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Âiiiiuario  Estatístico  do  Piaiiliy 


Quer  no  regimen  monarchico,  quer  no  regímen  lepu- 
blicano,   nunca   tivera   o    Piauliv   um   serviço  de  estatística. 

A  primeira  tentativa  nesse  sentido,  se  assim  se  pode 
qualificar  a  çreação  de  um  logar  de  encarregado,  sem  attri- 
buições    definidas  em   lei,   foi    (cita  cm     19 1\. 

Rcferiíuo-nos  ao  cargo  de  encarregado  do  serviço  de 
estatística,  creado  pela  lei  n.  1.02 1,  de  23  de  Julho  da- 
quclle   EUino. 

Trcs  annos  depois,  creava  um  dispositivo  de  lei  u.  1.093 
de  15  de  Julho  de  1924,  uma  secção  de  estatística,  annexa 
ao  gabinete  do  Secretario  da  Fazenda  e  por  este  i.iu me- 
diatamente superintendida,  mandando  que  fosse  servida  por 
aquelle   encarregado  e  dois   auxiliares. 

Não  se  justificava  que  a  administrarão  pianhycn.se 
vivesse  privada  de  um  tão  importante  serviço  publico,  que 
lhe  pudesse,  a  qualquer  momento,  fornecer  dados  informa- 
tivos,  capazes   de    oriental-a   nos   próprios    planos  de  gestão. 

E  sabido   que   a   Estatística  é  o  primeiro  auxiliar  cias 
administrações.      Imprescindíveis,  portanto,  e  não  mais  adia 
veis,   as    medidas   que  se  tomavam    no  sentido   de    tonial-a 
uma  realidade   em  nosso   Estado. 

O  art.  45  da  citada  lei  ri.  1.093,  preencheu,  portanto, 
uma  lacuna  sensível.  Foi  o  primeiro  passo  para  a  effici- 
encia  de  um  serviço  de  máxima  necessidade,  o  qual  só  ficou 
perfeitamente  apparelhado,  com   a  selecção  do  pessoal  delle 


incumbido  e  a  ampla  discriminação  das  attribuições  deste, 
de  accotdo  com  o  Regulamento  annexo  ao  Dec.  n.  866, 
de  24  de  Agosto  de  1925. 

Vei  mais  a  mencionada  lei  1.093.  Habilitou  o  Exe- 
cutivo com  os  recursos  financeiros  indispensáveis  á  obje- 
tivaçào  de  nossa  estatística,  elevando  a  taxa  de  conheci- 
mentos de  arrecadação  dos  diversos  impostos  do  Estado, 
a  qual  passou  a  denomiuar-se  taxa  de  conhecimentos,  es- 
tatística, caridade  e  caixas  escolares,  destinada  uma  parte 
da  mesma  ás  despesas  com  o  dito  serviço. 

Inuumeras,  porém,  seriam,  como  de  facto  o  foram,  as 
difficuldades  encontradas  para  levar  a  eífeito,  tentamen.  de 
tamanha  relevância,  o  qual  se  não  concretisaria  sem  a  pu- 
blicação deste  aunuario. 

Relevadas,  portanto,  devem  ser  as  suas  falhas  e  omis- 
sões. Mesmo  assim,  prestará  um  serviço  inestimável  ao 
Píauhy,  tornando-o  conhecido,  além  fronteiras,  e, — porque 
não  dizel-o,  — dos  seus  próprios  habitantes,  atravez  de  nú- 
meros que  assignalam  o  seu  desenvolvimento,  quanto  á 
população,  ao  commercio,  á  industria,  á  agricultura,  á  pro- 
dltcção,  á  exportação    c    importação,  &  <S:. 

Tor  elle  se  poderá'  avaliar  o  que  presentemente  re- 
presentamos 110  seio  da  Federação,  aquillo  cm  que  tenha- 
mos evoluído  ou  involuido  c  também  o  que  haja  de  pos- 
sibilidade a  respeito  do   nosso  progresso   110  futuro. 

O  Governo  do  Exmo.  Snr.  Dr.  Matinas  Olyinpio  de 
Mello,  presta  grande  serviço  ás  administrações  que  lhe  su- 
ccederem,  iniciando,  com  o  êxito  que  lhe  era  permittido,  a 
publicação  do  Aunuario  Estatístico  do  Piau/n: 
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Pianliy  pliysico 


IPO^ICA© 


O  Kstado  do  Piauhv  está  situado  entre  2,0  42' e  ri.0 
25'  de  Lat,  Sul  e  4.0  de  Lg.  Leste  c  3.0  .15'  de  Lg.  Oeste 
do  Meridiano  do   Rio   de  Janeiro. 

SfrUJPJB  K  FICEE 

IV  calculada  a  superfície  do  Estado,  em  301.797  kilo- 
metros  quadrados.  O  seu  maior  comprimento,  de  Norte  a 
Sul,  6  de  t.*]50  kilomeUos  c  a  sua  maior  largura,  de  Leste 
a  Oeste  é  de  500  kiloiueLros  approxiuiadameute. 

Ao  Noite  o  Oceano  Atlântico;  a  Oeste  o  Maranhão 
do  qual  é  separado  pelo  rio  Paniahybà;  a  Leste  o  Ceará  e 
Pernambuco  ;  ao  Sul  a  Bailia  e  Coyaz. 

No  território  piauhyeuse;  disse  um  estudioso  do  as- 
sumpto, não  ha  montanhas  que  mereçam,  com  inteiro  rigor, 
esta  denominação.  Suas  prihcipacs  serras  são  a  da  Ibia- 
paba  e  a  da  Tabatinga.  A  primeira  o  separa  de  território 
cearense  e  a  segunda  da  Bahia.  Outras  ha,  de  menor  im- 
portância, como  as  dos  Dois  Irmãos  e  Vermelha,  separau- 
do-o  de    território  pernambucano,  Gurgueia  c  Piauhy,  que 


ainda  lhe  servem  de  linha  divisória    com  a  Bahia,  e  Man- 
gabeira,  que'  o   delimita   com   Goyaz. 


t )  systenia  potamograpliiçò  do  Piauhy  e  inclinado  de 
Sul  e  Leste  para  Oeste.  O  principal  rio  e  o  Parnahyba, 
único  navegável.  Nasce  na  serra  da  Maugabeira  e  tem  um 
curso  de  mais  de  1500  kilometros.  Seus  afluentes  mais 
importantes,  do  Sul  para  <>  Norte,  são  Urussuhy  Verme- 
lho, Urussuhy  Preto,  Gurgueiá.  Cauindé,  Poty  e  Longa. 
na  margem  direita,  c  o   Balsas,  na  margem  esquerda. 


<  )  Piauhy  é  um  Estado  quasi  central,  lendo  somente 
uma  pequena  faixa  de  leira  banhada  pelo  Decano  Atlân- 
tico Num  dós  pontos  ^\.i  mesma,  encontrasse  a  villa  de 
Amai  ração,  servida  pelo  porto  do  mesmo  nume,  procura- 
do actualmente,  apenas  por  navios  de  pequeno  calado.  Os 
produetos  piauhyenses,  escoam,  porém,  na  maior  parte,  pelo 
porto  de  Tutoya,  muito  próximo  de  Parnahyba,  cidade 
oude   lia   uma  alfandega    da    União. 

■■< :  n .  1  .  In 

<)  clima  dó  Piauhy  é  quente  c  poi  vezes  húmido  no 
centro  e  ao  Norte,  ameno  e  agradável  ao  Sul  e  nalgumas 
legiões  de  Leste,  mas  geralmente  saudável.  Não  lemos 
mudanças  bruscas  de  temperatura.  Maio,  junho  e  julho 
são  me/es  agradabilíssimos,  em  qualquer  ponto  do  listado.- 
Nossas  condições  climatéricas  são  cxcellentes  para  a  cria- 
ção do  gado.  Só  conhecemos  duas  estações,  a  secea  e  a 
cliu\  osa. 
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Piaiilif  politieo-adiiiiiiistrativo 
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Ut  MELLO,  Governador  do  Estado 


!<  lv ?â  U  M  <0   Ml  K íS» 'JLV3i> II:  JITC-O) 


Os  primeiros  estabelecimentos  fundados  no  Pinuhv, 
o  foram  no  anno  de  1674,  pelo  portuguez  Domingos  Affonso 
Mafrense. 

As  primeiras  explorações  pelo  littoral,  segundo  Pereira 
da  Costa,  haviam  sido  feitas  por  Nicolau  de  Rezende  e 
seus  companheiros,   103   annos  antes,  isto  é,  em   1571". 

K  1  1603,  Pedro  Coelho  de  Sousa  chegou  até  aos  bar- 
rancos do  Parnahyba,  rio  que  a  esse  tempo  se  chamava 
Punaré. 

Em  161 3,  Martim  Soares  Moreno,  companheiro  de 
Coelho  de  Souza  naquella  expedição,  veio  ao  delta  cio  refe- 
rido rio,  visitando  suas    innumeras  ilhas. 

Foram  estas  as  primeiras  incursões,  e  presume-se  que, 
Domingos  Mafrense,  quando  aqui  se  internou  com  o  fim 
de  estabelecer  fazendas  de  gado,  já  encontrava  o  paulista 
Domingos  Jorge,  sendo  certo  que  este  chegou  a  possuir 
cerca  de  50  fazendas  em   1691. 

Ksteve  o  Piauhy,  durante  longo  tempo,  sob  a  jurisdi- 
cção  de  Pernambuco  e  da  Bahia.  De  t  7 1 5  a  175 S,  pas- 
sou á  do  Maranhão,  com  a  categoria  de  capitania  desde 
1718.  A  29  de  Julho  de  175S,  foi  nomeado  seu  primei- 
ro governador,  João  Pereira  Caldas.  Tornou-se,  assim,  da- 
quelle   anno  em  diante,    capitania  independente. 

Adheriu    á    emancipação    politica  do   Brasil,   a   24   de 
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Janeiro  de   1S23,  depois  de  aecidentadas  luctas  com  as  for- 
ças que  haviam  ficado  fieis  ao   governo  de  Portugal. 

Como' província  foi  seu  primeiro  presidente  o  briga- 
deiro Manoel  de  Souza  Martins,  que  tomou  posse  a  20 
de  Setembro  de   1824. 

Adheriu  á  Republica  a  16  de  Novembro  de  1889. 
Foram  seus  primeiros  governadores  neste  regimen,  o  dr. 
Gregório  Thaumaturgo  de  Azevedo,  por  nomeação  do  po- 
der central  (22  de  Novembro  de  1889)  e  o  dr.  Gabriel 
Luiz  Ferreira,  por  suffragio  popular  (27  de  Maio  de  1891), 
a  mb  s  de  saudosa   memoria.  , 

Sua  primeira  constituição  foi  promulgada  cm  1891 
e  a   segunda  ainda  em   vigor,   a    13  de    Junho  de   1892. 

ORfírAH  K  $ê  AvC -  A  <Q»    1D><0>    JS-^Cg-A.BÕ 

O  Piauhy  é  um  dos  Estados  soberanos  da  União 
Brasileira,  nos  termos  estatuídos  pela  Constituição  Federal, 
exercendo  todos  os   poderes  inherentes    á    sua    autonomia. 

Oí  poderes  políticos  do  Estado  são  três :  Legislativo, 
Executivo  c  Judiciário. 

O  Poder  Legislativo  é  exercido  por  uma  só  Camará, 
composta  de  24  Deputados. 

O  Poder  Executivo  é  exercido  pelo  Governador,  eleito 
por  quatro  aunos,  e  auxiliado  por  três  Secretários,  o  do 
Governo,  o  da  Fazenda  e  o  da  Policia. 

O  Poder  Judiciário  tem  como  órgãos  um  Tribunal  de 
Justiça,  Juizes  de  Direito  c  Juizes  Districtaes,  compondo  se 
aquelle  de   cinco  Desembargadores. 

O  Ministério  Publico  tem  como  chefe  o  Procurador  Ge- 
ral do  Estado,  sendo  constituído  por.  este,  um  Sub-Procu- 
rador,  Promotores  e  adjunctos. 

divisão  iMumxcnop^i, 

O  Piauhy  está  dividido  em  45  murneipios,  dos  quaes 
19  tem  sede  em  cidades  e  26  ern  villas.  Os  primeiros 
são:  Amarante,  Barras,  Campo-rnaior,  Floriano,  laicos,  Je 
romenha,    Livramento,    Miguel   Alves,   Oeiras,    Parnalíyba, 
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EXM.    SR.    CORONEL  JUSTINO   BAR- 
ROSA  DE   CARVALHO,  Secretario  de 
Estado  do  Governo,  interino 


Pedro  2.",  Peripery,  Picos,  Piracuruca,  S.  João  do  Piauhy, 
S.  Ra3'inundo  Nonnato,  Theresina,  União  e  Valença,  e  os 
ultinfõs  Alto  Longa,  Altos,  Amarração,  Appareeida,  Aroa- 
zes,  Batalha,  Belém,  Bôa  Esperança,  Bom  Jesus,  Burity 
dos  Lopes,  Canto  do  Burity,  Caracol,  Castello,  Corrente, 
Gilbués,  M  arruas,  Parnaguá,  Patrocínio,  Paulista,  Porto  Ale- 
gre, Regeneração,  Santa  Philomena,  S.  Benediclo,  S.  Pedro, 
Simplício   Mendes  e  Urussuliv. 

O  governo  municipal  6  exercido  por  um  Conselho, 
com  funeção  deliberativa,  e  por  um  Intendente,  que  ex- 
ecuta todas  as  resoluções  daquelle. 

( )  Conselho  Municipal  e  .uipõe-se  de  nove  membros 
na   capital,  sete  nas  outras  cidades  e  cinco   nas  villas. 

Conselheiros  e  Intendentes  são  eleitos  por  suffragio 
directo. 

a.  CAi^irjii^ jr.  10 o   iBsrjit^voc» 

Theresina,  capital   do   Piauhy,    foi    fundada    cm    1852. 

Está  situada  á  margem  direita  do  rio  Pãrnaliyba,  en- 
tre 5."  5'  e  23"  de  lat.  sul  e  o.",  21'  e  45"  de  long.  leste 
do  meridiano  do   Rio  de  Janeiro. 

Suas  ruas  são  cortadas  em  ângulos  rectos,  facilitando 
bastante  a  circulação  dos   ventos. 

Possue  bons  edifícios,  públicos  c  particulares,  e  será  em 
futuro  próximo  o  ponto  terminal  de  duas  importantes  estra- 
das de  ferro,  a  de  S.   Luiz  e  a   Petrolina. 

PIVlSjJLo    NJTPPICXAJg-IA 

O  Estado  do  Piauhy  é  dividido  em  2  1  comarcas,  a  saber  : 
Amarante,  Altos,  Barras,  Bom  Jesus,  Campo-maior,  Castello, 
Floriano,  Jaicós,  Miguel  Alves,  Oeiras,  Pa.  nahyba,  Pedro  2.u, 
Picos,  Piracuruca,  S.  João  do  Piauhy,  Santa  Philomena, 
vS.  Raymundo  Nonnato,  Theresina,  União,  Umssuhv  e 
\Talença. 

i^TBiPis:]e^:ie:M/its^.c-^Cií'  ^JBiwBiRA-Xr 

O  Piauhy  forma  um  só  districto  eleiioral,  dando  três  se= 
nadares  e  quatro  deputados  federaes. 


Iií  iS  ^,  X  Ui  8  1 ' «< '  '"„ '' . T^  «i  »<     111  v     Hl  v  BI  ©  111  K  & 

De  certo  tempo  a  esta  parte,  tem  sido  a  preoccupação 
constante  dos  nossos  governos  a  diffusão  do  ensino  primá- 
rio no  Piauhy.  Assim  é,  que,  mesmo  dispondo  de  limita- 
dos recursos  financeiros,  muito  têm  elles  já  realizado  neste" 
particular,  convencidos,  certamente,  de  que  não  poderiam 
prestar  aos  seus  patrícios  maior  serviço  do  que  concorrer 
para  a  sua  ínstrucção,  transformando-lhes,  portanto,  as  condi- 
ções de  felicidade,  cultura  e  liberdade. 

Km  192.5,  na  sua  Mensagem  apresentada  á  Camará 
Legislativa,  o  exino.  sr.  dr.  João  Luiz  Ferreira,  de  saudo- 
sa memoria,  escrevia  o  seguinte,  tratando  da  ínstrucção 
Publica  : 

«Nesta  resenha  dos  públicos  negócios  relati- 
vos ao  anuo  findo,  é-me  agradável  assignalar  que 
o  concurso  de  forças  novas  em  prol  do  ensino 
popular,  á  frente  a  Sociedade  Auxiliadora  da  Ins- 
trueção,  a  elle  tem  trazido  impulso  já  bastante 
considerável,  se  levamos  em  conta  o  espaço  de 
tempo  decorrido  após  a  ultima  decretação  de  me- 
didas aconselhadas  pela  pratica  e  a  eircumstancla 
de  nSo  terem  acarretado  excesso  de  despeza. 

K'  com  satisfação  que  podemos  registrai'  um 
augmento  de    1  638  alumnos  na  matricula  de  1922 
sobre  a  de    192.T,   nas  escolas   mantidas   pelo   Es- 
tado,   elevada    a    primeira   á   animadora    cifra   de 
4706,  a  maior    até    hoje   verificada    no     Piauhy, 
entrando  Thercsina   e  seus   povoados   com    o    coe 
fíieienle  de   1280.     Na  capital,  a  preferencia  dos 
pais  de  família  é  pela    Escola    Modelo,  que  ma- 
triculou em    1922,  nos  quatro  ânuos  dp  curso,  364 
alumnos  e,   no   actual   anuo   lectivo,    152. 
Ao  governo  benemérito  desse  conspícuo  cidadão,  ficou 
devendo  a  nossa    capital    o    sumptuoso    edifício    da   Escola 
Normal,  onde  funeciona  lambem   a   Escola   Modelo,    e  que, 
segundo   opiniões   insuspeitas,   é    considerado     um    dos    me- 
lhores do  norte  >]o   Paiz 

i6~~ 


EXM.SK.  desembargador  franciso  pires 

DE  CASTRO,  Secretario  de  Estado  i>.\  Foi.icta 


Na  sua  Mensagem  deste  anho,  também  apresentada  á 
Camará  Legislativa,  o  exmo.  sr.  clr.  Matinas  Olympio  de 
Mello,  actual  Governador  do  Estado,  sentindo  e  eomprehen- 
dendp  que  a  instrucção  do  povo  é  uma  necessidade  c  se 
apresenta  como  um  factor  preponderante  e  indispensável,  que 
não  deve  ser  olvidado,  expendeu  o  que  se  segue  : 

«Sem  incluir  a  escola  de  Parnaguá,  que  não  vem  fun- 
ccionando,  nem  a  .«7  de  Setembro^,  destinada  aos  filhos 
dos  soldados  da  Força  Publica,  nem  a  mantida  pela  -  Socie- 
dade Auxiliadora  da  Instrucção",  a  matricula  geral  das  es- 
colas estaduaes,  no  anuo  lectivo  de  1925,  se  elevou  a  4864, 
excedendo  á  dos  annos  de  1921,  1922,  1923  e  1924,  res- 
pectivamente 783,  14S,  77.  e  61  alumnos,— -  sendo,  pois,  a 
maior  até  agora,  apesar  do  decréscimo  nas  dos  municípios 
de  S.  João,  União  (sexo  masculino),  Altos,  Apparecida  e 
Amarração,  como  se  verifica  da  estatística  levantada  na  Dire- 
ctoria da  Instrucção.» 

«Relanceando  a  vista  sobre  o  movimento  de  frequência 
escolar  no  Piauhy,  deante  da  sua  animadora  progressão 
ascensional,  tem-se  a  agradável  impressão  de  que  cresce,  a 
cada  momento,  o  interesse  estadual  pela  difíusão  do  ensi- 
no. Iniciativa  patriótica,  que  excede,  por  sem  duvida,  ás 
demais  impostas  ao  bom  administrador,  a  do  Ensino, — pela 
somma  de  esforços  da  parte  dos  que  o  ministram,  e  pela 
preoceupação  accentuada  que  já  produz  no  espirito  publico,-  - 
dá,  a  esta  hora,  em  quasi  todo  o  Piauhy,  a  prova  da  effi- 
ciencia  de  sua  realização. 

A  affluencia  aos  estabelecimentos  de  instrucção  prima- 
ria,— base  incontestável  de  qualquer  desenvolvimento  intelle- 
ctual  posterior,  mesmo  ao  mais  mediocre  dos  observadores 
de  assumptos  pedagógicos,— cresce,  de  anno  para  anno,  con- 
fortando aos  que,  em  nossa  terra,  têm  pelejado  pela  gran- 
de causa.'; 

POPU1LAÇÃO    J0>O>    IPI^ITBLY 

O  primeiro  recenseamento  no  Piauhy  foi  feito  em  1762 
dando  a  existência  de  12.746  habitantes  distribuídos  em 
Oeiras;   Jaieós    (aldeia    de   Índios    Jueguez);   São    João   de 
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Scnde  (aldeia  de  índios  A  coroas);  Valença,  Ma:  vão,  Cam- 
po-maior,  Parnahyba,  Piràcuruca,  Jeromeuha,  e  Parnaguá; 
Por  esse  tempo  contava  Parnahyba  apenas  19  habitantes, 
dos  quaes  onze  eram  escravos.  Proeeden-se  a  outro  censo  em 
Julho  de  1S05,  veriíicando-se  sensível  augmento  de  popula- 
ção.  Basta  dizer  que  a  de  Parnahyba  subira  a   4.000  almas. 

Proeedc-se  a  novo  censo  em  1S26,  verifieamlo-se  a 
existência  cie  uma  população  de   74.847   indivíduos. 

Ha  um  outro  em  1830  registando-se  o  augmento  desse 
numero  para  118.059.  Pia  uns  vinte  e  quatro  annòs  de- 
pois, em  1854  cesse  coeffieiente  já  era  de  152.901.  Hoje 
a  população   do  Estado   é  de   751.000   habitantes. 

Aqui  se  faz,  porém,  de  notar  uma  eircnmstancia :  esses 
dados  estão  longe  de  ser  verdadeiros.  A  população  rural 
foge,  por  todos  os  meios,  a  prestar  informações  de  qual- 
quer natureza  sobre  a  sua  vida.  Soffre  o  pesadello  de  que 
lhe  tirem  os  homens  validos  para  serviços  de  guerra.  Xão 
se  casa  civilmente.  Não  regista  o  nascimento  dos  filhos. 
Desconhece  o  que  seja  registro  de  óbito.  E  disseminada  por 
extenso  território,  escapa,  facilmente,  a  qualquer  fiscalização 
censitária. 

Publicando  o  balanço  geral  d  >  Estado,  relativo  ao 
anuo  de  1926,  c  outros  ciados  informativos,  transcrevemos 
o  que  disse  o  sr.  Secretario  da  Fazenda  no  seu  ultimo  re- 
latório, a  respeito  da   nossa   situação  financeira: 

-Orçada  a  receita  para  1.926  em  3.175:000^000,  foi 
arrecadada  a  quantia  de  5:859:3  io$9.2i.  Excedeu,  portanto., 
á  previsão  orçamentaria  0111684:3105921,  superavit  este  que 
ultrapassou  a  todas  as  especUtivas,  tendo-se  em  conta  es 
embaraços  causados  pela  revolução,  pelas  enchentes,  depre- 
ciação do  babassú,  e  outros  menos  importantes. 

Estações  arrecadadoras,  em  numero  de  vinte  e  duas, 
tiveram  suas  rendas  diminuídas,  num  total  de  267:55C$739, 
attiiigidas  que  foram,  directamente,  pela  invasão  dos  re- 
beldes. Quer  isto  dizer,  que  mesmo  feita  unia  reducção  de 
50  °  o  nesta  diff  crença,  attribuida  esta  percentagem    a  outras 
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GX.M.  SR.  DR   ANTÓNIO  CAVALCANTI   VIEIRA 

DA  CUNHA,  Secretario  de  Kstado  da  Fazenda 

e  Superintendente  do  Serviço  de  Estatística 


causas,  que  não  as  apresentadas,  não  fossem  estas  subiria 
o  total  da  arrecadação  a  Rs.  4.093-095^90,  o  qual  seria  o 
maior  ate  hoje  verificado  nos  orçamentos  do  Estado. 

Concorreram,  mais  notadamente,  para  esse  auo-inento 
na  receita  ordinária,  as  seguintes  rubricas  orçamentarias ' 
Direitos  de  exportação  de  géneros  de  produccãó  do  Estad0: 
com  um    excesso    de  334:3521398;    Producção  e  consumo: 

idem   de   17:4281843;   Industria  e  profissão,  idem   de 

i6y.Ss7^7S2;  Imposto  predial,  idem  de  30:2901935-  Taxa 
de  conhecimento,  idem  de  167721899;  Imposto  territorial, 
idem  de  43-474$o73  e  Serviço  de  luz  e  energia  eléctrica 
idem  de  40:844^977.  No  totalda  despesa  realisada,que  subiu 
a  Rs.  3.824:8441845,  estão  computados:  os  gastos  com  a  re- 
volução, feitos  directamente  pelos  cofres  do  Estado;  o  cpie  se 
pagou  a  mais,  na  rubrica  «Divida  Passiva»,  o  que  se  pa- 
gou a  mais  na  rubrica  Força  Publica»  e  que  são  respe- 
ctivamente: 178:962^305,  128:7761517  c  31  3:581*896,  num 
totalde  rs.  621:3201718.  O  activo  do  balanço  registra  os 
seguintes  saldos,  depois  de  incorporado  á  conta  Thesouro 
Estadual,  c  de  Património,  o  resultado  do  exercício  no  valor 
de  232:3951062;— em  c  corrente  limitada  no  Banco  do  Bra- 
sil—  io:3oi$66o;  em  c  corrente  illimiíada  no  mesmo  Ban- 
co:—247:9501150;  em  c  corrente  no  Banco  Agrícola  do  Pi- 
auhy:— 50:000^000;  na  Caixa  Económica,  annexa  á  Delega- 
cia Fiscal  do  Theiouro  Nacional: ~23:445#554;  em  cofre 
35:5651497,  alem  de  216786I854,  de  adiantamentos  fei- 
tos   por  conta  de  despesas  do    exercido  corrente. 

Vê,  pois,  Y.  Excia.  que  apesar  de  todas  as  crises  e  con- 
tratempos, é  satisfatória  a  nossa  situação  financeira. 

Além  da  depreciação  do  babassú.  a  que  já  fiz  ligeira 
referencia,  continuaram  em  baixa,  influindo  directamente 
em  nossa  economia,  o  algodão,  as  pelles,  os  couros  e  o  íjado 
em  pe.  Compensando,  entretanto,  essas  depreciações,  tive- 
mos a  animadora  collocação  da  cera  de  carnahuba'  nos  mer- 
cados estrangeiros,  cuja  estabilidade  parece  assegurada  por 
muito  tempo.  Contribuiu  esse  producto  com  a  considerável 
somma  de  617:4145549,  na  renda  do  imposto  de  exnortação, 
ou  sejam  pouco  mais  ou  menos,  47  o  0  do  mesmo. 
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JOÃO  BASTOS  — i."  Escriptu- 
rario,  Chefe  da  Escriptura- 
ção  do  Thesouro  e  Encarre- 
gado do  Serviço  Esta- 
tístico 


Património  do  Estado  do  Piauhy,  ^erifleadom  e 
51  de  Dggem&ro  de  192© 

Bens  Immovèis 


CAPITAI* 

Palácio  ila   Justiça' 
Palácio   d ■:  Kar;iak    .... 
Secretaria  da  Fazenda   .      « 
Camará   Legislativa 
Repartição  de  Obras  Publicas 

Fórum     ■    

Escola  Normal 

Lyceu  Piauhvcnse    .... 
Grupo   Escolar  (Praça  Saraiva) 
Grupo  Escolar  Demósthenes  Ave 
Thfatro   "4  de  Setembro  > 
Quartel  de  Policia    . 
Redacção  do  jornal    «Ò  Piaub 
Cadeia  Publica     .... 
Posto  Sanitário    .... 
Santa   Casa  de  Misericórdia 
Asylo   de   Alienados 
Usinas  d' Agua  e  Lu/.     . 
Deposito  d' Agua 
Mesa  de  Rendas  e  Armazém 
Armazém   das   Obras    Publicas 
Quinta  «Illrqtinha»  . 
Ouinta   «Pirajá» 
Olaria   «Gurupá» 
Enfermaria  da  F.  M.  do  E.  (T 


:1a  Indep. 


1S7-.532.54  00 
209:898^770 
135:0008000 
]  20:000*000 

5S:ooo$ooo 

65'.ooo$ooo 
Soo:oooSooo 

5o:ooo$ooo 

3o:oooSooo 
295:ooo|ooo 
ijo:ooo$ooo 
100:0008000 

30:0008000 
I4o:ooo$ooo 

30:0008000 
no:ooo$ooo 
i2o:ooo$ooò 
4oo:ooo$ooo 

25:000!  000 

66:0008000 
1 1: 2008000 
5:ooo$ooo 

25:ooo$ooo 

26:0008000 
u:ooo$ooo  3.199:6318170 


CIDADE—  B^RR AS  : 

Conselho   Municipal,   Quartel  e  Cadeia     ....  4:ooo$ooo 

Delegacia   d-e  Policia 4:o30$ooo 

Casa  térrea 5:0008000       3:000^000 

CIDADE  DE  S.RAYMUNDO  NONNATO: 
Conselho  Municipal 3:000^000 

CIDADE  — PICOS: 

Cadeia   Publica       . 9:000*000 

Açude  Publico 2008000 

Mercado   Publico to:ooo$ooo     19:200$ 300 

C I D  A  D  E  —  J  E  R  O  MI  •  N II A  : 
C  ideia  Publica 3:0003000 

CIDADE-  JAICÓS: 

Sete  prédios io:500$ooo 

Três  vasautes   no  povoado   S    Juliãc r.iooSooo     n:6oo$ooo 

CIDADE  — PARXAHVRA  . 
Cadeia  Publica 3:0008000 

CIDADE—  BOM  JESUS: 
Cadeia  Publica 500S000 


CIDADE— PEDRO  SEGUNDO: 
Cadeia  Publica 2:oooSooo 

CIDADE— VÂiENCA : 

Cadeia   Publica 6:ooo$ooo 

Grande  terreno—  «Missões» 2o:ooo$ooo 

Hera  idem   «Geracs» 3o:ooo$ooo     56:00^000 

CAMPO-MAIOR: 

Cadeia  Publica •      •      •  3:5oo$ooo 

Terreno  para  a  conatrucção  de  um  prédio  eseolar  5:ooo$oop 

Casa  térrea  á  rua  Augusta 500S000       a:ox>o$ooo 

VILLA— BATAI/HA : 
Casa  térrea i:opo$ppP 

CIDADE— UNIÃO: 
Ladeia   Publica •      •  '■ P°°° 

C I D  A  D  E— LI  V  R  A  M  E  N  T  0 : 
Quartel 2:50o$oo.o 

Vi  1,1  A—  PARNAGUA  : 
Mercado i:5oo$ooo 

CIDADE-  FLORIANO: 
Hospital '  i5:poo'|ooo 

POVOADO  -REPARTIÇÃO  :• 
Collcctoria •  2:ooo$ooò 

CIDADE— AMARANTE: 

Cadeia  Publica 4:000*000 

Prédio  era  cdíistrucção 6:ooo$ooo     io:ooo$ooo 

CIADADE-  PIRACURUCA : 
Cadeia  Publica 3:ooo$ooo 

CIDADE— PERIPERY : 
Casa  coberta  de  telha       ...      .^    ....      ( 
Uma  po-se  do   terras         .      .      .     _.'  ( 

CIDADE— OEIRAS  : 
Cadeia   Publica         .  2:ooo$ooo 

CIDADE— SXO  JOÃO  DO  PIATJHY: 
Duas  posses  de  terra         .      • 2:soo$o0o 

VILLA.— REGENERAÇÃO  : 

Intendência  municipal 6:ouoíooo 

Mercado   Publico 5:ooo$ooo     u:ooo$ooo 


■i  ' 


POVOADO— TAPUYO : 
Terras — limites  cora  o  Es-ado  do  Ceará       ....  ^looojooo 


Somma  rs.  ■  5-3f>5:43tí-i?o 


BENS   MOVEIS 


Palácio  do  Governo 26:464$oòo 

-Secretaria  de  Estado  do  Governe S:o9i$7po 

Secretaria  do  listado  da  Policia .::9i2$o6o 

Secretaria  de  Estado  da  Fazenda   .            24:88  Sooo 

Directoria  de  Agricultura,  Terras,  Viação  e  Obras  Publicas      .      .  6:855$ooo 

Camará   Legislativa _    2:250$ooo 

Tribunal  de  Contas 1:20.08000 
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Saúde  Publica 

Palácio   da  justiça 

Junta   Commercial   do  Estado    - 

Tribunal  do  Jury         

Theatro     4  de  Setembro»       .... 
Quartel  da  P^orça  Publica  do   Estado 
Redacção  do  Jornal   *0  Piauhy»    . 

I,vc5u  Piauhyense 

Fscola  Normal        . 

Escola  Modelo 

Escolas  Reunidas   '-José  Lopes-» 
Kscolas  Reunidas  "24  de  Janeiro- 
Escolas  Reunidas    «Theodoro  Pacheco 
Escola  Izolada  «Frei  Serafim- 
Escola  Izolada     Cazuza  Avellino» 
Escola  Izolada     João   Costa 
Escola  Izolada  -David   Caldas- 
Grupo  Escolar   «Demonstheues  Avellino» 

Iustrucção   Publica 

Casa  de  Detenção  da  Capital 

Mesa  de  Rendas  e  armazém  de    Tueresina 

Mesa  de   Rendas  de   parnahyba 

Mesa  de   Rendas  de  Floriano     .... 

Mesa  de   Rendas  de  União 

Mesa  de  Rendas  de  Amarante   . 
Mesa  de  Rendas  de  Picos     . 
Collectoria  de  Campo  Maior 
Collectoria  de  S.  João  do   Piauhy 
Collectaria  de   Marruás     .... 
Collí   toria  de   Repartição      . 
Collectoria  de  Miguel  Alves       .      . 
Agencia  Fiscal  de  Natal 


1908000 

8:965^500 

4438000 

537! 000 

7:6So$ooo 

i6:oo2.15ooo 

.N00S000 

7.6So$ooo 

30:6168000 

4:400^000 

2:5go$ooo 

i:oSo$ooo 

j:74o|ooo 

S5o$ooo 

4208000 

630^000 

580$ 000 

54o?ooo 

75:6468300 

340$ 000 

5:4768000 

3:  r4oSooo 

1: 195S000 

3  ;o$ooo 

433S700 

ioSooo 

230I000 

240Í000 

;  o  £  o  o  o 


245:67^5120 


Quartel  da   Força    Publica  do   Estado: 

30  animaes  de  tracção  e  montagem   da  marca  P 

Directoria  de  Terras,  Viação   c  Obras  Publicas 

2  burros  da  marca  0  P 

2   cavallos  idem  idím • 

1   -jumento  idem  idem 


MENOS: 


Valor  de  2  cavallos  vendidos  pelo  Commandantc  da 
Força  Militar  do  Estado,  como  do  recolhi- 
mento feito  cm    194 


Liquide 


VEHICUE.OS 


Govei"no  «lo  Estado: 
i  automóvel  «Studebaker» 
r  dito  «Overlaud»       .     . 


Secretaria  da  Fazenda: 
i  dito     Ford       

Secretaria  da  Policia: 
:   Hito     Ford»  (Baratinha)  .     .     .     . 

Directoria  de  Obras  Publicas: 

j   dito  «Ford       

i   caminhão 

2  carroças       

I  >i  versos: 
2  caminhões        


MENOS: 
io°'u  para  depreciação 


iS:oooí<  ioo 

7:ooo$ooo 

;5:ooo$ooo 

g:ooo$ooo 

6:ooo$ooo 

7:ooo$ooo 

5:0008000 

i :  |.0O?0p0 

13:  tvoí>000 

1  o:ooo$o©o 

.'    i_-UOO 

í  :3  io$ooo 

Liquido 


Htèceiía  e  Despesa  d©  EsSado  do  Pia&iliy 
1917-  19'26 
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RECEITA 

DESPES \ 

SA-T.DO 

1 9 !  7 

"-0  ;8  ,'í:  .-.■. 

"    -_,_,,.--, 

35:2188362 

!  9  1  S 

2.024:82519? 

I.99i:49  !-■!  !■' 

33: 5308984 

1 9 1 9 

2  o5o:3  tp$õ  1  i 

1 ,8.so:S98?oS  5 

[99:4  I.2Í-459 

rg  :o 

r.93  i:S<)%$ !  -'1 

67:9398943 

6  |:955S4i  \ 

j.,ji 

2.im:7õi$327 

2  00&4SSI786 

93:272*541 

1922 

2.S7  1:02  [#778 

2  228:6808367 

64  '::|i.?(i  r 

k,j; 

Í..050  :;'!.';ss"' 

5.089:02684  2 1 

96  1:25  5S  !  6' 

1924 

i  532:61  ;  7  7  5,  ^ 

A  359:  t-76Í9Í"i 

"-'7 

í. 961:88687  1  [ 

3.728:  :■  19I 1  7õ 

•\-:7  77»  "•'" 

! 1 

3'859:ôid$92i 

3.824:8448845 

34:  l66S  176 

DEFICIT 


1 .026:862^204 


MovisneiRío  da  ESeceiííí  orçada  e  arrecadada 
no  decesimío  de  Í9Í7-1926 


Ok    ld.< 


Al'  K  líC  iDAD.i 


[  91 7 

1    1 -.;-:-'(i.|<u(i<. 

[.789:983965'; 

3  52:719165  ; 

1918 

1  5p7:?225>ooo 

«4:823*9*4 

51  7. Ur.  5895  1 

rgig 

[.  624:8608000 

■  050  340S54  - 

;-.--,. 4*"Í7  1  í 

1920 

1  .7;  .' ■  ;■  0  ""'  i 

1    1 1  2 :  8  7  [  $  9 

210:  1;  1*907 

1921 

1  ,g  ;.i;'in.i $000 

i .  1 0 1 : 7  6.1  $3  • 

1  76:861?  527 

192 

1 .85  7:  11 108000 

2.871:02  [S778 

993::2!?77S 

21: 


1923 

1924 
1925 

1926 


2.051:2000000 

2.45'  >:ooo;»ooo 
2.665:000^0 <  10 
3.i75:qooSooo 


4.050:2791588 
3.332:6148753 
3.96  [:S86$744 
3.859:3105921 


20.455:7  (.6S001 1 


-;-974:-97?i4i 


1.999:0795588 
882:61  [$753 

I.296:SS6$744 
684:310^92  í 


7.5>9:'5ifi-U 


Movimesilo  da  despesa  fixada  e  realisada  is© 


Fixada 


Reat.isada 


1917 

1.502:690$  636 

r.754:765S293 

252.074S657 

1918 

1.620:564172  | 

1.991   t94®940 

70.  130S2I6 

1919 

1  624:  ;  i  7S691 

1.S50  89SS0S5 

226  480S394 

1920 

1  722:  F02S572 

1.867.9398943 

145.8378371 

2921 

i897:954S  259 

2.008.4S8I7S6 

J  10.53  !$527 

1922 

f.877;.765$26i 

2  -.o.s  í,So.Ç;(>" 

350  9r5Sto6 

1923 

2.051:200801  0 

3.089.0265421 

1.037.826^421 

1924 

2  450:0008000 

4.359.476S967 

1.909.47GJQO7 

1925 

2:655:0008000 

3.72S.109S175 

i. 073.109$!  75 

192b 

3.i44o4ofooo 

3.824.S44SS45 

6S0  30 |Ss  |  ^ 

20.546:255:?  143 

26.703. 724JS22 

6.157.4891679 

DECENfíIO  DE  1917- 1926 


DISCRIMINAÇÃO  DAS  RENDAS 


Ordi/iaria        Extraordinária  ApplieaçSo  Es-  TOTAL 

peei  ai 


1917 
191S 
1919 
1920 
1921 
1922 
1923 
1924 

J925 
igi6 


1.090 
1.93S: 
1  980 


7808359 
6933945 
192Í687 

■965S699 
:245$6i4 

:6S.j<02y 
:i03f9i  1 
:.S02Sóoq 


99:2035290 

86: 1525501 

711:1478857 

£2íS:495$79i 

iS.2:4o2$S55 

1 1  7:0565079 

97:0338974 

137:930$  124 

l63:3g8§666 

270:79]  j46o 


33:3848165 

49:016385: 
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2.024:8258924 

2  050:3401544 
]  .932:8715907 
2,101:7618327 
2..87i:o.2i$778 

4.050: 2  7':.'$5  "_>':> 
3.332:6144753 
3.961:8868744 
3.S59:3ro$92i 


539:904*039     1.352:5925683         82:101^019  27. 974:89755141 
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VEHICUL03 


Governo  ilo  Estado: 
i  automóvel  «Studebaker*      .     . 
i  dito     Overland»       

Secretaria  da   Fazenda: 
i   dito     Ford 

Secretaria  da  Policia: 
i   dito     Ford»  (Baratinha)  . 

Directoria,  de  Obras  Publicas 

1  dito    «Ford' 

i    caminhão 

2  carroças        

Diversos: 

2  caminhões        

MENOS: 
lo  °/o  para  depreciação   .     .     .  -  . 

Liquido      .     . 


iS:òoo$ooo 

7:ooo$ooo     :>oooíooo 


9:oooj>ooo 

6:ooo?ooo 

7:ooo$ooo 
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Keteiía  e  Despesa  d©  Esíat 
1917-  1926 
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DESPESA 

i  .754:7651 21 '  3 

s '.;.;  10 

DEFICIT 

JOI.S 

2.024:825$9?4 

1. 991:49459  [0 

s  ,.  330$  |S  ; 

1 9 1  g 

2.o5o:34o|.544 

1     Sr.^S.;'-;...:-.- 

199  :;■■:■•".■ 

■    ■•• 

1  9    !:S95$3,56 

1  S67Í939Í943 

6  ^955S4l  ; 

1921 

2 . 1 0  i :  76 1  $  32  7 

_>  ooS:4Íj8$7S6 

53:272*541 

1922 

2.S7  1:02  [Í77S 

2.228:6!  oS  ;  ■■- 

6  1.2:341^411 

192 

Í..050  279S5S8 

3.089:0  2684  2 1 

96  1: 2  j  ;":  1  6; 

'■-'! 

532:6 1 4Í75  3 

4  359: 1.76Í967 

i 

,026:862*204 

(■925 

1  961:886874  ' 

V7-'s:  ri  19I1  7", 

?33:777sõ69 

,936 

:-;<  ;  1 1  o$g2  1 

3.S24:844$8'45 

34:4663    , 6 



- 

_ 

r«$Gvimeiraí©  ú&  Eaceiía  orçada  e  arrecadada 
is©  deceneiQ  de  1917- 192& 


1    ■ .  ■  '■''■ 

Arkrca.da.da 

A    MAIOR 

1 9 ! : 

i    (57:264*000 

r.789  '>'■'..  '<  í   .-. 

332:7191* 

191S 

:      ■  .;  :2  Í2ÍSOOO 

■■-'  1:825*9?  1 

5  i  7:603892  1 

!')!>! 

i  62  |.:S6oSoeo 

•     2  050:3  joí'54 4 

4:.S:4^0Í54  ! 

I92O 

1.722:  ;•>:>■ 

1 .  1 3  j  : .'-. ;  1  $907 

mo:  171*90; 

[921 

1  g  24:91 11  iSooo 

ror:76 18327 

6 1  $  x  2  7 

,■■> 

1 ,8j  7:91 10S000 

2.87  1:02  [S77S 

9<j3:iJi?77tj 

T923                    2.o5i:aooSòoo  4.050:2798588  1.999:0795.588 

J924                      2.45<,;oooíooo  3.532:6148755  882:6 14S753 

i925                     2.66s:ooo$ooo  3.961:880174.1.  1.2.96:8861744 

1926                     3. 1 75:0008000  3.^59:3  : 0S92  r  684:51  0^92  1 

20.455:7468000  27.974:8'97fi4i  "      7T5T9T15 1Í14T 


Movlmeiíf©  da  Despesa  fixada  e  reaSisaáa  si© 


Reatjsada 


1917 

i.502:690Í636 

T     -.- 

4:7655293 

252.074S657 

1918 

1. 620:564 $  72  | 

1   .99 

1  }94Sg  [o 

370.950S2I6 

19 19 

1  024: ;  1 7S691 

[.851 

- 89SS0S5 

226.4S0S394 

1920 

i  722:  ro2$57  ! 

1  .'-'  ■ 

7.939$ g  j.3 

[45  S37S37I 

2921 

1-897:9545259 

2.00Í 

i.  |.88$7S6 

1 10.53  !$527 

1922 

r.í  77:765^261 

2.22; 

350  915S106 

1923 

2.051:200801  0 

3.0S1 

}. 026342  i 

r.037,826§42i 

1924 

2  451 1:0008000 

4    55' 

(.4763967 

3.909.470*967 

1925 

2:655:0008000 

3.72Í 

i.  109SJ  75 

1 .073.109S1  75 

1926 

3.i  44:54,  if  000 

3.82. 

t.S44ÍS45 

680.504.8S4i 

20.546:2355143 

26.70. 

5.72.4$S22 

6, 1  57.4891679 

DECENNIú  BE  1917-192Ó 


DISCRIMINAÇÃO  DAS  RENDAS 


ANNOS  Ordinária        Extraordinária  Applicação  Es-  TOTAL 

peei  ai 


1917 

I.690:  78085  59 

99: 

20^296 

1. 789:9838655 

1918 

1.938:6935943 

86: 

ni32$58i 

2.024:8253924 

1919 

I  980:1921687 

70: 

1478857 

2  050:340^544 

1920 

1.804:3768!  16 

128: 

495Í79Í 

)  932:87i?go7 

T92I 

1. 919:3588472 

1S2: 

4028855 

2.101:7618327 

1922 

2.753:9655699 

í  17: 

0568079 

2. 871:021*778 

1923 

3953:2455614 

97: 

Q33*974 

4.050:2708588 

1924 

3.194:684*629 

950* r 24 

3.332:6144753 

1925 

3.765:10319:1 

163: 

398S666 

33: 

:,vS.i 

S167 

5. 401:8808744 

igiõ 

3.539:5028009 

270: 

7giJ46o 

49: 

016 

Í852 

3.S59:3ro$g2i 

36.539:904^039     1.352:5928683         S2:<loi#oi9  27.974:89735141 
27 


Discriminação  dos  diversos  impostos 


1917  -  1926 


1 — 2 

—  Exportação 

5 

—  Imprensa  Officiai. 

Anuo 

Importância 

Armo 

Iijil.unanCia 

1917 

75]  438JS663 

1917 

4  04 5 $000 

igiS 

S78.73S$247 

1 9 1  S 

5.120$000 

1919 

982  oi6$4o8 

1919 

4.I77Í-000 

rg20 

82-9.575*273 

1920 

3.653Í000 

rg2i 

596.622$  161 

[■921 

-i|'1$c.:00 

1922 

801  .31 13$530 

192? 

3.g82$ooo 

1923 

1.451.1  [§$939 

[923 

* 

.4  4858000 

1924 

949.68 1I543 

■  9-'  í 

4.I20ÍI  II  11  i 

^5  :;; 

Gei 

lo  e  01 

- 

1925 

1  504$obo 

Io  e  ou 

';'.'' 

>  1.57S.323Í566 

1926 

5.302^1 11 10 

43.28  I$ÒOQ 

J9~6  tro 

■- 

- : 

Gei 

er  >s 

■         - 

1  1.312  [-57*^49 

IO  130.9751379 

6  - 

'9 '7 

-  Abastecimento 

D 'ACUA 

3  — 

-  PrSducção  t 

COiíSTIMO 

53:o86$i  10 

1 9 1 8 

03.26  i$8jo 

1917 

I42.542ÍS61 

1S19 

1920 

7  [,o82$68q 

1918 

i  70. 1 3O$0Ó3 

73.5641103 

1919 

145  456S.S24 

192 1 

72.4711030 

1 920 
1921 

358.3S&S1 
493  882Í01S 

1922 
1623- 

78.713*420 
80.191I025 

1922 

1924 

77.124S158 

1923 

83 1.012$  333 

1925 

774g8$,402 

1924 

561.074SS10 
oss  J39$1oS 

1926 

85.801*320 

19-5 

1926 

69242SÍ843 
,   m/501  £9  j.. 

732.794>ob7 

7  —  Serviço 

PE    I.UZ   E 

Taxa 

EXERCIA 

DE   ARMAZENAGEM    E 

CAFATAZIA 

ELÉCTRICA 

1917 

1 9  í  7 

37.4245.1 26 

1916 

1918 

57272S954 

1919 

1919 

70.91 7$87i 

1920 

1920 

72.8943695 

1921 

1921 

7Ó.282S42Ó 

1922 

1922 

84  5'4i*07? 

1923 

6S.660Í5  |,| 

1923 

68.69236270 

1924 

68.i28$3O0 

1924 

77-583*975 

1925 

68.2S2Í641 

1925 

84.485Í022 

1926 

67.44 1Í954 

1926 

116.S44S977 

272.513*439 

746.941J687 

'    2i 


8  — St 

llo 

ADUEsIVO 

12 

— 

Predi\i, 

Atino 

Importância 

Auno 

importância 

1917 

24. 406^051 

191  7 

66.0S2S6S5 

1918 

34-2.S7I40É 

1918 

70.1851690 

I.919 

12. 8183287 

1919 

79  +201994 

1970 

33.902S842 

1920 

79.702^47  1 

I921 

44õ8i#87ç 

192  I 

80.903*242 

1922 

41  ,oi2$94< 

1922 

108.71  2S610 

1 9  2  3 

54.79SÍ43Í 

1923 

I2i.i07$i59 

i9-í 

46  796*751 

1924 

i"359iSco3 

r925 

66.693*780 

1925 

137.6645435 

i  U  -  u 

-  54.7818265 
414  09 LS636 

1926 

1 50.290*935 

997  71  1**25 

—  ___ 

9— Tr 

4XS1IIÍ 

SÃO 

de  Propriedade 

13 

—  Custas  Ji 

:dj 

CIARIAS 

1917 

S2  61 9Í979 

191  7 

3 103S057 

I91S 

106.894*777 

1 9 1 8 

3  1 7°*7°9 

1919 

73.5 16Í  251 

1919 

3 815ÍÍ330 

1  920 

75  504*773 

1920 

-1  199*239 

192  [ 

7S  i35*956 

1921 

4-677ÍS53 

1922 

294.552I640 

1922 

5  114Í27] 

1923 

101.589^234 

1923 

7.198Í632 

1924 

1  -,.S  (Í92JÒ  [C 

1924 

5  663*484 

J925 

9S  S13Í334 

1925 

3-747Í405 

1926 

1.140.890*840 

3.129:41.1 
43  819*092 

10- 

—  Indl 

3TRI 

i  e  Profissão 

i      14  -  ■ 

Vrre: 

D 

A1IENTC 

de  Terras 

1917 

1 9 1 7 

3  509$635 

191S 

176.62 1Í501 

1 9  í  8 

10. 141*532 

1919 

igò.jglíóot 

[919 

9  21-JÍ355 

1920 

204.828.Í961 

!     1920 

10  001^507 

1921 

254.941^67- 

1921 

8 736S3S3 

1922 

294  552ÍÒ4( 

)      1922 

9  129*075 

1923 

358.6953951 

>      1923 

8.808*235 

1924 

306.063842 

1921 

8.891*23] 

1925 

5S5. 036^401 

1      1925 

"■537$7.io 

1926 

55S.S57S75 
3.107  .146*91 

>      1920 
r 

23*000 
79.992*423 

11- 

-TERRITORIAL 

35- 

-E 

11 01, 

li  2J 

ENTGS 

191.7 

1917 

2I.556S457 

1918 

1 9 1 8 

26.542*221 

1919 

;  9 1 9 

28.038^743 

1920 

1920 

2394ÍÍ298 

192 1 

4S.oo4S.74 

3       1921 

21    148ÍI42 

1922 

47.572I65 

2       1922 

2^.409*875 

I923 

75  906Í54 

1       1923 

1924 

94.175I10 

9       I92  t 

25.97l"^200 

1925 

112.453S77 

8      1925 

31.441*869 

1926 

107.4.74SÓ7 

_4S5.586<Sg 

3:     1926 

28.8:r.tÃ-,44 

264.293S949 

1 

29 


i6 —  Registro  de  Terras 


Tens  no  Evento 


Anuo 

Importaiiei 

1  A.11110 

Importância 

J917 

6.393I500   1917 

}  8838200 

igl.S 

5.673806 

1918 

3.776Í400 

I919 

5.423Í236   1919 

2.649$)  00 

1920 

t>.077$Soo   1920 

3.159^200 

1921 

22.265Í200   (921 

1  3078500 

1922 

.=5i77#90cl   1922 

2.724S623 

192  3 

S. 614830c 

1923 

5. 028^300 

1924 

12.019813; 

1924 

302081  i  ' 

I925 

6  o6;foò( 

1925 

5-7  15*9^3 

1926 

5  736S77- 

1926 

1   '  ■«,>!«,   > 

i:3  447*97 

;o4$i43 

17— Divida 

Activa 

21  —  Mi: 

.l'A 

1917 

5  5.  1088795 

[91" 

2038080 

rgiS 

|.O.I27*I  21 

1  u ,  8 

9  Si  !$$ó6 

1919 

-91 151434 

1.919 

7  170840 

1920 

28.385Í3I! 

1920 

4  43IÍ799 

1921 

3'  275Í171 

1921 

[2.9S1Í155: 

1922 

1  23-337813; 

1.922 

[7.4348062 

1923 

rol. 585*53; 

K|-'3 

1  1 .7968045 

1924 

f?5.398$6oç 

1924 

I  4.O70Í  .]2i  J 

1925 

65.553.8401 

'925 

2I.931S793 

1926 

t 

66  987Í6H- 

•  I926 

20. lS3?447 

62  |  872$! 3; 

1  20.OI  4S7  13 

18 

—  Taxa  de  Conhecimento 

22  —  Reposições  e 

RE 

ÍTlTUIÇÕÉS 

1917 

48.8831822 

:  1917 

5808994 

1918 

54.915*005- 

1918 

332v>IOO 

191,9 

57.0048538 

1919 

1028000 

1920 

52.6398188 

1920 

1921 

62.691S769 

1921 

4108058 

1922 

118.843S29T3 

1922 

ifooo 

1923 

184.4328438 

1923 

1924  ■ 

121.9898:32 

1924 

9918284 

1925 

177.641*994 

1925 

1.5478700 

1926 

136.7728899 

1926 

3S.253Í597 

1.015.814*1  75 

42.2x88733 

9 — Addicionai, 

DE  5  °/° 

23  —  Eventuaes 

1917 

1917 

37.427^184 

1918 

191S 

34.I22Í978 

1919 

1919 

37.123S273 

1920 

1920 

65-3S3Í695 

1921 

1921 

130.690SS80 

1922 

1922 

-••8108132 

1923 

1923 

61.186.i7S6 

1924 

1924 

80.898*932 

1925 

1925 

86  55ij666 

1926 

75.4148211 
754i4$2ii| 

1926 

176.386J076 

760.590Í602 

. 

30 


24— Beneficio  de  Loterias 

Anno                                                         Importância 

1917                                                        56.I08S838 
191S                                               38.6SS%97 

1919  23.1031078 

1920  55  5218097 

1921  37.01335262 

1922  43.677JS262 

1923  16.622I843 

Anno 

1921 
1922 

'923 
1924 

19-5 
1926 

Importância 

13.656S425 
__i_5.656Í4_25 

1924  32.437S789 

1925  47.821*525 

1926  31.958S644 

:N2  952S935 

1917 
1918 
T919 
1920 
1921 
1922 

í923 
[924 
1925 
1926 

28- 
1917 

] .'!  1  9 
I020 

192.1 
I924 
I92.T 
1926 

-Addiciona 
-Sello  de 

E   DE    IO0, 

25  —Taxa  de  Conhecimento  &  des- 
tinada as  Caixas  Escolares 

1917 
191S 
1919 
1920 
1921 

223.023%62 

277.60^5179 
25o.3i3$57o 

53.384:6167 

792.922.f080 

1922 
102  5 
1924 
1925 
1926                                          13.6561425 

Caridade 

26— Taxa    de  Conhecimento  &  des- 
tinada as  Santas  Casas 

1917 
191S 

13  106Í800 

1 9 1 9 

1920 

I3.io6S8oo 

jO  E  2KS.  O  ST  Si  rJC  lit  23k  Ç  3L  CS» 


Exportação  de   5  dei  principaes  géneros  do  ficccniiio  1917-1926 


CÊK 

A.    Dl 

Ca 

ÍNAHU3A 

1923 
1926 

2.3  i-7-020 

1.949  y^ 

t 

I.3Ó5.SS0 

T 

jtal 

15.089.0 14 

« 

1919 

I  460569 

I    !  31 1  OOO 

Cô 

CO 

E.» 

3  ASSO 

1921 

886.450         « 

1 9 1 7 

2.699.300 

kilos 

í9" 

1.191:360         '- 
2    [89  77O 

191S 

1919 

3. 135.700 

r4n.48Q       « 

J920 

2.960.7IO 

r.iM-i  o  r 
—  no  ■- 

I 


I92I 
1922 

1923 
1924 
1925 

I9.16 


1917 

1918 
1919 
1920 
19:1 
1922 

1923 
1924 
1925 
1926 


2.1:0570  * 

2.SÕ0710  « 

5. 067. Soo  « 
3  389.280 

5.635710  i 
4.597418 

Total  35982  338 

Algodão 

596  090  kili. 

68  r .  1 90  « 

777.680  « 

656520  « 

472  000  « 
644- 34o 

1.149  240  .    « 

75i-55o  -; 

1  249  690  « 
1.034  875 

Total          8.003.175  « 


1919 
1920 
1921 
1922 
1923 
Í924 
Í92S 
1926 


I79-767 
151756 
109.103 
265  622 
1  73-?23 

242.442 
242  397 


Couros  de  gado  vacctjm 


Pelt. 


1917 
1918 


es  de  Cabra,  Ovelha,  Veado 

k   OUTROS 

IÍ7.47S  Pcllc 
•       160.727 


1917 
19 18 
1919 

IQ20 
1921 
1022 
1923 
I924 
I925 
I926 


■]■-'.  292  Couros 
57610 
,    |    2 
54400 
3  1140 

55  565 

95-1-1 1         *  ' 
6í  260 
[Q3.-450         « 

;-,r,  oSí  « 

66  *§2         « 


ITOTA 


O  total  da  arrecadação  do  ini}Wsto  de  exportação  em  1026,  como  do 
quadro  da  discriminação  das  reiuiasT  rio  RelotoTio  da  Secretaria  .la  1  ...icmla, 
elevou  se  a  Rs.  1.3 1 2: í 57$549,  sendo: 


61  7.414JS5 c-i  de  Cera  ile  carnahubs; 
[62.383S215  Coco    li.iKas.--u; 

1  55-8i  25433         Algo  lã'.; 
88  733^764         ['ellcs  de  cabra,   vca 

do   c  outros: 
86  803! 60  i    *     Couros  de  gado    vi 

ecum; 
350705640   '-     Borracha;' 


'    -..  ;$i  101 1  de  Gado  vacctiiu; 
ig  579S7 [3    «     Atro/: 


[  1.1  ;SÍSo2 
Sg  55?  - 


Cocos  diversos; 
Artigos    rujo    especifi- 
cados: 
I  litos  de  pequenas  de- 
monstrações. 


i  },\  2:!  57*5  :o 
Os  6 'maiores  exporta. leres    foram   os  seguinte:    municipi 

i        Floriatio  com  o  imposto  de SS211 

2  ■'     1'nião,  idem,  idem -.71 

3  '     Piracuruca,   idem,  idem T.S  '-'     i 

4"      rico-,    idem,    idem . "j  81 

Campo-niaior,   idem,    idem 61. í  ;;-  . 

6."     Migue]   Alves,  idem,   idem  51  247f.11 


Secção   da   Contabilidade,    i>i 
João  Bastos. 


/ 


. 


finflriÇflS   DO   ESTADO 

Diagramma  comparativo  do  movimento 
financeiro  no  decennio  de  1917-1926 


n 


5.000: 


v 


4.000: 


3.000: 


2.000: 


1 .000: 


movimento  da  Receita  orçada  e  arrecadada 
no  decennio  de  1917-1926 


movimento  da  Despesa  fixada  e  realisada 
no  decennio  de  1917-1926 


I  I 


KILOS 


1.116.990 
1917 

1 .305.880 
1918 

1  .460.569 
1919 

1 .230.000 
1920 

886.450 

1921 

1.191.360 
1922 

2.189.770 
1923 

1.411.480 
1924 

2.347.020 
1925 

1  .949.495 
1926 


ESCALA 
0,001: 6.000$ 


Exportação  do  decenmo  de  1917-1926 

Diagramma  do  Cera  de  Cornohubo 


iiiiiin 


E8CAL> 

>,001:6:OOOt 


rll    #0f'1   *"' 


KILOS 


2.699.300 
1917 

3.135.700 
1918 

3.507.140 
1919 

2.960.710 
1920 

2.128.570 
1921 

2.860.710 
1922 

5.067.800 
1923 

3.389.280 
1924 

5.635.710 
1925 

4.597.41  8 
1926 


ESCALA 
0,01:  20:000$ 


Exportação  do  decenmo  de  1917-1926 

Diogrammo  do  Coco  Babossú 


Exportação  do  decenmo  de  1917-1926 

Diagramma  do  Algodão 


Diagramn 


Decennio  de  1917-1926 


Diagramma  de  pelles  diversas 

EXPORTAÇÃO 

Decennio  de  1917-1926 

-/0H^__^ 

/to 

,%\ 

/  o  /     ^\ 

II 

Is 

'■'o^Br^' 

,n 

\  3 

■    -  .      -  -í§>/\ 

^  / 

Br^M 

«D  / 

t$y 

^^feoT^ 

Diagramm 


Decermio  de  1917-1926 


Diagramma  de  couros  de  gado  vaccum       EXPORTAÇÃO  Decennio  de  1917-1926 


Producção  e  Consumo 


Decennio  de  1917-1926 


i 

Imposto  ' 
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Empregámos  grande  somnia  de  esforços  e  empenhos 
para  obter  um  completo  e  perfeito  serviço  das  finanças  de 
todos  os  municípios  do  Estado,  referentes  ao  exercício  de 
1926,  mas,  mesmo  assim,  não  conseguimos  esses  impor- 
tantes e  valiosos  dados  de  todas  as  Intendências,  o  que  é 
de  lastimar,  como  do  quadro  de  faltas  que  vae  incluído  no 
fim  da  publicação  dos  respectivos  balanços. 

Consignamos,  aqui,  os  nossos  melhores  agradecimen- 
tos ás  municipalidades  que  comprehenderarn  o  alto  e  signi- 
ficativo valor  deste  trabalho  estatístico: 

INTENDÊNCIA  DE  THERESINA   (cidade) 
Receita  e  Despesa  no  exercício  financeiro  de  1926 

KECEITA 


Especificação  da  Receita 


Iiuposto  sobre  Industria  e  Profissão 

«  Consumo 

«         Exportação 
Taxas  de  Armazenagens 

«       de  Aferições  de  pesos  e  medidas 
Rendas  do  Mercado  Publico 

«       da  Repartição  cie  Terras 

«       das  Passagens  Publicas 
Impostos  diversos  (*) 
Emolumentos 

Imposto  sobre  transmissão  de  propriedades 
Taxa  Sanitária 
Divida  activa   arrecadada 


Receita  Eventual 

Depósitos 

Empréstimos 


MOVIMENTOS  DE   FUNDO 
Saldo  do   Exercido  de   1925 


Importância  da  Receita 

Orçada         Arrecadada 


22.iS6$65o 

30  S05S.576 

46.184S900 

ô.SySftôSo 

-    1. 0748040 

27.821*665 

13.252I226 

7. 408^000 

74.1408450 

.  7  592S816 

3  589Í000 

3.154Í000 

3  456S400 


25.0008000 
40.000JÍ000 
45.000^000 
6.ooo$ooo 

2.000$000 

25.000SOCO 
20.000SOOO 
5.000ÍOOO 
Õ3.5oo$ooo 
6.0008000 
5.000S000 

5.000Í000 


252.500*000 
3.000I000 


(*)     Como  impostos  diversos,  estão   incluidos    os  _  recebidos    sobre  con- 
sumo de  rezes  e  suínos  abatidos  para  o  consumo  publico  no  Matadouro. 


ilDJE^iT^ãES 
EspeciticaçXo  da  Despesa 

Conselho  Municipa' 
Intendência   Municipal 
Repartição  de  Terras 
Depósitos  e  Armazéns 
Mercado   Publico 
Illuminação  Publica 
Matadouro    Publico 
Hygiene  Publica 
Jardim   Publico 
Limpesa  Publica 
Justiça 

Instrucção  Publica 
Verbas  Diversas 


Divida  Passiva 
Obras  Publicas 
Saneamento  Urbano 


Importância  da  Despesa 

Orçada        Realizada 


Empréstimo  pago 
Balanço  (saldo  para  192 


7:540*000 
52.680I000 

S.112I000 
6.0008000 

2.S60I000 
24.0008000 

720$O0O 

3.600S000 
13.8008000 
24.0008000 

3.3308000 
24.96ofooo 
20:437^500 

1S9.040I000 
1 5  0008000 
45.0008000 
5.9608000 

255  ooofooo 


7.3308000 

54.93ofooo 

5.  n  28500 

6.5878500 

2.S608000 

Dispensada 

7208000 

3.6008000 

40.336I000 

29.0698500 

4.o75Í3°o 

25.1S2S16S 
iS.  1858178 

197.98S8146 
10.5718325 
64  455$°8.° 

5.960S000 

278.9748551 
1.5008000 

280,4748551 
6 9148645 

2S7.589S196 


José  M.   Nogucii  a   C.   Branco        * 
Escripturaiio. 


J.  B.  M:    Trindade^   Secretarie 

Pele  Intendente. 


OBSERVAÇÕES — O  Património  do  município,  coiuprehendendo  : 
valores,  terras,  prédios,  mov  =  is.  &,  eleva-se  a  Rs.  200.0008000.  A  Divida  Pas- 
siva c  de  Rs.  45.ooo.ioao. 


INTENDÊNCIA  DE  PARNAHYBA  (cidade) 
Receita  e  Despesa  nq  Exercício   Financeiro  de  1926 


Especificação  da  Receita 

Industria  e  Profissão 

Consumo 

Exportação 

Armazenagem 

Aferições 

Mercado  Publico 

Repartição  de  Terras 


Importância  da  Receita 


Orçada 

3S.01 11  '$1  >■  11  ■ 

36.0008000 

1 0008000 

26.000Í000 

5008000 

20.0008000 

7. ooofooo 


Arrecadada 

46.220Í000 
32.329*64'. 

3.549I800 

50  ;.|8§5io 

4608000 

38  ^oSBooo 

9  ;  S3J-560 
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Passagens  Publicas 

Impostos  Diversos 

Emolumentos 

Transmissão  de  Propriedades  - 

Luz  Eléctrica 

Taxa  Sanitária 

Banda  cie  Musica 

Divida  Activa 

Multas  e  Apprehensões 

Receita   Eventual 

OPERAÇÕES  DE  CREDITO 

Empréstimo  contraindo  para  compra  de 
motores  e  material  para  reforma  da 
IUuminação    Publica  de  Parnahyba 

MOVIMENTO  DE  FCXDOS 

Sai<do  do  exercicio  de   1925 


BE  ^JE^E  ^^ 
Especificação  da  Despesa 

Conselho  Municipal 
Intendência    Municipal 
Repartição  de  Terras 
Armazéns  Municipaes 
Mercado  Publico 
IUuminação  Publica 
Matadouro  Publico 
Hygiene  Publica 
Limpeza  Publica 
Jardim  Municipal 
Justiça  e  Policia 
Banda  de  Musica 
Instrucção   Publica 
Verbas  Diversas 


OBRAS   PUBLICAS 

Grupo  Escolar 

Armazém  de  Gasolina  e  Cães 
Garage  Municipal 
IUuminação  e  Uzina 
Armazém  de  Pólvora 
Jardim  Municipal 
Mercado  e  Matadouro 
Saneamento  Urbano 
Estradas  e  Pontes 

DIVJDA  PASSIVA 


74.721*230 
81.7071500 
3.243I000 
69.6345520 
1.9S28900 
3.481S750 
1.1568220 

7. S77$700 
I.4I9S1OO 


2.700$000 

36.0008000 

8oo$ooo 

3.0008000 

10.000S000 

30oo$ooo 

6.0008000 

2  .0008000 

3008000 

2O0?0OO 


7.5255.000 
68  461 $46 o 
'  I.I57S400 

4.9658310 
26.9208000 

3.7748000 
10.4978000 

1. 5415530 

49SS500 
4. 786^020 


i95-5ooSooo  3ii.647$74o 


61.877I920 

£9.6958100 
443.2201760 

ímporíancia  da  Despesa 

Fixada    Effectuada 


4.1S0S000 

29.100S000 

7.0408000 

4.920J000 

7.0208000 

25.S40I000 

1.2008000 

4.600^000 

12  320I000 

5.1S0S0C0 

8.1008000 

20.2408000 

8.4oo$ooo 

38.ooo$ooo 


3.6So$ooo 

40.902S710 

2.666J000 

4.9208000 

7.3S08200 

30.4S68700 

1.221S100 

•  4.742S900 

23-49!$450 

4.S14S000 

5.1S1S400 

10.9628960 

25.3411200 

12  220Í490 


239-I935920 
4.478S000 
i92.82o$ooo   421.6838030 
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MOVIMENTO  DE  FUNDOS 
Saldo   para  o  exercício  de   1927 


21.537*73° 

443.220S760 


Procuradoria  Municipal  de  Parnahybn,  em  31  de  Dezembro    de    1926. 
João  Baptista  Campos, 

INTENDÊNCIA  DE  FLORIANO  (cidade) 
Receita  e  Despesa  no  Exercício  Financeiro  de  1926 


Especificação  da  Receita 
Impostos  diversos 

MOVIMENTOS  DE  FUNDO 
Saldo  do*exercicio  de  J925 

DE§PE§À 
Especificação  da  Despesa 

Verbas  I  iversas 

Posto  de  Prophilaxia    Rural 
Balanço  (saldo  para  1927) 


Importância  da  Receita 

O  cada         Arrecadada 

$  67:n8fooo 

Ó7.2lS$00O 

458500 
67.i63$5oo 


Importância  da  Despesa 

Orçada         Realizada 
65.541Í500 

65-54iS5oo 
1.622*000 


6-.i63$50o 


Ixtendexte  Municipal 

INTENDÊNCIA  DE  CAMPO-MAIOR  (cidade) 
Receita  e  Despesa  no  exercício  financeiro  de  1926 


TRiEC-jEirir^ 

Especificação  da  Receita 

Lei  n.   136  de  17  de  Dezembro  de   1925  —  Art.   1. 
Saldo  do  exercício  do   anno  anterior 
Imposto  de  licença — tabeliã  A 


Importância  da  Receita 

Orçada         Arrecadada 

2.i28fo4I 
35i$ooo 
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Iilem  de  industria  e  profissão — tabeliã  E 

Idem  de  consumo — tabeliã  C 

Idem  de  exportação — tabeliã  D 

Idem  sobre  dizimo  de  miunças 

Idem  idem  de  extracção  de  cera   de   carnaúba 

Idem  idem  de  Engenhos 

Idem  de  foros,  jóias  de  aforamento?,  alinhamento, 
demarcação,  transmissão  de  immovel  e  pre 
dial  e  laudemios — tabeliã  F 

Rendas  dos  portos  públicos 

Imposto  de  addicional 

Imposto  de  requerimento  de  terreno 

Alugueis  de  quartos  no  mercado  publico 

Multas  e   apprehenções 

Imposto  sobre  heranças 

Idem  idem  pólvora  a  retalho 

Renda  da  Lagoa  e  Açudes  pequenos  (arrematação) 

Arrendameutot  de  carnaúbaes 

Recebimento   dos  agentes  municipaes 

Idem   dos  guardas  arrecadadores 

Taxas  de  petição,  registros  de  cães,  renda  de  car- 
naúbas seccas  e  emolumentos  de  titulos  de 
nomeação  de  empregados 


5  'S32$4°o 
5.So9$5oo 
4.3S0S385 
1,9278000 
2.360S000 
8308000 


2.64_S$9oo 
5S7ÍG00 

.2.721^645 
110S272 

2.0278000 
575$ 100 
3S1S437 
55I000 
7ofoco 

6  530S0C0 

3  743$S63 

i.777$30o 


1875617      42.41  i$i74 


Especificação  da  Despesa 

Lei  n     136  de   17  de  Dezembro  de   1925  — Art.   2.° 

§   i.°  Conselho   Municipal 
1   Secretario,  vencimentos  de  Janeiro  a  Dezembro 
1   Porteiro  e  pregoeiro 
Expediente 

§  2."   Repartição  da  Intendência 
1   Intendente,  vencimentos  de  Janeiro  a  Dezembro 
1   Procurador,    12  '/■  sobre  o  que  arrecadar 
1   Secretario,  vencimentos  de  Janeiro  a  Novembro 

1  Fiscal,  vencimentos  de  Janeiro  a  Junho 

0  mesmo,   quando  licenciado 

2  Guardas  arrecadadores 

Áo    guarda    Domingos,  vencimentos    de   Janeiro    a 

Junho 
Gratificação  ao  mesmo  como  fiscal  interino 
Idem  vencimentos  de  Outubro  a  De?etnhro 
Gratificação  a  um  guarda  interino 
Expediente 

3.0  Instrucçãn   Publica  Municipal 
Vencimentos   a   Professora,  de  Janeiro  a  Dezembro 
Conservação  das  aulas  e  asseio  das  mesmas 

1  Porteiro  das  mesmas,  vencimentos  até  Outubro 


44-5.: 


Importância  da  Daspeia 

Realisad 


1.200S000 
400S000 
57$5oo   1.657Í500 

2.400S000 
4  744$  133 
1.5408000 

720S000 

24080c o 
1.4408c  00 

540S000 
120S000 
360S000 
2008000 
2S5S100      12..589S533 


.5005000 
5118200 

300$QOO  2.3II$200 


§4.°  Verbas  Diversas 
Gratificação  ao  Escrivão  do  Jury 
Idem  idem  do  Delegado  de  Policia 
Idem  a  um  Official  de  Justiça 


I20>000 

40I000 
3608000 


Ajuda  de  custo  ao  Presidente  do  Conselho  Muni- 
cipal, ou  ao  seu  substituto  que  fez  parte  da 
Junta  Apuradora  das  eleições  estaduaes  na 
capital  deste  Estado 

Expediente  para  a  Delegacia  de  Policia 
§  5.°  Serviço  Publico 

Limpesa  das  praças  e  ruas 

Illuminação  publica 

Luzes  e  asseio  na  cadeia  publica 

Reparação  no  edificio  do  Conselho  Municipal 

Illuminação  nos  dias  de  festa  nacional 

Conservação  e  asseio  no  matadouro  publico 

Compras  de  livros  e  talões 

Obras  publicas 

Com  telegrainmas  officiaes  do  Presidente  do  Con- 
selho Municipal,  do  Intendente  e  do  Dele- 
gado  de  Policia 

Importância  entregue  as  forças  revolucionarias 

Eventual 


Saldo  que  passa  para  o  exercido  de  1927 
Cam^o-Maior,  5  de  Março  de  1927. 


2OG$0OO 


920J000 


17.47S8233 
828000 


6568534 

1.57S8200 

127S000 

107ÍOCO 

1S8000 

1728000 

240Í500 

iS  92SJ150 


21.827f.g84 


547Í900 

1.6408000 

2.4298400   46178300 

44.0041917 
534I298 


Rs. 


44  539Í2I5 


(Assig.)  Luiz  Rodrigues  d  15  Miranda, 
Intendente  Municipal. 

INTENDÊNCIA  MUNICIPAL  DE  BARRAS  (cidade) 
Receita  e  Despesa  xo  exercício  financeiro  de  1926 

KECJEITA 


Especificação  da    Receita 


Importância  da  Receita 

Orçada         Arrecadada 


Exportação 
Industria  e  Profissão 
Producção  e  Consumo 
Imposto  sobre  licença 
Aferição  e  revisão  pesos   e  me. lidas 
Passagens  Publicas 
Matadouro  e  Mercado  Publico 
Impostos  diversos 
Cemitério  Pnblica 

Rendas  das  terras  de  N.  S.  da  Conceição  arrenda- 
das ao  Município 


6.500S000 

12.7998436 

6.3oofooo 

6.S42S000 

i  .000$ 000 

47ó$ioo 

300^000 

303Í000 

60Í000 

528000 

6408000 

695 $ 000 

4.300J000 

3.961Í940 

5008000 

2.9258760 

50o$ooo 

650J000 

2.5oofooo         2.7288160 
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Multas  e  apprehensões 

Cobrança  da  divida  activa 

Imposto  Territorial 

Idem   Predial 

Renda  da  Banda  Municipal 

Renda  eventual 

Taxa  de  conhecimentos 

Idem   addicional 


DEMONSTRAÇÃO  : 

Saldo  do  anno  de  1925 
Arrecadação  de  1926 


Despesa  realisada 
Saldo  para  1927 


2005000 

'ioofooo 
400J000 
7oo£ooo 
1 oof 000 


4251133 
38.S74$647 

3S.9i6$7So 
3S.836S9S9 

79S791 


1.121S23S 
15SI000 

1  224S760 
444*640 

923SE0000 
S72ÍÍS00 

1.010JSSS 

1. 685%25 


25.0008000       38.874S647 


BESPESA 


Especificação  da  Despesa 


Importância  da  Despesa 

Fixada       Effectuada 


Pessoal  do  Concelho 

Expediente  idem 

Subsidio   e  representação  do  Intendente 

Pessoa!  da  Intendência 

Expediente  idem 

Procurador  idem 

Auxiliar  da  arrecadação 

Director  serviços  Muuicipaes 

Instrucção   Publica 

Justiça  idem 

Illuminação  idem 

Cemitério  idem 

Banda  Municipal 

Pessoal  da   Banda 

listradas    Rodagem   e  Carroçáveis 

Arrendamento  do    Património  de  X.  S.  do  C. 

Linipesa   Publica 

Obras  Publicas 

Telegraininas  c  portes  officiaes 

Subvenção  ao  jornal    «O   Piauhyj 

Impressão  de  livros  e  talões 

Despesas  eventuaes 

Subvenção  ao  Centro  Piauhycn.se 

Acquisição   de    1    Bandeira  Nacional 


960S000 

140S000 
i.8oo$ooo 
3.240Í000 

5  oof 000 
3.000*000 
i.ooofooo 

S 
2.S00Í000 

420Í000 
I.500S0OO 

44ofooo 
2.000J000 

1  ,5*61  ifooo 

2  OOOÍCOO 

1:500*000 
7 oof 000 

21  IO$C 

gofl  K  K 
4O0S0OO 

40ÍOOO 

2  íoSooo 

'  S 


955ÍOOO 

122ÍS00 

i.Soofooo 

3.240Í000 

472Í400 

4.2478545 

.  2  092*957 

1.0928002 

2.116Í000 

4208000 

959*900 

3445300 

S81ÍS00 

i.Sioíooo 

5.4~i8$25o 

1.500*000 

4S6S600 

loi  i95?í  H  ■ 

3S2S350 

50S000 

260*600 

2  7  3* S / 3 

$ 

95$ooò 


25.000S000       38.83609.^9 


OBSERVAÇÃO:-  O  excesso  da  despesa  effectuada  para  o  valor  fixado 
foi  autorisado  em   leis  Municipaes  durante  o   exercicio  de  1926. 


INTENDÊNCIA  DE  PORTO  ALEGRE  (villa) 

Receita  e  Despesa  no  exercício  financeiro  de  1926 

MECEITA 


Especiucação  da  Receita 


Imposto  sobre  Industria  e  Profissão 

c  Consumo 

«  Exportação 

Taxas  de  Aferições  de  pesos  e   medidas 
Rendas  das  Passagens  Publicas 
Impostos  diversos 

Imposto  sobre  transmissão    de  propriedades 
Taxa  de  conhecimentos 
Rendas  da  Banda  de  Musica 
Multas  e  apprehensões 


MOVIMENTOS  DE  FUNDO 
'iBabio  do  exercido  de   1925 

BESPEí 
Especificação  da  Despesa 


CouselLio   Municipal 
Intendência  Municipal 
Repartição  de  Terras 
Depósitos  e  Armazéns 
Mercado   Publico 
{Iluminação  Publica 
Matadouto   Publico 
Hygiene   Publica 
Jardim   Publico 
Limpesa  Publica 
Justiça    e    Policia 
Banda  de   Musica 
Instrucção  Publica 
Desenvolvimento    Agrícola 
Limites  inter-Municipaes 
Verbas  Diversas 


Divida  Passiva 

Obras  Publica; 


Importância  da  Receita 

Orçada         Arrecadada 

9  000S000        ii.2J5$64o 

5.000Í000         2.8313569 

15.000S000       i7.2.l3í$iS4 

200S000  98^000 

$  615*000 

500^000  ígoSioo 

655S6S1 

7Ó7S952 

50S000 

ioo$ooo  6i$ooo 

29.8C0S000       33  7888306 

2  615Í573 
36.403*879 

Importância  da  Despesa 
Orçada         Realisada 

1.700Í000  750J000 

S  900Í000         9  854J472 

S  $ 


$ 

f 

2401000 

564.7900 

s 

$ 

? 

$ 

$ 

í 

1.000S000 

8995614 

66o$ooo 

47_l$6oo 

5 

V0N9S650 

2  000$.; 00 

S$<  00 

s 

$ 

$ 

S 

I 00*000 

1 ooSoõo 

la.õoofooo 

15. 779^236 

s 

I52oo5ooo 

20.620Í363 

29.800J000 
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Saneamento  Rural 

Posto  de  Prophilaxia  Rural 

Balanço  (saldo  para  1927) 


36.399Í599 
4$28o 

36:4031879 


VISTO 

José  Mendes  da  Rocha  Chaves 
Intendente 

Francisco  Mendes  Castelo  Branco 
Escripturario 

OBSERVAÇÕES — O  Património   do   município,  cornprehendendo:   va- 
lores, terras,  prédios,  moveis,  &,  eleva-se  a  Rs.  3i.4oo$ooo.  . 
A  Divida  Passiva  é  de  Rs.   2.625?ooo. 

INTENDÊNCIA  DE  PICOS  (cidade) 
Receita  e  Despesa  no  exercício  financeiro  de  1926 

DECIDE  JETTJk 


Especificação  da  Receita 

ARRECADAÇÃO  DE  JANEIRO  : 

De  exportações 
De  Imposto  de  consumo 
Dos  mercados  públicos     : 
De  Imposto  licenças 
De  Impostos  diversos 

ARRECADAÇÃO  DE  FEVEREIRO 

De  exportações 

De  imposto  de  consumo 

Dos  mercados  públicos 

Dos  cemitérios  públicos 

De  imposto  licenças 

De  impostos  diversos 

Das  agencias  nos  povoados 

ARRECADAÇÃO  DE  MARÇO: 

De  imposto  de  consumo 
Dos  mercados  públicos 
De  exportações 
Dos  cemitérios  públicos 
De  imposto  licenças 


Importância 

i  da  Receita 

Orçada 

Arrecadada 

3$5°o 

75S900 

276^000 

186I000 

6|ooo 

-  547*400 

344$ooo 

153I000 

1.6551500 

II$O00 

785I000 

6j>-:,0O 

1. 666#400 

4.6Su$2oo 

nofooo 

óofooo 

7$ooo 

301Í000 
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INTENDÊNCIA  DE  PORTO  ALEGRE  (villa) 
Receita  e  Despesa  no  exercício  financeiro  de  1926 

MECE1TA 


Especificação  da  Receita 


Imposto  sobre  Industria  e  Profissão 

«  Consumo 

«  Exportação 

Taxas  de  Aferições  de  pesos  e   medidas 
Rendas  das  Passagens  Publicas 
Impostos  diversos 

Imposto  sobre  transmissão   de  propriedades 
Taxa  de  conhecimentos 
Rendas  da  Banda  de  Musica 
Multas  e  apprehensões 


MOVIMENTOS  DE  FUNDO 
■^Saldo  do  exercido  de    1925 

DESPESA 
Especificação  da  Despesa 


Importância  da  Receita 

Orçada         Arrecadada 

90008000        ii.2J5$64o 

5.000Í000         2.831S569 

15.000S000       17.2838184 

200S000  98^000 

$  615Í000 

500Í000  i90$ioo 

655*681 

7678952 

50S00O 

ioofooo  61S000 

29.800^000       35  7SSÍÍ306 

2  6)5$573 
36.4038879 

Importância  da  Despesa 

Oicada         Realisada 


Conselho   Municipal 
Intendência  Municipal 
Repartição  de  Terras 
Depósitos  e  Armazéns 
Mercado   Publico 
Uluminação  Publica 
Matadouro   Publico 
Hygiene   Publica 
Jardim  Publico 
Limpesa  Publica 
Justiça    e    Policia 
Banda  de  Musica 
Instrucção  Publica 
Desenvolvimento    Agrícola 
Limites  inter-Municipaes 
Verbas  Diversas 


Divida  Passiva 

Obras  Públicas 


1. 700*000 
S  900Í000 

S 

$ 

$ 

740*000 


1.000S000 
660S000 

? 
2  000$. .-ou 

% 

$ 

I oo$ooo 

i,]  6oo$ooo 
15.200^000 
29.800^000 


750^000 

9  834Í472 
t 


564-5900 

$ 

S 

í 

S99J614 

474S000 

.089ÍÍÍ650 

66í>eoo 

S 


j  5.7  7yr-^  56 

S 
20.620*363 
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Saneamento  Rural 

Posto  de  Prophilaxia  Rural 

Balanço  (saldo  para  1927) 


36.399Í599 
4$2So 


VISTO 

José  Mendes  da  Rocha  Chaves 
Intendente 


36:4035879 


Francisco  Mendes  Casteelo  Branco 
Escripturario 

OBSERVAÇÕES — O  Património  do  municipio,  comprehendendo:   va- 
lores, terras,  prédios,  moveis,  &,  eleva-se  a  Rs.  31400I000.  . 
A  Divida  Passiva  é  de  Rs.   2.625?ooo. 

INTENDÊNCIA  DE  PICOS  (cidade) 
Receita  e  Despesa  no  exercício  financeiro  de  1926 


Especificação  da  Receita 

ARRECADAÇÃO  DE  JANEIRO  : 

De  exportações 
De  Imposto  de  consumo 
Dos  mercados  públicos     r 
De  Imposto  licenças 
De  Impostos  diversos 

ARRECADAÇÃO  DE  FEVEREIRO: 

De  exportações 

De  imposto  de  consumo 

Dos  mercados  públicos 

Dos  cemitérios  públicos 

De  imposto  licenças 

De  impostos  diversos 

Das  agencias  nos  povoados 

ARRECADAÇÃO  DE  MARÇO: 

De  imposto  de  consumo 
Dos  mercados  públicos 
De  exportações 
Dos  cemitérios  públicos 
De  imposto  licenças 


Importância  da  Receita 

Orçada        Arrecadada 


3^500 
75l9°° 

27Ó$0OO 

i86$ooo 
6$ooo 


3449000 

153^000 
i-655l5oo 

II$000 

,7Sslooo 

65Í300 

1. 666^400 


175^300 

nofooo 

60ÍOOO 

7$ooo 

3015000 


547S400 


4.6S0I200 
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De  impostos  diversos 

ARRECADAÇÃO  DE  ABRIL: 

De  exportações 

De  industria  e  profissões 

De  imposto  consumo 

De  imposto  foros 

De  imposto  licenças 

De  aruiri  menagens 

Das  agencias  nos  povoados 

De  impostos  diversos 

ARRECADAÇÃO  DE  MAIO  : 
De  expottações 
De  industria  e  profissÕe! 
De  imposto  consumo 
Dos  mercados  públicos 
Dos  cemitérios  públicos 
De  imposto  foros 
De  imposto  licenças 
De  aunn menagens 
Das  agencias  dos  povoados 
De  impostos  diversos 

ARRECADAÇÃO  DE  JUNHO  : 

De  expoiljfções 

De  industria  e  profissões 

De  imposto  consumo 

De  impo; to  foros 

De  licenças 

De  dizimo  sobre  miuftças 

De  armazenagens  ' 

Das  agencias  dos  povoados 

De  itrpostos  diversos 

ARRECADAÇÃO  DE  JULHO: 
De  exportações 
De  imposto  consum  > 
Dos  mercados  públicos 
De  impo.-to  foros 
De  impostos  diversos 

ARRECADAÇÃO   DE  AGOSTO: 
De  exportações 

De  industria  e  profissões 
De  imposto   consumo 
ti   rcados  publii 
■ '  imiterios  públicos 

De  impostos  foros 
De  licenças 
De  impostos  diversos 
De  armazenagens 
Das  Agencias  dos  povoados 


6So$oo         721I300 


SS6S600 
4ofooo 
159S000 
9$S5o 
219J000 
453$8oo 
i65$50o 
38 f 900 


1.9721650 


440JÍ150 

1.320I000 

302^100 

iõojooo 

213^000 

32Í700 

I93Í500 

50ÍOOO 

743?7°o 

45ÍI00 

. 

3.5001250 

223$8oo 

i55?ooo 

eSiíooo 

• 

46*100 

1 13S500 

145000 

130;-:.  1, 

35fdoo 

r.|?ooo 

1. 013^200 

4Í500 

;   00 

,.-."   .... 

IÍO0O 

2Í500 

200Í200 

597Í25L° 

J.Q2Í^OO 

7  27Í600 

230^000 

2?OOÚ 

7ISÍ  1 

;  0$O0i  1 

l6o?200 

1 6  7  y  i 

2.634$35o 
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ARRECADAÇÃO  DE  SETEMBRO: 

De  exportações 

De  industria  e   profissões 

De  imposto   consumo 

Dcs  mercados  públicos 

De  imposto  foros 

De  licenças 

De  impostos  diversos 

De  armazenagem 

ARRECADAÇÃO  DE  OUTUBRO  : 
De  exportações 
De  industria  e  profissão 
De  imposto  consumo 
Dos  mercados  públicos 
De  imposto  foros 
De  dizimos  sobre  míunças 
De  armazenagem 
Das  rendas  dos  povoados 
De  impostos  diversos 

ARRECADAÇÃO  DE  NOVEMBRO 

De  exportações 

De  imposto  consumo 

Dos  mercados  públicos 

De  imposto  foros 

De  impostos  diversos 

De  armazenagens 

Das  agencias  dos  povoados 

ARRECADAÇÃO   DE  DEZEMBRO  : 
De  exportações 
De  industria  e  profissão 
De  imposto  consumo 
Dos  mercados  públicos      : 
Dos  cemitérios  públicos 
De  imposto  foros 
De  licenças 
De  impostos  diversos 
De  armazenagens 
Das  agencias  dos  povoados 

Saldo  vindo  de  1925 


Especificação  da  Despesa 

REFERENTE  A  JANEIRO.: 

Despendido  para  o  Conselho  Municipal 
Idem  para  a  Intendência 
Idem  com  gratificações 


I 5595950 

[,2.-500 

aSSfooo 

nofooo 

471450 

6$ooo 

15S200 

i47$200 

2.216^300 

574f35° 

3ofooo 

373Í400 

25?oob 

66Í000 

45 Ji  00 

3SÍ600 

426^400 

22$00<l 

i.6oo$750 

I  447J-60O 

2S6ÍI00 

I27$50O 

I2I500 

i9$4oo 

155IS70 

2Si$6oo 

2-33°Í57o 

2.512S900 

45$ooo 

363I200 

92I500 

14J000 

22$500 

4fooo 

696&320 

9S$6oo 

1.967S200 

5.S16J220 

3.29SÍ5S3 

30.5311973 

Importância  da  Despesa 

Orçada         Realisada 


SI330 
247$no 

I20ÍOOO 


375Í440 
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REFERENTE  A  FEVEREIRO 

Despendido  para  o  Conselho 
Idem  para  a  Intendência 
Idem  com  gratificações 

REFERENTE  A  MARÇO: 

Despendido  com  o  Conselho 
Idem  com  a  Intendência 
Idem  com  gratificações 

REFERENTE  A  ABRIL  : 

Despendido  com  o  Conselho 
Idem  com  a  Intendência 
Idem  com  gratificações 

REFERENTE  A  MAIO  : 

Despendido  com  o  Conselho 
Idem  com   a  Intendência 
Idem  com  gratificações 

REFERENTE  A  JUNHO: 
Despendido  com  o  Conselho 
Idem  com  a  Intendência 
Idem  com  gratificações 

REFERENTE  A  JULHO : 
Despendido  com  a  Intendência 
Idem  com  gratificações 

REFERENTE  A  AGOSTO: 

Despendido  com  o  Conselho 
Idem  com  a  Intendência 
Idem  com  gratificações 

REFERENTE  A  SETEMBRO : 
Despendido  com  o  Conselho 
Idem  com  a  Intendência 
Idem  com  gratificações 

REFERENTE  A  OUTUBRO : 
Despendido  com  o  Conselho 
jdem  com  a  Intendência 
jdem  com  gratificações 

REFERENTE  A  NOVEMBRO : 
Despendido  com  o  Conselho 
Idem  com   a  Intendência 
Idem  com  gratificações 

REFERENTE  A  DEZEMBRO: 

Despendido  com  o  Conselho 
Idem  com  a  Intendência 


160S599 

1.772*516 
3458000 


220&960 
7.6518983 


2.2788115 


868666 

5S0812S 

458000     7118794 


1198998 
6848380 
508000     854S378 


1018999 
1  2948952 

85S000   1.4818951 


110S149 
394$S93 
1108000     6158042 

329S730 
158000     3448730 


1  08S8847 

558000    1.3035845 


1108400 
796$545 
110S000   1. 0168945 

678800 
5838032 
408000    6908832 


70*000 
5.0048398 

358000   5.1098398 
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Idem  com  gratificações 
Saldo  que  passa  para  1927 

Picos,  5  de  Agosto  de  1927. 


565S000        8.437$94E 

.    7.3115560 

30  5318973 


Francisco  Souza  Santos, 
Intendente  MunieÍDal. 


INTENDÊNCIA  DE  PERIPERY  (cidade) 
Receita  e  Despesa  no  exercício  fixaxckiro  de  1926 . 


EsPEciFicaçÃo  da  Receita 

Imposto  sobre  Industria  e  Profissão 

«         Consumo 

«         Exportação 
Taxas  de  Aferições  de  pesos  e  medidas 
Rendas  da  Repartição  de  Terras 

«       das   Passagens  Publicas 
Impotios  diversos 

Imposto  sobre  transmissão  de  propriedades 
Divida  activa  arrecadada 
Multas  e  apprehensões 


Receita  Eventual 
Depósitos 


Importância  da  Receita 

Orçada         Arrecadada 


5.000S000 

3.000S000 

S.000S000 

100S000 

jOO$O00 

iootfooo 
1.4.C0S000 
1.000S000 

I.O0O$O00 
30081000 

20.500SOOO 
300S000 


4.72555000 

9-373$5°° 
2.537S000 

s 

3I4S940 

37S500 

939S25° 
634S209 
216S140 
330^000 


MOVIMENTO  DE  FUNDO 
Saldo  do  exercício  de    1925 

Especificação  da  Despesa 

Conselho   Municipal 
Intendência  Municipal 
Illuminação   Publica 
Limpesa  Publica 
Justiça  e  Policia 
Instrucção  Publica 
Verbas  Diversas 


2o.Soo$ooo         19. 1078539 


10.S4* 


29.955S699 


Importância  da  Despesa 

Orçada         Realizada 


9S0S000 
5.6S0ÍS000 
i.oootooo 
1.200S000 

330S000 
3..520$ooo 


5.972I9006 
75oS)oo 
9878900 

2.92S$200 

iSSSooo 
1. 0148800 


2So5ooo         9.2348850 
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Obras  Publicas 

Balanço  (saldo  para  1927) 


7.510S000         S.S34S000 

20.500S000       29.9145ES56 
40*843 

29  955$699 


Visto, 

João  de  Frei/as  e  Silva. 
Yice-iutendente  em  exercício 

INTENDÊNCIA  DE  OEIRAS  (cidade) 
Receita  e  Despesa  xo  exercício  financeiro  de  1926 

JE^JE-CJEITT^ 


Especificação  r>A  Receita 


Saklo  do  exercício  de  19:5 

Imposto  de  industria  e  profissão 

Idem  de  consumo 

Idem  de  exportação 

Idem  de  dízimos  de  miunças 

Rendimento  do   mercado  publico 

Idem  do  património  municipal 

Idem  das  passagens  publicas 

Licenças  diversas 

Impostos  diversos 

Rendimentos  dos  carnahubaes  mumcipaes 

Idem  das  agencias 


BE§PE§À 

Especificação  da  Despesa 

CONSELHO  ATUNICIFAL,: 

Pessoal 
Expediente 

REPARTIÇÕES  DA  INTENDÊNCIA  : 

Pessoal 
Expediente 

JUSTIÇA : 

Gratificação  ao  escrivão  do  Jury 
Idem  ao  escrivão  do  crime 


Imporíancia  da  Receita 

Orçada         Arrecadada 

2.3345970 
6728000 
4.7191200 
5.079^22 

502$S25 

4S0S000 
232SS96 

2OI$00O 

II3S80O 

8768961 

II. 7878500 

1 178600      24.7831604 
27.16SS574 


Importância  da  Despesa 
Orçada         Realizada 


8408000 

ig4$Soo        i.o34$8oo 


io.33S$597 

3851600   10.7241197 


3608000 
1S0S000 
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Idem  a  um  official  de  Justiça  2408000 

Expediente  do  Jury  g2Í)6oo  S72S600 

DIVERSOS : 

Telegrammas  officiaes  401S150 

Construcção  da  estrada  carroçavel  para  Picos  2.720^000 
Auxílios    aos    serviços    da    estrada    carroçavel  para 

Ypiranga              _  5008000 

Idem  ás  victimas  das  inundações  do  rio  Canindé  2008000 

Limpeza  das  ruas  e  praças  da  cidade  475S000 
Importância    despendida    com  as   forças  legaes  e  a 

defesa  da  cidade  após  a  passagem  dos  rebeldes  1.701S700 

Idem  idem  com  eleições  federal  e  estadual  1.3158000 

Serviços  nos  próprios  municipaes                               •.  560S000 

Concertos  de  moveis  2S2S000 

Compra  de  talões  135S000 

Roçagem  de  estradas  340S000 
Importância    despendida    com  um  isolamento  para 

viriolosos  1778500 

Luzes  para  a  Casa  de  Detenção  968000       S.905Ê350 

Balanço  5.633*627 

27.16SS574 

Saldo  que  passa  para  o  exercício  de  1927  .■    5.6338627 

Visto. 
Oeiras,   10  de  Agosto  de   1927. 

Abei,  Aveiiixo,  Intendente. 

INTENDÊNCIA  DE  AMARANTE  (cidade) 
Receita  e  Despesa  no  Exercício  Fixaxciuro  de  1926. 

KECEITA 

Importância  da  Receita 

ESrECIFICAÇÃO    DA    RECEITA 

O  cada         Arrecadada 

Imposto  sobre  sabida  de  géneros  do  município  3.552Í910 

Idem  sobre  industria  e  profissão  6.141S000 
idem  sobre  envenenamento  110  deposito  e  alugueis  dos  quartas 

do  mercado  publico  5. 350:400 

Idem  sobre  emolumentos  3838569 

Idem  sobre  foros   e  outros  1.7548113 

Idem  sobre  aferição  223S500 

Idem  sobre  Cemitério   Municipal  98000 

Idem  tobre  consumo  6.301^444 

Idem  sobre  pnssngens  dos  rios  Parnaliyba  e  Canindé  3ioStíoo 

Idem  sobre  taxa  de  conhecimentos  1.118*462 

Idem  sobre  addiçional  de  500  912:5079 

Renda  da   agencia  do  povoado   Campo   Alegre  1.057Í-000 

27.H.--477 


BEgPESA 
Especificação  da  Despesa 


Importância  da  Despesa 

Orçada         Realisada 


Pago  ao  Secretario  d<>  Conselho,  does.  ns.  i  a  5 

Idem  ao  Porteiro  do  Conselho,  does.  ns.  6  a  12 

Subsidio  ?.o  Intendente,  does    ns.   13  a   17 

Pago  ao  fiscal  do  município,   does.  ns.   18  a  22 

Idem  aos   guardas,   does.  23  a  47 

Idem  porcentagem  ao  Procurador 

Idem   ao   agente  do   Campo  Alegre 

Expediente   e  impressão  de  talões,  does.  ns.  48  a  65 

Pago  as  professoras,  does.  ns.  66  a  Si 

Salário  a  trabalhadores  e  veneno  para  o  deposito,  does.  ns.  82  a  94 

Illuminação  da  cidade,  does.  ns.  95  a  114 

Telegrammas  e  eleições,  does.  ns.   115  a   116 

Asseio   da   cidade,    does.   ns.    167   a   191 

Gratificação  ao  escrivão  do  Jury,   does.  ns.   192  a  196 

Idem  ao  escrivão  da  Policia,  does.  ns.   196  a  202 

Idem   ao  official  de  Justiça,  does.  ns.   203  a  212 

Pago  a  António  Sobral  Júnior,  por  conta  da  estrada  carroçavel 
desta   cidade  a  Regeneração,  does.  ns.  213  a  215 

Idem  aluguel  de  casas  para  cadeia  e  escolas,  does.  ns.  216  a  219 

Pago  dez  cavallos  para  forças  legaes  e  despesas  com  os  mes- 
mos, does.  ns.  220  a  226 

Obras  munitipaes.  does.  ns.   227  a  26S 

Saldo  a  favor  da  Fazenda 


i",olooo 

4728127 

2.40080OO 
350S000 

8718247 

1. 9908431 

2268000 

477Í96S 

2.8258000 

I  6928S00 

1.3238285 

1  3708200 

1.3058760 
383Ê330 

3518200 
2008000 

2S88590 
2708000 

3552S790 

5.S30S757 . 

18992 

27.II3S477 


Procuradoria    da    Intendência     Municipal     de    Amarante,     1 1     de    Ou- 
tubro de  1927. 

Visto. 

JOSÉ  Maria   Gonçai/veS,  Intendente  Municipal. 

INTENDÊNCIA  DE  PIRACURUCA  (cidade) 
Receita  e  Despesa  xo  exercício  fixaxceiro  de  1926 


Especificação  da  Receita 


Imposto  sobre  Industria  e  Profissão 
«         Consumo 
<•  Exportação 

Imposto  sobre  licenças 

«       de    Aferições  de  pesos  e  medidas 
Rendas  do  Mercado   Publico 

do  Património  Municipal 
«        dss  Passagens  Publicas 


importância  da  Receita 
Orçada         ^rrccadsda 


4.200S000 
1  000$  100 

4.5008000 
1.0008000 
100S000 
4  0008000 
1.000S000 
.SooSooo 


4.214S000 
.<  ?2$30Ç) 

9  7698900 
2S2Í000 
11SÍ50U 
5.5618200 
1.0958000 
1 .1  ;o$ooo 
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Impostos  diversos 
Disimos  de  gados 
Rendas  eventuaes 
Divida  activa  arrecadada 
Multas  e  aprehensões 


MOVIMENTO  DE  FUNDO: 
Saldo  do  Exercício  de   IQ2S 


20O$0OO 

5oo}ooo 


1.157Í813 

Ó36$6oo 

ijiáooo 

190Í000 

S2$6oo 


IME^DFME^i^ 


Especificação  da  Despesa 


Conselho  Municipal 
Intendência  Municipal 
Mercado  Publico 
Illuminação  Publica 
Matadouro  Publico 
Hygiene  Publica 
Limpesa  Publica 
Justiça  e  Policia 
Instrucção   Publica 
Verbas  diversas 


17. 300^000      2ii.76-.i913 

733*892 

25494  iSog 

Importância  da  Despesa 

Orçada         Realisada 


1  ooofooo 
4.9S0Í000 

JCOÍOOO 

Soo5ooo 
50^000 
ioofooo 
95ofooo 
360S000 
3.195Í000 
7.360Í000 


1.240^000 

7.9401204 

ioofooo 

•Sooíooo 

5o?ooo 

ioo?ooo 

950ÍC00 

510Í000 

3.678I500 

355?ooo 


Impovt;  :cia  que  excedeu  da  despesa  orçada  e  ap- 
plicada  nas  outras  veibas  orçadas  e  não  des- 
pendidas 


1S.S90J000      15.723.f704 


7839    ■    - 
■7-655*221 

25  |-94$8o5 


Balanço  (saldo  para  1927) 

José  de  Moraes  Machado,  Escripturario. 

Visto. 
Axtoxio  Raimundo  Machado,  Intendente. 
OBSERVAÇÕES  :  —  O    Património  do  município,    compreheiídendo 
valores,  terras,  prédios,  n;ov:is,   &,  cleva-se  a  Rs.  So.ooofooo. 

INTENDÊNCIA  DE  MARRUÁS  (villa) 

Receita  e  Despesa  xo  exercício  financeiro  de  1926 
KECEITA 


Especificação  da  Receita 


Exportação 
Indusiria   c  profissão 


importância  da  Receita 
Orçada        Arrecadada 

15. 518^400 
2.091*400 
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Importação 

Transmissão  de  propriedades 

Licenças 

Passa  eens 


Especificação  da  Despesa 

Repartição  da  Intendência 

Idem  obras  publicas 

Idem  Conselho 

Instrucção  publica 

Illuminâção 

Justiça 

Telegrammas  e  portes  officiaes 

Auxilio   a   indigentes 

Subvenção  ao   Piauhy 

Impressão  de  leis  e  talões 

Expediente 


Saldo  para  «927 

Marrnás,   5  de  Agosto  de   1327. 


2.02^1400 
425*680 
433l56o 
3oé$ooo 

20.8oi$44o     20.Soi$44o 


Importância  da  Despesa 

Orçada         Realizada 

6.SS2I400 

7.671Í  S60 

570*000 

2.294*900 

T  .  I3SI2OO 
754ÍI5O 

3S8$iSO 

519*900 
50S000 

I IO*UOO 

285*700 


20.635*260      20.635*260 


166*1 5 


M.   Costa,   Intendente. 


INTENDÊNCIA  DE  PEDRO  II  í cidade) 

Receita  e  Despesa  no  Exercício   Financeiro  de  1926 

KÊCÊITlk 


ESPECIFICAÇÃO    DA    RECEITA 


Imposto  sobre  Industria  e  Profissão 

"  Consume 

Esportaçãi  i 
Taxas  de  Aferições   de   peseis   e  medidas 
Rendas  do  Mercado  Publico 

«         de    l  erras  e  Aforamentos 
Iinposti  >s  diverso 

Irnpost  1       ore  transmissão  de  propriedades 
Divida  activa  sxvecadad  i 
Multas  e   appreViensões 


MOVIMENTOS  DE  FUNDO 
Saldo  do  exercício  de  1025 


Importância  da  Receita 

Orçada         Arrecadada 


.   0?Ò  IO 

.00 

2.oÒo$   II   -  . 

.    '.  '     ;■  " 

4.5O0(oh0 

■  1 1 

.•1   0$000 

0 

?..v  ><  .     iOO 

1 

lofooo 

2  C 

0 

400   '     '  11  1 

I 

19  ooojfooo 

n  ,.:    1 
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Especificação  da  Despesa 


Conselho  Municipal 
Intendência  Municipal 
Mercado  Publico 
Illuniinação   Publica 
Matadouro  Publico 
Jardim    Publico 
Limpesa  Publica 
Justiça  e  Policia 
Instrucção   Publica 
Verbas  Diversas 
Divida   Passiva 
Obras  Publicas 


Importância  da  Despesa 

Orçada   '      Realizada 


I.290SOOO 

I.290S0OO 

4.9608000 

4.960S0OO 

5008000 

500$000 

i.ooofcoo 

1.000S000 

200$COO 

2008000 

2O080OO 

2008000 

600SOOO 

6008000 

2008000 

i 508000 

2  2S0S0OO 

I.960S000 

I.270S0OO 

i  .  1  v^oco 

4  5(  '       ■ 

4-459*4" 

2.00O30G0 

r  .9018352 

1    •350^763 

i-733$6o3 

19.00'  Sooo 

20.0S4816Ó 

Balanço  (saldo  para   1927) 


Visto. 

Raymuxdo  Mendes  Fir.no,  Intendente. 

OBSERVAÇÕES  — O  Património  do  Município,  comprehendendo  :  va- 
lores, terras,  prédios,  moveis,  &,  eleva  se  a  Rs.  60.000S000.  A  Divida  Pas- 
siva  é  de  Rs.  11.000S000. 

INTENDÊNCIA  DE  LIVRAMENTO  (cidade) 
Receita  e  Despesa  no  exercício  fixaxceiro  pe  1926 


Especificação  da  Receita 


Imposto  sobre  Industria  e  Profissão 

«  Consumo 

'<  Exportação 

Taxas  de  Aferições  cie  pesos  e  medidas 
Rendas  do  Mercado  Publico 

«         da    Repartição  de  Terras 
Impostos  diversos 
Renda  do  Cemitério   Municipal 
Imposto  sobre  transmissão  de  propriedades 


Receita  Eventual 


Importância  da  Receita 
Orçada         Arrecadada 


3.600S000 
Soofooo 

3.3008000 
508000 

2.500S000 

i.ocoSooo 
5508000 
300S000 
2008000 


4.2355070 

3298400 
4.&518650 

41S600 

3.3898800 

1.1S0S110 

1.1 1 18031 

193S000 

2418420 


12.3008000 
3008000 


i5-573^o8i 
163S560 
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Movimentos  de  fundo  : 

Saldo  do.  Exercício  de   1925 

Especificação  da  Despesa 

Conselho  Municipal 
Intendência  Municipal 
Conservação  próprios  públicos 
Mercado   Publico 
Illuniinação  Publica 
Hygjene  Publica 
Conservação  estradas  carroçáveis 
Limpesa   Publica 
Justiça  e   Policia 
Banda  de   Musica 
Instrucção   Publica 
Arborisação   Publica 

Des-pendido  com  acção  de  uso-capião  sobre  as   ter- 
ras do  Património  Municipal 
Verbas  Diversas 

Divida   Passiva  ao  sr.  Francisco  Ivo,  para  1927-1928 

Total  das  despesas  acima  realisadas  no  anno  de  1926 
Balanço  (saldo  para  1927) 


678901 
15.8048542 

Importância  da  Despesa 

Fixada         Realizada 


250*000 
4.1  r 08000 

I2O$00O 

3.491S230 
550.4000 
1  168000 
9508000 
500S000 
6408000 
5408000 
S708000 
308000 


1 80T000 

4  6768S95 
6008300 

5  5178330 
3278200 
1278500 

1.01 88500 
6958800 
630S000 
540S000 
870S200 
8 

3998640 
2008350 


Sooo      157838715 
5  5968910 


15  7^35715 
208S27 

15  S048542 


Visto. 

António  de  Almendra  Freitas,  Intendente. 

OBSERVAÇÕES  :  —   O    Património  do  município,    comprelieudendo  : 
valores,  terras,  prédios,   moveis,  &,  eleva-se  a  Rs.  49.200^000. 

A  Divida  Passiva  (tudo  quanto  o  município  deve)  é  de  Rs.  5.596I910. 

INTENDÊNCIA    DE  BURITY  DOS  LOPES  (villa) 
Receita  e  Despesa  xo  exercício  eixaxceiro  de  1926 


KECEITA 


Especificação  da  Receita 


Imposto  sobre   Industria   e  Profissão 
«         Consumo 
*         Exportação 


Importância  da  Receita 

Orçada         Arrecadada 

2  500S000       5.0648100 

5008000  1148800 

5.0008000        6.J618650 
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Prodiicção 

Taxas  de  Aferições  de  pesos  e  medidas 
Rendas   do  Mercado  Publico 

«       das  Passagens  Publicas 
Impostos  diversos 
Emolumentos 

Imposto  sobre  transmissão  de  propriedades 
Eventuaes 

Infracções  de  Post.  e   I>is 
Correições 


MOVIMENTOS  DE  FUNDO 
Saldo   do   exercício  de   1925 


Esfkcific^ção  da  Despesa 

Conselho  Municipal 

Intendência  Municipal 

Limpes*   Publica  e  Obras  Publicas 

Justiça  e  Tolicia 

Instrucção    Publica 

Verbas  Diversas 


Balanço  (saldo  para   1927) 


30o$ooo 

dS$0OÒ 

roo^ooõ 

.    15. Si. ,00 

5oo$looo 

347Í400 

2O$O0O 

65/000 

3.8nn;  000 

2.800S344 

ioo$ooa 

J75Í718 

500Í000 

]y4Í^5 

150^000 

60S000 

50$or 0 

26S130 

13.5805000 

f  5-356I327 

21Í994 

importância 

ria  Despesa 

Orçada 

Realisada 

1. 050^000 

930#3oo 

4  560J000 

5-53^884 

3.125J000 

4.288S043 

750  }<  iro 

756Í6CO 

2.500I000 

3.r4oSooo 

i-595fooo 

•65SJ500 

13.580lc.co 

1530ÓÍ3- 

5o$ooo 

1--.356Í327 

Visto. 

Thomaz  Romão  de  Souza,  Intendente. 

OBSERVAÇÕES  :  —  O    Património    do    município,   comprehendendo  : 
valores,   terras,  prédios,   moveis,   &,   eleva-se   a   Rs.   7  000S000. 

INTENDÊNCIA  MUNICIPAL  DE  CASTELXQ  (villa) 
Receita  e  Despesa  no  Exercício  Financeiro  de  1926 


Especificação  da  Receita 


Imposto  sobre   Industria    e   Profissão 

*  Consumo 

"■  Exportação 

Taxas  de  Aferições  de  pesos  e  medidas 
Rendas  do  Mercado  Publico 
Impostos  diversos 
Imposto  sobre  transmissão  de  propriedades 


Importância  da  Receita 

O  cada  Arrecadada 

3.000J000  5  125J630 

2.000Í000  i.2o6f646 

7  000*000  3.886Í845 

ioo|ooo  40Í400 

300^000  206S442 

2.6oo$coo  2.006J640 

i.ooofooo  So6*66o 

i6.ooo$ooo  13.279Í863 
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MOVIMENTO  DE  FUNDO 
Saldo  de  1925 

Especificação  da  Despesa 


Conselho  Municipal 
Intendência  Municipal 
Mercado  Publico 
Illuminaçíro   Publica 
Limpesa   Publica 
Justiça  e  Policia 
InstrucçTo  publica 
Verbas  diversas 


Obras  Publicas 

Balanço  (saldo  para   1927) 


Pedro  Pompeu  Nogueira 
Escripturario 


645S620 
13-92  5S483 

Importância  da  Despesa 

Orçada         Rcalisada 


570S000  570S000 

3.910S000  3.9108000 

1208000  S  28400 

400S000  400S000 

$oo€ooo  5008000 

360800:)  360^000 

1.720S000  J.720S000 

9508000  S40Í000 

8.-530$ooo       S.;SiS|oo 
7  470S000       4.897-8463 

16  oo'.$joo     13.279SS63 
6458620 

139258483 

Visto, 
Francisco   Cardoso   de    Vasconcellos 

Intendente 


OBSERVAÇÕES — O  Património  do  município,  comprehendendo:  va- 
lores, terras,  prédios,  moveis,  &,  eleva:se  a  B.s  70orofooo.  Não  tem  Di- 
vida Passiva. 

INTENDÊNCIA  DE  BATALHA  (villa) 
Receita  e  Despesa  xo  exercício  financeiro  de  1926 


EsPECiFicaçÃo  da  Receita 


Imposto  sobre  Industria   e  Profissão 

«         de  Consumo 

«  Exportação 

«         Dizimo 
Taxas  de  Aferições  de  pesos  e  medidas 
Rendas  do  Mercado  Publico 

*         das  Passagens  Publicas 


Importância  da  Receita 

Orçada         Arrecadada 


3.0008000 

3. 14 18050 

1.300S000 

2.1 198460 

1. 5008000 

3.008S775 

7008000 

500S000 

5008000 

578300 

6008000 

SS28900 

1 50V000 

1638200 
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Impostos  diversos 

Emolumenlos 

Imposto  sobre  transmissão  de  propriedades 

Imposto  Predi?l 

Divida  activa 

Muitas  e  apprehensões 


Movimento  de  fundo: 
Saldo  do  exercício  de  192; 


»]e^^ 


Especificação  da  Despesa 


Conselho  Municipal 
Intendência  Municipal 
Mercado   Publico 
Matadouro  Publico 
Limpesa  Publica 
Instrucção  Publica 
Eventual 
Verbas  Diversas 


Obras  Publicas 

Balanço  (saldo  para  1927) 

Luiz   Castro,   Procuiador. 


Somma 


1.275Í000  366I040 

120S000  io4$8oo 

500S000  S61ÍÍ197 

200$000 

4008000  I26flOO 

200S000  uo$5oo 

9.995SE000      11.941^322 

1. 263SS175 

13.204S497 

Importância  da  Despesa 

Orçada     Realisada 

7008000  566S300 

4.649$25o  48371506 

400S000  420S100 

100S000  137S700 

900JF000  i.io6$02o 

i.74'j?ooo  i.26g£Soo 

i8iS75c  169S700 

1.223S000  2. 763S1 75 

9.S95S000       11.270Í301 
100S000  520S000 

9.995S000       ii.79o$50i 
1.414^195 

13.204S497 


ORSER.VAÇOH.S-O  Pa 
lo:  es,  terras,  prédios,  moveis, 
vida   Passiva. 


Visto,  Joss  Rodrigues  de. Mello 
Intendente. 

trimonio  do  niunicipio,     comprehendendo  :  va- 
ie,    eleva-se  a     Rs.   17.000S000.     Não  tem  D:- 


INTENDÊNCIA  DE  BOA  ESPERANÇA  (viela) 
Receita  e  Despesa  no  exercício  financeiro  de  1926 


Especificação  da  Rkckita 


Imposto  sobre  Industria  e   Profissão — letra  C 
Consumo — letra  C 
><  Exportação  —  letra  D 

Dízimos  c  miunças 
Taxa  de  afferições  de  pesos  e  medidas — E 


importância  6n  Receita 

Orçada         Arrecadada 


1.200S000 
4008000 

2.100^000" 
iooSooo 
20S000 


2.240$6So 

1.262S093 

4.914369  10 

298000 


Herança  e  legados 

Ren  las  da  Repartição   de  Terras — A 

«         das  Passagens  Publicas 
Impostos  diversos — F 
Emolumentos 

Imposto  sobre  transmissão  de  propriedades 
Extracção  pedras 
Evenluaes 

Divida   activa   arrecadada 
Muhas  e  apprehensões 


iomrna  Rs. 


MOYIMENTO  de  Fundo: 
Saldo  do  exercício  de   192  = 


Especificação  da  Despesa 

Conselho  Municipal 

Intendência   Municipal 

Cemitério   Publico 

Arborisáção,  idem 

Obras  Publicas 

liluminacão  Publica 

Matadoui  1;  Eubric.o 

Melhoramento    prédio 

Telegrammas  do   Conselho   e  Intendência 

Ljmpesa  Publica 

Expediente  do  Jury   e  eleições 

Impressões  de  talões  c  leis.   & 

Instrucção   Pui  dica  r 

Luz  a   Cadeia 

Subvenção   ao      O    Piallhy. 

Vi  ;  bas   Diversas 

Subvenção  ao  piesidencia  do     Conselho,     viagem 

capital,   a  serviços  eleitoraes 
Gratificação  ao   Escrivão  do  Jury 
Dita  ao  Official  de  Justiça 


S°mma  Rs. 


Delegado  de  Policia 
Escrivão  da   Policia 

2"  .      ao   Procurador  Municipal 

Balanço  (saldo  para   1927) 


Raymundo  Pires  Sanfanria 
Escripturario. 


S00S000 
50S000 

1508000 
10S000 

5$ò<  o 

58000 

.000S000 

I40SOOO 


7053525 

76^900 
373$73° 

4308550 


212^650 

S.ocoScoo     10.2463^44 

2  3498071 

12  6145915 

Importância  da  Despesa 

Orçada     Rcslisáda 


5208000 

42ui':ooo 

2.5968000 

1.5608000 

•■ 

201  S00O 

1 I  38300 

1  1 ■:-•  101  ■ 

l  I.3S200 

250S1  IO(  1 

1 1550c 0 

3oo5oóo 

1  1S000 

3118389 

580800.0 

6385500 

5o$oóo 

1  2  "-  11  1 1 

] 868500 

1.601  'S'  10 

1.08c  Sõoo 

30Í00C 

4080c 0 

50S000 

1008000 

4S01  0 

3 1 98300 

508000 

I2080OO 

IS0S000 

6o5coo 

568762 

o.ocofooo 

1  758000 

29  1.8-175 

1  79!  $822 

7  9718848 

i  643S067 

126! 

Visto,  J/s  10   '  La, 

Intendente. 


OBSERVAÇÕES  —  O  Património  do  município,  comprclic-iul.-ndo  :  va- 
lores, terras,  prédios,  movei-s  &,  eleva-se  a  Rs.  15  oooSoou.  Não  teu;  !>i- 
vida  Passiva. 


Só 


INTENDÊNCIA  DE  JAICÓS  (cidade) 
Receita  e  Despesa  xo  exercício  financeiro  de  1926 


Especificação  da  Receita 

Exportação 

Imposto  de  industria  e  profissão 

Consumo  publico 

Licenças 

Laudemio 

Taxa  de  conhecimento 

Rendimento  da  feira 

Rendimento  do   Cemitério 

Foros 

Sellos 

I\íultas 

Aluguel  dos  quartos  do  mercado  publico 

Divida  activa 

Aferição  de  pesos  e  medidas 

Dízimos  de  miunças 


Importância  da  Receita 


Orçada 


33  JE  ^  jP»]E  ^À 


Especificação  da  Despesa 

Subsidio  ao  Intendente 

Pagamentos   a  empregados 

Gastos  com  estradas  carroçáveis 

Telegrammas 

Despesas  eventuaes  e  eleiíoraes 

Koçagens  de  estradas 

Limpesas  das  ruas 

Compra  de  material 

Papel,   tinta    e  luz 

Porcentagem  ao   Procurador 


Deficit  de  1925 
Deficit  de   1926 


O  meu  antecessor  deixou  um  deficit  de 
Deste  deficit  foram  pagos 


Arrecadada 

2.SSSÍ4S0 

3.076S900 

542S300 

J02$000 
31SF5OO 

658900 
1.2128000 

468000 
211S300 

138000 
134^380 
220S000 

2$000 

758000 
2S6S000 

8.9068760 


importância  da  Despesa 


Oiçida 


Realisada 

-  7293786 

4.0705990 

1.3918080 

577S000 

2S1S900 

1928700 

1 39$ 800 

210S800 

! S6Ç940 

2.0078894 

9  7888890 
1.0428094 

8828130 

11.713S114 
2.8008000 
i  .757S906 

16.2718120 


Jaicós,   S  de  Agosto  de   1927. 

O  Intendente-,    Constâncio  de  Carvalho 
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INTENDÊNCIA  DE  VALENÇA  (cidade) 
Receita  e  Despesa  xo  exercício  financeiro  de  1926 


Especificação  da  Receita 


Imposto  sobre  licença 


Foros 

Rendas  das  Olarias 
Demarcação  de  terreno 
Jóia  de  aforamento 
Titulo  de  aforamento 
Laudemio  de  transferencia 
Titulo  de  transferença 


Cera  de  carnahuba 

Borracha  de  maniçoba 

Couros  *í.;pichados 

Algodão   em  pluma 

Pelles  de  cabra 

Pelles  de  ovelha 

Crina 

Bois 

Arroz 

Rapaduras 


TABELLA  A 

TABELLA  B 
Património  Municipal 


TABELLA  C 

Exportarão 


Engenhos 

Procurador 

Extractor  cera  carnahuba 

Lojas 

Quitandas 

Aguardente  a  retalho 

Fumo  a  retalho 

Pharmacia 

Aviamentos 

Negociantes  ambulantes 

Tabellião 

Altista 

Rendeiros  de  sitios 

3Mai  chame 

Magarefes 

Dizimo^,  de  miunça 

Aferição  de  pesos  e  medidas 

Renda  do   Cemitério  Publico 


TABELLA  D 
Industria  e  Prqfis 


TABfcLLA  E 
TABELLA  F 
TABELLA  G 


Importância  da  Receita 

Orçada    Arrecadada 

S4$ooo 


394*700 

2U$00O 

9$200 

25S0OO 

I  jf  OOO 

7 1 Sooo 
26S000 


5S1ÍS000 

1208500 

255S4C0 

2  5ofooo 

1 15S.S50 

1 SS0S0 

;5Sooo 

I 0S000 

32Ç.S00 

668500 


22O?00O 

55S000 

2$  100 
çofooo 
5<  Sooo 
3HSr  00 
24S.10U 
1 5S000 
6o$ooo 
S5S0GO 

5Í000 
'1  5S00  > 

oi><  00 

5$oi  o 

JÍOOO 

I  75S000 

I2$500 

5:tooo 


TABELLA  H 

Proditcfão  e   Consuno 
Toucinho 
Fumo  era  carga 
Carne  secca 
Café 

Sal  em  carga 
Azeite  de  coco 
Cargas  vendidas  no    mercado 
Aguardente  em  carga 
Cal 

TABELLA   I 
Emolumentos 

TABELLA  J 
Arrecadação  do  Mercado 
Rezes  abatidas  para  o  consumo 
P.  rcos   abatidos  para  o  consumo 
Carneiros  abatidos  para  o  consumo 
Alugueis  dos  quartos 


Agencia  de  Pimenteira 
Idem  de   Barro  Fundo 
Idem  de   Coroatá 
Idem  de  Missão 
Idem  de  Varginha 
Idem  de  Inhurua 

Divida  activa 


TABELLA  K 


Propuzetura  de  feito 

Herança 

Transmissão  de  propriedade 

Sellos  de  verba 

Taxas  de  conhecimentos 

S^ldo  vindo  do  exercicio   de  1925 


TABELLA  L 
DIVERSOS 


'n$5°° 
4  $400 

2SJSOO 

i4$ooo 
4i$ooo 

4?ooo 
387ÍÍ600 

2$  000 
i6$ooo 

25Í000 


53SS800 
2i6foco 

3Í80O 

280I0OO 

307J800 

4441:700 

1.2331060 
244Í560 
631J100 

1.3338200 

225Í320 

ioSfooo 
203^957 
1458200 

lof 200 
2IIÍ519 
I35ÍI36 


UMES 
Especificação  da  Despesa 


IJPIES^ 


Importância  da  Despesa 

Orçada         Realissda 


ADMINISTRAÇÃO 
45  °/° 


í  i.° — Conselho  Municipal - 
1   Secretario  pago  até  Junho  de  1926 
1   Porteiro  pago  até  Junho  de  1926 
1   Administrador  do  Cemitério      « 

§  2.0 — Intendência  Municipal 

Subsidio  ao  Intendente  do  dia  2S  de  Agosto  ao  ultimo    de  Se- 
tembro de   1926 
1  Secretario  do  Intendente  pago   até  Junho  de   1926 
1   Zelador  do  Mercado  Publico  pago  até  Junho  de  1926 
10  0/0  ao  Procurador  sobre  a  arrecadação 


500ÍOCO 
1508000 
1508000 


648000 
400J000 
1508000 
9768520 
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Zo  o 'o  aos  Agentes  nas  arrecadações  por  elíe  feitas 

2  Fiscaes  pagos  até  Junho  de  1926 

2  Guardas  Fiscaes  pagos  até  Junho  de  1926 

INSTRUCÇÃO 

20  0/0 

§  3.0 — Imtrucção  Publica 

2  Professoras  da  escola  mixta  nos  povoados  Prata  e  Missão  pa- 
gos até  Junho  de  1926 

1   Professor  da  escola  nocturna  nesta  cidade  no     mez  de  Junho 
de  1926 

SANEAMENTO  URBANO  E  RURAL 

35  °'o 

S  4° — Justiça  Publica 
1   Escrivão  da  Policia  pago  até  Junho  de   1926 
GRATIFICAÇÕES 
1   Escrivão  do  crime  pago  até  Junho  de   1926 
1    Official  de  Justiça     «  «  «  «      « 

S  5-°—  Ca ii eia  Publica 
Illuminação  á  Cadeia  Publica 

§  6.0—Limpesa  Publica 
Limpezas  das  ruas,  praças  e  cemitério  publico  desta  cidade 
Agua  no  mercado,  asseio  dos  açougues 
Asseio  110%  mercados  dos  povoados  Pimenteiras  e  Inhuma 
Concerto  de  uma  ponte  nesta  cidade 

§  7o — Diversas 
Compras  cie  impressos  para  o  serviço  da  Procuradoria 
Pago  a  Martins  Castro  &  Irmão,  pela  construcção  de  uma  ponte 
na  estrada  de  rodagem  e  outras  despesas  autorisadas  por  lei 
Pago  a  Cazemiro  Cunha,  idem  idem 

Pago  a  uma  Guarda  Civil  da  Cadeia  Publica  depois  da  Revolução 
Despendido  com  reparo  no   Mercado  da  Inhuma 
Idem  com  o  Mercado  do  povoado  Coroatá 
Balanço  de  saldo  para  o  exercício  de  1927 


1  .ooof  000 
300SOOO 


1. ooof  000 
5ofooo 


250^000 

150^000 
isofooo 

i8ofooo 

320J400 
7 2 $000 
5SI000 
50J000 

2S7$000 

1.87SJ150 

óifooo 

493$ooo 

229$400 

ioofooo 
2I52S 

9.S6o$882 

Procuradoiia  da  Intendência  Municipal  em  Valença  do  Estado    do  Pi- 
auhy,   5  de  Agosto  de  1927. 

António  Luiz,  Procurador. 

INTENDÊNCIA  DE  URUSSUHY  (villa) 
Receita  e  Despesa  no  Exercício   Financeiro  de  1926 


Especificação  da  Receita 


Imposto  de  Exportação  Tabeliã    A 
Idem  de   consumo  Tabeliã  B 


Importância  da  Receita 

Orçada         Arrecadada 


i.Soofooo 
i.90ofooo 


1.738*600 
38SJ200 
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Idem  industria  e  profissão  Tab'dÍa   C 
Idem  aferição  de  pesos  e  medidas 

DIVERSOS: 
Imposto   de  transmissão  de  propriedades 
Idem  licenças 

Idem  de  transmissão  causa  mortis 
Id.em  de   multas 
Idem  de  taxa  de  conhecimento 
Matadouro  Tabeliã  F 
Agencias  arrecadadoras  Tabeliã  G 
Exploração  da  paisagem 


MOVIMENTO   DE  FI'XDO 
Saldo  do  exerci c" o  de   1925 


íE^J^E^A. 


Especificação  da  Despesa 


Conselho  Municipal 
Intendência  Municipal 
Instrucção  Publica 

DIVERSAS  DESPES 
Subvenção  ao  escrivão  do  crime 
Idem  ao  escrivão  da  Policia 
tíoccorros  a  indigentes 

Limpesa   publica,    saneamento     urbano,  desenv 
mento  agrícola,  obras  oublicas 


Balanço  (saldo  paia   1927) 

Urussuhy,   31   de  Dezembro  de  1027. 
Francisco  Patrício  D.  Franco,   Procurador. 


1.S00S000         1  3;  ;>  ,  ,  . 
200S000  '       S 


35 

\^~%\\o 

s 

I25oOO 

s 

I9%47 

3  OOODHjOO 

4Í600 

S 

127S000 

1.400S000 

956S000 

500Í000 

435S480 

420S000 

% 

11.020V000 

5-196^157 

4-4945567 

9.690S724 

importância  da  Despesa 

Orçada     Realisada 
136S000  &15S996 


4.0143:000 
3  500S000 

100S000 

6o$:>00 

2065000 
1.7208000 


..S47S95I 

700SOOO 

100S000 
ooSooo 
2o3ooo 


II.020SOOO       4.549S947 

5.I40S777 


9  6903724 


Visto 


Eroiiáes  R.  Lima,   Intendente. 


INTENDÊNCIA  DE  SÃO  PEDRO  (villa) 

Receita  e  Despesa  no  exercício  financeiro  de  1926 

RECEITA 


Especificação  da  Receita 


Imposto  sobre  Industria   e  Profissão 
«         Consumo 


Importância  da  Receita 

Orçada         Arrecadada 


3.0000500 
2.5000500 


1  9;,2i-'00o 
2.072S720 


6l 


Imposto  de  Exportação 

Taxas  de   Aferições  de  pesos  e  medidas 

Rendas  do  Mercado  e  Matadouro 

Impostos  diversos 

Emolumentos 

Património  Municipal 

Divida  activa 

Cemitério 

Imposto  de  transmissão  de   propriedades 

Receita  Eventual 


MOVIMENTO  DE  FUNDO 

Saldo  do   Exercício  de   1925 


Especificação  da  Despesa 


3500$coo 

!-39i$57o 

200$ OOO 

i75$ooo 

I  250ÍOOO 

893I283 

1  .ooof  000 

604*680 

i50$ooo 

9SJ300 

I.500Í000 

45s$35° 

550Í000 

221Í400 

25ofooo 

2oofooo 

2  5O$OO0 

58Í500 

35ofooo 

1011930 

i5.ooo$ooo 

8.187Í733 

56if366 

8-749ÍÇ99 

Importância  tia  Despesa 

Orçada 

Realizada 

7.69SÍ499 

I-050S600 

8.749$°99 

Verbas  Diversas 

Balanço  (saldo  para  1927) 


Miguei,  Lopes  de  Souza,  Intendente. 

INTENDÊNCIA    DE    S.    RAYMUNDO    NONNATO 

(cidade) 

Receita  e  Despesa  no  exercício  financeiro  de  1926 

MECEITA 


Especificação  da  Receita 

Imposto  sobre  Industria  e  Profissão 

«         Consumo 

«         Exportação 
Taxas  de   Aferições  de  pesos  e  medidas 
Impostos  diversos 
Imposto  sobre  transmissão  de  propriedades 

MOVIMENTO  DE  FUNDO 
Saldo  do  Exercício  de  J925 


Importância  tia  Receita 

Orçada  Arrecadada 

2.Soo$ooo  4.7i2$46o 

i.3oo$ooo  739^20 

2  500Í000  961$ S24 

4o$ooo  2i4$oSo 

56ofooo  1  101JÍ736 

25ofooo  76J500 


7  450$ 000 


614S000 

S 420$I20 


.62 


DESPE§A 


Especificação  da  Despesa 


Conselho  Municipal 
Intendência  Municipal 
Mercado  Publico 
llluminação   Publica 
Matadouro  Publico 
Hygiene  Publica 
Justiça  e  Policia 
Instrucção  Publica 
Verbas  Diversas 


Importância  da  Despesa 

Orçada         Realizada 


650$ 000 
2.947Í000 


30c$ooo 

760Í000 

750^000 

2.043Í000 


610Í000 

2.386Í224 

94?5oo 

2895.000 

181^500 

3i6fgoo 

7605000 

75o$ooo 

2.417*996 


745o$ooo        7.8o6$i2o 
614I000 


842O$I20 


Balanço   (saldo  para  1927) 

S.  Raymundo  Nonnato,   7  de  Maio  de  1927. 

Visto, 
Angelo  Acylino  de  Mi  anda,  Intendente. 

INTENDÊNCIA  DE  BELÉM  (villa) 
Receita  e  Despesa  no  exercício  financeiro  de  1926 

KECEITA 


Especificação  da  Receita 


Imposto  sobre  Industria  e  Profissão 

«  Consumo 

«  Exportação 

Taxas  de  Aferições  de  pesos  e  medidas 
Rendas  da  Repartição  de  Terras 

«        dss   Passagens   Publicas 
Impostos  diyer&os 
Emolumentos 

Iajposto  sobre  transmissão  de  propriedades 
Multas   c  appreheiíKões 


MOVIMENTOS  DE  FUNDO 
Srldo  do  P^xeroicio  de    1925 


Importância  da  Receita 


Orçada 

Arrecadada 

1  000 1 000 

30Í000 

1  ooolooo 

4145000 

;  !  20Í01 10 

12.093Í829 

505.000 

igofooo 

905140 

iSofoco 

)  .380*000 

2,5841387 

joofooo 

48JS200 

7  20ÍOOO 

7Í500 

5^1488 

7.2COÍOOJ 

i5-332?44o 

15.332j.440 


Especificação  da  Despesa 


Importância  da  Despesa 


Orçada  Rralisada 

Conselho  Municipal                                                                        yeoSooo  771^700 

Intendência  Municipal                                                               2  37o$ooo  2.1981927 

Limpesa   Publica                                                                            300S000  197S700 

Justiça  e  Policia                                                                             630SÍ000  75'íooo 

"Verbas  Diveisas                                                                           1.120S000  1.910SS00 


7.20.  ?coo        58295127 
Obras  Publicas  2  oSofooo        8 363S443 

14.192S570 
Balanço  (saldo  psra  1927)  1  J39SÍ874 


15  332*444 


Luiz  Barbosa  Nunes,   Esctiptui  ario. 

Visto 
Ray mundo  B.  d' Ainie;Ja,   Intendente. 

OBSERVAÇÕES — O   Património  do  município,  compreltendeiulo  :  va- 
lores, terras,  prédios,  moveis,   etc,  eleva-se  a  Rs.  6.27o$oóo. 
Não  tem  Divida  Passiva. 

INTENDÊNCIA  DE  SIMPLÍCIO  MENDES  (villa) 
Receita  e  Despksa  no  exercício  financeiro  de  1926 


MECEITA 
r 
Especificação  da  Receita 


Imposto   de  expoi  tacão 

«  «     industria  e  profissão 

«     consumo 

«  <     aferição 

-«  dizimo  de  miunçi 

«  «    foros  de  casas 

«  «    foros  de  roças 

«  »     foros  de  terrenos  devolutos 

Idem  dc  arrendamento  do  açude  «Poços»  e  terrenos  adj 
Idem  de  transmissão 
Idem  sobre  herança 
Idem  sobre  legado 
Renda  do  cemitério  publico 
Divida  activa 
Taxa  de  couhecimento 
Rendas  eventuaes 


Balanço  (Deficit  em  1926) 


Importância 

da  Receita 

Orçada 

arrecada  ia 

3  oooíoco 

1.81 1S200 

9008000 

85o$ooó 

1.600S000 

1. 5298600 

708000 

500Í000 

3528500 

250S000 

22S0O0 

2508000 

72SJ.S0 

?oSooo 

8$ooo 

80S00O 

40S000 

40SF600 

30SOOO 

y.Hi- 

208001 

6o$ooo 

:'2Sooo 

22o3oOO 

•C$240 

2508000 

1848775 

4504000 

49$ 1 00 

7, 740^000 

5.C  i  gí.fií  7 

-"•■"°'"" 

6.156SS64 

64 


Especificação  da  Despesa 


SECRETARIA  DO  CONSELHO 
i   Secretario 
i  Porteiro 

Gratificação  ao  Escrivão  do  Crime 
Expediente 

SECRETARIA  DA  INTENDÊNCIA 

Subsidio  ao  Intendente 

i  Fiscal 

i  Guarda 

Percentagens  ao  Procurador 

Expediente 

INSTRI7CÇÃO   PUBLICA 
i   Professor 

Aluguel  de  casa  para  a  escola 
Expediente 

VERBAS  DIVERSAS 
Livros  e  impressões 
Despesas  com   eleições  e  jury 
Idem  com    telegrammas 
Obras  Publicas 
Pensão  a  uma  alienada 
Luz  para  a  cadeia 
Subvenção  ao  jornal  officíal 
Soccorro  a  indigentes 
Gratificação  ao  Escrivão  da  Policia 
Auxilio  á  Philarmonica 
Eventuaes 
Conservação  do  Açude  Poços 


Simplício  Mendes,   21    de  Dezembro  de  1926. 

José  Athanasio  de  SanfAnna,  Vice-Intendente  em  exercício. 

INTENDÊNCIA  DE  S.  BENEDICTO  (villa) 

Receita  e  Despesa  no  exercício  financeiro  de  1926 

DEtECJSHA. 


Importância  da  Despesa 

Orçada 

Realisada 

300$ooo 

300$ooo 

I20$000 

I2OÍ00O 

240^000 

240$000 

50$ooo 
ÍNCIA 

I.20O$0O0 

I.200$000 

360Í0OO 

36o$ooo' 

270$00O 

270$000 

i.ioofooo 

750$394 

ioofooo 

7of6oo 

720$000 

720$00O 

I20$000 

õofooo 

33$5oo 

I0O$OOO 

58fooo 

5o$ooo 

200ÍOOO 

20i$35o 

i.óoofooo 

i.  301 $300 

92$0OO 

38f7oo 

I20$OOO 

33$3oo 

50ÍOOO 

200$000 

98$52o 

I20ÍOOO 

I20?000 

I2o|oOO 

I2O$000 

200$000 

73^900 

I0O$OOO 

•  4i$Soo 

7.592ÍOOO 

'6.T56f864 

Especificação  da  Receita 


Imposto  sobre  Industria  e  Profissão 

*         Consumo 

«         Exportação 
Taxas  de   Aferições  de  pesos  e  medidas 
Rendas  do  Mercado  Publico 


Importância  da  Receita 

Orçada         Arrecadada 


2.S00Í000 

2.0OO$0OO 

1.500Í000 
50Í000 


2.098$ooo 
986$ooo 

2.396fooo 
30$ooo 
6S6|ooo 
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Rendas  <la  Repartição  de  Terras  (Aforamento) 

«  das  Passagens  Publicas 

Impostos  diversos 

Imposto  sobre  transmissão  de  propriedades 
Arrecadações  do  Cemitério 
Receita  Eventual 


BESFESA 
Especificação  da  Despesa 


Conselho  Municipal 
Intendência  Municipal 
Limpesa  Publica 
Justiça  e  Policia 
Instrucção  Publica 
Verbas  Diversas 


loofooo  2158563 
50S000 

200$000  65O$000 

50SOOO  2508000 
508000 

I.2O080OO  236$000 


8.0008000 

7-547Í563 

Importância 

da  Despesa 

Orçada 

Realizada 

4608000 
5.5308000 
2508000 
4208000 
600S000 
7208000 

3608000 
5.5308000 
2468000 
3348000 
3808000 
6978000 

Balanço  (saldo  para  1927) 


7.9808000 


7.5478000 
8563 

7-547S563 


Francisco  P.    Vianna,  Escripturario. 

OBSERVAÇÕES  — O   património   do  município,  compreliendendo  :   v 
lores,  terras,  prédios,  moveis,  &,   eleva-se  a  Rs.  11.000S000. 
Não  tem  Divida  Passiva. 

INTENDÊNCIA  DE  AMARRAÇÃO  (viixa) 
Receita  e  Despesa  no  Exercício  Financeiro  de  1926 

KECEITÀ 


Especificação  da  Receita 

Janeiro  31 — Importância  arrecadada  neste  mez 

Fevereiro  28 — Idem  idem  idem 

Março  31 — Idem   idem   idem 

Abril  30  — Idem  idem  idem 

Maio  31 — Idem  idem  idem 

Junho  30 — Idem  idem  idem 

Julho  31 --Idem  idem  idem 

Agosto  31 — Idem  idem  idem 

Setembro  30 — Idem  idem  idem 

Outubro   31  —  Idem  idem  idem 

Novembo  30 — Idem  idem  idem 

Dezembro  31 — Idem  idem  idem 


Importância  da  Receita 

Orçada  Arrecadada 

47l$oo7 
1.0038180 
329S200 
4078500 
4178200 
9728630 
S508450 
6968960 
4438600 
579$25o 
3308840 
7048220 

7.2058037 
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Especificação  da  Despesa 


Importância  da  Despesa 

Orçada         Realisada 


Janeiro  31— Pago  neste  mez  conforme  balancete  mensal 

Fevereiro  28 — Idem  idem  idem 

Março  31 — Idem  idem  idem 

Abril  30 — Idem  idem 

Maio  31 — Idem  idem  idem 

Junho  30 — Idem  idem  idem 

Julho  31 — Idem  idem  idem 

Agosto  31 — Idem  idem  idem 

Setembro  30 — Idem  idem  idem 

Outubro  31 — Idem  idem  idem 

Novembro  30 — Idem  idem  idem 

Dezembro   31 — Idem  idem  idem 


Balanço  (saldo  para  1927) 


4518000 


4528040 
5058000 
6088905 
6868S94 
735S817 
5228694 
5018890 
4848437 
4608776 
5408383 

6.6S7$4i3 
5178624 

7.2058037 


Villa  d'Amarração,  em  2  de  Agosto  de  1927. 
Firmo  Fernandes  de  Souza,  Procurador. 

Visto 

José'  da   Cunha   Oliveira,   Intendente. 

INTENDÊNCIA  DE  JEROMENHA  (cidade) 
Releita  e  Despesa  no  exercício  financeiro  de  1926 


Especificação  da  Receita 

Imposto  sobre  Industria  e  Profissão 

«        Consumo 

«         Exportação 
Taxas  de   Aferições  de  pesos  e  medidas 
Rendas  do  Mercado   Publico 

«         da  Repartição  de  Terras 

*       das  Passagens  Publicas 
Impostos  diversos 

Imposto  sobre  transmissão  de  propriedades 
Divida  activa  arrecadada 
Multas  e  apprehensões 


MOVIMENTO  DE  FUNDO 
Saldo  do  exercício  de  1925 


Importância  da  Receita 

Orçada        Arrecadada 


1.0008000 

7058500 

5008000 

2628200 

4.5008000 

3.9518366 

128000 

1008000 

4228000 

5008000 
1508000 
4008000 
3508000 
808000 

3348630 
508000 
S6o$26g 
1008750 
108600 

208000 

2.1808000 

6.729Í3I5 

128400 

6.7418715 
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JMESJPESJ 


Especificação  da  Despesa 

Gonselho  Municipal 
Intendência   Municipal 
Repartição  de  Terras 
Mercado  Publico 
Illuminação  Publica 
Matadouro  Publico 
Hygiene  Publica 
Limpesa  Publica 
Justiça  e  Policia 
Instrucção  Publica 
Estradas  carroçáveis 
Verbas  Diversas 


Balanço  (saldo  para  1927) 


Sadoc  Fonseca  Rocha,  Escripturario. 


Importância 

da  Despesa 

Orçada 

Realisada 

770Í000 

3708000 

2.544Í234 

2.0418015 

31 $000 

6280OO 

I26ÍOOO 

48S0OO 

I 2080OO 

55IOOO 

20G$000 

283$O0O 

45ÍOOO 

i  .6608000 

1. 8l3$500 

95O$00O 

56lf94I 

5.0948234 

6.3868456 

355*259 

6.7418715 

Visto 


Vicente  José'  da  Fonseca.  Intendente. 

OBSERVAÇÕES — O  património  do  município,  comprebeudendo  :    va- 
lores, terras,  prédios,  moveis,  Sc,   eleva-se  a  Rs.  27.5558259. 
Não  tem  Divida  Passiva. 

INTENDÊNCIA  DE  REGENERAÇÃO  (villa) 
Receita  e  Despesa  no  exercício  financeiro  de  1926 


RECEITA 


Especificação  da  Receita 
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Importância  da  Receita 


Orçada 

Arrecadada 

Imposto  sobre  Industria  e  Profissão 

1.300I000 

672Í000 

«         Consumo 

i.Soobíooo 

4958386 

«          Exportação 

S008000 

1. 0168600 

Taxas  de  Aferições  de  pesos  e  medidas 

3uSooo 

408000 

Rendas  do  Mercado  Publico 

1.6508000 

2.156S800 

Impostos  diversos 

1. 1008000 

4478482 

Emolumentos 

608000 

768160 

Divida  activa  arrecadada 

i.ooofooo 

4218480 

Património  Municipal 

1. 6008000 

5908000 

Sepulturas  no   Cemitério  Municipal 

5008000 

264S000 

Licenças 

300S000 

568000 

10.1408000 

6.2358909 

MOVIMENTO  DE  FUNDO 
Saldo  do  Exercic.o  de  1925 

DESPESA. 

Especificação  da  Despesa 

Conselho  Municipal 
Intendência  Municipal 
Justiça  e  Policia 
Instrucção  Publica 
Verbas   diversas 


Divida  Passiva 
Obras  Publicas 


6.304$834 

Importância 

da  Despesa 

Orçada 

Rcalisada 

690I000 

7io$ooo 

s.çSofooo 

1  7891900 

940S000 

6iS$322 

8oo$ooo 

775fooo 

420^000 

2  24$400 

5.S30S000 

4. 117^622 

2.000Í000 

i.ooo$ooo 

2.480I000 

1.031*500 

Balanço  (saldo  para  1927) 


6. 304^834 


Manoel  Pereira  da   Cunha  Sobrinho,   Escnpturario. 

Visto, 

Benjamin  do  Rego  Monteiro,   Intendente. 

OBSERVAÇÕES  —  0   Património  do  município,    comprehendendo  :  va- 
lores, terras,  prédios,  moveis,  &,  deva  se  a   Rs.  22.000I000. 

A  Divida    Passiva  (tudo  quanto  o  município  deve)  é  de  Rs,    i.2oo$ooo. 

INTENDÊNCIA  DE  ALTO  LONGA  (villa) 
Receita  e  Despesa  no  exercício  financeiro  de  1926 

DKECEIi:^ 


Especificação  da  Receita 


ORDINÁRIA 
Tabeu,a  A 

EXPORTAÇÃO 
Géneros  de  Preãncção  do  Município 

Exportação  sobre  cera  de  carnahuba 
«  «       pelles 

«  «       gado  vaccum 

«  «       porco 


Importância  da  Receita 

Orçada         Arrecadada 


2.?47$ooo 
33J000 
9of 000 
iofooo 
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Tabei.t.a  B 
INDUSTRIA  E  PROFISSÃO 
Imposto  sobre  Gy-ro  Coinmercial 

«  «       Compra  de  géneros 

«  «       Vendas  de  drogas 

«  «       Vendas  de  fumo 

«  «       Vendas  de  kerosene 

«  «       Botequim 

«  «       Vasantes 

«  «       Portas  abertas 

«  «       Engenho 

«  «       Extractor  de  cera 

«  «       Vendas  de  aguardente 

«  «       Vaqueiro 

«  «       Creador 

Tabet,t,a  C 
IMPOSTO  DE  CONSUMO 
Imposto  sobre  rez  verde 

«  «       porco  verde 

«  «       bodes  e  carneiros 

«  «       entrada  de  café 

«  *  «  «     rapaduras 

Tabeixa  D 

ARRECADAÇÕES    DIVERSAS 

Imposto  sob,re  aggregados 

«  «       taxa  de  conhecimentos 

«  «       dízimos  de  miunças 

«  «       sepulturas 

*  «       transmissão  de  propriedades 


J56Í000 
3ofooo 
io$ooo 
31*000 
67Í500 
5$ooo 
i5$ooo 
i4$ooo 

1S5Í000 

I 2of OOO 
I25I000 

42^000 
Í29f000 


24l|oOO 

1  56*000 

39*3°° 

3*°°° 

3*000 


S6|6oo 

157*133. 

383*500 

iofooo 

98I666 
4.2871699 


DESPESA 

Especificação  da  Despesa 

ORDINÁRIA 
Tabew,a  E 

Gratificação  ao  Secretario  da  Intendência  e  do  Conselho 
2o  0/0  ao  Procurador  Municipal 

Gratificação  ao  Zelador  de  Poço  e  Cemitério  Publico 
Tabeixa  F 
CONSELHO  MUNICIPAL 
Gratificação  ao  Presidente  do  Conselho 
Gratificação  ao   Porteiro 

Tabei.i.a  G- 
Aluguel  do  prédio  onde  funeciona  o  Conselho  e  Intendência 
Asseio  e  illuminação  do  mesino 
Cadernos  e  impressões 
Expediente  do  Conselho  e  Intendência 
Expediente  para  Jury  e  eleições 
Illuminação  para  a  Cadeia 
Gratificação  ao  Official  de  Justiça 


Importância  da  Despesa 

Orçada 

Realizada 

0 

30ofooo 

S57S539 

I2ofo0O 

6oO$000 

I20$000 

encia 

360I0OO 

6o$ooo 

ioofooo 

200ÍOOO 
60Í000 
óofooo 

I80ÍOOO 
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Gratificação  ao  Escrivão  do  Crime 

Eimpesas  nas  ruas  e  praças 

Mcveis  e  utensilios  para  o  Conselho  e  Intendência 

Telegrammas  Officiaes 

Subvenção  ao  Jornal  Official 

Gratificação  ao  Guarda  Fiscal 

Construcção  de  uma  casa  para  servir  de  isolamento 

Auxilio  aos  variolosos 

Conservação   das  estradas  de  rodagens 

Saldo 

Importância  que  passa  para  o    exercicio  de  1927 


I20$000 

i5o$ooo 

150J000 

94$8oo 

ioo$ooo 

I20$000 
10O$O0O 

300JOOO 
ioo$ooo 

4  252I339 


Intendência  Municipal  em  Alto  L,ongá,  31  de  Dezembro  de  1927. 
Manoel  José  Cardoso,  Intendente. 

INTENDÊNCIA  DE  BOM  JESUS  (villa) 
Receita  e  Despesa  no  exercício  financeiro  de  1926 

RECEITA 


Especificação  da  Receita 

Imposto  sobre  Industria  e  Profissão 

«         Consumo 

«         Exportação 
Rendas  do  Mercado  Publico 
Impostos  diversos 
Imposto  sobre  transmissão  de  propriedades 

MOVIMENTO  DE  FUNDO 
Saldo  do  Exercicio  de  1925 


iOJES^IES 
Especi-ficação  da  Despesa 


Conselho  Municipal  e  Intendência  Municipal 

Mercado  Publico 

Cadeia 

Limpesa  Publica  (praças  e  ruas) 

Verbas  Diversas 


Importância 

da  Receita 

Orçada 

Arrecadada 

6oo$ooo 

564fooo 

5oo$ooo 

306^400 

1.200S000 

642$8oo 

iSo$ooo 

•    igôfooo 

320^000 

38$925 

2O0$OOO 

222^367 

3.000I000       2.020$492 

i.S43$434 
3.863$926 

Importância  da  Despesa 

Orçada     Realisada 


I.I  lojooo 

6925033 

6ofooo 

62$ooo 

iSoíooc 

I39ÍOCO 

200ÍOOO 

79^500 

I5o$ooo 

32^500 

i.7oo$ooo       i.oo5$033 
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Balanço  (saldo  para   1927) 

Aurélio  Rodrigues  Filho,   Escripturario. 


2.S5SS893 
3.8638926 


Visto 

Antisthoies  Rosal,    Intendem*. 

OBSERVAÇÕES  — O   Património  do    município,   coruprekendendo  :  va- 
lores, prédios,  moveis,  &,  eleva-se  a   Rs.   n. 0008000. 
Não  tem   Divida  Passiva. 

INTENDÊNCIA  DE  APPARECIDA  (villa) 
Receita  e  Despesa  no  exercício  financeiro  de  1926 


Especificação  da   Receita 

Imposto  sobre  Industria  e  Profissão 

«  Consumo 

«  Exportação 

Taxas  de  Aferições  de  pesos  e  medidas 
Rendas  do  Mercado  Publico 
Impostos  diversos 

Emolumentos  f 

Imposto  sobre  transmissão    de  proprirdades 
Divida  activa  arrecadada 
Multas  e  appreliensões 

MOVIMENTOS  DE    FUNDO 
Saldo  do  Exercício  de  1925 


BESFESA^ 


Especificação  da  Despesa 


Conselho  Municipal 
Intendência    Municipal 
Limpesa   Public* 
Verbas  Diversas 


Divida  Passiva 
Obras  Publicas 


Importância  da  Receita 


Orçada 

Arrecadada 

1.200$00O 

7838500 

508000 

S0S000 

1. 0008000 

654S55S 

5oS"oo 

508000 

967S270 

8.58843 

2080OO 

108000 

628730 

2.OOO$00O 

4988300 

7S8800 

5-337*270 

2.9838732 

4878516 

3.471S248 

Importância 

da  Despesa 

Orçada 

Realizada 

2828000 

2878300 

1. 4108000 

9558753 

2508000 

.108000 

1.3788000 

4  2  5*  600 

33.208000 

1.7088653 

6o$ooo 

1.686Í500 

3.455SI53 


7* 


gy-      T**'TLJ...HLPAJt|BTOi 


EXM.    SR     CORONEL    ANTÓNIO 
CAVOl-R     DK  .  MIRAXD  v,    Fresi- 

DENTK    DO    Ci)NM:].I'()    MlMCIPAI.,   KM 
ItXKKCICIO    DK    INTKNDKVI  ']•". 


Balanço  (saldo  para   1927) 


3  47i$24<S 


Visto 
Manoel  Emygâio  P.  da    Roc/ki,   Intendente. 

OBSERVAÇÕES— A   Divida   Passiva  (tudo  quanto    c    município    deve) 
de  Rs.  cjoSiooo. 

INTENDÊNCIA  DE  GILBUÉS  (vii.la) 
Receita  k  Despesa  xo  exercício  eixaxceiro  de  1926 

RECEITA 


Especificação   da   Receita 


Imposto  sobre  Industria  e  Profissão 

«  Consumo 

«  Exportação 

Taxas  de  Aferições  de  pesos  e  medidas 
Emoluinenti  s 
Taxa  Sanitária 
Multas  a  aprehensões 


MOVIMEXTQ  DE  FUXDO 
Saldo  do  exercício  de   1975 


Importância  da  Receita 

1  Jrçada         Arrecadada 

1  íooSooo  7691020 

3508000  266S100 

i.Sor2eoo  1.583^050 

45fooo  $ 

20$O0O  5ÍO0O 

105*100  1411196 

45S000  34S900 

2.799Í266 

6448586 

3.443**5? 


BIÍSFESA 


Especificação  da  Despesa 


Importância  da  Despesa 
Orçada         Realizada 


Conselho  Municipal 
Intendência  Municipal 
Mercado  Publico 
Illuminação   Publica 
Matadouro  Publico 
Limpesa  Publica 
Instrucção  Publica 
Verbas  Diversas 


2c6$ooo 

7S9I750 

$ 

s 
$ 

Soíooo 

627Í68S 

14$  100 
25J000- 

2  2$00O 

II9S000 

75$ 000 

600ÍOOO 
350JOOO 

I54Í5°° 
262ÍS40 

2. 064^750  I.26i;i25 


73 


Balanço  (saldo  para   192 


2.lS'2$727 

3.443*852 


Visto 
Fausto  Ferreira  í.vstosa.  Intendente. 

OBSERVAÇÕES  —  O    Património  do  município,  compreliendendo  ;   va- 
lores, prédios,  moveis,  &,   eleva-se   a    Rs.  lo.iooínor). 
Não  tem   Divida  Passiva. 

INTENDÊNCIA  DE  PATROCÍNIO  (yiu.a) 
Receita  e  Despesa  nó  exercício  financeiro  de  1Q26 

.JlÇJECJRJI  'JTA 


Especificação  da  Receita 

Impostos  diversos 
Idem,  idem 
Idem,  idem 


BE§PESA 


Especificação  da  Despesa 


Intendência  Municipal 
Verbas  Diversas 


Balanço  (saldo  para  1927) 


Importância  da  Receita 

<  irçada         Arrecadada 

1 .0289300 

3S3SÍ000 

27I$O0O 

i.68a$3oo 
Importância  da  Despesa 

Orçada         Realizada 

381S200 
1.140^900 

1 5228100 

1Ó0$200 


I.682Í300 


Visto 
Joaquim  Perei&a  Bezerra,  intendente. 

Divida  Passiva  Rs.   1. 987*000. 

INTENDÊNCIA  DE  UNIÃO  (cidade) 
Receita  e  Despesa  no  exercício  financeiro  de  1926 


DHEJECElTA. 


Especificação  da   Receita 

Imposto-  sobre  Industria  e  Profissão 
Consumo 
«  Exportação 


Importância  da  Receita 

Orçada         Arrecadada 

6.ooo$ooo       7.872Í000 
S.ooofooo       8.629$i6o 

9.0005000     19.150^236 


74 


Taxa  de  Aferições  de  pesos  e  medidas 
Rendas  do   Mercado   Publico 
Remias  da   Repartição  de  Terras 
Rendas  das   Passagens   Publicas 
Impostos  diversos 


MOVIMENTO  DE  FUNDO 
Saldo  do  Exercício  de   ru2  5 


i oa$ooo 
j.6Sofooo 
3.000*000 

100Í000 

2.1  20ÍOOO 


i.68o?o,oo 

3  ooi|5.;3 

2 1 o$ooo 

4.068Í353 


44.6]  [S2S2 


]03ES]F*]E^^. 


Especificação  da  Despesa 


Conselho  Municipal 

Intendência  Municipal 
Illuminação   Publica 
Limpêsa   Publica 
Justiça  e  Policia 
Instrucção   Publica 
\'erbas  Diversas 


Obras  Publicas 

Saneamento  Urbano 

Aluguel  do  prédio  para  as  f micções  da  Ir. tendência 

Para  combater  a  varíola 


Balanço  (saldo  para  1927) 


Raymunão  de  Sonsa  Fortes — Escripturario, 

OBSERVAÇÕES  —  O    Património   do 
lores,  terras,  prédios,   moveis  &,  eleva-se  a 
A  Divida   Passiva  é  de  Rs.   lo.oooíoc 


45. 827.-2.. 5 

Importância  da  Despesa 

Orçada  Eífectuada  . 

700S000  6oo>ooc 

ih  600Í000  [O.372JI383 

3.000S000  4  o86f4oo 

3.000Í000  5.058S900 

1.440S000  2.567Í600 

6.000Í000  5.090S200 

5.200Í000  1.S92ÍN50 

30  *  iooÍooo 

7.099I390 

I63I500 

650? 000 

I.900JS500 

394SII723 

6-345$482 

45. 827^205 


Visto 

Augusto  Daniel —  Intendente. 

município,  con.prebemlc  ndo  :   va- 
Rs.  30.000^000. 


INTENDÊNCIA  DE  AROAZES  (viola) 

Receita  e  Despesa  do  Exercício  Financeiro  de  1926 

(Pequeno  período) 


Especificação  da  Receita 
Imposto  Consumo 


Importância  da  Receita 


Orçada 


Arrecadada 
23I500 
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Imposto  Exportação  ^í»2Òo 

648700 

Importância  da  Despesa 
Especificação  da  Despesa 

Orçada         Kealisada 

Intendência  Municipal  12&940 

1 2Í940 

Balanço  (saldo  para   1927)  ,Si$7Óo 

Ó4S700 
Francisco  Por,',//,/   I 'ellcso — EsçripturarÍQ; 


QUADRO  DAS  INTENDÊNCIAS  MUNtCÍPAES  QUE  NÃO  FORNECE- 
RAM OS  SEIS  BALANCETES  FINANCEIROS  DO  EXERCÍCIO 
DE   1920,   O  QUE,  COMO  JÁ  DISSEMOS,    É  DE  LASTIMAR: 

TIHAS 

1  Altos  (município  bem  próximo  desta  Capital) 

2  Canto  do  Bnrity 

3  Caracol 

4  Corrente 

5  Parnaguá 
ó  Paulista 

7  Santa  Pliilomeiía 

cxxuudes 

S  Miguel  Alves  (município  próximo) 
9  São  João  do  Piauhy 


Rendas  Federaes 


FE1 

Segundo  os  dados  registrados  na  Sub-Contado- 
ria  Seccional  na  Delegacia  Fiscal,  as  rendas  do  Es. 
ta  do  do  plauhv,  em   1926,  foram: 

em  papel 1.760:2705872 

em  ouro 98:3855645 


Total     .     .     .     1.858:665551; 


Contabilidades  Publicas — Estadual 

'ederal 


Thesouro   Publico  cio  Estado. 

Sub- Contadoria  Seccional  na  Delegacia  Fiscal,  cm  Theresina. 
Idem,  idem,  na  Alfandega,  em  Parrialiyba. 
Idem,  idem,  no   Telegrapho,   em   Theresina. 
Idem,  idem,  nos   Correios,  idem 

Idem,  idem,   na   Estrada   de   Ferro   Central   do   Piauliv,    em 
Parnahvba. 


CONTABILIDADE  PUBLICA  ES~ 


Somente  em  1925,  na  Administração  do  Exmo.  Sr. 
Dr.  Matinas  Olympio  de  Mello,  foi  organisada  no  The- 
souro  Publico  do  Estado,  a  eseripturação  por  parfídas-do- 
òiada-,  por  iniciativa  do  Secretario  de  Estado  da  Fazen- 
da, Engenheiro   António   Cavalcanti  Vieira  da   Cunha. 

Nessa  occasião  foi  levantada  a  Conta  de  Patrimó- 
nio ,  no  valor  de  S.6jq:2Ój^'^ij  cpie  no  fim  do  exercício 
se   elevou   a    8.8gp:jjO,S'6çç. 

Essa  eseripturação  hn  montada  sob  a  orientação  do 
Guarda-livros  João  Bastos,  i.°  Escripturario  da  Secretaria 
de  Estado  da   Fazenda,  e  permanece  sob  a  sua   chefia. 

.  E'   Director  de   Contabilidade  da  mesma  Secretaria,  o 
vSr.    Heraclito  Araripe  de  Souza. 

CONTABILIDADE  PUBLICA  FE- 
DERAL 

DELEGACIA  FISCAL 

O  Decreto  n.  13.746,  de  3  de  Setembro  de  19 19,  deu 
instrucções  para  o  serviço  geral  de  Contabilidade  Publica, 
em  face  da  Lei  11.  2.0S3,  de  30  de  Julho  e  Decreto  n. 
7.751,  de   23   de   Dezembro  de    1909. 


Tem    escripturação    por  parãdàs-doh adás    desde    1922. 

A  Sub-Contadoria  Seeeional  na  Delegacia  Fiscal  do 
Thesouro  Nacional  neste  Estado,  foi  érea d a  pelo  Decreto 
n.'    16.650,  de   22   de  Outubro  de    1924. 

E'  seu  guarda-livros,  Encarregado  —  Bellino  de  Cas- 
tro  Dantas. 

ALFANDEGA  DE  PARNAHYBA 

A  sua  escripturação  é  por  pattidas-dobradas,  desde  1922. 
E'  encarregado  de  sua  Sub-Contadoria  Seccional,  o  Au- 
xiliar Technico  de    i.a  classe  —  Eeovegiklo  Vaz. 

TELEGRAPHO 

Somente  com  a  creação  da  Sub-Contadoria  Seccional 
no  Districto,  em  Janeiro  de  1925,  foi  estabelecido  o  ser- 
viço de   escripturação  por  partidas-dob  radas. 

A  Sub-Contadoria  foi  installada  no  dia  24  de  Janeiro 
daquelle  »1mo,  sendo,  desde  esse  tempo,  encarregado  cia 
mesma  o  Telegraphista-^-.Nereu  de  Figueiredo  Bastos,  com- 
missionado    no  logar  cie   Auxiliar  Technico  de   1/  classe. 

ADMINISTRAÇÃO    DOS  CORREIOS 

Tem   escripturação  por  peu tidas-dabradas  desde  1921. 

A  sua  Sub-Contadoria  Secciona1,  na  Administração,  foi 
installada  cm  19  de  Janeiro  de  1925,  sendo,  desde  essa 
época,  seu  encarregado  o  Auxiliar  Technico  de  2.'  classe, 
Alarico  de  Castro  e  Silva,  Official  da  mesma  Administração, 

ESTRADA   DE  FERRO   CENTRAL  DO  PIAUHY 

A  sua  escripturação  é pof  pai tidas-dobradas,  desde  1925. 
c  obedece  á  orientação  do  sr.  George  Cavalcanti  de  Cerqueira, 


Telegrapho,  Correios  e  Caixa 
Económica 


O  DISTRICTO  TELKGRAPHICO  DO  PIAUHY 
tem  os  seguintes  limites: — Ao  Norte:  Amarração  e  Barrei  - 
rinlias;  ao  Sul:  Remanso  (Bahia);  a  Este:  Perípery  e  Cam- 
pos Salles;  a   Oeste:   Caxias,  Benedicto   Leite  e   Riachão. 

A  actual  divisão  do  Distrieto  compreliende  15  secções, 
numa   extensão  total  de   2.645.398.'"" 

O  movimento  da  correspondência  durante  o  anuo  findo, 
foi   o  seguinte: 

INTERIOR: 

Telegrammas  recebidos   221.339  com      5.31 1.776  palavras 
«  transmit.    525.364  11.199.510       « 

EXTERIOR  : 

Telegrammas  recebidos  745      com  7-889  palavras 

transmit.        2.820  21.793 

Existem  actualmente  no  Distrieto  49  estações,  sendo 
40  telegraphicas,  nas  seguintes  localidades :  Amarração,  Ama- 
rante, Alto  Longa,  Arayoses,  Barras,  Batalha,  Benedicto 
Leite,  Brejo,  Burity  da  Ignacia  Vaz,  Burity  dos  Lopes,  Bar- 
reirinhas,  Campo  Maior,  Curraliuho,  Flores,  Floriano,  Jai- 
cós,  Jeromenha,  Livramento,  Loreto,  Miguel  Alves,  Martuás, 
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Picos,  Oeiras,  Peripery,  Piracuruca,  Parnabyba,  Pedro  Se- 
gundo, Porto  Alegre,  Regeneração,  Riachão,  S.  João  do  Pi- 
auhy,  S.  António  de  Balsas,  S.  Quitéria,  S.  Raymundo  Xon- 
nato,  vSiinplieio  Mendes,  Theresina,  Tutora,  União,  Urus- 
suhy  e  Valença;  e  9  telephonieas,  nas  seguintes  localida- 
des: Appareeida,  Bôa  Esperança,  Natal,  Papagaio,  S.  Ber- 
nardo, S.  Félix  de  Balsas,  S.  Francisco,  S.  Raymundo  da 
Mangabeira  e  Todos  os  Santos. 

Dessas  estações  ficam  situadas  no  Estado  do  Mara- 
nhão, as  seguintes:  Arayoses,  Benedicto  Leite,  Breio,  Burity 
da  Ignacia  Vaz,  Barreirinhas,  Curralinlio,  Flores,  Loreto, 
Riachão,  vS.  Bernardo,  S  António  de  Balsas,  S.  Félix  de 
Balsas,  S.  Francisco,  S.  Quitéria,  S.  Raymundo  da  Man- 
gabeira e  Tutova. 

Estes  ciados  foram  fornecidos  pelo  Chefe  cia  Esta- 
ção de  Theresina,  Telegraphista  -  Francisco  Augusto  de 
Souza   Medeiros. 

—  E'   Chefe  do   Districto,  interino,   o   Dr.   F.   A.   Bran- 
dão Júnior. 

Exerce  as  funcções  de  Pagador  o  Telegraphista — 
João  Marques  da  Costa. 

MiiriSTEatm     jp  a    j  a  z  33  g>~  x>  a 
CONTADORIA    CENTRAL    DA    REPUBLICA 

EXERCÍCIO     DE     1926 

QUADRO  SYNOPTICO  DA  RECEITA  E  DESPESA  DAS  REPARTIÇÕES  ARRE- 
CADADORAS DO  ESTADO  DO  PIAUHY 


REPARTIÇÕES 

Districto  Telegraphico  do  Piauliy 

Estação  sede  em  Theresina 

Kstação   em  Parnahyba 

Estação  em  Amarração 

Kstação  em  Amarante 

Estação  em  Arayoses 

Estação  em  Alto  Longa 

Estação   em  Barras 

Estação  em  Brejo 

Estação  em  Batalha 

Estacão  em  Barreirinhas 


^■AI»E^ 

RECEITA  DESPEZA 


r59-l84*3I5 
1 99.979$|;776 

2.02.S#\V> 

io.Q94$S3,S 
1 ,3Ô7$9oo 
2.600Í130 
7  490Í300 

i6.g^3$795 
4.638$! 50 

|2I $900 


I5Ó.â57.f8S8 
32.295I954 

2.3"2i$879 

10.184JÍ44S 

1.199$  166 

333$ooo 

5.079Í607 

5.897ÍÍ01  11 ' 

[O.083Í880 


88 


L>':\     F.     A.     BUAM)/ O    JÚNIOR, 

C II  li  FE    DG    I  >ISTRKTO  TELKGRA- 
P:í!CO,    rXTJiRTNO 


Estação 

Estação 
Estação 
Estação 
Estação 
Estação 
Estação 
Estação 
Estação 
Estação 
Estação 
Estação 
Estação 
Estação 
Estação 
Estação 
Estação 
Estação 
Estação 
Estação 
Estação 
listarão 
Estação 
Estação 
Estação 
Estação 
Estação 
Estação 
Estação 


Balsas 

Buríty  da  Ignacia  Vaz 

Burity  dos  Lopes 

Campo  Maior 

Curralinho 

Floriano 

Flores 

Jaicós 

Jeroineiiha 

Livramento 

Loreto 

Miguel  Alves 

Marruás 

Oeiras 

Picos 

Peripery 

Piracuruca 

Pedro   Segundo 

Porto  Alegre 

Regeneração 

Riachão 

Simplício   Mendes 

São   Bernardo 

São  João  do  Piauby 

São   Raymunclo  Nonnato 

Tnto  ya " 

União 

Urassiihy 

Valença 


5.609*265 
4.243Í150 
2.lSS*Soo 
1 5.006*045 

3-593Í900 

48.727I0S8 

4493Í225 

2.393Í225 

1.078*200 
4.805*625 

7-330Í550 

7.004*600 
6.160*450 

n.6oS*ioo 
4.S46Ã425 
4.669*000 
Vi  67*82=; 
6.463*675 
2.3703-600 
105*600 
3.352*200 
2.016*700 
6.073*500 
6.674*115 
5.2045352 

iS.  175*400 
5.550*400 
3.699*400 


2.958$09-i 

2.737$529 

2.548*828 
8.644$379 


40.496*240 
5-9' 7^997 
4-505Í335 
2.943*297 
4-43**175 
1.721Í822 
2-737*529 
4-273^175 
4-749^29 
6.942*680 
4-823*175 
2.365*808 
1526*120 
3,636*003 
9-7°5?53< 
3-95i?774 
3.032*718 
1.791*822 
2.081*229 
3.069I550 
5.0111384 
8.178*254 

13.706*074 
4.730*175 


RESUMO  : 
39  Estações  do  Telegraplio 


RlCCEtTA  ÕKSIT.SA 

6ot.  533*91 4     392.765*282 


resina. 


Sub-Çojitadoria  Seccional  110  Districto  TelegraphLco  do  Piauliy,  ecu  The- 


A"vv*  F.  /.V:,'..'.<~- Auxiliar  Technico,  Encarregado, 

CORREIOS 

O  Relatório  apresentado  ao  Director  Geral  dos  Cor- 
reios, pelo  Administrador  dos  Correios  deste  Estado,  Sc. 
Joaquim  do  Amaral  Caldeira,  offerece  entre  outras  uti- 
líssimas informações,  as  que  se  seguem,  por  bastante  expres- 
sivas do  desenvolvimento  da  nossa    correspondência  postal. 

E'  preciso  notar,  entretanto,  que  o  movimento  em 
apreço  foi  altamente  prejudicado  em  virtude  das  anormali- 
dades havidas  no  Kstado,  com  a  invasão  dos  rebeldes. 
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MOVIMENTO  DE  CORRESPONDÊNCIA  E 
DE  MALAS  j 

No  anno  de  1926,  relatado,  teve  esta  Administração 
o  seguinte  movimento: 

MALAS 

13.31 1,  recebidas:  12.288,  expedidas  e  4.349,  em  tran- 
sito, contra  16.461,  recebidas,  16.398,  expedidas  e  7.599, 
em  transito,  no  anno  anterior. 

CORRESPONDÊNCIA 

(Ordinária) 

897.259 objectos  recebidos 

969.759 «        expedidos 

879.521 «     em  transito 

(Registada) 

141.603 obiectos  recebidos 

90.541 «        expedidos 

307.087 '    .  «     em  transito 

(Expresssa) 

950 objectos  recebidos 

868 expedidos 

512 «    em  transito, 

n'um  total  de: 

1.043.569 
1-302.573 
1.03 1.055 

946.000 
1-209.553 

780.024 


objectos  recebidos 
expedidos 
em  trans.,  contra 
recebidos 
expedidos 
em  transito,  no 


anilo  anterior,  cpae  resulta  um  augmento,  em  1926,  de: 
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97-5  ^9     ...*••'...    objectos,  «recebidos 
93.020     .;.....     .  ■■         expedidas. 

251.031      .     ,     .     .     ••         eui  transito. 

REGISTADOS.  COM  VALOR 

No  decurso  de   1926,  foi  este  c  movimento: 

4.727  objectos,  recebidos,     na  importância  de  1.079:330^944 

10.291  expedidos,  «  <  2. 872:985^150 

5.870      «.         em  transito,  *  1.386:9591801 

Contra : 

5.698  objectos  recebidos,     na  importância  de  i.i  13:4735777 
5.415  expedidos,  •    2.69 1:0351875 

2435  em  transito,  «  '<-      279:9911175 

MOVIMENTO  DE  VALES  POSTAES  NACIONAES 

Foi  este  o  seu  movimento  em    1926: 

Emittidos  Prémios 

1.433  Rs.     254:2371600;  2:iS3$8c.a 

Pagos  Reembolsados 

498  Rs.       82:6305900   14  -        2:2831200 

Devolvidos : 

3  -^         242^900 

—  Apenas  um  vale  internacional  foi  pago  nesta  Ad- 
ministração em  1926,  procedente  da  America  do  Norte  e 
na  importância  de  67S820,  não  se  tendo  registado  ne- 
nhuma emissão,  visto  a  suspensão  desse  serviço  com  os 
principaes  paizes  da  Europa. 

—  O  serviço  internacional  de  cartas  com  valor  decla- 
rado teve  o  seguinte  movimento : 

1  carta  com  frs.  0,62,  ou  sejam,  1S000,  conforme 
quadro  annexo. 
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—  O  serviço  de  encommendas  internacionaes —  *  eolis- 
postaux',  que  continua  se  desenvolvendo,  teve  o  seguinte 
movimento : 

Recebidos 124 

Expedidos  não  houve 

contra  44  recebidos  e   2   expedidos,  nc  anno  anterior. 
LINHAS  DE  CORREIOS  E  CONDUCÇÃO  DE  MALAS 

Existem  actualmente  sob  a  jurisdição  desta  Adminis- 
tração 39  linhas  postaes.  O  serviço  de  conducção  de  ma- 
las, no  anno  relatado,  devido  a  segunda  invasão  de  rebel- 
des no  Estado  e  em  consequência  ainda  da  primeira,  foi 
feito  com  irregularidade  em  alguma?  linhas,  já  pela  cres- 
cente e  assustadora  carestia  de  vida  como  pela  falta,  quasi 
absoluta,  de  homens  e  animaes.  Nas  linhas  de  Floriano  a 
S.  João  do  Piauhy  e  de  Floriano  a  Jeromenha  vio-se  obri- 
gada está  Administração  a  reduzir  de  4  para  2  as  viagens 
mensaes  e  elevar  para  o  duplo  o  respectivo  custeio.  No  eni- 
tanto,  é  lógico,  que  essa  medida  apenas  atenuou  mas  não  re- 
solveu o  problema,  visto  como  a  reducção  de  viagens  impor- 
tou em  accumular  inalas  e,  dahi  o  augmento  de  seu  peso  a 
necessidade  de  mais  animaes  para  o  seu  transporte  e,  conse- 
quentemente, mais  demorado  o  serviço. 

Nas  linhas,  que  têm  por  sede  esta  Capital,  verifico u-se  a 
mesma  dificuldade  em  virtude  do  augmento  de  volume  e 
peso  de  malas,  obrigando  a  que  esta  Administração  custeasse 
alugueis  de  animaes  aos  conductores. 

Todavia  foi  o  serviço  executado  em  34  linhas  com  5.201 
kilometros  de  extensão  por  74  conduetores  e  7  encarregados. 

Essas  linhas  continuam  assim  divididas:  Em  estrada  de 
ferro,  1;  em  caminhões,  2;  mixta  (a  pé  e  fluvial),  5  e  a  pê,  2 6. 

( )s  5.20 1  kilometros  foram  percorridos  do  seguinte  modo : 

Em  estrada  de  ferro  150  kls.;  em  36  viagens;  em  cami- 
nhões 202  kls,  em  4S  viagens;  mixta  (a  pé  e  fluvial)  261 
kls.,  em  26  viagens,  e  a  pé,  4.562  kilometros  em  1.239 
viagens,  tudo  n'um  total  de  3 7 7. 89 7   kls.  percorridos. 
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JOAQUIM   ROQUE  DO  AMARAL  CALDEIRA,  Ab- 

iiOVISTKALÇS    DOS    CORREIOS 


Dadas  as  diífieuldades,  aliás  bem  accentuadas,  que  se 
vem  expondo,  —  falia  de  animaes  e  carestia  de  vida — já 
prevê  esta  Administração  numerosos  embaraços  para  a  exe- 
cução desse  serviço  no  próximo  exercicio,  visto  como  a  sua 
proposta  de  orçamento  para  esse  serviço  já  está  a  quem  do 
que  era  de  suppor  fosse  rasoavel  para  custeal-o,  principal- 
mente nas  linhas  que  partem  desta  Capital. 

No  anno  relatado  não  foi  possível  conseguir  esta  Ad- 
ministração caminhões  que  acceitassem  contractos  para  o 
serviço  de  conducção  de  malas,  nem  só  porque  os  salários 
não  compensam  como  ainda  porque  em  consequência  da 
revolução  ficaram  elles  reduzidos,  na  Capital,  e  quasi  des- 
appai"ecidos  no  interior  do  Estado. 

Normalisado  que  seja  esse  estado  de  coisas,  que  volte 
o  Estado  a  sua  vida  commercial  e  agricola,  intensas,  como 
então,  prospera  e  desenvolvida,  espera  esta  Administração  or- 
ganisar  o  seu  serviço  de  conducção  de  malas  de  modo  a  cor- 
responder os  interesses  do  próprio  serviço  e  do  publico. 

RENDA  E  DESPEZA 

A  renda  geral  desta  Administração  arrecadada  ate  3 1 
de  Dezembro  montou  á  importância  de  68:5041608  que 
attingirá  a  7o:ooo$ooo,  mais  ou  menos,  com  a  liquidação 
do  período  addicional. 

A  despeza  em  igual  período  foi  de  329:0971627  in- 
clusive o  Augmento  Provisório  e  Decreto  5.025,  na  impor- 
tância de   77:0971279. 

Comparando-se  com  o  movimento  financeiro  do  anno 
anterior,  resulta : 

RENDA  DESPEZA  DEFICIT 

1925  .67:4881624     285:9771355     218:4881731 

1926  68:5041608     294:540^377     226:0351769 

A  renda  do  Correio,  propriamente  dita,  no  anno  findo, 
não  incluindo  o  período  addicional,  attingio  a  58:076$  165, 
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e  tendo  sido  de  60:7615880,  a  do  armo  anterior,  verifica-se 
a  differença,.  para  menos,  eaj    1926,  de  2:685Í7i5. 

SERVIÇO  FLUVIAL 

Continua  Oi  serviço  fluvial  neste  Estado  a  .ser  feito 
nos  rios  Parnahyba  e  Balsas,  estando  dividido  em  3  li- 
nhas, assim  denominadas: 

Balsas:— Comprehendendo  as  localidades  de  S.  Antó- 
nio de  Balsas  e  Benedicto  Leite,  antiga  Fóz  do  Balsas,  no  Es- 
tado do  Maranha©  e  Urussuhv,  neste  Estado,  no  percurso 
de  50  léguas  marítimas; 

ài,to  Parnahyba  c— Comprehendendo  as  localidades 
de  S.  Filomena,  Urussuhv,  Porto  Seguro  (Maranhão),  Nova 
York  (Maranhão)  e  Floriano,  no  percurso  de  60  léguas  marí- 
timas; e,  finalmente, 

Baixo  Parnahyba  :  —  Comprehendendo  as  localidades 
de  Floriano,  Barão  de  Grajahú  (Maranhão),  Amarante,  S. 
Francisco  (Maranhão),  Belém,  Theresina,  Flores  (Maranhão), 
União,  Miguel  Alves,  Marruás.  Porto  da  Repartição  (Mara- 
nhão), S.  Quitéria  (Maranhão),  Porto  Alegre,  Magalhães  de 
Almeida,  antigo  Porto  Formoso,  (Maranhão)  e  Parnahyba, 
no  percurso  de   150  léguas  marítimas. 

A  Empreza  Fluvial  Piauhyense,  a  única  subvencionada 
pela  União  realisa,  de  accordo  com  o  respectivo  contracto, 
as  seguintes  viagens: 

No  período  de  Maio  a  Outubro  e  a  partir  de  Urussuh}-: 
2   viagens  mensaes,  nos  dias  5   e   15,  para  Floriano; 
1   viagem  mensal,  no   dia    25,  para   Victoria  do  Alto  Par- 
nahyba; e, 

1  viagem  mensal,  no  dia   25,  para'  S.  António  de  Balsas. 

No  período  de  Novembro  a  Abril  e  a  partir  de  Urussuhv: 

2  viagens  mensaes,  nos  dias  5   é   15,  para  Floriano; 

2  ,  nos  dias    10    e    25,   para   Victoria    do 

Alto   Parnahvba;  e, 
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i    viagem  mensal,    no    dia    25,  para    S.    António    de 
Balsas. 

Muitas  outras  embarcações,  de  eiirprezas  particulares, 
demandam  os  mesmos  rios,  sendo  diário  o  movimento 
dos  portos. 

O  serviço  de  transporte  de  malas  é  feito  por  todos 
esses  barcos,  tendo  sido  bastante  irregular  o  do  anno  rela- 
tado, por  isso  que  devido  a  ultima  invasão  de  rebeldes 
neste  Estado,  uma  grande  quantidade  de  vapores  e  rebo- 
cadores ficaram  estragados  no  serviço  que  prestaram  á  lega- 
lidade, estando  muitos  delles  sujeitos  a  reparos,  além  de  que 
essa  irregularidade  ainda  provém  da  falta  de  carga  pela 
paralisação  do  commercio  em  consequência  das  depreda- 
ções soffridas. 

Os  Agentes  embarcados  têm  a  sua  funeção  a  bordo 
dos  vapores  da  Em  preza  subvencionada  e  de  alguns  ou- 
ros de  particulares  e  entre  estes  figuram  o  Brasil  ,  e  o 
Europa  >  das  importantes  firmas  commerciaes  da  Parnahyba 
— Delbão  Rodrigues  &  Cia.  e  Moraes,  Santos  &  Cia.,  res- 
pectivamente. 

Foram  transportadas  8.296  malas  nessas  três  linhas 
de  que  se  dividem  os  rios  Parnahyba  e  Balsas,  contra  5.458 
malas,  no  anno  anterior,  verificando-se  uma  differença, 
para  mais,  de  2.838  malas,  em   1926. 

SERVIÇOS    AMBULANTES    EM    ESTRADA 
DE  FERRO 

Na  Estrada  de  Ferro  Central  do  Piauhy,  no  percurso 
de  150  kls.  comprehendidos  entre  Amarração,  Parnahyba 
e  Piracuruca,  funecionam  dois  conduetores  de  malas,  que 
executam  o  Serviço  postal  entre  as  referidas  localidades, 
em  carros-correio,  os  quaes  transportaram  502  malas  du- 
rante o  anno  relatado,  contra  488  malas,  em   1925. 
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Quadro  demonstrativo  das  Agencias  postaes  do  Estado  do  Piauhy 


Nome  da  Agencia 


Observações 


[6 


34 
35 
36 
37 
38 
39 
40 
4i 
42 

44 
45 
46 

-17 
48 

49 


Amarante 

Amarração    .     .     .     . 

Altos    ■ 

Alto  Longa 

Buritv  .dos  Lopes 

Barroeão : 

Bom  Jesus  do  Gurgueia 

Barras 

Batalha 

Belém 

Boa  Esperança 
Canto  do  Buritv    . 

Castello 

Campo  Maior    ..... 

Caracol 

Corrente 

Floriano 

Gilbués     ...... 

Genipapo 

Jaicós 

Jeromenba 

Livramento 

Miguel  Alves     .... 

Marruás    ........ 

Mattinha  ...... 

Meios 

Natal 

X.  S.  Apparecida 

Nova  Lapa 

Oeiras 

Pimenteiras 

Picos    ....... 

Patrocínio 

1'iraeuruea 

Pefipery 

Pedro  II   

Porto  Alegre      .     .     .     .•* 
Paulista     ...... 

Paru  agua 

Parnahvba     

Regeneração       .... 
S.   Bciiedieto      .... 

S.    Pedro 

S.   Philomena    .... 
S.    Raymuudo  Nòlinato 
S.  João    do    Piauhy    . 
Siniplicio  .Atendes 

1  'ntssuhy 

União 

Valença 

Ypirangs 


Urbana 


Não  installada 


T  "ri  ia  11  a 

Não  installada 


«uspensa 
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CAIXA  ECONÓMICA 

O  movimento   deste   instituto  desde   19 19,  tem  sido  o 
seguinte : 


ANNOS 

1919 
1920 
1921 
1922 
1923 
1924 
!925 

1926 


ENTRADAS 

1.176.4571830 

985.2961624 

858.935$i6i 

653-639^956 

614.6771404 
269.050S199 

274-747$5°2 


RETIRADAS 

6S2.398$o55 
1.142.824Ê572 
874.3301678 
755.1911696 
665.2171073 
496-704$o87 
68.800Í675 
253.9601413 


4.832.8o4$676     4.939427$249 


E1   encarregado    da    Caixa   Económica   o   funccionario 
da  Delegacia  Fiscal  sr.  João  do  Rego  Monteiro  Sobrinho. 


Oo  o  o  o  o  oQOe  "Oto  oO 
O  o  o  o  o  o  o  o  O  O  o  <=  o  o  o  $C 


Instituições  de  credito 

Banco  do  Brasil — Theresina 

Banco  do  Brasil — Parnahyba 

Banco  Agrícola  do  Piauhy 

Caixa  Beneficente  dos  Servidores  do  Estado  do  Piauhv 


KXM.  SK.  l)R    DA XI KL  PAZ.  í  ri. 

sioexte  da  '-Caixa  Bexei  i  ;i'.nti:  lo: 

servidoras   do   k.stamj   1)  > 

Piachv» 


INSTITUIÇÕES  DE  CREDITO 

Registra  o  Piauhv,  como  valiosas  instituições  de  cre- 
dito, Agencias  do  Banco  do  Brasil  em  Theresina  e  Par- 
nahyba,  constando  o  movimento  do  anno  de  1926  das 
demonstrações  que  seguem. 

Kssas  instituições  têm  prédios  próprios,  bastando  o 
cliché  do  de  Theresina,  impresso  neste  annuario,  para  me- 
lhor se  avaliar  da  importância  de  ambos. 

Está  em  franca  organisação,  dentro  da  Lei  n.°  1.637, 
de  5  de  Janeiro  de  1907,  referendada  pelo  Ministro  Mi- 
guel Caimon,  o  Banco  Agrícola  do  Piauhy  (Soe.  Coop.  de 
Responsabilidade  Limitada),  para  inauguração  em  Janei- 
ro de    1927. 

O  capital  inicial  é  esperado  em  importância  supenor 
a  200:000^000,  dada  a  sympathia  com  que  tem  sido  aco- 
lhida a  emissão  de  acções. 

Assim,  o  Banco  Agrícola  do  Piauhy,  fundado  por  um 
grupo  de  adiantados  lavradores,  criadores  e  commercian- 
tes,  representará  uma  vasta  cooperativa  de  credito,  sendo 
o  seu  numero  de  sócios  illimitado,  dando  a  cada  novel  as- 
sociado  os  mesmos  proveitos  concedidos  aos  fundadores. 

A  primitiva  Directoria  é  composta  dos  Srs.  Coronel 
Laurindo  de  Castro  Lima,  Presidente;  Dr.  Anfrisio  de  Lo- 
bão Veras,  Gerente;  Dr.  Francisco  Pires  Gayoso  e  Almen- 
dra, Secretario. 


E'  contador  do  mesmo  Banco  o  Sr.  Pedro  Cuimarães- 
Mariz. 

Exbte  mais  a  Caixa  Beneficente  dos  Servidores  do 
Estado  do  Piauhv  ,  çnjas  operações  crescem  de  anno  para 
atino,  numa  proporção  admirável.  Exemplifiquemos  com 
a  demonstração  do  Activo  em  3  amios: 

em  1924   ........     17:0031620 

"     1925    .......     32792$435 

«     1926 55:250^472 

O  movimento  do  4."  anno,  está  numa  previsão  de 
cerca  de  ioo:ooo$ooo. 

BANCO   DO    BRASIL 

Balanço  da  Agencia  de  Therezixa  (Piauhy),  procedido 
em  31  de  Dezembro  de  1926 

ACTIVO  PASSIVO 

Letras  Dêsccntada?  r.357:997Í5<**   Depósitos  em  contas  cor- 
deiras e  Effeitos  a  rece-  rentes  com  juros              473:488*600 
ber   em    cobrança   do  Idem  em  contas  corren- 
interior  3.4a6:4Ó4$o25        tes  limitadas                      824:2071570 
Kmprestimos  em  contas  Itlem   em  contas  eorren- 

correntes  27:5261860        les  sem  juros                     335o  15Í985 

Valores  caucionados  loo:ooc$ooo    Idem  a  prazo  fixo                626:8981760 

Valores  depositados  1: 710^000    Depósitos   em    conta   de 

Correspondestes   do    iu-  cobrança  do  interior     3.4ov499$725 

terior  9:9081290    Titulos  em  caução  e  em 

Importância   em    moeda  deposito                                ioc7iofooo 

corrente,    em    n  poder  Caixa  Matriz                           3i3:o8o$095 

e  em  poder  das  Ageu-  Correspondentes  do    in- 

cias  1 .204:085^760        terior                                       2K502Í040 

Diversas  Contas  !2:229$i4o    Diversas  Contas                       2o:oi8$Soo 

6.H9:g2i$575  6.119:9211575 

Balanço  da  Filial  de  Parnahyba,  procedido  em 
31   de  Dezembro  de  1926 

ACTIVO  f»AS8IV0 

Letras  Descontadas  2.113:551*930  Depósitos  em  coutas  cor- 

I^etras   e    Effeitos    a   re-  rentes  com  juros  380:617^020 

ceber  em  cobrança  do  Idem  em   c/c  limitadas        410:21  iii><j 

interior          .  3.417:9311310  Idem  em  contas  corren- 

Yalor  em  liquidação  267:1 12Í23Ò  tes  sem  juros                      [87^-2of430 

Kmprestimos  em  cc  i38:829$350  Idem  em  contas  a  prazo  fixo  586:46i?4ou 

Valores  Caucionados  291:333^000  Titulos  em  caução  e  em 
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Vafores  depositados  3:926*520        deposito  ò-3&&49i$ j'NÍ 

Importância    em   moeda  Depósitos' èi» c/cebfa*çS      295:3591520 

eorreíite,   eta    n/poder  Caixa  Matriz  1.2 12:10951041 

e  em  poder  da-s  Ages-  Correspondentes   b»    ia-, 

cias  i.294::653l430       terior  2:889^461») 

Diversas  coutas  19:8021710  -Diversas  contas  1. .o88:ô84$o6o 

7.547:i43548.o  7.547:14335.480 

CAIXA  BENEFICENTE 

Instituída  pela  lei  ri.  1079  de  18  de  julho  de  i<^3, 
regulamentada  pelo  Deer.  n.  819  de  10  de  Dezembro  sub- 
sequente, ainda  não  está  a  "Caixa  Beneficente  dos  Servi- 
dores do  Estado  do  Piauhy  era  meio  do  sen  quarto  anuo 
de  effectivo  funccionamento,  e  já  apresenta  um  activo  muito 
animador,  ao  par  de  uma  grande  somma  de  favores  com 
que  tem  assistido  aos  seus-  associados. 

O  ultimo  balanço  da  «Caixa»,  transcripto  em  seguida, 
dà  uma  idéa  exacta  da  prosperidade  de  tão  útil  instituição  : 
ACTIVO 

CAIXA 
Saldo  em  cofre  , •     4.72*1057 

FM  PRÉSTIMOS  GARANTIDOS 
Saldo  desta  conta 39871^250 

MOVEIS  &  UTENSÍLIOS 
Idem,  idem     C 534$46« 

BANCO  DO  BRASIL.  EM  C/C  LIMITADA 
Idem,  idem     .     » 117J705' 

BANCO  DO  BRASIL.  EM  C  C  A  PRASO  FIXO 

Idem.  idem -....,..,     kmjoo$oo.o.     55.^505472 

55.25PÍ472 

PASSIVO 

FUNDO  DE  PECÚLIOS 

Saldo  anterior 15.036^217 

50  °  o  do  resultado  liquido    do  exercício     11.869Í018     26.9.051235 

FUNDO  DISPONÍVEL 

Saldo  anterior ■   .     16.476I216 

5000  do  resultado  liquido  do  exercício     11.869I019     2-S.345$237       55.230J472 

55.2505472 
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Demonstração  da  conta— *EXERCICIÓ  DE  1926 

Fechamento  das  seguintes  contas  : 

DEBITO       CREDITO 

Restituições • 400JÍ000 

Yeueimentos  &  Gratificações 2.500^000 

Expediente •'..'....  i^ofooo 

Juros  &  Descontos 5.899Í797 

Joiás  &  Mensalidades 20,9275620 

Creditado  a  : 

MOVEIS  &  utensílios 

10  "  «■  para  depreciação  de  moveis S9$38o 

FUNDO  DE  PECÚLIOS  (art.  29  de  Regul.) 

50  °  o  do  resultado   liquido   do   exercício     ....  11. 869*018 

FUNDO   DISPONÍVEL  (art.   29  do   Regul.) 

Idem.  idem 11.869^019 

26.8271417      26.8271417 

Reconhecemos  a  exactidão  deste  balanço,  que  sonirna  cincoenta  e  cinco 
contos  duzentos  e  cincoenta  mil  quatrocentos  e  setenta  e  dois  reis. 

»'  

Theresina,  31   de  Dezembro  de   1926. 

O  Guarda-livros  0  Conselho  Executivo. 

João  Bastos.  Daniel  An.    Presidente 

f  faihus  Martins 

Visto.  Agrippino  Oliveira.  Thesoureiro" 

/  'i,  ira  da    Cunha. 
Secretario  da  Fazenda. 

0  DESENVOLVIMENTO  DA  "CAIXA",  EM  3  ANNOS 

...»     á„o     fcíí     £___,    SS   í_St    ~»> 

1954      i".oo3i6?o   i6,7zo$ooo     573$20o    5,Í7p$ooo    7.130Í000       5 

1925  32*792$43b         jS.oosíooo  1.753Í75  t?.6o6íooo  5.450^000  u.cioo.j 

1926  55.250S47Í  0.927*620  5.899Í797         26.251J000,        37-5ti$250         1.2S0Í000 

O  Guarda-livros  —  Jofib  Bastes. 


3oOOOSfê®  SX3O0Ooo  0 
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fflciiltnra,  Terras.  Viação.  Indus 

tria.  Meteorologia.  Hy<lro- 

graphia  etc. 


Como  inicio  desta  parte  do  Annuario  >,  transcreve- 
mos, quasi  na  integra,  com  muita  satisfação,  o  brilhante 
e  franco  Relatório  que  o  Director  da  Repartição, de.  Agri- 
cultura, Terras,  Viação  e  Obras  Publicas,  Exmo.  Sr.  Dr. 
Luiz  Mendes  Ribeiro  Gon  ilves— intèlligehcia  lúcida,  cul- 
tivo aprimorado  e  grande  capacidade  de  trabalho,  apre- 
sentou ao   Exmo.   Sr.   Dr.   Go     rnador  do  Estado: 

AGR1  :tra 

O  quadro  do  nosso  cl  -  '.'mento  agricola  mal  se 
debuxa  num  conjuncto  de  linl ias  apagadas,  sem  o  descor- 
tino de  uma  perspectiva  ;  [piá  "alho  de  traços  vigorosos, 
que  lhe  dêm   vida,  alma,  m   '    inei  to  .  .  . 

O  observador  que  o  procure  apreciar  nos  seus  detalhes, 
não  irá  além  da  confusão  <!  ii  ^amentos  imprecisos,  impos- 
sibilitado, por  m  is  que  o  qn  'a  e  tente,  cie  definir-lhe.  ou, 
ao  menos,   abraç;  as  cai  cas, 

Pou    ■  tem .  vai  d   ,  á    feitura,  o  rodar  do     tempo. 

Tal   como-  se     i  i     na    ac!  i<   '  lade,  não    chega   a 

ser  comprei  eml  :  lhe  possa  presentir  a- vasti- 

dão, a  harmo'  i  a  força  dí  e>  i  essão,  que  lhe  prepara  o 
destino.  Não  ha  negar  que  na  agricultura  e  na  pecuária 
está  a  chave  da  nossa  grandeza.  E  não  descendo  á  mi- 
núcia cie  analyse  rigorosa  é-de  lastimar-se  e  para  admirar, 
immensamente.  o  atrazo  em  que  se  mantêm  essas  duas 
preciosas     fontes  de  riqueza.      Modífica-se,    com  tu  do,  a  im- 
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pressão  de  primeiro  momento,  a  admiração  diminue  e  o 
estado  de  surpresa  logo  se  attemia  comas  causas  que  uma 
apreciação  mais  demorada  vae  mostrando,  como  determi- 
nantes desse  retardamento,  inexplicável  á  visão  de  um  sim- 
ples olhar.  Basta,  para  isso,  que  a  razão  se  aprofunde 
no  exame  do  problema,  estabeleeendo-lhe  o  gráo  de  in- 
determinação, perquirindo-lhe  as  origens,  csmiuçando-lhe 
as  dependências,  por  melhor  determinar-lhe  a  directriz  ver- 
dadeira e  estimar-llie  a  grandeza  das  componentes,  e,  des- 
sas, o  maior  ou  menor  movimento,  no  tempo  e  no  espaço. 

Encare-se,  antes  de  tudo,  a  questão  nas  modalidades 
em  que  se  mostra  como  phenomeno  económico.  Não  será 
impossível,  através  da  sua  extrema  complexidade,  encon- 
trar, entre  as  múltiplas  variáveis  de  que  é  funeção,  aquellas 
a  que  se  prende  mais  estreitamente,  os  factores  que,  mais 
fortes,    lhe  concorrem   á  formação. 

Atravessamos  uma  epocha  dominada,  principalmente, 
por  dois  problemas  da  maior  relevância,  a  cujo  estudo  se 
entregam .  todos  os  povos:  o  dos  combustíveis  e  da  matéria 
prima.  A  nenhum  outro  se  ha  ligado  mais  importância 
nos  últimos  tempos;  outro  qualquer  não  tem  sido  objecto 
de  maior  numero  de  cogitações,  de  mais  constante  cuida- 
do, porque  da  solução,  desses,  inquestionavelmente,  decor- 
re, mais  ou  menos  intensa,  a  própria  vida  das  nacionali- 
dades. As  industrias  se  multiplicam,  se  desenvolvem,  se 
modificam  todos  os  dias  e  com  ellas  os  diversos  machi- 
nismos.  O  numero  de  H.  P.  cresce,  assombrosamente, 
de  instante  a  instante.  E  para  alimental-os,  em  trabalho 
permanente,  maior  somma  de  combustível  é  requerida, 
ameaçando  as  reservas  existentes  de  um  desfalque,  que 
assombra  o  futuro.  De  ahi,  a  preoeeupação  constante  no 
aproveitar  a  energia  que  se  nos  apresenta  sob  outras  for- 
mas, e  a  faina  persistente  no  descobrir  novos  depósitos  do 
elemento    indispensável    á    movimentação  das  machinas. 

De  outro  lado,  não  basta  o  motor  em  movimento.  E' 
de  mister  que  a  sua  acção  gere  utilidade,  trabalhando  a 
matéria  bruta.  Por  isso,  o  serem  tão  fortemente  vincula- 
das as  duas  grandes  questões. 
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KX-M.Sk.  DR.  LUIZ  YllíXDES  RI- 

BKIXp  GOXÇALVKS.  Hiructor  i>a 

Repartição  de  Agricultura,  Ter 

ras,  Viação  r.  Ouras  Publicas 


Já  agora,  escasseia  o  numero  dos  que  insistem  em  ver 
superioridade  nos  paizcs  industriaes.  Assim,  porque,  como 
é  sabido,  a  industria  não  crêa,  transforma.  E  uma  tal  func- 
ção  não  se  poderá  exe;cer,  se  falta  o  material  a  transfor- 
mar. Ahi  está  uma  das  faces  mais  características  da  in- 
terdependência das  nações,  conhecido,  como  é,  que,  em  cada 
uma,  a  capacidade  productora  não  equivale  aos  meios  de 
transfomirção  de  que  dispõe,  e  vice-versa. 

Ora,  ao  cabo  dessas  ligeiras  ponderações,  o  espirito  de 
quem  as  formula  c  atteuta  para  as  eircumstaneias  especia- 
líssimas deste  Estado,  se  sente  tomado,  naturalmente,  de  um 
sentimento  de  pesar,  porque  jazem,  por  ahi  fora,  abando- 
nadas, inaproveitadas,  sem  exploração,  um  sem  numero  de 
nossas  fontes  económicas  capazes  de  fornecer  matéria  prima 
em  abundância,  dando  em  resultado  grande  renda,  mais 
que  sufficiente  ao  nosso  rápido  desenvolvimento.  Mas,  des- 
ça-se  ás  condições  do  meio.  Poderiam  os  ter  farta  polycul- 
tura,  c,  na  pecuária,  o  melhor. gado,  em  rebanho  conside- 
rável, dado  o  valor  dos  nossos  campos  de  pastagens,  de, 
relativamente,  fácil   aproveitamento. 

Mas,  uma  e  outra  coisa,  não  se  conseguirá  sem  dis- 
pêndio de  capital,  elemento  essencial  á  producção.  E  nós 
não  dispomos  desse  factor  se  não  em  volume  reduzidíssimo, 
sem  vulto  e  iusufficiente.  Só  muito  pouco  se  poderá  es- 
perar da  iniciativa  particular,  em  uma  região  onde  a  for- 
tuna individual,  quando  grande,  apenas  ascende  a  alguma.-, 
centenas  de  contos  de  reis,  quasi  sempre  já  invertidos  em 
utilidades.  Objectar-se-á  que  ha  um  meio  termo  entre  o 
individualismo  e  o  socialismo  apontado  pela  escola  univer- 
sitária, consistente  na  cooparticipaçáo  do  Estado  na  explo- 
ração da   riqueza. 

Mas,  ainda  assim,  ha  de  limitar-se  a  muito  pouco  a 
actuação  do  governo  estadual,  minguados  que  são  os  seus 
rendimentos,  quiçá  insufíicientes  ao  exercício  de  suas  func- 
ções  primaciaes.  Fica,  obrigado,  dess'arte,  a  reduzir  o  seu 
auxilio  aos  meios  indirectos  cie  estimulo. 

Dcve-se  contemplar,  ainda,  nessa  mesma  ordem  de 
icléas,  outros  elementos.      Além   do  capital,  falta-nos  o  tra- 

109 


balhador,  também  factor  importantíssimo.  Contamos  com 
uma  vasta  região  de  300.000  kma,  sobre  que  se  deram 
600.000  almas. 

O  coeffiedente  por  unidade  de  surpefieíe  é  grande- 
mente desanimador!  Ao  depois,  mesmo  nos  centros  mais 
populosos,  mui  distantes  uns  dos  outros,  quasi  sempre  a 
massa  de  trabalhadores  é  muito  pouco  densa,  ialleeendo- 
lhe  meios  a  acção  mais  efficaz  sobre  a  terra,  e  sem,  de- 
vida iustru.ceão,  que  lhe  forneça  os  conhecimentos  indis- 
pensáveis ao  melhor  e  mais  útil  aproveitamento  de  sua 
actividade.  Vê-se,  por  isso,  que  a  cultura  nem  sempre 
se  faz  de  modo  effectivo,  e  nunca  6  sujeita  á  rotatividade, 
originando-se,  desse  facto,  a  formação  de  desertos,  amplia- 
dos anuo  a  anuo  com  o  abandono  das  roeis  e  a  derri- 
bada das  niattás  para  a  abertura  de  novos  roçados,  só  se 
aproveitando  o  terreno  em  plena  força  produetoraj  não  en- 
carado o  mal  immenso  que  se  originará  dessa  pratica.  Até 
o  presentt\  nada  temos  conseguido  quanto  á  colonização. 
E'  verdade  que  em  1895  tentou  o  dr.  António  José  de 
Sampaio  localizar  em  terras  deste  Estado  alguns  estran- 
geiros, e  o  governo  federal  procurou,  com  nacionaes,  orga- 
nisar  a  Colónia  David  Caldas.  Mas  ambas  as  tentativas, 
por  motivos  que  não  vêm  a  pello,  foram  mallogradas. 
Continuamos,  desse  modo,  a  luctar  contra  a  falta  de  bra- 
ços e  contra  a  rotina  profundamente  arraigada  nos  pro- 
cessos seguidos  pelos  camponezes,  desconfiados  sempre  das 
apregoadas  vantagens  dos  novos  methodos,  e  só  acredi- 
tando nos  falhos  conhecimentos  recebidos  d-  s  seus  maiores. 
E  não,  é  só  O  rendimento  do  nosso  lavrador  é  pequeno, 
insignificante  mesmo.  Xão  somente  devido  aos  meios 
adoptados,  mas  também  por  deficiência  orgânica.  E  esse 
ultino  facto  traz  ainda  maior  complicação  ao  problema 
agrícola,  porque  é,  por  si  só,  questão  de  grande  alcance  a 
solucionar.  De  feito,  não  se  deve  esperar  conseguir  gran- 
de esforço,  coragem,  constância  na  acção,  de  organismos  mi- 
nados por  moléstias  de  varias  naturezas,  que  esgotam  as  e- 
nergias  e  reduzem  a  um  minimum  a  capacidade  produetí- 
va   do  individuo.      E  ahi  estão  espalhadas,  sertão  a   dentro, 


a  ancilostoniose,  a  malária,  a  syplrilis  e  outros  lautos  fla- 
gellõs,  que  são  estorvos  formidáveis  á  actividade:  dos  nos- 
sos homens  do  campo.  E,  augmentando  tudo  isso,  o  anal- 
pliabetismo,  a  ignorância  completa  das  cousas,  que  os  ar- 
rasta, na  inconsciência  em  que  vivem,  a  esse  estado  lamen- 
tável  em   que   o  vemos. 

A  própria  terra,  que  se  estende  vasta  e  fera/  em  tão 
grande  superfície,  muitas  vezes,  longe  de  ser  elemento  fa- 
vorável ao  trabalho,  se  torna  objecto  de  discórdia,  de  lu- 
ctas  terríveis. 

E'  que  a  propriedade  territorial  é  commum,  mal  de- 
finida, sem  limites  fixados,  vivendo,  em  geral,  o  proprie- 
tário no  desconhecimento  do  que  possue.  A  qualquer  ges- 
to do  visinho,  suppõe  usurpados  os  seus  direitos.  E  as 
pendências  surgem,  estorvantes,  acirradas,  eternas!... 

São  resistências  passivas  que  se  levantam,  entravando, 
brusca  e  fortemente,  o  trabalho  útil.  Os  próprios  magis- 
trados topam  nessas  demandas,  com  sérios  embaraços  no 
produzirem  o  seu  veredictum.  De  tal  forma,  porque  as 
eseripturas  em  geral,  não  determinam  marcos,  nem  estabe- 
lecem linhas  divisórias,  para  só  falarem  no  valor  da  pos- 
se adquirida,  tudo  por  mal  da  nossa  organisação  territorial 
e  erros  iniciaes,  que  se  vêm  accumulando  desde  o  Bra- 
sil colónia. 

Não  se  reduzem  a  esses,  porem,  os  empeços  que  ao 
cxpanclir-se  tem   encontrado  a  producção  do    Estado. 

Outros  ha,  e  alguns  oriundos  da  própria  maneira  por 
qiie  se  operou  a  colonização  da  Capitania. 

O  Piauliv,  nesse  sentido,  é  excepção  às  outras  unida- 
des brasileiras  e,  quiçá  das  raras  verificadas  na  historia. 

Aqui,  o  desbravamento,  como  o  povoamento,  teve  lo- 
gar  do  centro  para  a  peripheria.  O  bandeirante,  o  serta- 
nista  rompeu  as  mattas  virgens  do  território  piauhvense, 
muito  antes  do  navegante-  pisar-lhe  a  costa.  Os  primei- 
ros núcleos  civilisados  formaram-se  em  pleno  sertão  bra- 
vio, communicando-se,  via  terrestre,  com  os  centros  popu- 
losos das  províncias  visinhas    atra  vez  dos  cerrados  das  fio- 


festas,  costeando  serras,  franqueando  gargantas,  transpondo 
valles,  galgando  penedias... 

Hra  natural  que  ao  desenvòlver-se  a  colonização,  multi- 
plicándo-se  e  adensaudo-se  os  agrupamento*  humanos,  não 
tardassem  a  surgir  as  difíiculdades  de  toda  a  espécie  para  o 
transporte  ao  mercado  longínquo,  dos  géneros  de  sua  produc- 
ção,  c,  de  outra  parte,  para  acqtvisição  dos  que  lhes  fossem  in- 
dispensáveis.ás  necessidades.  Eram  os  primeiros  obstáculos, 
de  .grande  porte,  difficeis  de  superar  que,  logo,  appareciam  aos 
novos  centros  eoloniaes,  como  a  rèpresentàr-llies  a  audácia, 
apoucar-lhes  a  ambição,  reduzir-lhes  a  iniciativa.  O  caminho 
do  mar  seria  a  salvação  a  porta  larga  aberta  ás  trocas,  á  ex- 
pansão eommereial.  Rumaram  os  desbravadores  para  o  lito- 
ral. Mas,  tardos  na  conquista,  já  era  tida  como  de  outros 
a  própria  faixa  de  que  se  puderam  apjssar,  só  muito  de- 
pois vinda,  em  parte,  ao  domínio  piauliyense,  mediante  uma 
permuta  que  se  não  pode  classificar  de  vantajosa.  Ora,  essa 
diffieuldade  de  communicações  e  transportes,  tem  sido,  iu- 
dubitavehnente,  um  dos  maiores,  sinãò  o  mais  considerável' 
dos  entraves  que  se  ha  apresentado  ao  surto  de  nossa  pro- 
ducção. 

Como  se  vê,  em  linhas  sjera.es  o  incremento  da  nossa 
pecuária,  agricultura  e  industria  eonuexas,  é  uma  questão 
nuclear,  para  que  convergem  outras  tantas  de  grande  vul- 
to e  de  cuja  solução  decorrerá.,  fatalmente,  o  desafogo  e 
o  maior  volume  daquellas  fontes  de  receita.  E,  por  isso, 
dentro  dos  estrietos  limites  de  uma  arrecadação  acanhada, 
não  podendo  o  governo  estadual,  como  não  ha  consegui- 
do, até  agora,  actuar,  dn-eetamente,  sobre  ellas,  não  tem, 
comtudo,  como  a  muitos  poderá  parecer,  descurado  de  seu  fo- 
mento, empenhado  como  está,  com  os  meio,  de  que  dispõe,  em 
ampliar,  diffundir  e  aperfeiçoar  os  elementos  de  que  mais  ca- 
recem, e,  mediata  e  immediatamente,  mais  dependem. 

TERRAS 

Nessa  ordem  de  idéas  é  que  se  preoecupa  com  o  proble- 
ma da  posse  territorial,  procurando  resolvel-o,  e,  com  clle, 
as  perturbações  de  toda  a  natureza  que  surgem  a  cada  passo 


entre  proprietários.  Xão  era  possível  deixai -o  em  abando- 
no por  mais  tempo,  senão  com  prejuízos  avultados,  hora  a 
hora  de  repercussão  ^m ais  ruinosa  para  os  indivíduos  e  para 
o  Estado. 

A  sobrecarga  que  esse  intento  -representa  è  enorme.  A 
tareia  não  estará  finda  em  pouco  tempo.  Tal,  porém,  não 
será  possível  admittir,  tratando-se  de  assumpto  cia  maior 
relevância,  anno  a  anuo  tornado  mais  vasto  no  correr  dos 
séculos  mais  complicados.  Essas  difficuldades,  entretan- 
to, não  são  de  molcle  a  esmorecer  e  esbarrar  a  acção  admi- 
nistrativa. Recuar  diante  delles,  sem  tentar  enfrental-as  c 
vencel-as,  seria  repudiar  ou  esquecer  os  interesses  da  col- 
lectividade.  E  cumpre  ao  poder  publico  salvaguardai- os 
e  satisíazel-os,  onde  quer  que  se  apresentem  ameaçados  e 
carecedores  de  defesa.  De  certo,  é  penosíssimo  o  trabalho. 
Por  ser  longo,  porem,  o  caminho,  não  c  que  deva  ser  des- 
presado.  Vale  percorrel-o,  porque  direito  leva  a  um  fu- 
turo maior,  mostrando  horisontes  novos,  ereando  estimulo, 
despertando  actividades.  Que  a  jornada  seja  lenta,  mas 
que  nella  não  se  verifiquem  recuos,  nem  desânimos,  nem 
paradas! 

Não  teve,  de  facto,  em  mira  a  administração  actual, 
ao  tomar  a  iniciativa  de  um  serviço  cie  tão  vastas,  propor- 
ções, leval-o  a  cabo,  dentro  de  um  quaclriennio,  mormente 
quando  não  lhes  eram  estranhos  os  embaraços  a  solver, 
entre  outros,  os  decorrentes  da  execução  das  leis  existentes 
relativas  ao  assumpto.  Adernai?,  não  desconhecia  a  falta, 
com  que  haveria  de  luctar,  cie  pessoal  habilitado,  em 
quantidade  bastante  a  atacar,  os  trabalhos,  desde  o  pri- 
meiro momento,  em  um  grande  numero  de  municípios. 
Achou,  porem,  que  protelar  seria  um  erro.  E  creou,  por 
isso,  desde  logo,  o  i."  Districto  de  demarcação,  divisão  e 
legitimação  de  terras,  abrangendo  os  territórios  de  União, 
Barras,  Miguel  Alves,  Marruás,  Porto  Alegre  e  Bôa  Esperan- 
ça, nomeando  para  o  logarde  delegado  o  Sr,  Dr.  Fran- 
cisco António  Brandão  Júnior,  profissional  intelligente  e 
operoso,  affeito  já  ao  desempenho  de  funeções  da  natureza 
das  epie  lhe    foram    confiadas.      Fazia,  assim,    uma    experí- 
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encia  de  que  pudesse  colher  os  ensinamentos  indispensá- 
veis a  melhor  e  mais  segura  actuação.  E  que  não  foi  bal- 
dada a  tentativa,  prova  o  que  já  se  'alcançou. 

Era  natural  que  essa  deliberação  fosse,  de  começo,  re- 
cebida com  reserva  de  parte  dos  interessados. 

Sem  tardar,  entretanto,  se  notaram  desfeitas  as  sus- 
peitas e  cerada  a  confiança  nos  lavradores,  habituados,  até 
então,  aos  aecordos  effectuados  pela  intervenção  de  delega- 
dos de  policia  e  autoridades  regionaes,  ajustes  quasi  sem- 
pre divorciados  do  bom  direito,  attendeudo,  o  m.iis  das  ve- 
zes, só  e  só,  a  força  do   mais  forte. 

DEMARCAÇÃO  E  DIVISÃO  DE  SESMARIAS 

A  folha  de  serviços  do  districto  creado,  apresenta  uma 
área  demarcada,  em  pouco  mais  de  seis  mexes,  de  8(1.02  1  '"  92, 
sendo  divididos  entre  particulares  63.809  '",  4.605  e  ficando 
para  o  gstado  9.539  lB,  4.035. 

Desses,  2.126, '"  17  são  em  terreno  de  matta  .  .  .  .  : 
6.018,'"  1.995,  em  chapada,  já  tendo  sido  requeridos  por  com- 
pra 60, 1,a  00  dos  da  primeira  espécie  e  540""  do  ultimo, 
tudo  conforme  se  observa,  dos  quadros  seguintes: 

Km. 

Theresina — União— Miguel  Abes    .     .  131,000 
Theresina  — Livramento      Barras 
Bôa-Espèrança  —  Burity     dos      Lopes  — 

Parnahyba 20  ),J?o 

Porto  Alegre     Bòa    Esperança     .     .     .  50,000 

M  arruas  ■■ — Barras 5,000 

Theresina — Altos  —  Campo-Maior     Pc- 

ripery      Piraeuruca 206.0^0 

Altos — Alto-Longá — Castello  ....  20^000 
Campo-Maior — Pedro  Segundo—  S.  Be- 

riedicto,  município  cearense .     .     .     .  220,000 

Theresina— Natal —Valença    ....  213,320 

Amarante  -Regeneração— S.  Pedro.     .  70,000 

S.   Pedro    -Belém   : 30,000 

Floriano    -Jeromenha 54,000 
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Floriano — Oeiras — Picos     .     .      :     .     .      207,000 

Picos — Paulista :      160,000 

Piracuruca — Pedro  Segundo    .   ' .     .     .       54,000 

Total     .     .     .        1.862,070 

E  sob  o  influxo  de  uma  circulação  maior,  mercê  de 
um  systema  arterial  mais  desenvolvido,  o  organismo  do 
Estado  já  principia  a  agitar-se  com  impulsos  mais  vigorosos. 

VIAÇÃO  FÉRREA-  PETROUNA-THERESINA 

A  construcção  dessa  linha  férrea,  mais  que  qualquer 
outra  aspiração  piauhyense,  tem  sido  porfiadamente  recla- 
mada pelo  Governo  c  classes  trabalhadoras  do  Estado. 

Data  de  1S74  a  primeira  tentativa  da  Provinda  para 
a  ligação  dos  dois  grandes  rios  do  nordeste  —  o  S.  Fran- 
cisco e  o  Parnahyba.  E'  daquelie  anno  a  resolução  pro- 
vincial concedendo  ao  notável  mestre  da  engenharia  bra- 
sileir?  André  Rebouças  e  outros  a  concessão  para  cons- 
trucção e  exploração  de  uma  via  férrea  que,  partindo  de 
Amarante,  fosse  terminar  em  Oeiras.  No  contracto  assig- 
nado  em  Outubro  daquelie  mesmo  anuo,  foi  garantido  aos 
concessionários  o  direito  ao  prolongamento  da  linha  até  a 
Serra  dos  Dois  Irmãos,  com  o  objectivo  de  attingir  as  mar- 
gens do  vSão  Francisco,  em  Joazeiro  ou  outro  ponto  mais 
conveniente. 

Caducando  em  18S0,  essa  concessão,  a  Província  con- 
cedeu nova,  era  1SS8,  aos  engenheiros  Newton  Cezar  Bur- 
lamaqui  e  Benjamin  Franklin  de  Albuquerque  Lima,  para  o 
mesmo  fim,  sendo  Casa  Nova  o  ponto  escolhido,  no  rio 
São  Francisco,  para  a  ligação  férrea  projectada. 

Essa  concessão  foi  declarada  insubsistente  pela  reso- 
lução estadual  n.°  30,  de  10  de  Dezembro  de  1890,  entre 
outros  fundamentos,  pela  incompetência  do  Estado  para 
fazel-a. 

Já.  então,  o  Governo  Provisório  Federal,  por  decreto 
n.  1083,  de  28  de  Novembro  de  1S90,  concedera  ao  en- 
genheiro civil  José  Joaquim   Barrão   e  bacharel  Agostinho 


Correia,  privilegio  para  a  construceão  de  uma  estrada  de 
ferro  de   Petrolina   a   Pàrnahyba,     passando  por    Theresih-a. 

Não  teve,  porém,  execução  essa  concessão  valiosa  e 
importantíssima.  A  companhia  organizada  para  a  realizar, 
de  desastre,  em  desastre,  acabou  perdendo-a.  em  Agosto 
de    1S99. 

A  idéa  da  ligação  dos  valles  do  São  Francisco  e  Pàr- 
nahyba tmíia,  entretanto,  devotados  deíensons.  E  foi, 
graças  a  estes,  epie  a  lei  federal  11.  2738,  de  4  de  Janei- 
ro de  19 13,  (art.  56,  letra  d)  autorizou. os  estudos  e  cons- 
truceão da  estrada  de  ferro  de  Petrolina  a  Theresimi,  con- 
quista decisiva  que  está  produzindo  os  seus  fruetos. 

Realizados,  rapidamente,  os  estndos  sob  a  chefia  do 
saudoso  e  competente  engenheiro  Messias  Lopes,  lei  or- 
denada a  construceão  sob  o  governo  do  dr.  Delphim  Mo- 
reira, sendo    Ministro   da    Viação  o    dr.    \  ello   Franco. 

(  )s  trabalhos,  a  partir  cie  Petrolina,  foram  iniciados 
em  comaeo  de  1919  e  pfosegT.iiram  com  intensidade  por 
esse  anuo. 

Não  tardou,  porém,  epie  eahissem  cm  p  iralysação 
quasi  completa.  K  assim  é  que,  daquella  data  até  agora, 
estão  construídos  c  entregues  ao  trafego  pouco  menos  de 
00  kilometros  de  linha,  o  que  dá.  até  31  de  Dezembro 
findo,  uma  media  animal  inferior  a  13  kilometros  cons- 
truídos. 

Impressionado  com  essa  excessiva  lentidão,  numa.  via 
férrea,  cuja  necessidade  vem  sendo  insistentemente  recla- 
mada por  todos  os  profissionaes  e  homens  públicos  do 
paiz,  foi  que  o  dr.  João  Luiz  Ferreira  enviou  ao  Corea- 
no Federal  uma  proposta  para  a  construceão  da  referida 
estrada,  cooperando  o  Estado  nas  responsabilidades  finan- 
ceiras com   a    União. 

A  proposta,  enviada  em  Masco  de  1924,  teve  parecer 
favorável  da  Inspeetoria  Federa!  das  Estradas  em  Dezem- 
bro do  mesmo  anuo  e  depende,  para  a  sua  acceitação  defini- 
tiva,  de   autorisação   por  lei    federal. 

A  representação  piauhyense  no  Senado  tomou  a  ini- 
ciativa  de    eonseguil-a,    apresentando    o   projecto    respectivo 
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áquella  casa  do  Congresso  Nacional.  Tudo  faz  crer  que 
a  autorização  será  concedida  e,  em  virtude  delia,  confiada 
a  eonstrucção  da  Petrolina-Theresina  ao  Governo  do  Pi- 
auhy que,  por  sua  vez,  está  habilitado  a  acceitar  o  encargo, 
pela  lei  estadual   n    i.ioi   de   23   de  junho  de    1924. 

Baseado  nessa  lei,  tem  o  Governo  tomado  as  provi- 
dencias preliminares  para  a  rápida  execução  desse  program- 
ma  administrativo. 

Com  esse  intuito,  entrou  em  aceordo  com  a  Compa- 
nhia Geral  de  Melhoramentos  do  Maranhão,  para  a  trans- 
ferencia ao  Piauhy  do  contracto  que  a  mesma  assignára 
com  o  Governo  Federal  em  Maio  de  192 1,  para  a  execu- 
ção do  conjuneto  de  obras  destinadas  a  estabelecer  as  li- 
gações ferroviárias  das  estradas  São  Luiz,  Crathevts  e  Pe- 
trolina  a  Theresina. 

Impunha-se  a  transferencia,  não  somente  pela  conve- 
niência de  concentrar  sob  a  direcção  do  Estado  as  princi- 
paes  construcções  ferroviárias  do  sen  território,  como  tam- 
bém para  accelerar  o  andamento  dos  trabalhos,  e,  sobre- 
tudo, realizar,  sem  demora,  a  eonstrucção  da  ponte  sobre 
o  rio  P.isnahyba,  obra  urgentíssima,  de  extraordinário  al- 
cance, que  virá  trazer  a  locomotiva  a  Theresina,  e,  com 
ella,  a  redueção  dos  transportes,  em  tempo  e  dinheiro  de 
mais  de  30  o  ". 

As  pretenções  do  Piauhy  tiveram  sempre  a  sympa- 
thia  do  Sr.  Presidente  da  Republica  e  do  Sr.  Ministro 
da  Viação. 

Depois  de  varias  conferencias  com  o  Presidente  da 
Companhia  de  Melhoramentos  do  Maranhão,  ficou  com- 
binada a  transferencia  do  contracto  da  mesma  com  o  Go- 
verno Federal,  o  que  foi  feito  por  decreto  executivo,  n." 
17.048,  de  30   de  Setembro  do  anno  findo. 

Reconhecidos  os  inconvenientes  da  execução  adminis- 
trativa das  obras,  foram  ellas  contractadas  sem  ónus  algum 
para  o  Estado,  com  a  acreditada  firma  Firmo  Dutra  cc 
Cia.  Ltd.,  do  Rio  de  Janeiro,'  cuja  idoneidade  technica  e 
financeira  está  demonstrada  nas  obras  federaes,  estaduaes 
e  particulares  que  tem   executado. 
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vSeria  da  maior  conveniência,  para  facilitar  o  serviço 
de  demarcação,  completar  o  indice  das  sesmarias,  solici- 
tando, por  isso,  a  relação  das  que  foram  registradas  no 
Pará,  Ceará  e  Bahia,  registro  que  se  devem  encontrar  no 
arehivo  publico  daquelles  Estados. 

LEGITIMAÇÃO 

A  lei  n.  450,  promulgada  em  12  de  Julho  de  1907 
e  regulamentada  pelo  Decreto  n.  546,  de  8  de  Novembro 
do  mesmo  anuo,  contem  dispositivos  que  estão  em  desae- 
cordo  com  os  do  Código  civil,  da  Republica,  precisando, 
portanto,  de  ser  reformada,  nessas  partes,  afim  de  ter  an- 
damento, sem  entrave,  os  processos  de  legitimação  de  ur- 
ras particulares.  E'  indispensável  que  sobre  esse  ponto  se 
manifeste,  na  presente  Sessão,  a  Assfeml      i   Legislativa^ 

REGISTRO  DE  ACQ1        CÃO 

Forniu  registradas  nesta  Directoria,  de  accordo  com  o 
que  o  preceitua  o  decreto  n.  121  de  18  de  Abril  de  1899,' 
6  posses  de   terras. 

ARRENDAMENTO   DE  TERRAS 

Eleva-se  a  1 7  o  numero  de  contractos  de  arrenda- 
mentos de  linhas  e  terrenos,  feitos  de  accordo  com  o  que 
dispõe  o  regulamento  annexo  ao  decreto  n.  115,  de  14 
de  Novembro  de  1899.  Montou  a  Rs.  10:3801715,  em 
o  ultimo  anno,  a  receita  arrecadada  em  virtude  desses  ar- 
rendamentos, sendo  de  Rs.  7'573$QÇ)2  a  divida  proveni- 
ente de  prestações  não  pagas,  debito  a  ser  cobrado,  exe- 
cutivamente, pelo  Secção  do  Contencioso  da  Fazenda  Es- 
tadual. 

MAÇÃO 

Já  se  vae  agora  podendo  observar,  de  melhor  geito, 
o  movimento  de  fé  e  enthusiasmo  operado  nas  populações. 
do  interior,   com   aberturas  de  caminhos  de   trafego  menos 
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penoso,  ofíerecendo   accésso  mais   fácil    aos    mercados  prin- 
cipaes  do  Estado.  * 

As  estradas  carroçáveis  levantaram  o  animo  e  incen- 
tivaram, grandemente,  a  operosidade  dos  homens  de  ne- 
gócios e  lavradores  piauhyenses,  que  se  esforçam  e  traba- 
lham confiantes  nos  lucros  a  auferir,  sem  duvida  a  lhes 
diminuir  a  coragem  e  incerteza  a  lhes  soffrear  os  passos. 
Elias  vieram,  alem  de  tudo,  demonstrar  que  não  é  o  nos- 
so sertanejo  um   obstinado,   avesso  aos    elementos    de    pro- 

io*  antes  de  mui  fácil  adaptação.  O  uso  do  au- 
tomóvel, no  transporte,  a  distancia,  de  cargas  e  passa- 
geiros, cedo  se  desenvolve.  Já  será,  agora,  muito  difficil, 
sinão  impossível,  despresal-o.  E  porque  as  vantagens 
\ão  sendo  clia  a  dia  mais  seguramente  comprehendi- 
das,  é  que  se  generaliza  e  intensifica.  O  factor  tempo  c  i- 
meça  a  entrar  nas  cogitações  dos  nossos  commerciantes  do 
interior,  que,  com  a  utilisação  do  novo  vehiculo,  puderam 
melhor  avaliar  as  facilidades  resultantes,  para  as  vendas  e 
acquisições,  de  uma  conducção  rápida.  As  entregas  se  po- 
dem fazer,  proinptas,  dentro  dos  prasos  fixados,  ao  mesmo 
tempo  que  os  supprimentos  não  se  retardam.  E'  geral  o 
interesse  que  as  rodo-vias  despertam.  E,  tanto  assim,  que 
de  servidão  publica,  sem  offerecerem  proventos  directos  e  im- 
mediatos,  não  raro  são  abertas  por  particulares,  e,~algumas 
vezes,  mesma  sem  auxilio  de  nenhuma  espécie  dos  poderes 
públicos  estaduaes  e  municipaes.  Isso  é  de  sum ma  impor- 
tância em  um  meio  de  pequenos  recursos,  onde  os  parti- 
culares visam,  antes  de  tudo,  ao  emprehenderem.  realizações 
de  qualquer  natureza,  lucros  seguros,  em  curto  tempo.  Im- 
porta affirmar  que  os  que  se  teem  entregue  a  construcções 
de  caminhos  carroçáveis,  lançando  mão  da  própria 'fortuna 
pessoa],  sem  difficuldade  apprehenderam  quanto  valem 
os  meios  de  transporte,  e,  ainda,  que  os  gastos  porventura 
com  elles  realizados,  são,  remuneradoramente  compensados, 
de  modo  indirecto,  pela  melhoria  dos  negócios,  rápida  e 
fartamente  avolumados. 

O  movimento  iniciado  nos  últimos  dias  de  1923,  pelo 
alto  espirito  de  João  Euiz  Ferreira,  perfeito  conhecedor  dos 
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nossos  males  e  das  nossas  necessidades,  não  ha  soffrido 
paradas  nem  retardamentos,'  antes  se  aeeelera  cada  veís 
mais,  num  crescendo  muito  animador.  Km  menos  de  três 
ânuos,  com  a  construcção,  em  1925,  das  estradas  União— 
Mignéí  Alves  (60  km.),  Barras  -  Bòa  Esperança  Buritv 
dos  Lopes  (130  km.),  Porto  Alegre — Bôa  Esperança  (50  km.), 
Alto  Longa  --Castello  (106  km.),  Valença — Natal  (150  km.), 
Regeneração— S.  Pedro  (50  km.),  Oeiras — Picos  (80  km.), 
e  Picos  a  Paulista  (160  km.),  a  nossa  rede  rodoviária  ascende 
a    1908,070. 

OBRAS  EXECUTADAS 

Entregues  a  Firmo  Dutra  &  Cia.,  Limitada,  do  Rio 
de  Janeiro,  sub-empreiteiros,  as  obras  de  ligações  ferro- 
viárias de  Theresina,  dentro  dos  limites  de  verbas  votadas 
e  créditos  abertos,  vão  sendo  executadas  vantajosamente. 
Removidos  alguns  embaraços,  decorrentes  da  irregularidade 
de  transporte  de  materiaes,  poderão  ser  melhor  intensifica- 
das, de  agora  por  deante. 

TRECHO  DE  LIGAÇÃO 

O  trecho  de  ligação  São  Luiz — Theresina,  com  7  ki- 
lometros  de  extensão,  tem  por  fim  entroncar  a  estrada  em 
trafego  São  Luiz — Theresina  á  nossa  Capital,  atravessando 
o   rio   Prrnahvba   por  uma   ponte,  typo   Cantelever. 

Para  o  accesso  a  essa  ponte,  foi  necessário  construir 
nacpiella  ,'estrada,  num  trecho  da  antiga  Cajaseiras,  uma 
variante  com  condições  tcchnicas  mais  favoráveis,  cpie  se 
entregou»  ao  trafego  da  São  Luiz — Theresina,  a  30  de 
maio  de  1926,  mediante  termo,  registado  na  Segunda 
Fiscalização,  nesta  cidade.  Constou  o  mesmo  trecho  de 
6.175   metros. 

PONTE  DO   PARNAHYBA 

Uma  das  duas  principaes  obras  das  ligações  ferroviá- 
rias, a   21   de  setembro  de   1926,  foi  dado  inicio  á  abertura 
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da  cava  para  a  fundação  do  encontro,  no  lado  piauhyense., 
da  ponte  sobre  o  rio  Parnahyba.  Descendo  á  cota  4S.943, 
ou  5.109  metros  abaixo  do  nivel  do  terreno  natural,  eiu 
fins  de  novembro  do  mesmo  anuo,  ficou  inteiramente  con- 
cluído o  serviço  desse  encontro,  como-  o  respectivo  enroea- 
mento,  destinado  a  protegei -o  contra  as  grandes  enchentes.. 
Não  foi  possível,  além  disso,  proseguir  a  construcção 
da  ponte  em  questão,  em  vista  da  falta  de  estacas  de  ferro 
-;Larssen-%  para  a  ensecadeira  do  outro  encontro  e  para  os 
pilares  do  meio  do  rio,  já  agora  encommendadas. 

TRECHO  PETROLiNA  — THERESINA 

A  construcção  desse  trecho  foi  approvada  com  11  ki- 
lometros  de  extensão,  a  contar  do  encontro  da  ponte  sobre 
o  Parnahyba?  lado  do  Piauhy,  sendo  paralysados  os  ser- 
viços por  ordem  da  Inspectoria   Federal  das  Estradas. 

EDIFÍCIOS  E  DEPENDÊNCIAS 

Pr  ^seguiram  animadoramente  os  serviços  de  constru- 
cção da  Estação  de  Theresina,  que  será  o  mais  importante 
do  grupo  dos  edifícios  da  Estrada,  entre  nós. 

Foram  concluídas  as  obras  do  2.0  Armazém,  destinado 
a  mercadorias,  na  esplanada  da  Estrada,  e  a  casa  do  Agente, 
de  accordo  com   as  projectos  approvados. 

RAMAL.  CRATHEÚS—  THERESINA 

Em  vista  das  duas  ultimas  enchentes,  a  Inspectoria 
Federal  das  Estradas  ordenou  a  paralysação  dos  serviços 
nesse  trecho,  em  virtude  de  ser  necessário  alterar  o  pro- 
jecto da  ponte  sobre  o  Poty,  que  é  a  sua  obra  mais  im- 
portante, e  está   a  ser  atacada. 

UNHA  DE  BONDE 

A  linha  de  bondes  da  capital,  prevista  no  contracto 
das  ligações,  está  totalmente  concluída. 

De  conformidade  com  os  requisitos  technicos  da  linha 
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e  do  escoanlento  das  aguas  pluviaes,  foi  levantado  ou  re- 
baixado o  nivel  das  ruas,  por  onde  passa  o  traçado,  é  Cons- 
truídas as  respectivas  sargetas  destinadas  ao  escoamento 
rápido  das  aguas,  bem  como  calçamento  e  meio-fio  de 
longa  extensão  urbana,  o  que  redundou  mim  maior  bene- 
ficio  para  a  cidade. 

DELEGACIA  DE  TERRAS  DO   i."  DISTRICTO 

Exmo.    Sn    Dr.    Director   de    Agricultura,   Terras 
Viação  e  Obras   Publicas. 

Em  obediência  ao  preceito  regulamentar,  venho  a  pre- 
sença de  V.  Excia.  trazer  os  dados  dos  serviços  desta  De- 
legacia de  Terras  do  i."  Districto,  durante  o  anno  pró- 
ximo pretérito. 

Serviço,  que  pela  primeira  vez,  se  inicia  no  Estado 
não  pode  deixar  de  ter  falhas  ou  omissões,  como  soe  ser 
a  todo  trabalho  insipiente.  Todavia  o  nosso  esforço,  em 
bem  cumprir  nossa  missão,  irá,  para  o  futuro,  que  não 
será  remoto,  apresentando  um  trabalho  estatístico  mais  com- 
pleto e  mais  perfeito. 

Legitimação:— Este  serviço,  logo  no  começo  em  que 
foi  inaugurado  nosso  trabalho,  teve  uma  acceitação  supe- 
rior a  nossa  espectativa  por  parte  dos  lavradores  e  criado- 
res que  já  estão  comprehendendo  a  grande  necessidade  da 
limitação  das  suas  propriedades,  cuja  situação  indivisa  é  ge- 
radora de  atritos  e  discoidias  infructiferas.  Devido,  porem, 
a  duvidas  que  foram  levantadas  sobre  questões  de  direito 
civil,  a  respeito  da  legislação  do  Estado,  os  interessados 
teem  preferido  recorrer  as  demarcações  e  divisões  judicia- 
rias,  quer  no  foro  federal  quer  no  estadual. 

Comtras  DE  terras  do  domínio  do  Estado  : — Du- 
rante o  anno  findo  apenas  foram  processadas  3  petições 
por  esta  Delegacia.  Outras  6  que  foram  apresentadas  com  os 
talões  de  recolhimento  dos  10  "  „  alo  valor  das  terras,  não 
tiveram  o  preciso  andamento  devido  aos  requerentes  terem 
desistido  delias. 

Actualmente  grande  numero  de  pessoas  estão  espe- 
rando   que    as    divisões    das    datas      Riacho   do    Padre»    e 
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Jatobá  sejam  julgadas,  por  sentença,  para  requerereiíi 
compra  de  varias  glebas. 

Demarcação  f.  divisão  de  sesmarias:— -Este  serviço 
vae  marchando  com  bastante  incremento,  contribuindo  po- 
derosamente para  o  restabelecimento  da  ordem  e  valorisa- 
ção  dos  terrenos.  Temos  em  trabalhos  de  campo,  actual- 
mente, quatro  datas  e  varias  outras  prestes  a  serem  limi- 
tadas c  divididas.  Em  todas  essas  sesmarias  não  pequena 
é  a  área  que  sobra  para  o  listado.  As  áreas  demarcadas  para 
condóminos  ausentes  e  desconhecidos  é  proveniente  de  es- 
cripturas  que  se  perdem  ou  de  partilhas  diminutas  que 
ficam  abandonadas,  de  forma  que  essa  parte,  vae  entrando, 
também,  para   o  património  do  Estado. 

Carta  deste  Districto: — Já  está  iniciada  a  carta 
desta  Delegacia,  a  qual  comprehende,  os  municípios  de 
União,  Barras,  Miguel  Alves,  Marruás,  Porto  Alegre  e  Bôa 
Esperança,  a  qual  está  sendo  desenhada  na  escala  de  1:50.000. 

Quadros  axxexos:  —  Os  quadros  annexos  mostram 
a  quantidade  do  serviço  por  nós  effectuado  e  as  áreas  e 
qualidade  das  terras  demarcadas  para  o  Estado. 

Conclusão:  —  A  primeira  vista  parece  pouco  o  serviço 
por  nós  effectuado,  porem  é  preciso  levar  em  consideração 
que  se  trata  de  meio  ánno  e  não  do  anno  todo,  visto  a 
Delegacia  ter  sido  creada  em  Junho.  Mesmo  assim,  po- 
deriamos  ter  feito  mais  trabalho  se  não  fosse  as  diffieul- 
dades  oriundas  do  processo  judiciário  e  outras  causas  locaes. 

Serviço  novo  que  se  inicia  em  um  Estado  onde  nunca 
ninguém  vio  se  demarcar  terra,  era  de  suppor  que  a  re- 
serva gerasse  a  suspeita  e  a  desconfiança  por  parte  dos 
lavradores  que  estavam  acostumados  as  demarcações  feitas 
por  Delegados  de  Policia,  onde  a  justiça  e  a  equidade 
eram,  quasi  sempre,  massacradas  no  poste  das  conveniên- 
cias pessoaes.  Com  a  divisão  da  data  Coité,  primeira  que 
se  fez  no  Estado,  a  esperança  na  justiça  renasceu  entre 
aquelles  que  cultivam  a  terra,  sentindo  o  seu  direito  e  a 
sua  propriedade  garantidos. 

Theresina,   31   de  Janeiro  de    1920. 

F.  A.  Brandão  Junioi — Delegado. 
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INDUSTRIA  TÊXTIL 

Existe  em  Theresina,  Capital  do  Estado,  unia  fabri- 
ca de  fiação  e  tecelagem  de  algodão,  produzindo  fio  para 
redes  e  tecidos  crus  (domésticos)  e  tintos  (riscados). 

E  de  uma  sociedade  anonyma,  denominada  <  Com- 
panhia de   Fiação  e  Tecidos  Piauhvenses   . 

O  machmismo  dessa  fabrica  c  composto  do  seguinte: 

2  Serias  para  algodão. 

3  Batedores. 
14  Cardas. 

2  Ordens  de  passadores  (i.'\   2.°  c   3.0  cada). 

2  Maçaroqueiras  (bancos)  grossas,  de    60    íuzos  cada. 

2  Ditas  (ditos)  intermediarias,  de    110   íuzos  cada. 

4  Ditas   (ditos)  finas,  de    140   íuzos  cada. 

9   Fiadeiras   de   urdimento   de    2S4    fuzos   (9X284= 

=  2.184). 
7    Ditas  de   trama  de   312   fuzos  ( 7  X  3 1 2-  2.184). 
160  Teares 

A  maehina  motora  é  possante  e  a  vapor. 

As  caldeiras  consomem   lenha. 
f 

Não  podemos  conseguir  a  producção  media  do  esta- 
belecimento, mas,   calculamos,  pelo    numero   de   teares,   que 

essa  media  poderá   ser   de   4.000    metros   diários 

(160X  25  =  4.000). 

Damos  25  metros  para  cada  tear,  attendendo  ao  nu- 
mero de  teares  aeeidentalmente  parados  para  concertos,  di- 
ariamente, estado  do  machinismo  em   geral   &  cc. 

USINAS  DIVERSAS 

Theresina  conta,  no  exercício  de  1926,  as  seguintes 
usinas: 

2   para  beneficiamento   de  algodão 

5  <  arroz 
2             fabricação  de  gelo 
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OLARIAS 

Na  mesma  capital,  em  igual  período,  foram  lançados 
pela  respectiva  Mesa  de  Rendas  do  Estado,  9  estabeleci- 
mentos de  regular  producção. 

PADARIAvS 
Idem,  idem   6  idem,  idem. 

FABRICAS  DE  BEBIDAS 

Idem,  idem  2  idem,  idem.  Essas  duas  fabricas,  as 
mais  importantes  do  Estado,  na  especialidade,  são  dos  in- 
dustriaes: — Álvaro   Martins  e   R.  Velloso. 

MINISTÉRIO  DA  AGRICULTURA,  INDUSTRIA  E  COMMERCIO 


DIRECTORIA    DE    METEOROLOGIA 

—  (Serviço    Federal)  — 

Estação  Climatológica  de  Theresina 

MÉDIAS   das.  observações  meteorológicas  realisadas  nos  meses 
de  Janeiro  a  Dezembro  de  1920 


Temperatura 
do  ar 


VENTO     £ 


MESES 


Janeiro 

28.6 

33.1 

23. S 

72.0 

Svv" 

2.3 

6 

5 

113.2 

752-9 

.84.0 

Fevereiro 

27.2 

31.3 

22.9 

74-7 

S\v 

2.4 

7 

5 

95-4 

753-3 

49-2 

Março 

2.5-9 

30.4 

22.3 

83.0 

Sw 

2.1 

8 

0 

391.8 

-       753-6 

23-2 

Abril 

26.1 

30.7 

21.9 

83.6 

S\v 

2.1 

8 

4 

3H-3 

753-9 

35-3 

Maio 

2(1.1 

31.2 

21.3 

S6.9 

calma 

I.O 

5 

6 

91.4 

754-3 

47-" 

Junho 

25-7 

30.0 

20.4 

830 

calma 

i-5 

4 

2 

7.7 

754-9 

49"8 

Julho 

26.3 

32.2 

20.1 

77.0 

calma 

1.3 

3 

7 

2.2 

755-2 

66.6 

Agosto 

26.7 

34-i 

20.8 

76.0 

calma 

0.8 

4 

3 

U-4 

7.54-6 

77-> 

Setembro 

27.6 

34-9 

21.5 

75-o 

calma 

0.7 

5 

4 

50.4 

754-4 

78.6 

Outubro 

28.2 

-,6.2 

22.1 

72.0 

calma 

0.8 

5 

5 

20.2 

754-0 

ios.2 

Novembro 

284 

34-S 

22.7 

72.0 

calma 

05 

6 

9 

100.4 

754  2 

S4.4 

Dezembro 

28.0 

32-7 

21.6 

74.0 

calma 

0.7 

6 

8 

218.3       - 

753-9 

58.8 

Med.  ann. 

27.1 

32.6 

21.  S 

78-3 

calma 

i-3 

6 

1 

.416.7 

754- ' 

759-9 

XOTAS  :  —  Maior  máxima  annual— 38.00,  registrada  no  mês  de  Outu- 
bro. Menor  minima  annual—  iS.»o,  registrada  nos  inêses  de  Julho  e  Agosto 
— Mês  mais  chuvoso— Março  com  391  m  m8  — Mês  menos  chuvoso— Julho 
com   2  111 /m  2. 


MEDIAS  das  observações  meteorológicas  realizadas  nos  meses 
de  Janeiro  a  Dezembro  de  192 1 


Janeiro 

26.4. 

30.7 

2  1.2 

8vo 

Fevereiro 

26.3 

30.6 

21 -5 

83.0 

Hl arco 

25.8 

30.8 

21.6 

89.0 

Abril 

26.2 

31-4 

21.6 

8S.0 

Maio 

26.2 

3°-7 

2  1.2 

87.0 

Junho 

26:3 

31.2 

21.2 

87.0 

Julho 

26.1 

3't.i 

'9-5 

780 

Agosto 

27.0 

33-7 

iq  0 

71.0 

Setembro 

28.4 

04  7 

2T.O 

680 

Outubro 

27.8 

34-3 

21. 0 

760 

Novembro 

27.2 

32-5 

2  [.1 

77° 

Dezembro 

26.9 

31-2 

21.6 

80.0 

Merl.  anu. 

26.7 

3t-9 

20.9 

81.0 

calma 


0.7 

7.8 

366.2 

i-4 

8.3 

258.9 

1.1 

84 

344-2 

1.1 

8.0 

147.6 

1.1 

8.1 

115.2 

1 . 1 

7.1 

0.0 

1.4 

3-6 

14.0 

1.0 

5-0 

VI 

13 

o-3 

2  1.8 

1.7 

7.0 

102.6 

i-.S 

7  2 

115.2 

1 .3 

6.8 

44.6 

754-0 

2  3-t 

754-7 

27.2 

754-8 

33  '-> 

755-2 

31.0 

755-2 

40.8 

755-3 

3  4 -o 

756-7 

55-4 

755-« 

87.8 

755-5 

95-5 

754-9 

71.8 

755-3 

46.2 

754-8 

53-5 

1 .3 

7.0 

1  72.0 

1.9 

8.2 

'57-3 

1.4 

8.2 

275-3 

1 .3 

7-9 

687.5 

1.8 

7-4 

62.1 

1-5 

6-7 

86.7 

754-3 

40.5 

754-5 

28.7 

754-H 

3T-7- 

755-4 

29.4 

755-4 

54-5 

755-5 

33  5 

calma      1.2      7.1    1533.6        —        755.2   599.9 

NOTAS:  —  Maior  máxima  annual — 37. ",5.  registrada  no  mês  de  Outu- 
bro.— Menor  mínima  annual — 17.°2,  registrada  no  mês  de  Setembro. — Mês 
mais  chuvoso — Janeiro  com  366  ín  1112. — Mês  sem  nenhuma  chuva — Junho. 

MEDIAS   das   observações  meteorológicas  realizadas  no*  meses 
de  Janeiro  a  Dezembro  de   1922 

Janeiro  26.8     31.4     21.9     S3.0 

Fevereiro       26.5     51.0     21.9     85.0 

Março  ^c6.  r     30.9     21.6     87.4 

Abril  26.2     30.7     22.0     S9.6 

Maio  26. 8     31.3     21.9     N4.0 

Junho  266     31.7:   21.0     81.8 

Julho 

Agosto 

Setembro 

Outubro 

Novembro 

Dezembro 

Med.  ann.     26.9     52.5     21.5     82.8        SE        1.7     7.4   1 541-9    495-2     754-4   4'9  9 

NOTAS:  -— -  Maior  máxima  annual —58  "o,  registrada  nu  mos  de  No- 
vembro.—  Menor  miniina  annual  i9."o.  registrada  nos  meses  de  Junho,  No- 
vembro e  Dezembro. — Mês  mais  chuvoso  -  Abril  com  687  m  1115. — Mês  sem 
nenhuma  chuva — Outubro. 

MEDIAS   das   observações  meteorológicas  realizadas  nos   nu  ses 
de  Janeiro  a  Dezembro  de   1023 


__ 

._ 

'    — 

_ 

__ 

_ 

_ 



27 

,3 

55-4 

2  1 . 1 

80  3 

SE 

2-1 

6.5 

0.0 

- 

753 

■9 

82.1 

2S 

0 

35-7 

21.1 

75.7 

NE 

1.6 

6.6 

29.0 

253 

4 

752 

.!S 

69.6 

27 

3 

34-6 

21.2 

78. 8 

1.7 

7-4 

72  0 

241 

.8 

753 

•4 

49-9 

Janeiro 

26.3 

31.7 

pevereiro 

24.9 

30-I 

Março 

25.8 

3 1  -5 

Abril 

25-7 

31.0 

Maio 

25» 

31.3 

Junho 

26.1 

32.0 

Julho 

25.3 

32-5 

Agosto 

26-3 

34- r 

!I-4 

8.5-7 

Calina 

1.6 

8.0 

1  60.5 

198.2 

752-9 

47-8 

10.9 

91.8 

N\V 

1.* 

9.0 

432.0 

142.0 

754-3 

3o- 7 

2  1.2 

Sq.2 

calma 

r-4 

7-9 

2  V8.Í1 

21  1.5 

75.5-5 

28.2 

21.2 

88.2 

'  1 

8.3 

239-3 

199  4 

755-9 

26.(1 

2  1  O 

87-S 

SE 

1.6 

6.8 

75' 

25 '-7 

754-5 

40.8 

20.2 

85.2 

1.4 

5-i 

18.3 

266.0 

755-5 

51 .3 

[8.2 

82  8 

i-5 

4  9 

7.8 

30 1  -4 

755-6 

91 .6 

18.1 

77-4 

I  8 

4-8 

0.0 

31 6-5 

755  5 

II5.9 

132 


0£ 
U 


, 


Setembro  27.5 

Outubro  28.4 

Novembro  2S.1 

Dezembro  27.9 
Med 


19.8 


35-6 

20.7 

68.-, 

34-9 

21.6 

72.8 

34,-7 

21.2 

75.0 

5.3  49.2  296.4  754.2  116.4 

5.6  44.1  292.4  753.0  110.9 

6.2  67.5  241.4  753.0  90.0 

6-3  55-4  266.2  753.1  S5.8 


anu. 


6-5     32-9 


20. 


81.4 


SK 


1387.82963.1     754.0836.0 


XOTAS  :  —  Maior  máxima  animal — 38. °5,  registrada  no  mês  de  De- 
zembro.— Menor  mínima  animal — 14.05,  registrada  no  mês  de  Agosto. — Mês 
mais  chuvoso — Fevereiro  com  432  m  mo. — Mês  sem  nenhuma  chuva — Agosto. 


MEDIAS   das   observações  meteorológicas  realizadas  nos  meses 
de  Janeiro  a  Dezembro  de  1924 


Janeiro 

26.9 

32-3 

21.9 

81.9 

calma 

r-4 

7.8 

453-9 

177.5 

753-5 

58.6 

Fevereiro 

25-5 

3i-5 

215 

88.4 

1.3 

7.8 

522.3 

174-5 

754-1 

31-9 

Marco 

26.3 

3i-9 

22.0 

87.7 

i  .1 

8.6 

480.9 

'52-7 

753.5 

3'4-0 

Abril 

^5-9 

31.  õ 

21.7 

S8  1 

1.1 

8.2 

576.9 

1229 

753-7 

29.4 

Maio 

25-9 

30.6 

21-5 

SS.i 

1.3 

7.6 

347-2 

233.1 

754-6 

43-2 

junho 

25-3 

30.0 

20.1 

8.7.5 

í  .2 

5-6 

60.3 

246.8 

755-3 

4S.6 

Julho 

26.0 

31.6 

iS.S 

Sl.T 

SE 

1  6 

4-2 

0.3 

321.3 

755-9 

83-4 

Agosto 

26.3 

32.9 

17-7 

73-4 

1.7 

3.7 

0.0 

336-9 

756.0 

104.6 

Setembro 

28:1 

35-2 

20.1 

70.2 

calma 

1.1 

44 

2.6 

295-6 

755-1 

102.0 

Outubro 

280 

34-5 

21.0 

73-8 

oS 

5-2 

135  8 

258.3 

753-8 

89.7 

Novembro 

27.4 

33-7 

21.0 

77-9 

0.6 

5-6 

11.0 

22S.4 

753-4 

78.0 

Dezembro 

26.3 

32.0 

21.2 

82.9 

0.6 

7-1 

174.2 

137-6 

753-3 

55-9 

Med.  anu. 

265 

32-3 

20.7 

81.8 

calma 

1.1 

6-3 

27654 

2675-4 

755-5 

759-3 

XOTAS  :  —  Maior  máxima  annual — 37.04,  registrada  no  mês  de  Outu- 
bro.— Menor  mínima  annual — I3-°S,  registrada  no  mês  de  Agosto. — Mês  mais 
chuvoso — Abril  com  576  m  mg. — Mês  sem  nenhuma  chuva — Agosto. 


MEDIAS   das   observações  meteorológicas  realizadas  nos  meses 
de  Janeiro  a  Dezembro  de  1925 


Janeiro 

25-5 

30.S 

20.4 

86.0 

cal 

ma 

0.8 

7.0 

219.2 

[78.2 

754-3 

27-5 

Fevereiro 

25-5 

3i-3 

20.4 

86.6 

0.9 

7-5 

201.6 

175-5 

754-2 

3i-i 

Março 

25  7 

31.0 

20.9 

86.9 

1.1 

7.6 

193-6 

I75-0 

753-6 

35-9 

Abril 

25-9 

31.1 

21. 1 

S4.7 

0.7 

7-4 

313-0 

168.4 

753-8 

34-1 

Maio 

25-9 

31-5 

20.4 

83.8 

0,7 

5-7 

79-5 

239-4 

754-8 

21.3 

Tunho 

26.1 

32.4 

20.0 

819 

1.0 

4  3 

60.5 

263.3 

755-2 

26.6 

Julho 

26.2 

33-o 

19-5 

805 

1.7 

3-5 

32.9 

275-4 

755-3 

35  8 

Agosto 

26.7 

34-5 

18.4 

S6.4  , 

1.6 

3-1 

o.S 

3103 

755-1 

97-3 

Setembro 

28.1 

34-8 

2  1-5 

72.6 

i-5 

5-6 

46.8 

226.2 

754.o 

64.6 

Outubro 

27.1 

34-4 

21.6 

76.5 

1.1 

4.6 

249 

235-o 

754-2 

58.5 

Novembro 

27-9 

34-6 

20.9 

77.6 

0.9 

5-r 

75-5 

25S.0 

753-9 

63-4 

Dezembro 

34-2 

21.8 

— 

0.8 

6.2 

54-7 

206.6 

753-6 

65-9 

Med.  anu. 

26.4 

328 

20.6 

81.2 

ca 

ma 

1  .i 

5-6 

1303.0 

27TI-3 

754-3 

562.0 

NOTAS  :  —  Maior    máxima    annual— 37.06.    registrada   no   mês  de  De- 
zembro.— Menor    mínima     animal — 14.00,     registrada    110    mês     de    Agosto. — 
Mês    mais    mais     chuvoso — Abril     com 
Agosto  com  o  mm  8. 


m  mo. — Mês    menos     chuvoso- 
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MEDIAS   das   observações  meteorológicas  realizadas  nos  meses 
de  Janeiro  a  Dezembro  de   1926 


Janeiro 

Fevereiro 

.Março 

Abril 

Maio 

Junho 

Julho 

Agosto 

Setembro 

( hitubro 

Novembro 

Dezembro 

Med.  ann. 


26.3 
264 
26. 8 
26.7 
263 

26.6 
28.3 
29.2 
29.O 
2.8.5 


30.  s 


317 

31.8 

31-9 

32. 8 

34-3 
$6.1 

36-4 
35-3 
34-7 


21.6 

22. 1 
21.S 
2  í.í 
21.6 
20.1 
iS.g 
1S.0 
20.0 
21.5 
22.2 


S9.3 
88. 1 
«7-5 
84;5 

78.4 

71.4 
69.0 
64.1 
69.9 

72-5 


calma     0.4 


SE 
calma 


0.6 
04 


1 .0 
0.8 


8.1 
7.6 
8.3 

7-4 
3-7 
4.' 

2-5 

'•9 

3  .-8 

3-7 
4-i 


304.8 

415-9 

52.S-4 

Í7I-3 

Ó2.2 

]  7.0 

0.0 

-  0.0 

0.0 

2-i 
15-4 
86.3 


I28.3 

I52.0 

l84.5 
27I.4 

280.6 


754-2 
754-o 
734-5 
754-9 
754-6 
755-3 
755-4 
755-8 
754-2 
752.9 
752-9 
752.6 


32.] 

30.0 
32.8 
33-9 
51-4 
53-o 
86.5 
109.8 
107.5 
118.2 
103.6 
101 .0 


77.5     calma     0.6     5.0    159 


1 138.S     754  3   860.4 


XOTAS  :  —  Maior  máxima  annual  —  38.06.  registrada  no  mês  de  Xo- 
vembro.  —  Menor  mínima  annual  —  15. "O.  registrada  110  mês  de  Julho. — Mês 
mais  chuvoso — Março  com  525  m  1114.  —  Meses  sem  nenhuma  chuva — Julho, 
Agosto  e  Setembro. 


MEDIAS   dos  sete  annos 

26.8     32.6     21.0     80.5     calma     1.5     6.3   1649.4 


754.4  6S5.3 


AVTSW  —  Estes  valores  estão  sujeitos  á  revisão  110  Instituto  Central, 
Rio  de  Janeiro. 

DIRECTORIA  JE>]E  i^JETilEOROJLOtjrlA 

(SERVIÇO  FEDERAL) 


Resumo  das  chuvas  cabidas  no  Nordeste  brasileiro  durante  o  mê>  de 
Março  de   1926. 


Localidades 

S.  Luiz 

Theresina 

União 

Floriano 

Oeiras 

S.   Raymuudo  Xouuato 

1'orangaba 

Mondubim 

Ouixadá 

Ouixeramobim 

Guarani  iranga 

Iguatú 

Sobral 

Acarahú 

Viçosa 

Ipú 

Campos-Salles 

Cratheús 


Estados 


Maranhão 

Piauhv 


Millimetros 

D 

as  de  chuva 

626.0 

24 

5254 

22 

580.5 

20 

29S.0 

26 

283.1 

25 

275.0 

22 

379-1 

13 

425-5 

25 

2376 

15 

259S 

18 

40S.8 

24 

523.7 

12 

445-1 

26 

460.1 

22 

571-5 

24 

253-9 

20 

iS 

26 
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Acampe 

Portinho 

Natal 

Xova-Crnz 

Maêaii 

Lages 

1'a'rakyba 

Patos 

Cajazeiras 

Catolé  do  Rocha 

Picuhy 

Recife 

(íoyanna 

Xazareth 

Barreiros 

Garanhuns 

Pesqueira 

Cabrobó 

Belmonte 

Maceió 

Setúbal 

Collegío 

Itaporanga 

Paulo-Affonso 

União 

Aracaju 

Itabaiana 

Itabaianinha 

Anápolis 

Própria 

Ondina 

Bomfim 

Ituassú 

Areias 

Jacobina 

'J'aperoá 

Casa-Xova 


Rio  G:  do  Xorte 


Pernambuco 


Sergipe 


451.0 

10 

464.1 

r.S 

335-1 

.22 

[90. S 

16 

251.6 

>9 

234.3 

20 

298.4 

14 

2S7H 

16 

120  0 

14 

259.6 

12 

190.4 

12 

244.6 

15 

203. s 

15 

90.4 

15 

229.6 

11 

160.5 

12 

169.7 

16 

196.5 

15 

21.3 

9 

63.7 

S 

30.9 

4 

2637 

15 

280.0 

16 

235 

7 

165-9 

16 

124. 1 

10 

11S.0 

16 

S2.0 

8 

45-i 

7 

2  34-4 

20 

I7T-5 

15 

655-3 

26 

166.S 

H 

232.2 

16 

135-8 

iíi 

238.3 

17 

MHZ    DE    MAIO 


S.  Luiz 

Theresina 

União 

Ploriano 

Oeiras 

S.  Râymundo  Xonnato 

Simplício  Mendes 

Porangaba 

Ouixadá 

Ouijteramobim 

Guaramiranga 

Iguatú 

Sobral 

Acarahú 

Viçosa 

Ipú 

Campos-Salles 


Maranhãc 
Píauhv 


Ceará 


128,5 

29 

1 73o 

21 

341.0 

24 

380.8 

20 

160  6 

l.S 

255  9 

20 

196.3 

14 

492.6 

22 

189.4 

IO 

151.8 

20 

245.0 

24 

125.8 

I.S 

334-8 

20 

710.7 

22 

468.8 

22 

259-3 

l6 

643-7 

l8 
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Cratheús 

« 

Fortinho 

Macau 

Rio  G.  do  Norl 

Areia-Branca 

Touros 

Pau  dos  Ferros 

Mossoró 

Lages 
Papary 
Guarabira 
Pombal 

Parahyba 

Cajazeiras 
Catolé  do   Rocha 

Goyanna 
Nazareth 

Pernambuco 

Barreiros 

Pesqueira 
Cabrobó 

Setúbal 

Alagoas 

Itnporanga 
Paulo  Affonso 

União 

Itabaianinha 

Sergipe 

Própria 
Ondiua 

Bahia 

Bomfim 

Tapera 
Casa-Nova 

Cachoeira 

Cu  ruça 

« 

158,9 

15 

372.8 

17 

203.0 

19 

304-3 

15 

323-5 

15 

171.0 

12 

140.0 

IO 

296.0 

18 

221.3 

12 

96.1 

ií 

241.4 

17 

116.2 

12 

161.0 

I  T 

186.8 

8 

192. 1 

16 

88.5 

9 

306.8 

13 

44o 

15 

127.0 

25 

106.^ 

12 

182.2 

14 

32-4 

15 

264.8 

14 

!3-5 

8 

269.3 

21 

7S.3 

19 

Í13.0 

17 

]5&-4 

16 

43-2 

10 

J45-9 

12 

MEZ  DE  JUNHO 


S.  Luiz 

Theresina 

União 

Poraugaba 

Mondubini 

Guaratinga 

Ouixadá 

Ouixeramobim 

Iguatú 

Sobral 

Acarahú 

Cratheús 

Ipú 

Viçosa 

Fortinho 

Natal 

Nova-Cruz 

Macau 

Mossoró 

Touros 

Parahyba 

Guarabira 

Cajazeiras 

Picuhv 


Maranhão 
Piauhv 


Ceará 


Rio  G.  do  Norte 


Parahvba 


217.2 

17.0 

20.5 

94.o 

76.5 

101.9 

33-8 

10.3 

72.6 

101.4 

122. 2 

'■  26.0 

23-3 
27.9 
21.8 

139-7 

113.0 

11.6 

15-4 

1  Ji.7 

2895 

215. 1 

425.0 

45-7 


4 
14 

16 

26 

5 


I36 


Olinda  Pernambuco 

Goyanna  .   " 

Nazareth 

Garauhujis 

Barreiros 

Titrtbaúba 

Maceió  Alaçòas 


237-6 

286.0 

156.6 

1  J  7. ri 

192.S 
152.8 
63.2 

I5I-8 
6.00 

142.2 

93-5 
122.6 

41.1 

47-2 

102.0 

1188 

62.0 

92.0 

57-o 

539-9 
98.9 

32-5 
100.8 

276.6 

14-3 
80.9 

90.0 

5-2 

59-8 

Setúbal  « 

Collegio 

Viçosa 

rtàpoíanga  9^.3  8 

Paulo  Affonso 

União 

Piranhas 

Aracaju  Sergipe 

Itabaianiuha  « 

Propiá 

Campos  92.0  9 

Dores  57.0  8 

Ondina  Bahia  589.9  26 

Bomfini 

Lençóes  « 

facobina 

Tapera 

Ituassú 

Mundo-Novo  «  80.9  6 

Conquista  90.0  8 

Curuçá 

Areia-Branca 

MEZ  DE  JULHO 

S.  Luiz  Maranhão                                132.0 

União  Piauhy                                           7.5 

Porangaba  Ceará                                        27  8 

Mondubim  37.9 

Guaramiranga  41.4 

Ouixeramobim  65 

Sobral  6  o 

Cratheús  3:4 

Viçosa  «                                              8  8 

Natal                          Pão  Grande  do  Norte  187.0 

Nova-Cruz  «                                            58.0 

Mcssoró  «                                              1.2 

Touros  «                                                  81.7 

Areia-Branca  8.  i 

Lages  7.6 

Parahyba  Parahyba                                    185.2 

Guarabira  59.6 

Pilar  60.0 

Picuhy  9.2 

Olinda  Pernambuco                                84.7 

Goyanna  117.8 

Nazareth  72.8 

Pesqueira  «                                            34.9 

Garanhuns  «                                          108.5 

Barreiros  «                                          178.5 
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Tiinbaúba 

Maceió 

Viçosa 

Paulo  Affonso 

União 

Aracaju 

Itabaiána 

Itabaianinha 

Própria 

Campos 

Japaratuba 

Itassú 

Taperoá 

Audarahy 

Jacobina 

Tapera 

Areias 

Mundo  Novo 

Serrinha 

Castro  Alves 

Cu ruça 

Barreiras 

Macahyba 

Santo  Amaro 


Sergipe 


Bahia 


I02.2 

16 

270-Ò 

21 

I5I-5 

18 

97-9 

10 

40:3 

? 

99-3 

20 

99.2 

12 

56.6 

12 

30.6 

17 

30.8 

6 

80.0 

5 

5-5 

43-4 

5 

20.3 

4 

41.8 

5 

103-7 

22 

46.1 

6 

157.4 

14 

125-9 

16 

40.7 

S 

0.8 

i 

2.0 

1 

4-3 

3 

20.0 

4 

NpTA — Em  Theresina,  Floriano,  Iguatú.  Ipú,  Patos,  Rio  Branco  e  Barra 
do  Rio  Grande  não  choveu. 

MEZ  DE  AGOSTO 


S.  Luiz 

Guaramiranga 

Natal 

Nova-Cruz 

Touros 

Lages 

Parahyba 

Guarabira 

Pilar 

Caj  azeitas 

Olinda 

Goyanna 

Pesqueira 

Garanhuns 

Barreiros 

Timbaúba 

Maceió 

Setúbal 

Collegio 

Piranhas 

Viçosa 

Itaporanga 

Paulo-Affonso 

Aracaju 

Itabaianinha 

Dores 

Japaratuba 


Maranhão 
Ceará' 
Rio  Grande  do  Norte 


Paralivba 


Pernambuco 


Alagoas 


Sergipe 


196.8 

1.2 
64.9 

6.6 
14.7 

0.7 
85.0 
26.7 
28.8 
So.o 

99-3 
78.6 
10.7 

83.0 

127.5 

•^00.0 

453  8 

9.0 

71-7 

}i.o 

125.8 

114-3 

74-6 

122.3 

105.2 

98.7 

H3-7 


14 
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Queima 

I.ençóes 
Queimadas 

Tapera 
Ituassii 

Santo  Anian 
Barreiras 


42,8 

21.0 

iíS.S 

4.2 

r3-3 

71.9 


NOTA:  —  Em  Theresina,  Oeiras,  Floriano,  Campo-Maior,  S.  Raymuudo 
Xonnato,  Porongaba.  Mondubim,  Ouixadá,  Ouixeramobim,  Iguatú,  Sobral, 
Acarahú,  Cratheús,  Campos  Salles,  Ipú,  Viçosa,  Macau,  Mossoró,  Patos,  Ca- 
jazeiras,   Catolé  do  Rocha  e  Joazeiro,  não  choveu. 

MEZ    DE   SETEMBRO 


S.  Luiz 

Oeiras 

Campo-Maior 

Campos-Sálles 

Guaramiranga 

Viçosa 

Natal 

Nova-Cruz 

Parahyba 

Guarabira 

Pilar 

Olinda 

Goyanna 

Pesqueira 

Garanhuns 

Barreiras 

Timbaúba 

Maceió 

Setúbal 

Piranhas 

Viçosa 

Itaporanga 

União 

Aracaju 

Itabaiaua 

Itabaianinha 

Própria 

Lagarto 

Campos 

Dores 

Japaratuba 

Ondina 

Rio  Branco 

Bomfim 

Lençóes 

Andarahv 

Jacobina 

Ituassú 

Barracão 

Castro  Alves 

João  Amaro 

Areia 


Maranhão 
Piauhy 

Ceará 

Rio  G.  do  Norte 
Parahyba 

Pernambuco 


Alagoas 


Sergipe 


2.8 
0.8 
4.6 
i.S 

33-9 

25.0 
66.9 

11.6 
16.S 
128 
2S.0 
i-2 
62.9 
52.0 
14.2 

31-1 
8.8 
6.0 
70.4 
36.5 
20. 3 
34.8 
57.8 

13-7 

10.4 

50.2 

S.i 

11. S 

30.6 

"14. 1 

15.5 

7.1 

8.0 

2-5 

7-5 

i-9 

6.7 

33.6 

9.0 

15-5 
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NOTA : — Em  Theresina,  União,  Florfano,  Poraugaba,  Moitdubím,  Qui- 
xeiamobim,  Iguattí,  Sobral,  Cratheús,  Macau,  Cajazeiras  e  Mundo-Novo, 
não  choveu. 

MEZ   DE  OUTUBRO 


S    Luiz 

Maranhão 

3-2 

Theresina 

Piauhy 

2.4 

União 

23.0 

Oeiras 

81.0 

Floriano 

695 

Campo-Maior 

38.0 

Simplicio  Meu 

des 

174 

S.  Raymundo 

Xonnato 

3-3 

Purangaba 

Ceará 

20.5 

Guaramiranga 

20.4 

Campos  Salles 

0.6 

Ipú 

2.2 

Viçosa 

4.8 

Natal 

Rio  Grande  do  Norte 

17.3 

Parahyba 

Parahyba 

4-7 

Recife 

Pernambuco 

19.2 

Olinda 

84 

Nazareth 

51.0 

Barreiros 

1Ò5.8 

Timbaúba 

3-6 

Maceió 

Alagoas 

0.3 

Collegto 

7.2 

Viçosa 

3-9 

Itaporanga 

22.6 

União 

0.2 

Aracaju 

Sergipe 

22.0 

Itabaiana 

154 

Itabaianinha 

/■ 

1.2 

Própria 

2.5 

Piranhas 

0.5 

Campas 

0.2 

Ondína 

Bahia 

24.I 

Rio  Branco 

45-3 

Bom  fim 

« 

30.0 

CHieimadas 

"  2.2 

Itaberaba 

« 

6.4 

Andarahy 

s 

1 1.5 

Areia 

« 

15-9 

Macahubas 

« 

100.4 

João  Amaro 

« 

7-3 

Barra  do   Rio 

[írande             < 

4.8 

Cahetés 

51.1 

Castro  Alves 

8 

1  1.2 

Pau  Arcado 

« 

24 

NOTA  :  —  Km  Ouixadá.  Iguatú,  Sobral,  Cratheús.  Nova  Cruz,  Macau, 
Cajazeiras,  Picuhy,  Catolé  do  Rocha,,  Cabaceiras,  Paulo  Affonso,  Remanso, 
Casa-Xova,  Mundo-Novo  e  Joazeiro  não  choveu. 

Estação  Climatológica  cie  Theresina,   em   15  de  Novembro  de   iqjíí. 

J.  Amável — Encarregado  da  Estação. 
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HIDROGRAPHIA 


Parnahyba 
(r.477  ks. 
de  curso) 


Urussuhy-Verinelhol  Meios 

(80  ks.  de  curso)      Sànta-Marià- 
I  Oiro 

Taquarassú —  I  Aldeia — 

(60  ks.  de  curso)      Recreio 

I  Almecegas  . 
Riachão — 

(40  ks.  de  curso) 
Riosinlio —  )  Manoelão 

(120  ks.  decurso)  )  João  Dias 
Volta— 

(100  ks.  de  curso) 


Urussuhy-Preto 
(300  ks.  de  curso) 


Ribeirão  dos  Paulos 
Castros 
das  Colheres 
Morro  d' agua 
Corrente — 
Estiva — 
(  1 00  hs.  de  curso ) 


Tucuns —  São   Francisco 

(60  ks.  de  curso) 
Prata —  I  Cardoso 

(100  ks.  de  curso)    Irapuã 
Cascavel 


Gurgucia — 

(500  ks.  de  curso) 


Ribeirão  dos  Páos- 
(40  lis.  de  curso) 

Contracto 
(100  hs.  de  curso) 

Parahim 
(150  hs.  de  curso) 

Baixa- Verde 

Ribeirão  do   Pará 


Corrente — 

Palmeira— 

Catingueiro — 

Riacho-Fresco 

Rio-Fundo 

Riacho-Frio 

Curiraatá 

(100  ks.  curso) 


1.4 1 


1 

Esfolado                                f 

Diro 

(150  ks.  de  curso)             | 

?>erra  Verme- 

Itaueira— 

lha  (Pracaty. 

■  (120  ks.  de  curso) 

Itahiin 

Bôa- Esperança 

(200  hs.  de  curso) 

Pilões           )  (Riachão 
Guaribas-)  de  cu™ 

Mocha 

Corrente 

(80  ks.  de  curso) 

(40  hs.  de  curso) 

l-'rade — 

Canindé 

Macacos 

(60  ks.  de  curso) 

(540  ks.  de  curso) 

Emparedada 

Mucambo 

Cocos 

Mimbó  ou  Gameleira 

Cobra 

Palheta 

Caldeirão 

Tamboril 

Bunda  de  Coiro 

Talhada 

João  Dias 

Tamanduá 

Jacaré            (50  hs.  curso. 

Arraial           (  cada  um) 

Salinas  ou    Tranqueira 

[tacoatiara 

(730  ks.   de  curso) 

Riacho  do    Can-to 
do  Burity 

Piauhy 

Riacho  cios  Defuntos 

(400  ks.  de  curso) 

Mucaitá 

Mulato 

Fidalgo 

(70  ks.  de   curso) 

(30  ks.  de  curso) 

Poty 

Pinheiro  (terr.  cearense) 

]     (450  ks.  de  curso) 

! 

Cães 

f  (So  ks.   de  curso) 
Ininga 
Onça 

Sambito 

IS.  Nicoláo — 

(120  ks.  de  curso) 

j     (90  ks.  de  curso) 

Rodeador 

S.  Vicente 

Berlengas 

(90  ks.  de  curso) 

Ribeirão  dos  Kagados 

Riachão   (70ks.de  curso 

1 

Paraíso 

Marimba 

Parafuso  ou    Inuçu 

Canudos 

Caiçara 

Curimatá 

Capivara 

Corrente  - 

Picos 

Gameleira 

IPoroi 

(60  ks.  de  curso) 

Cannabrava 

SantWnna 

Canmrugibe 
Tamanduá 

Riacho  dos  Cavallo 

s 
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IS.  Vicente 
IRaiz 


Genipapo  (6o  ks.  de  curso) 


Longa  Surubim    (45 

{300  ks.  de  curso)    Corrente 

(60  ks.  de  curso) 
Maratahoan 
(60  ks.  de  curso. 
Rio  dos  Mattos 
(60  ks.  de  curso) 
Piracuruca 
(90  ks.  de  curso) 

iPirangy 


) 

ÍLernbrada 
iRiachão 

Galinhas 

iGenipapeiro 
Catharina 
Ijacarehv 


XOTA — As  aguas  que  correm  no  território  piauhyense,  convergem  to- 
das para  o  leito  do  Parnahyba,  a  excepção  do  rio  Timonha.  costeiro,  e  apenas 
de  inverno,  com  cerca  de  80  kilometros  de  curso,  que  tem  bacia  independente, 
desemboca  no  Atlântico  e  serve  de  limites  entre  os  Estados  do  Piauby  e  Ceará. 

Os  rios  apontados  no  quadro  acima  afluem  ao  Parnahyba.  do  lado  pi- 
auliyense;  do  lado  maranhense  são  notáveis  o  Parnahybinha,  (engrossado  pe- 
los Riosinho,  Rio  Branco,  e  Panellas),  o  Medonho,  o  Pureza,  o  Babilónia,  o  Bal- 
sas, (com  os  afluentes  Balsinhas,  Cocai.  Neves,  Maravilha,  e  riacho  Fundo), 
e  o  Riachão. 

O  Parnahyba  é  navegável  até  S.  Philomeua.  podendo  o  curso  do  rio, 
para  este  efíeito.  ser  dividido  em  duas  secções:  uma  até  Floriano,  admittindo 
navegação  de  barcos  com  o  calado  máximo  de  um  metro,  e  outra  de  Floria- 
no até  S.  Philomena,  admittindo  navegação  de  barcos  com  o  calado  máximo 
de  22  polegadas.  O  Balsas  (400  kilometros  de  curso)  é  navegável  em  ?on  ks.. 
por  estes  últimos  barcos.  O  Urussuhy-preto  ainda  não  soffreu.  tentativas  de 
navegação,  e  as  opiniões  divergem  a  este  propósito. 

A  balsa  é  uma  embarcação  própria  dos  rios  piauhyenses  e  maranhenses 
e  é  feita  de  talos  ou  flechas  de  burity.  atados,  fortemente,  uns  aos  outros; 
tem  o  inconveniente  de  não  remontar  o  curso  das  aguas.  O  Parnahyba.  o 
Parnatrybinha,  o  Medonho,  os  Riosinhos  (tanto  o  afluente  do  Parnahyba.  como 
o  do  Parnahybinha),  os  Tjrussuhy-preto  e  Vermelho,  o  Balsas  e  o  Gurgueia 
permittem  a  descida  de  balsas. 

O  curso  do  Poty,  deflue,  cerca  de  150  kilometros,  em  território  cearense. 

As  lagoas  notáveis  do  Piauhy  são  a  de  Parnaguá.  (a  mais  extensa),  a 
de  Xazareth,  a  do  Quartel,  a  da  Velha,  a  do  Cascavel,  a  do  Pavuçú,  a  da  Fei- 
toria, a  do  Cercado,  a  da  Comprida,  a  do  Riacho,  a  do  Boqueirãosinho.  a  da 
Ibiraba,   a  de  S.   Domingos  e   a  do  Sobradinho. 

Alguns  rios  do  Sul  do  Estado  têm  quedas  dagua  e  no  Xortc,  o  Longa 
apresenta  a  maior  cascata  do  Estado,  na  cachoeira  do  Urubu. 

Estas  informações  foram  extrahidas  da  mohographia  Hydrographia  o 
Orographia  do   Estado  do  Piauhy  ,  de  autoria  do  dr.  Mário  José  Baptista. 
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INDUSTRIA  PECUÁRIA 

(Do   Relatório    do   Dr.    Director  da    Repartição  de    Terras, 
Viação  e  Obras  Publicas) 

Os  desbravadores  do  sertão  piauhyense,  o  bandeiran- 
te paulista  Jorge  Velho,  e  o  portuguez  Mafrense,  ambos 
aqui  encontrando  campo  apropriado,  de  logo  adquirindo  vas- 
tas concessões  territoriaes,  fundaram  grandes  fazendas  de 
gado.  Lançavam,  assim,  as  bases  de  um  futuro  de  abas- 
tança, pelo  aproveitamento  das  condições  apreciáveis  da  natu- 
reza. Desvenda vam-nos  o  caminho  mais  seguro  á  fartura 
e  mostravam-nos  o  meio  melhor  de  conseguirmos  grandes 
proventos.  De  outras  paragens,  trouxeram  o  gado  alemte- 
jano,  que  a  principio,  convenientemente  tratado,  tão  bem 
aqui  se  deu.  Legaratn-nos,  finalmente,  património  de  gran- 
de vulto  e  exemplo  valiosíssimo. 

Correu  longe  a  fama  das  nossas  pastagens.  E  aos  extra  - 
nhos  causava  admiração  a  qualidade  e  a  quantidade  represen- 
tativas dos  nossos  rebanhos. 

Em  todo  o  vasto  território  brasileiro,  era  o  Piauhy  apon- 
tado como  Estado  criador  por  excellencia.  Mas,  cedo  per- 
demos a  primazia,  descendo  a  classificação  muito  pouco  lison- 
geira  nas  estatísticas.  Por  mal  da  terra?  Por  influencia 
do  clima?  Pelo  flagello  das  seccas?  Sim,  mas  em  termos.  As 
seccas  periódicas,  indubitavelmente,  muito  nos  tem  prejudica- 
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do,  nessa  parte.  Hão  de  advertir,  emtanto  coin  a  existência 
já  —  desse  phenomeno,  com  as  suas  desastradas  consequên- 
cias, em  epochas  remotas.  Mas  é  de  mister  que  se  estu- 
dem a  sua  extensão  em  todos  os  tempos,  a  faixa  territori- 
al em  que  tinha  logar,  o  progressivo  desenvolvimento  dos  seus 
effeitos,  a  direcção  de  sua  marcha,  etc  para  que  venha  a 
concluir  opinião  precisa  a  respeito.  E  quem  examina  tudo 
isso,  ha  de  convir,  por  fim,  na  aggravação  sempre  crescente 
desse  mal,  principalmente  aos  desertos  que  se  formam  ou 
se  ampliam  dia  a  dia.  Alem  disso,  é  de  notar  que  as  zo- 
nas mais  apropriadas  a  criação,  são,  justamente,  as  mais  dura- 
mente batidas  pelos  verões  prolongados. 

Devemos,  porem,  e  não  obstante  esse  facto,  ter  a  franque- 
za e  a  coragem  de  confessar  as  nossas  culpas,  não  pequenas, 
mesmo  em  relação  á  irregularidade  das  chuvas,  para  o  que 
também  temos  concorrido,  com  esforço  pertinaz,  embora  in- 
conscientemente. 

Se  é  verdade  que  não  podemos  afíirmar  que  se  ha- 
jam reduzitlo  os  rebanhos,  não  é  menos  certo  que  elles  não 
tenham  augmeniado  na  medida  que  era  de  esperar.  E,  de 
tal  forma,  porque  para  ô  seu  desenvolvimento  não--  reali- 
zam  trabalho  conveniente   os  fazendeiros. 

A  nossa  pecuária,  como'  a  nossa  lavoura,  é  mais  obra 
da  natureza  do  que  do  homem.  Augmenta  ou  definha  se 
lhe  são  favoráveis  ou  contrarias  a  terra  e  o  tempo.  As 
pastagens  que  nasça  e  cresçam  no  campo  aberto,  onde 
o  gado  se  alimenta  ou  morre  de  fome  e  sede  se  o  estio  se 
prolonga  e  a  semeiíte  da  leguminosa  ou  da  gramminea 
não  encontra-  condições  propicias  á  germinação,  ou  a  aguada 
sêcca. 

Os  fazendeiros  mais  adiantados,  mais  ricos  e  mais 
previdentes,  ampliam  os  curraes  com  um  cercado  onde  fa- 
zem plantações  de  pastagens.  Mas  tão  limitada  é  a  super- 
íicie  semeada,  que  a  forragem  mal  v  chega  a  uma  parcella 
diminuta  do  gado.  Por  isso,  e  para  sò  falar  de  bovideos.e 
equinos,  as  nossas  espécies  não  podem  apresentar  qualida- 
des notáveis.  Se  as  submettessemos,  hoje,  a  um  confronto, 
com   os  typos  de  que  se   originam,  haveríamos  de  ver,  con- 
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(•listados,  quando  arrecadados  então,  pelo  definhamento  so- 
ífriclo,  no  longo  espaço  de  muitos  annos.  Nenhuma  del- 
ias possue  características  definidas  de  uma  raça  pura  qual" 
quer.  Ha  mestiçagem  completa,  em  grau  elevado  de  de- 
generescncia.  K  tudo  porque  a  criador,  dominado  pela  lei 
do  menor  esforço,  deixa  que  a  natureza  aja  por  si  mesma 
e  não  procura  fazer  a  devida  selecção  dos  seus  animaes. 
Yae  alem.  Aferrado  á  idéa  de  lucro,  dos  garrotes  mais 
bem  constituídos  faz  bois,  porque  os  poderá  vender  melhor, 
e,  cavallo  que  haja  adoecido  e  já  se  não  preste  ao  trabalho, 
será  restituído  ao  lote  como  pastor!  Essa,  a  regra  geral, 
com  raríssima  excepções. 

E'  lógico,  que  de  escolha  tão  desastrada,  não  se  venha 
a  colher  resultados  differentes  dos  que  vamos  obtendo.  E, 
junte-se  a  isso,  o  que  importa  não  esquecer,  a  mania  domi- 
nante de  cruzamento:  tem-se  curiosidade  de  ver  o  que  pode 
advir  da  fusão  de  muitos  typos  dispares.  E  então  appa- 
recem  as  deformações  cie  todo  o  g'enero,  os  aleijões  feiís- 
simos, que,  fecundos  muitas  vezes,  se  perpetuam  numa  pro- 
le   enfezada,  rachitica,  de  máo  aspecto. 

E'  tão  acentuada  essa  tendência  nociva,  que  não  será 
de  admirar  appareça,  dentro  em  pouco,  um  mais  afoito  que 
tente  o  connubio  do  animal  com  o   vegetal. 

Conhecedor  desse  estado  de  cousas  e  seriamente  com 
elles  preoccupado,  o  illustre  conterrâneo  Sr.  Dr.  Argemiro 
Oliveira,  digno  Encarregado  do  Posto  de  Assistência  Ve- 
terinária de  Bagé,  no  Rio  Grande  do  Sul,  esforçou-se  por 
conseguir  de  fazendeiros  seus  clientes,  daquelle  prospero 
Estado,  fossem  doados  ao  governo  piauhyense  alguns  repro- 
ductores  bovinos  de  raças  seleccionadas,  desejoso  de  pro- 
mover a  melhoria  das  condições  dos  nossos  rebanhos.  A 
tarefa  que  tomou  espontaneamente  aos  h ombros,  animado 
por  cooperar,  eficientemente,  para  o  reerguimento  da  nossa 
pecuária,  foi  coroada  de  grande  êxito. 

Obtidos  os  animaes,  poz-se  desde  logo  em  communi- 
cação  com  o  Governo  do  Estado,  no  sentido  de  transpor- 
tados a  esta  capital,  por  conta  do  Ministério  da  Agricul- 
tura.    H  tudo    arranjado,    elle   mesmo  se    quiz    encarregar 
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de  mais  esse  trabalho  fatigante,  prestado  de  tal  modo,  ines- 
timável serviço   ao  Piauhy. 

A  5  de  Dezembro  foram  recebidos  os  touros  pelo  go- 
verno estadual,  sendo  então  lavrado  o  termo   a  seguir: 

Acta  da  entrega  ao  governo  do  Estado  do 
Piauhy,  de  vinte  e  sete  reproduetores  bovinos 
das  •  raças  Hereford,  Polled-Angus,  Red-Polled, 
Devon,  Suissa,  Durham  e  Hollandesa,  consegui- 
dos gratuitamente,  de  diversos  fazendeiros  do  Es- 
tado do  Rio  Grande  do  Sul,  para  melhoria  dos 
rebanhos  piauhyenses,  pelo  Exmo.  Sr.  Dr.  Arge- 
miro  de  Oliveira,  Encarregado  do  Posto  de  As- 
sistência Veterinária  de   Bagé. 

Aos  cinco  dias  do  mez  de  Janeiro  de  mil  e  novecen- 
tos e  vinte  e  sete,  num  estabulo  construído  nos  terrenos 
das  usinas  eléctrica  e  elevatória,  presentes  o  Exmo.  Sr.  Dr. 
Governador,  o  Director  e  o  Sub-Director  de  Agricultura, 
Terras,  Viação  e  Obras  Publicas,  diversas  pessoas  gradas 
e  o  Sr.  Dr.  Argemiro  de  Oliveira,  foi  por  este  entregue 
ao  Governo  do  Estado,  vinte  e  sete  reproduetores  bovinos 
das  raças,  Hereford,  Pollé^  -Angus,  Red-Polled,  Devon, 
Suissa,  Durham  e  Hollandesa.  por  elle  obtidos,  gratuita- 
mente, de  criadores  rio  grandenses  do  sul,  para  serem 
doados  a  este  Estado,  no  intuito  de  promover  o  aperfei- 
çoamento dr  nossa  espécie  bovina,  pelo  cruzamento  com 
raças  seleccionadas,  que  aqui  se  possam  aclimar.  O  Sr. 
Dr.  Argemiro  de  Oliveira,  usando  do  ensejo,  mencionou 
os  nomes  do  doadores  dos  referidos  animaes,  os  quaes 
são    os    seguintes: 

Cabana  cinco  cruzes — 5  touros  Hereford. 

Endereço — Bagé — Rio  Grande  do  Sul. 

Gerente — Frederico  Hausen. 
António  Maria   Martins    ec   Filhos — 2   Hereford,    puros  de 
pedigree. 

Endereço — Taipa — Bagé — Rio  Grande   do  Sul. 
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Francisco  de   Paula  Ferreira — 2  touros  Hereford,  sendo  um 
puro  de  pedigree. 

Endereço — Cabanha  S.  Geraldo — Bagé. 
Viuva  Dr.   Gervásio  &   Filhos — 2    touros  Durliam. 

Endereço — Estancia  do  Tigre — Bagé — Rio  Gran- 
de do  Sul. 
Dr.  Eduardo  Barchon — 1    touro  Devon  e  um   Polled— An- 
gus. 

Endereço — Pelotas — Rio  Grande  do  Sul. 
Dr.  António  S.  Cantera — 1   touro   Hereford. 

Endereço — Cabanha  S.     Heloisa — Bagé. 
Sylvino  Pinto   Barreto — 1    touro  Durham. 

Endereço — Estancia  Mimosa — Bagé. 
Coronel  Feliciano  Vieira — 1  touro  Durham. 

Endereço — Bagé — Rio  Grande  do  Sul. 
Coronel  Victoriano  Vieira — 1   touro  Suisso. 

Endereço — Bagé — Rio  Grande  do  Sul. 
Coronel   Luiz  Vieira  Xavier—  1   touro  Hereford. 

Endereço — Cabanha  Três  Marias — Estação  S.  Se- 
bastião— (V.  F.  do  Rio  Grande  do  Sul). 
x\rthur  Assumpção — 1   touro  Hollandez. 

Endereço — Granja  S.  Joaquim — Pelotas. 
António  Vasques  Magalhães — 1   touro  Hollandez.  " 

Endereço — Bagé — Rio  Grande  do  Sul. 
Raul   Sá — 1    touro   Hollandez. 

Endereço — Pelotas — Rio  Grande  do  Sul. 
Cel.  Guilherme  Echenique — 1   touro  Red — Polled. 

Endereço —  Pelotas. 
Dr.  Gastai  Júnior — 1   touro  Polled  Angus. 

Endereço — Pelotas — Rio  Grande  do  Sul. 
Prudencio   Ferraz — 1   touro   Hereford. 

Endereço — Bagé — Rio  Grande  do  Sul. 
Manoel  Alves  Sarmento  —  1  touro  Hereford 

Endereço — Bagé — Rio  Grande  do  Sul. 
Fábio  Braga — 1   touro  Hereford 

Endereço — a  c  do    Sr.    José    Brum — Bagé — Rio 
Grande  do  Sul. 
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Coronel  João  Pratti  Filho — i   touro  Hereford,  puro  de  pe- 
digree. 

Endereço  —  Bagé  — Rio  Grande  do  Sul. 
Sua  Bxa.  o  Sr.  Dr.  Governador  enalteceu  a  acção  me- 
ritória do  piauhyense  illust.re  que,  em  terra  longínqua,  não 
esquecia  as  necessidades  do  torrão  natal,  como  era  prova 
aquella  doação  effectuada  por.  sua  iniciativa  e  seu  persis- 
tente esforço.  Fez  honrosas  referencias  aos  doadores,  pro- 
mettendo  mandar  a  cada  um,  por  escripto,  e  em  nome  do 
Estado,  a  expressão  do  maior  agradecimento. 

Para  constar  foi  mandada  lavrar  a  presente  acta,  que 
vae  assignada  pelo  Exmo.  Sr.  Dr.  Governador  do  Estado, 
Dr.  Argemiro  de  Oliveira,  Director  e  Sub-Director  de  .0- 
bras   Publicas. 

Ainda  por  inspiração  do  abalizado  profissional,  ficou 
assentado  fossem  distribuídos  os  reproduetores  por  differen- 
tes  criadores  piauhyenses,  mediante  as  condições  abaixo,  re- 
servados seis  para   as  Fazendas  Nacional: 

i— «O  Sr. se  obriga  a: 

a)  ter  o  touro  que  lhe  foi  confiado  aos  cuidados  pelo 
governo  do  Estado,  como  reproduetor  de  suas  fazendas, 
devidamente  estabulado  ou   convenientemente  tratado; 

b)  facultar    aos  fazendeiros   da    visinhança  ou  d/n 

de  estábulos,  a  cobertura,  pelo  referido  animal,  de  20   vac- 
cas,  annualmente; 

c)  offereeer  todos  os  annos  até  3 1  de  Dezembro,  a 
Directoria  de  Agricultura,  Terras,  Viação  e  Obras  Publi- 
cas, a  relação  dos  criadores  que  se  hajam  utilizado  do  fa- 
vor constante  da  lettra  anterior,  e  o  numero  de  crias  do 
reproduetor; 

d)  dar  sciencia,  no  caso  de  morte  do  animal,  á  mes- 
ma Directoria,  juntando  á  communicação  attestados  de  fa- 
zendeiros ou  proprietários  de  estábulos  vjsinhos,  e  do  de- 
legado de  policia  do  município.    • 

II  O  encarregado  do  animal  só  é  obrigado  a  cedel-o 
como  reproduetor  a  outros  donos  de  vaccarias  ou  fazen- 
deiros, qundo  estes  levarem  ao  seu  estabelecimento  as  vae- 
cas  para  cobertura. 
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III — E'  fixado  em  quatro  o  numero  de  montas  a 
que  tem  direito  cada  um  desses  criadores,  e  todo  aquelle 
que  for  favorecido  num  anuo,  não  o  poderá  ser  no  seguin- 
te, salvo  se  nisso  consentir  o  responsável  pelo  animal, 
sem  prejuízo  da  obrigação  na  lettra  b  do  numero   I. 

IV— Qualquer  infracção  ás  obrigações  constantes  das 
lettras  a,  l>  e  c  do  numero  I;  dará  logar  a  que  o  Estado 
retome  o  reproductor,  dando-lhc  o  destino  que  julgar  mais 
conveniente. 

São  os  seguintes  os  criadores  a  cujos  cuidados  foram 
os  animaes  confiados: 

i  —  Capitão   Delfino  Vaz  Pereira  de  Araújo. 
2 — Capitão  Jacob   Manoel   Gayoso  e  Almendra 
3 — Cel.  Laurindo  de  Castro  Lima 
4 — Benedicto  Martins  Napoleão 
5 — Cel.   Orlando   Barbosa  de   Carvalho 
6 — Dr.   Raimundo  de  Área  Leão 
7 — Cel  Juvencio  Carvalho 
S — Cel.   Odorico  Marques 
9 — Cel.  Annibal   Martins 
io — Cel.  Jeremias  de  Arêà  Leão 
ii — Commaudante   Humberto  de  Arêa   Leão 
12 — Cap.   Torquato   Pereira  de  Araújo 
13  —  Cel.    Clemente   Oliveira 
14 — Cel.   Nelson  Rezende 
15— Dr.   Olavo   Rebello 
16 — Dr.   António  José  da  Costa 
17 — Dr.   Heitor  Castello  Branco 
18— Cel.   Ovídio   Bona 
19 — Cel.  António  Cavour  de  Miranda 
20 — Desembargador  Vaz  da  Costa 
2i--Cel.   António   Machado 
Com  os  resultados    das     experiências    que  se  ora  pro- 
cedem, naturalmente  os  mais  fruetosos,   não  será  para  sur- 
prehender  se  venham   a  operar    r?.dicaes    modificações  nas 
maneiras,    actualmente    predominantes,  de  tratar  os  nossos 
rebanhos. 

Luiz  Mendes  Ribeiro  Gonçalves — Director   da    Repartição    de   Agricultura, 
Terras.  Viação  e  Obras  Publicas. 
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Durante  o  anno   de   1926    foram  distribuídas  pelo 
Posto  de  Assistência  Veterinária  em  Theresina: 

22.360  doses  de  vaccinas  contra  manqueira. 
1.470        <■       «  «  a     pneumo  -  enterite 

dos  bezerros. 

Auxiliar  de   2.'  classe, 
Angelo  Jlíurnc/   Cruz  Ãfartins 


Meios  de  transporte 

Embarcações  Fluviaes 
Embarcações  Marítimas  (longo  curso) 
Embarcações  Costeiras 
Estrada  de  Ferro  Central  do  Piauhy 
Vehiculos  (Automóveis  e  Caminhões) 

Tabeliã  das   distancias   entre    as  principaes   localidades  do 
Estado. 


NAVEGAÇÃO  DO  RIO  PAR- 
NAHYBA 

Para  maior  commodidade  do  leitor  e  melhor  elucida- 
ção deste  assumpto,  dividimol-o  em  duas  secções,  pois  cada 
urna  delias  tem  a  sua  feição  própria  e  suas  modalidades 
particulares. 

BAIXO   PARNAHYBA 

Esta  parte  do  principal  rio  piauhyense,  a  qual  fica.  entre 
as  cidades  de  Parnalryba  e  Floriano  tem  um  percurso  ap- 
proximado  de  450  milhas. 

As  difficuldades  que  apresenta  sua  navegação,  nos  tem- 
pos de  estio,  são  os  rasos  ou  coroas  de  areia  que  se  formam  no 
leito,  impedindo  a  passagem  dos  barcos,  e  os  tronco,-}  de  arvo- 
res, submergidos,  que  sem  deixar  signaes  de  sua  presença, 
fazem  grandes  estragos  nos  cascos  das  embarcações,  que  che- 
gam, ás  vezes,  a  naufragar. 

Nas  estações  invernosas  apparecem  como  obstáculo  á 
navegação,  as  fortes  corredeiras  (pontas  dagua,  na  lingua- 
gem tosca  dos  marinheiros),  e  os  remansos,  os  quaes  por 
sua  grande  velocidade,  são  ambos  difficeis   de  vencer. 

O  problema  de  uma  efficaz  e  proveitosa  navegação 
deste  trecho  do  rio,  nunca  foi  solucionado  satisfatoriamen- 
te, causando  isso  grande  prejuizo  ao  Estado,  quanto  ao   seu 
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desenvolvimento  commercial.  por  se  vêr  privado  do  amplo 
aproveitamento  de  sua  melhor  estrada  natural,  para  o 
faeil  escoamento  de  seus  produetos  e  prompta  distribuição 
das  mercadorias  importadas. 

Dá  causa  a  isso  o  facto  de  nunca  se  terem  adquirido 
barcos  apropriados  ao  serviço. 

Se  não,  vejamos: 

A  navegação  do  rio  Parnahyba  foi  sempre  uma  aspi- 
ração dos  habitantes  da  antiga  província,  e  de  alguns  dos 
seus  illustres  presidentes. 

Coube,  porém,  a  gloria  de  realizal-a,  ao  dr.  João  José 
de  Oliveira  Junqueira. 

O  primeiro  vapor  que  sulcou  as  aguas  do  caudaloso 
rio,  foi  o  Urussuky,  encommendado  em  1S5S,  por  conta  do 
governo  provincial  é  construído  no  estabelecimento  da  Pon- 
ta  d'Arêa,  no   Rio  de  Janeiro,  pela  quantia  de  48:000^000. 

Antes,  porém,  do  recebimento  do  navio,  convencido  de 
que  a  província  não  podia  tomar  a  seu  cargo  a  empresa, 
tratou  df'  presidente  Junqueira  de  incorporar  uma  socieda- 
de auonyina,  para  a  qual  concorreria  o  governo  com  um 
terço  das   acções   e  uma   subvenção   de   20:000^000. 

O  primeiro  contracto  foi  firmado  em  24  de  Novem- 
bro de  1858  e  tendo  aqui  chegado  o  Urussuky  a  10  de 
Abril  de  1859,  sob  o  cominando  do  1."  tenente  da  arma- 
da Álvaro  Augusto  de  Carvalho,  fez  sua  primeira  viagem 
a  Paniahyba  a  23  de  Maio,  gastando  24  horas  incompletas. 

Kste  vapor,  como  os  que  lhe  seguiram,  Conselheiro 
Pãiaiiaguá,  Po/v,  Piauhv  e  Juuoiwira.  eram  de  rodas  aos 
lados,  velocidade  de  7  a  8  milhas  e  calavam,  descarrega- 
dos mais  de  um   metro. 

As  accommodações  para  passageiros  eram  nenhumas, 
ou  quasi  nenhumas,  pois  só  tinham  um  convez  corrido,  o 
principal,  e  por  cima  deste  "duas  pequenas  toldas,  uma  na 
proa  e  outra  na  popa,  com  cerca  de    10  metros  de  extensão. 

Fácil  é  de  ver,  que,  cem  taes  navios,  não  era  possí- 
vel obter  o  resultado  desejado,  mas  o  que  é  de  pasmar,  é 
que,  apesar  do  exemplo,  a  Companhia  referida,  quando  se 
offereeia  occasião  e  necessidade  de   substituir   estes   barcos, 
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conservava  o  mesmo  typo  nos  novos,  soffrendo  estes  ape- 
nas modificações  para  maior  força  relativa,  tendo  porem 
mais  alguns  com  modos,  e  para  isto  apenas  estendendo  a 
tolda  em  todo  o  comprimento  da  embarcação.  Não  se  co- 
gitava, no  emtanto,  de  menor  calado,  maior  velocidade  e 
maior  força. 

H  assim  foi  ella  construindo  successi vãmente  os  vapo- 
res «Paranaguá»,  «Theresinense»,  «João  de  Castro»,  «Iga- 
rassú>,  um  novo  «Pianhy»,  em  substituição  ao  primeiro, 
que  naufragara,  e  por  ultimo  o  -  Christino  Cruz»  e  o  «Ba- 
rão de  Urussuhy».  O  penúltimo  destes  era  destinado  a 
fazer  o  tiafego  entre  Parnahyba  e  Tutoya,  tendo  hélices 
duplas,  machinas  «Compound»  e  condensação  de  super- 
ficie.  Não  serviu,  para  o  fim  desejado,  e  em  breve  tempo 
foi  abandonado,  jazendo  hoje,  juntamente  com  o  «Parana- 
guá», o  «Theresinense»,  o  «Barão  de  Urussuhy»  e  o  «Se- 
nador Cruz%  alagados,  a  mercê  do  fluxo  e  refluxo  das  ma- 
rés, nas  adjacências  do  porto  de  Parnahyba.  ' 

O  «Sí-nador  Cruz*»  é  uma  lancha  que  fora  adquirida 
para  6  serviço  de  Tutoya  a  Parnahyba  e  que  depois  de 
muitos  annos  de  bons  serviços,  (1895  a  19 10  approxima- 
damente)  foi  retirada  do  trafego  para  ser  substituida  pelo 
•Christino   Cruz». 

Voltando  ao  porque  da  ruína  da  Companhia  de  que 
se  trata,  já  insinuada  como  causa  principal  a  inadaptabili- 
dade  dos~  vapores  adquiridos  para  o  serviço,  é  preciço  frisar 
que  o  desfecho  final  foi  causado  pela  acquisição  do  «Barão 
de  Urussuhy». 

Este  vapor,  que  custou  a  Companhia  duzentos  e  mui- 
tos contos  de  reis  em  ephoca  de  cambio  de  15'1,  mais  parecia 
um  barco  para  a  navegação  costeira,  tal  o  excesso  de  seu 
calado  e  dimensões  geraes. 

Cada  vez  mais  a  Companhia  entrava  em  difficuldades 
para  se  manter,  resultando  afinal,  como  medida  extrema,  sua 
venda  a  firma  José  Mentor  &  Cia.,  que  por  sua  vez  e  pelos 
motivos  allegados,  não  poude  exploral-a  vantajosamente,  ter- 
minando por  arrendar  e  vender  alguns  dos  barcos  a  particula- 
res, que  ainda  hoje  os  fazem  navegar,  quasi  sem  proveito 
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para  si,  nem  tão  pouco  para  o  interesse  publico,  ficando  os 
outros  abandonados  e  imprestáveis,  nas  coroas  de  Paruahybá. 

A  Companhia  de  navegação  era  uma  empresa  bem 
constituída,  com  doca  e  officinas  mechanicas  bem  apparelha- 
das  para  os  concertos  e  reformas  de  seus  barcos,  dirigida 
por  pess;al  idóneo,  honesto  e  trabalhador,  lamentando-se 
que  houvesse  a  falta  do  elemento  principal,  que  seria  o 
conhecimento  technico. 

Gosou  por  muitos  annos  de  fartas  subvenções  do  Go- 
verno da  União,  mas  apesar  disso,  não  poude  manter-se  e 
muito  menos  dar  lucros,  jamais  conseguindo  que  fosse  rea- 
lizada a  navegação  regular  do  rio   Parnahyba. 

E'  de  justiça,  porém,  declarar,  que  ao  menos  na  ephoca 
mais  vigorosa  de  sua  existência,  conseguiu  ella  uma  seme- 
lhança de  navegação  regular,  pois  embora  não  pudesse 
cumprir  as  tabeliãs  quanto  aos  dias  de  chegada,  obser- 
vava-as  com  todo  rigor  quanto  aos  dias  de  sabida,  e  assim 
fez  por  muitos  annos  quatro  viagens  regulares  entre  The- 
resina  e  ^Parnahvba  e  duas  entre  Theresina  e  Floriano, 
cm  cada  mez. 

Durante  esse  tempo  a  navegação  era  muito  melhor 
servida  do  que  é  hoje,  apesar  dos  muitos  actuacs  explora- 
dores  deste  ramo  de  actividade. 

Não  ha,  actualmente,  viagens  regulares  em  dias  mar- 
cados, nem  tão  pouco  itinerários  determinados,  o  que 
muito  prejudica  o  movimento  commercial  com  consequente 
prejuízo  para  o  Estado. 

Actualmente  estão  em  trafego  os  seguintes  barcos: 
Manoel  Thomaz  \  de  propriedade  de  Viuva  Pedro  Tlio- 
maz  cc  Filho,  «Piauhv-,  de  propriedade  do  sr.  José  Bor- 
ges de  Mello,.  «Santa  Cruz»,  «Brasil  c  «Brejo»,  perten- 
centes a  Delbão  Rodrigues  &  Cia.,  Europa  -  (antigo  «João, 
de  Castro»),  da  firma  Moraes  &  Cia.,  Neptuno v.  do  sr. 
Félix  Pessoa,  Curumv  ,  de  propriedade  do  sr.  Pedro 
Veiga,  Poito  Alegre-,  Júpiter  ,  Tamoyo',  Luzitana 
e  Floriano  ,  da  firma  Franklin  Veras  &  Cia.j  America 
do  sr.  Fernando  Santos,  Alneves  ,  dos  srs.  Almeida  &  Ne- 
ves, <  Godoíredo  Vianna  \  de  Aguiar  &  Cia.  Ltda.,    Tambq  , 
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de  Rodrigues  &  Silva,  «Brasileira»,  da  firma  Marc  Jacob, 
«Minerva»,  do  sr.  José  Teixeira  e  «Rio  Longa»,  de  Tliomaz 
Romão  &  Cia.,  sendo  que  a  maior  parte  é  constituída  por 
lanchas  rebocadores. 

Pelo  exposto  verifica-se  que  não  é  por  falta  de  em- 
barcações que  não  é  feita  a  navegação  regular  e  S}'stema- 
tica  do  rio  Parnali}'ba,  sim  porque  na  sua  totalidade  são 
impróprias  para  o  serviço,  resultando  dabi  demoradas  via- 
gens, estrago  excessivo  de  material  fluctuante  e  como  con- 
sequência tarifas  prohibitivas  e  ainda  assim  não  com" 
pensadoras. 

A  única,  de  todas  as  maiores  embarcações,  que  se  ap- 
próxima  um  pouco  do  typo  adaptável  ao  serviço  do  baixo 
Parnahyba,  é  o  vapor  «Manoel  Tliomaz»,  mas  ainda  assim, 
por  lamentaval  erro  de  calculo,  na  distribuição  de  peso  no 
casco,  ficou  com  o  calado  acima  do  que  devia  ser. 

Outro  grande  estorvo  ao  transito  de  cargas  pelo  rio  Par- 
nahyba, é  a  falta  de  accesso  ao  porto  de  Amarração,  permit- 
tindo  a  entrada  de  navios  estrangeiros  e  nacionaes,  para 
ali  descarregarem  a  carga  destinada  ao  Estado.  Uma  vez 
obtido  este  melhoramento,  seria  preciso,  como  complemento 
indispensável,  fazer-se  a  dragagem  do  braço  Igarassú,  para 
que  em  todas  as  estações,  pudessem  os  vapores  entrar  e 
receber  as  cargas  em  Parnalryba,  o  que  actualmente  só 
podem  fazer  na  epocha  invernosa. 

Outro  alvitre,  talvez  de  mais  fácil  execução  do  que  a 
dragagem  referida,  seria  a  construcção  de  armazéns  na 
bocca  do  Igarassú,  para  receberem  as  cargas  da  capital  e 
de  outros  pontos  do  Estado,  que  viriam  de  Amarração  por 
estrada  de   ferro,  aliás,  já   existente. 

ALTO   PARNAHYBA 

Este  trecho,  que  fica  entre  a  cidade  de  Floriano  e  a 
villa  de  Santa  Philomena,  tem  também  um  percurso  ap- 
proximado   de  450  milhas. 

Sua  navegação  é,  no  emtanto,  mais  difficil  e  cheia  de 
peiigos,  pois  emquanto  no  baixo  Parnahyba  o  leito  é  quasi 
exclusivamente  de  areia,  o  do   alto  é  totalmente  pedregoso, 


os  canaes  são  estreitos  c  tortuosos,  a  velocidade  das  aguas 
excessivas.  Tudo  isso  concorre  igualmente  para  tornar 
dispendiosíssima  a  conservação  do  material  fluetuaute. 

B',  porém,  da  máxima  necessidade  para  o  desenvol- 
vimento commercial  do  Estado,  pois  serve  a  uma  vasta 
zona,  fértil  e  rica,  mormente  quanto  á  criação  de  gados  e 
producção  de  cereaes,  madeiras  e  outros  géneros,  de  ma- 
neira a  poder,  chamar-se  o  celleiro  do  Estado  do  Piauliy. 

Diversas  têm  sido  as  tentativas  para  levar-se  a  effeito 
a  navegação  deste  trecho  por  barcos  a  vapor,  com  resul- 
tados em  sua  maioria  negativos.     Enumeremos: 

Ha  mais  de  cincoenta  annos,  a  Companhia  de  Na- 
vegação, a  titulo  de  experiência,  mandou  o  vapor  «Jun- 
queira» fazer  a  primeira  viagem  a  Santa  Philomena. 

Depois  de  innumeros  accidentes  e  sérias  avarias  no 
casco,  ameaçado  de  perder-se  por  mais  de  uma  vez,  ficou 
o  vapor  afinal  ahmdado  em  uma  cachoeira  de  nome  «Santo 
Estevam  ,  de  onde  só  foi  retirado  no  inverno  seguinte. 

Em  <88o  manjou  o  Governo  geral  uma  commissão 
de  engenheiros,  para  o  fim  declarado  na  sua  denomina- 
ção,—  Commissão  de  melhoramentos  do  rio  Parnaltyba,  a 
qual  trabalhou  alguns  annos  e  ao  terminar  seus  trabalhos 
proclamou  navegável   o   rio   até  Santa   Philometia. 

Em  1SS8  a  Companhia  firmou  com  o  Governo  ge- 
ral, o  contracto  para  uma  viagem  mensal  entre  Floriano 
e  aquella  yilla. 

Approvadas  as  plantas  dos  vapores  a  serem  empre- 
gados no  serviço,  mandou  construir  nos  estaleiros  de  Co- 
ehrane  &  Cia.,  na  Inglaterra,  dois  vapores  de  roda  a  popa, 
que  se  chamaram     Santo  Estevam     c    -Amarante'. 

Iniciada  a  navegação  contractual  do  trecho  em  ques- 
tão, teve  infelizmente,  novos  resultados  negativos,  pois  o, 
■  Santo  Estevam»  também  só  conseguiu  chegar  ao  logar 
de  seu  nome,  com  as  mesmas  diífículdades  por  que  pas- 
sara o  -Junqueira  >  e  grande  estrago  no  casco,  de  modo 
que  o  seu  commandante,  vendo  o  risco  de  perder  o  navio, 
resolveu  voltar  dali,  o  que  conseguiu  com  grandes  obstá- 
culos e  perigos.     O  casco  do  vapor  apresentava  apenas  de- 
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zenove  rombos,    quando    examinado   depois  da  viagem  de 
experiência. 

Desanimada  e  convicta  da  impraticabilidade  da  nave- 
gação do  alto  Parnalryba,  resolveu  a  Companhia  não  mais 
tental-a,  rescindindo  seu  contracto  com  o  Governo  e  pa- 
gando a  multa  estipulada  para  tal  caso. 

Passou  então  a  navegação  de  que  tratamos,  a  ser  re- 
legada para  o  numero  das  cousas  impossiveis. 

Aos  esforços,  porém,  do  dr.  Antonino  Freire,  quando 
Director  de  Obras  Publicas  e  posteriormente  Governador 
do  Estado,  deve-se  o  que  se  conseguiu  até  hoje,  no  sen- 
tido de  solucionar  tão  magno  problema. 

Foi  assim  que  elle,  influindo  no  animo  de  Pedro 
Thomaz  de  Oliveira,  sócio  da  firma  Oliveira,  Pearce  &  Cia., 
obteve  que  o  mesmo  mandasse  o  vapor  Parnahyba-  ten- 
tar a  navegação  referida. 

Em  1907  fez  o  referido  vapor  a  primeira  tentativa, 
indo  até  ao  porto  da  Dimpesa,  cerca  de  75  milhas  acima 
de  Floriano.  Tendo  sido  feliz  nesse  ensaio,  seguiu  nova- 
mente no  anno  subsequente,  prolongando  a  viagem  até 
Nova  York,  cerca  de  125  milhas  e  em  1909  foi  sem  ac- 
cidentes  até  ao  porto  de  Urussuhy  (180  milhas). 

Mandou  mais  a  referida  firma  uma  sua  lancha,  deno- 
minada <Rio  Balsas»,  fazer  a  viagem  para  Santa  Philo- 
mena,  o  que  conseguiu  sem  maior  accidente,  em  todo  o 
percurso  desejado. 

Deste  modo  e  ainda  sob  os  auspicios  do  dr.  Antonino 
Freire,  então  Governador,  atreveram-se  Oliveira,  Pearce  & 
Cia.,  a  firmar  contracto  com  os  Governos,  federal  e  esta- 
duaes  do  Piauhy  e  Maranhão,  para  a  regular  navegação 
do  alto  Parnalryba  e  rio  Balsas.  Este,  tributário  do  Par- 
nahyba,  liga-se  ao  mesmo  na  margem  esquerda,  em  frente 
a  Urussuhy,  tendo  um  percurso  de  150  milhas  de  difficil 
navegabilidade,  até  á  cidade  de  Santo  António  de  Balsas, 
no  Estado  de   Maranhão. 

A  Empresa  Fluvial  Piauhyense,  de  propriedade  da 
mencionada  firma,  mandou  então  construir  na  Inglaterra 
dois  pequenos  vapores,  que  tomaram  os  nomes  de  «Antp 
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nino  Freire  e  <  Joaquim  Cruz  ,  apropriados  ao  serviço,  ad- 
quirindo depois  o  15  de  Novembro'',  do  mesmo  tvpo,  e 
com  estes  fizeram-se,  desde  então,  até  1925,  viagens  regu- 
lares nos  trechos  dos  rios  acima  mencionados. 

Devido  porém  ao  péssimo  estado  do  rio,  as  embarca- 
ções referidas,  hoje  de  propriedade  da  firma  Viúva  Pedro 
Thomaz  &  Filho,  vêm  soffrendo  contínuos  concertos  e  re- 
formas de  material,  afim  de  poderem  ser  conservadas  em 
condições  de  navegabilidade. 

Para  que  se  possam  avaliar  os  perigos  e  difficuldades 
existentes  nesses  trechos  de  rio,  passamos  a  fazer  uma  pe- 
quena descripção  dos  principaes,  poupando-nos  ao  trabalho 
de  mencionar  nominalmente  a  todos,  não  só  por  se  tornar 
enfadonha  a  repetição  de  matéria  da  mesma  natureza,  como 
porque  para  daruima  idéa  de  todo,  bastè-nos  citar  alguns. 

Logo  acima  de  Floriano,  á  distancia  approximada  de 
uma  e  meia  milhas  ha  a  pequena  corredeira  denominada 
Vargem  da  Cruz,  que  consta  de  um  arrecife  tomando  toda 
a  largura  do  rio,  deixando  apenas  uma  estreita  passagem 
na  margem  direita. 

Esta  passagem,  ou  canal,  dá  diíficilmente  franquia  aos 
vapores,  que  pela  pouca  largura  da  mesma,  pela  sua  pouca 
profundidade  e  intensa  velocidade  das  aguas  (que  nestas 
corredeiras  attinge  a  6  e  7  milhas)  só  conseguem  vencel-a 
com  o  auxilio  de  possantes  giiinchos  a  vapor  e  cabos  de 
arame  de  aço. 

A  sua  extensão  é  relativamente  pequena,  não  exce- 
dendo de  200  metros,  mas  fácil  será  imaginar  o  que  acon- 
teceria ao  barco,  se  este  fizesse  um  pequeno  desgoverno, 
ou  quebrasse  o  cabo  de  arame. 

Adiante,  á  distancia  de  duas  milhas,  ha  outra  corre- 
deira, denominada  Cajueiro,  em  condições  idênticas,  com 
a  differença  de  dar  canal  na  margem  esquerda,  igualmente 
estreito,  pouco  profundo,  aguas  velozes  e  ladeado  de  pedras. 

Uni  pouco  acima,  á  distancia  de  três  milhas  presu- 
míveis, ha  uma  outra,  defronte  do  povoado  Manga,  do 
qual  recebe  o  nome;  esta,  porém,  mais  extensa,  attingindo 
a  500  metros. 
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Finalmente,  para  abreviar,  devenios  dizer  que  no  tre- 
cho entre  Floriano  e  Urussuhy  (180  milhas),  ha  mais  cie 
3O  destas  pequenas  corredeiras,  todas  perigosas,  por  causa 
da  estreiteza,  tortuosidade  do  canal,  pouca  profundidade  e 
impetuosidade  das  aguas.  Algumas  delias  são  transponi- 
veis  somente  á  força  de  guincho  a  vapor  e  cabos  de  arame. 

Ha  no  mesmo  percurso  três  cachoeiras  propriamente 
ditas,  de  nomes  Poço  do  Surubim,  Boa  Esperança  e 
Cannavieira. 

A  primeira  consiste  em  forte  queda  dagua,  despejando 
cm  curva  para  uma  depressão  alongada  na  margem  esquerda 
e  formando  grande  remanso  na  volta,  com  grandes  ondas, 
que  só  permíttem  a  passagem  dos  vapores  na  estação  de  estio. 

A  commissão  de  melhoramentos  fez  um  corte  na  en- 
costa de  pedra,  na  margem  direita,  preparando  um-  canal 
recto,  artificial,  mas  demasiado  estreito,  que  por  sua  vez  só 
dá  passagem  aos  vapores  na  época  invernosa,  por  não  ter 
a  profundidade  precisa   durante  o   verão. 

Assim,  o  Poço  no  Surubim  é  transponível  na  secca 
pelo  canal  antigo,  remanseado  e  com  aguas  fortes,  e  no  in- 
verno pelo  canal   novo,   artificial. 

Quer  uma,  quer  outra  passagem,  é  por  demais  perigosa. 

Fica  o  Poço  do  Surubim  á  distancia  approximada  de 
40  milhas   de  Floriano. 

Adiante,  em  distancia  de  60  milhas  approximadas  de 
Floriano,  está  a  cachoeira  da  Boa  Esperança. 

São  6  milhas  de  corredeiras,  canaes  estreitos,  semea- 
dos de  pedras  rasas  e  ponteagudas,  terminando  em  grande 
arrefice,  que  toma  o  rio  de  um  a  outro  lado,  deixando 
uma  estreita  passagem  na  margem  esquerda.  A  differença 
de  nivel  das  aguas  neste  ponto  é  considerável,  de  modo  a 
ser  intransponível  pelos  vapores,  senão  á  força  de  seus  pos- 
santes guinchos  a  vapor  e  fortes  cabos  de  aço.  A  traves- 
sia é   penosa,  demorada  e  perigosa. 

A'  distancia  de  120  milhas  de  Floriano,  está  a  cacho- 
eira de  Cannavieira. 

Esta,  embora  de  menor  extensão  do  que  a  Boa  Espe- 
rança, de    menor    queda    dagua    e   menos  tortuosa,  é  bas- 
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tante   perigosa   e  contém  grande   numero  de  pedras  soltas 
e  ponteagudas,  no  leito  do  canal. 

E'  também  somente  transponível  á  força  de  guincho 
a  vapor.  Por  ter  menos  curvas  do  que  a  precedente,  a 
impetuosidade  das  aguas  na  estação  invernosa  é  tal  que, 
mesmo  na  pequena  velocidade  dada  á  embarcação  pelo 
guincho,  torna-se  necessário  de  ve/.  em  quando  parar  este, 
por  estarem  as  aguas  invadindo  o  navio  por  cima  das  bor- 
das falsas. 

Como  já  dissemos,  no  trajecto  de  Floriano  a  Urus- 
suhy ha  mais  de  50  corredeiras,  sem  que  se  faça  menção 
das  muitas  pedras  dispersas  nos  canaes,  as  quaes  difficil- 
mente  se  evitam. 

De  Urussuhy  a  Santa  Philomena,  pelo  rio  Parnahyba, 
a  distancia  é  approximadamente  de  270  milhas  marítimas 
e  o  rio  é  de  condições  iguaes  ás  do  trajecto  de  Floriano 
a  Urussuhy. 

Se  bem  que  se  não  encontrem  grandes  cachoeiras,  ha 
diversas  pequenas,  e  as  correideiras  perigosas  suceedem-se 
em  distancias  variáveis  de  uma  a  três  milhas. 

A  passagem  da  maior  parte  delias  só  é  possível  com 
o  auxilio  de  guincho  a  vapor  e  cabos  de  arame  de  aço, 
tal  a  impetuosidade  das  aguas. 

O  rio  Balsas,  que,  apartando  do  Parnahyba  na  mar- 
gem esquerda,  quasi  defronte  de  Urussuhy,  vai  á  cidade 
de  Santo  António  de  Balsas,  110  Estado  do  Maranhão,  tem 
um   curso  de    150  milhas  marítimas,  approximadamente. 

O  seu  leito  é  da  mesma  natureza  do  do  Parnahyba, 
idênticas  as  corredeiras  e  pequenas  cachoeiras,  transponi- 
veis  a  força  de  guincho  a  vapor.  Não  ha,  porém,  gran- 
des cachoeiras. 

Nos  dois  rios,  durante  a  estação  do  verão,  as  aguas 
baixam  consideravelmente,  ficando,  nos  pontos  das  correi- 
deiras, com  a  profundidade  variável  de  o,mSo  a  i'",20,  de 
modo  que  exigem  muito  pequeno  calado  para  os  barcos 
que  tiverem  de  navegal-os. 

Ha,  110  e-mtanto,  nos  trechos  que  ficam  entre  as  cachoeiras 
e  corredeiras,  bastante  profundidade,  muito  pequena  corrente- 
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2à  e  ag"uas  lisas,  de  maiiesra  a  peniiittir  irauea  e  suave  nave- 
gação. 

Depois  que  a  Empresa  Fluvial  Piauhyense  iniciou  a 
navegação  desses  rios,  diversos  são  os  barcos  que  hei  lés  pe- 
netram durante  a  estação  invernosa,  limitando-se  porém  a 
chegarem  a  Urussuhv,  no  rio  Parnahvba  e  a  Santo  António 
de  Balsas,  no  Balsas,  com  excepção  da  lancha  Tanibo  , 
que  tem  feito  somente  duas  viagens  a  .Santa  Philomena, 
em  cada  estação  invernosa..  Existe  também  o  vapor  Nep- 
tuno ,  que  faz  viagens  atc:  Santo  António,  mesmo  na  es- 
tação  secca,   embora  irregulares. 

O  que  é  facto  é  que  os  pequenos  vapores  'Antonino 
Freire  ■,  Joaquim  Cruz  e  r-5  de  Novembro  .  adquiri- 
dos pela  Empresa  Fluvial  Piauhvense,  representam  o  que 
pode  haver  de  pratico  para  a  regular  navegação  dos  rios  em 
questão,  pois  que  taxem  Viagens  regulares  e  ligeiras  em 
todas  as  estações  do  anuo,  prestando  assim  relevantes  ser- 
viços  ao  sul   dó   Estado. 

A  pratica  tem  demonstrado  que  quanto  mais  se  na- 
vegam estes  rios,  mais  fácil  se  torna  o  trafego,  por  isso  que  o 
pessoal  de  bordo  se  vai  adaptando  ao  serviço  e  descobrin- 
do novos  meios  de  vencer  os  obstáculos  e  evitar  os  pe- 
rigos. 

Actualmente,  03  aecidentes  não  representam  ro14 ".  do 
que  eram   lia  dez  annos  passados. 

O  serviço  de  navegação  do  alto  Parnahvba,  é  de  gran- 
de proveito  para  o  Estado.  Sem  êlle,  a  rica  zona  do  sul 
voltará  á  decadência  eomníereial,  por  não  ter  por  onde  faca 
escoarem  os  seus  prod  actos  e  por  não  ter  quem  suppra 
com  iaeilidade  o  seu  eommereio,  que  passará  a  fazer,  como 
anteriormente,  as  suas  transações  com   a   Bahia  e  Govaz. 

INFORMAÇÕES 

.  Communieaeões  Fluviaes,  estabelecidas  pelos  vapores 
da  Empreza  Fluvial  Piauhyense  ,  de  propriedade  de  \  ui- 
va Pedro  Thomaz  ec   Filho. 

Theresina—  Floriano  e  Urussuhv,  Santo  António  de 
Balsas,    Santa    Philomena    e    Yic.toria    do  Alto  Parnahvba. 
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Estatística  dos  meios  dê  transporte  em  via  elevial 

Vapor  Manoel  Thomaz  : — Navega  normalmente  en- 
tre Parnahyba — Floriano. 

Vapores  Joaquim  Cruz  Antonino  Freire  e  15 
de  Novembro^: —  Estes  navegam  até  o  porto  de  Santo 
António  de  Balsas,  pelo  rio  deste  nome,  bem  assim  até 
Santa  Philomena  e  Vietoria  do   Alto   Parnahyba. 

Epoelia  da  estiagem:  —  As  embarcações  que  navegam 
no  Alto   Parnahyba  e  rio  das   Balsas,  gastam   de  subida;  — 
De  Floriano  —  Urussuhv,   5    dias  com    reboque    minimo    e 
8   dias   a   mais   com   reboque   máximo. 
Descendo: — 36   horas. 

De  Urussuhy — Santo  António  de  Balsas:  ■—  Subindo, 
to  dias  com  reboque  minimo  e  15  a  mais  com  o  rebo- 
que máximo. 

Descendo : —  3   dias. 

Urussuhv — Santa  Philomena  e  Vietoria: — Subindo,  15 
dias  com  reboque  minimo  e  20  dias  com  reboque  máximo. 
D*esceudo: — 5   a  8  dias. 

Epocha  das  cheias: — De  Floriano  —  Urussuhv:  —  Su- 
bindo, 4  dias  com  reboque  minimo  e  6  dias  com  rebo- 
que máximo. 

De   Urussuhv — Santo  António  de   Balsas:  —  Subindo, 
3  dias  e  meio  com  reboque  minimo  e  6  dias  com  máximo. 
Descida  : — 2   dias. 

De   Urussuhy — Santa   Philomena  e  Vietoria: — Subin- 
do, 5    dias    com    reboque   minimo   e  8    dias    com    máximo. 
Descida: — 2   dias  e  meio. 

— Na  estiagem  os  rios  são  navegáveis  ao  terminio 
das  linhas,  por  embarcações  com  calado  máximo  de  80 
centímetros,  exigindo  serem  munidas  de  guinchos  possan- 
tes, e  cabos  de  arame,  para  transpor  cachoeiras  e  corre- 
deiras, acontecendo  mais  que  as  embarcações  elevem  ter 
bom  governo. 

Entre  Theresina  —Floriano: —  O  calado  máximo  na 
estiagem  não  deve  exceder  de  1111.  90  c,  podendo  meter 
embarcações  maiores. 
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Xas  cheias: --Adimitte-se  calado  até  2111.  em .  qualquer 
linha,  dependendo,  porem,  da  estabilidade  das  aquas,  que 
repentinamente  falham. 

As  linhas  Ploriano  ticimr  todas  ellas  estão  sujeitas, 
mormente  nas  seeeas,  a  abalroarem  em  pedras  causando 
rombos,  fazendo  afundar  as  embarcações. 

--Alem  disso  luçta-se  com  grande  falta  de  combus- 
tível  (Lenha),   nas  margens  dos   rios. 

De  Theresina —  Floriano: — Nas  seccas,  encalham  cohs- 
ítemente  nas  baixos   e  batem   em   paus  submersos. 
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a) — As  passagens  de  3.*  classe,  deverão  ser  cobradas 
§0°/°  no  valor  das  de   i.a: 

b)  —  Para  os  portos  intermediários  será  cobrada 
a  passagem  de  i.;l  classe,  na  base  de  i$ooo,  por 
légua. 

c) — O  passageiro  que  depois  de  retirada  a  passagem, 
não  seguir  viagem,  perderá  metade  do  seu  valor,  e  o  que 
desembarcar  no  porto  que  não  seja  o  de  seu  destino  não 
terá   direito   a   restituição  alguma, 

d)-  -Os  bilhetes  de  passagens  são  intransferíveis,  quer 
cm   relação  ao   passageiro,   quer  em   destino. 

e) — A  Empresa  não  extrae  bilhete  de  passagem  no 
valor  inferior  a   2 $000. 

f)  -Excepto  as  ereauças  de  2  ânuos  que  terão  pas- 
sagens grátis,  as  menores  de  8  pagarão  metade  c  ás  maio- 
res de   8   pagarão  passagens  por  inteiro. 

g) — O  espaço  concedido  para  cada  passageiro  de  ré, 
para  sua  bagagem  c  de  220  decimetros  cúbicos  e  aos  de 
proa    1 1  o  ditos. 

h) — O  espaço  excedente  por  cada  passageiro;  será 
cobrado   a  razão   da   tabeliã  dê  frete. 

i)  —  E'  expressamente  prohibida  a  venda    de   pa:: 
a  bordo,  quando  o   vapor  em  porto  de  Ag"eueia,  c  os  passa- 
geiro? que  embarcarem  em  um  ponto  deste,  sem  o -respectivo 
bilhete,    pasfará  a  bordo   mais   10  •       sobre   o   valor  da  pas* 


VAPORES  ESCALADOS  DURANTE  O  ANNO 
DE   1926 

Total     .     .    .     ;6 

No    PORTO    DE   TlTTOYA 


17   Vapores  da   Bootb   cc   Co.  (London)   Limited. 
5         «  Norddeuteclier  Llovd  Bremcn 

23 


Cia.  de   Naveef.   Llovd.   Brasileiro 


45 


NO    PQRTO    DE    AMARRAÇÃO 


iii  Vapores  da   Cia.   Naveg.    Llovd   Brasileiro 
21  Cia.   Nac.   de   Naveg.   Costeira 


ESTRADA  DE  FERRO  CENTRAL  DO  P1AUHY 

lista  estrada  que  vac,  embora  morosamente,  prestan- 
do serviço  de  muita  importância  para  este  Estado,  t^ve  o 
trecho  de  Amarrarão,  Parnahvba  e  Piracuruca  inaugurado 
officialinente  a    19  de   Novembro  de   1923. 

Esse  treeho  é  de  150  kilometros,  sendo  de  Parnalry- 
ba  Piraeuruea   de    133    kilometros  e   695    metros. 

A  linha  é  bem  regular  e  o  material  de  bôa  qualida- 
de e  cuidadosa  conservação. 

O  movimento  de  passageiros  e  carga  é  por  demais 
animador  e  auspicioso  de  dias  muitíssimo  prósperos  para 
a  própria  Estrada,  que  vem  sempre  sob  criteriosas  direc- 
ções, e,  para  o  eommereio  piauhyense  que,  indubitavel- 
mente, muito  e  muito  carece  de  transportes  rápidos  para 
os  seus  géneros  de  exportação,  que  crescem  de  dia  para 
dia,  como  demonstram  os  especiaes  quadros  e  diagranií 
mas  estatísticos. 
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Tabeliã  das  distancias  entre  as  principaes  localidades  do  Estado  do  Piauhy,  calculadas  por  kilome- 

tros,  a  começar  de  Theresina 
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MOVIMENTO  MIGRATÓRIO 

RESUMO  dos  passageiros  do  anuo  de    1926,  segundo  os 
dados  fornecidos  pela  Capitania  dos  Portos  do  Es- 
tado, na  cidade  de  Parnahvba : 
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Grande  total  1231    843    388 

RESUMO  dos  passageiros  da     Efnpresa  Fluvial   Piaulivense  ,  durante  o  anno 
de   1926,   entre  'fheresina  (sede),  Parnaliyba.  Santa  Philomena  e  escalas: 
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NOTA: — Não  conseguimos    os  dados  das   diversas    embarcações  de  ou- 
tras Empresas  particulares  que  navegam  o  rio  Parnahyba. 


ESTATÍSTICA   da   exportação   propriamente   dita   do    Pi- 
auhy. 

ESTATÍSTICA  da  exportação  total   pelos   portos   de    Tu- 
tova  e  Amarração. 

ESTATÍSTICA   da    exportação    para    o    extrangeiro    pelo 
porto  de  Tutoya. 

ESTATÍSTICA    da   exportação    total    do    Pianhy   para    os 
outros  Estados  do  Brasil. 

ESTATÍSTICA  da  Alimentação    Publica    (gado    abatido). 


EXPORTAÇÃO  propriamente  dita  do- Estado  do  Pi- 
auhy.  apurada  pelas  diversas  Exaetorias,  no  exercido  de 
1926: 
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Porto  Alegre  (agencia) 

Porto  Alegre  "(eollectoria) 
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São  João  do  Piauhy 
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São  Raymundo  Nonnato 
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Tapuyo 

Theresina 

União 
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Valença 

Várzea  Grande 
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564*000 

5:i90ÍOOO 
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2  maiores  exportodores  de  cera: 
Piracuruca   e  Catnpo-maior. 


COCO    BABASSU 


EXACTORIAS 


Alto  I.ongá 
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Amarante 

Amarração 
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Mattapasto 
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Papagaio 

Parnahybn 

Patrocínio 
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Pedro  Segundo 

Peripery 

Periquito 
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Pimenteiras 

Piracuruca 

Porto  Alegre  (agem 

Porto  Alegre  (collec 

Porto  Seguro 

Prata 

Regeneração 

Repartição 

São   Benedícto 

São  João  cio   Piauh 

São  João   da  Serra 

São  José 

São   Pedro 

São   Raymundo  No 
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2    maiores    exportadores   de    ba- 
bassú:    lTnião  e   Misniel  Alves. 


ALGODÃO    EM    PLUMA 

EXACTORIAS 
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Boa  Esperança 
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Campo  Maior 
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Canto  do  Burity 

Caracol 

Castello 

Coroatá 

Corrente 

Fidalgo 

Flòriano 

Gilbués 

J  ai  cós 
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Livramento 

M  arruas 

Mattapasto 

Miguel  Alves 

Xatal 

Xazaria 

Oeiras 

Parnaguá 

Parnahyba 

Papagaio 

Patrocínio 

Paulista 

Pedro  Segundo 

Peripery 

Periquito 

Picos 

Pimenteiras 

Piracuruca 

Porto  Alegre  (agèn 

Porto  Alegre  (coitei 

Porto  Segiíro 

Prata 

Regeneração 

Repartição 

São  Benedicto 

São  João  do   Piauh 

São  João  da   Serra 

São  José 

São   Pedro 

São   Raymundo  Xu 

Simplício  Mendes 

Tapuvo 

Thereshia 

União 

Urussuhv 


riu) 
•to  ri  s 


4  7 ' 7  629*367  6:655*300 


4.250  808*600  8:985*650 

500  72*000  720*000 

5000  1:125*000  12:500*000 

6.000  1:404*000  15:600*000 

155,561  20:557*686  159:485*400 


'5.100  2:>>8o*6oo  52:010*000 

1.600  250*564  2:520*000 


3.500  670*500  7:450*000 

67.850  10:102*530  725:927*000 

10S05  2:078*478  25:094*200 

75.950  10:624*500  118:050*000 


47.200 
62  545 


<-, 


101.695 


75*894 


v.  1  34Í00  1 


29:769^230 


176*600 


6:046*200        115:980*000 
6:106*095        127:845*500 


12:600*000 


188.400  24:835*100  305:851*000 

330  41Í580  462*000 

45  822  7:0421370  85:726$  (òo 

5.800  730*800  S:  r  20*000 

13.000  2:i24$ooo  23:600*000 


21.0.20  2.764*707  30:4.12^000 

2.00b  387*000  4:500*000 

50.740  4:455*000  47:884^00^ 

14. 886  2:0445354  22:3331400 

1 10.000  i  3860*000  54:000*000 


188 


Valença 
Várzea  Grande 
Ypiranga 


630^000 


7:ooo$oói: 


1.034.875        155:812^433     1.790:2351400 

2  maiores  exportadores  de  algo- 
dão :    Picos  e  Burity  dos  Lopes. 


CAROÇO    DE   ALGODÃO 

EXACTORIAS 


Alto  Longa 

Altos 

Amarante 

Amarração 

Apparecida 

Aroazes 

Assumpção 

Barras 

Batalha 

Belém 

Bóa  Esperança 

Burity   dos  I.ope* 

Campo   Maior 

Cantinho 

Canto  do   Burity 

Caracol 

Çastello 

Coroatá 

Corrente 

Fidalgo 

Floriàno 

Gilbués 

jaicós 

Jeromenlia 

Livramento 

M  arruas 

Mattapasto 

Miguel   Alves 

Natal 

N  azaria 

(leiras 

Para agua 

Parnahy-lja 

Patrocínio 

Paulista 

Pedro   Segundo 

Peripery 

Periquito 

Picos 

Pimenteira- 

Piracuruca 


UNIDADE 
Kl  LO 


VALOR     COM- 
MERCIAL 


I  i:oooíooo 


IÍ7.560 


1:461^577 


189 


Porto  Alegre  (Agencia) 
Forto  Alegre  (Collectoriâ) 
Torto  Seguro 
Prata 


!  IO.060 


2:341  fõ77 


n,:jf.si,,.„. 


2  maiores  exportadores  cVc  ca- 
roço de  algodão;  Parnaliyba  e 
Burity   dos  Lopes. 


COUROS    DE   GADO    VACCUM 


EXACTO  RIAS 


Alto  Longa 

Altos 

Amarante 

Amarração 

Apparecida 

Aroazes 

Assumpção 

Barcas 

Barra  Grande 

Batalha 

Betem 

Bôa  Esngrança 

Burity  dos  Lopes 

Campo  Maior 

Cantinho 

Canto  do   Burity 

Caracol 

Castello 

Coroará 

Corrente 

Fidalgo 

Floriauo 

Jaicós 

Jeromenlia 

Livramento 

M  arruas 

Mattapásto 

Miguel  Alves 

N'atal 

Nanaria 

Oeiras 

Papagaio 

l'arnahvb;i 

Patrocínio 

Paulista 

Pedro  Segundo 

Peripery 

Periquito 

Picos 

Pimenteiras 

Piracuruca 


UXIDADE 

IMPOSTO 

VAl.OK    COM- 

COl"  RO 

M  KR  CIAI. 

200 

251 #225 

940*000 

1  -339 

t.662*  V  K  ' 

26.600S000 

1738 

2.I72Í5O0 

35.  rfioSooo 

7^ 

9SÍ5OO 

r  .520*000 

1S6 

233Í5O0 

3.720*000 

'50 

62Í500 

i  .ooofoon 

1.173 

[.466f250 

3.460*000 

5 

íojooo 

160*000 

3S1 

476Í250 

6.995*000 

1 .  [09 

77IÍ2.S" 

1  2.340*000 

302 

377Í5O0 

6.040S000 

I89 

1.017*500 

1  7.400*00 1 

856 

1 .070*000 

16.1  20*1  'i » 1 

649 

755*ooo 

1  2.9S1  1*1  >m  1 

20 

26*250 

400*000 

l.st 

950*01  >" 

l6.IOO*OO0 

3.303 

3.909*400 

66.1 161  i*j  •- "  1 

164 

242*400 

3.880*00 1 

52.338 

1  7.722S600 

602.252*500 

1 .046 

1 .307*500 

1 5  660*000 

1 . 1 60 

1.411  £971 1 

20.004*700 

-570 

712*500 

1 1 .400*000 

74  7 

938*750 

14.940*000 

6&f 

821*250 

1 3.280*000 

1  2o 

1 5<  ifi  1. ,. . 

2.400Í000 

2.572   " 

3.219*750 

52500* 

[.6lO 

3  Mófoou 

32.200*000 

3  836 

4.795Í000 

93  £90*000 

30 

2,5*000 

250*000 

"1.240 

t-543*750 

2;  2  i  1*1  òo 

839 

963*850 

16.2  |o*ô<  10 

1.259 

5.925*230 

25.180*000 

342S 

3 468*392 

53.893*720 

liei 

I48$750 

2  vs»*ooo 

1 . 1 80 

1.475* 

2'>*5O0 
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Porto  Alegre  (agenc.) 

Porto  Alegre  (collec.) 

Porto  Seguro 

Prata 

Regeneração 

Repartição 

São  Benedicto 

São  João  do   Piauhy 

São  João  da  Serra 

São  José 

São  Pedro 

São  Ravmundo  Xonnato 

.Simplício  Mendes 

Tapuyo 

Theresina 

União 

Urussuhy 

Valença 

Várzea  Grande 

Vpiranga 


3399 

1.482 

209 

10 

7S2 

523 

49&$250 

1.906$  500 

2235250 

I2$50O 

S77Í500    - 
669$ 150 

7. 260S000 

22.oS5$  OOO 

3.235I0O0 

I25Í000 

i4.040$ooo 

10.460I000 

I-5I3 

1.6195030 

30.26o$ooo 

1.007 
1.078 

1  .i77$ooo 
I-354Í250 

22.140S000 

22.o8o$000 

1.490 

150 

9.165 

1.8255500 

I87S500 

5.560Í037 

29.800ÍOOO 

3.ooo$ooo 

i62.6io$ooo 

1.850 

2.31  i$7oo 

37.ooo$ooo 

2.487 

1-439 
166 

3  1 1 7$50o 

i.8o4$6oo 

207^500 

49.740I000 
29.5001000 
3.32o$ooo 

100 

125Í000 

1  .oooíooo 

S9.082 

86.803Í604 

'•7°5-73°f92o 

2   maiores  exportadores    de  cou- 
ros de  gado  vaccuni  : 
Floriano  t-  Theresina 


KXACTORIAS 


Alto   Longa 

Altos 

Amarante 

Amarração 

Apparecida 

Aroazcs 

Assumpção 

Barras 

Barra  Grande 

Batalha 

Belém 

Bôa   Esperança 

Burity  dos  Lope 

Campo   Maior 

Cantinho 

Cauto  d(i   Bnrit\ 

Caracol 

Castello 

Çoroatá 

Corrente 

Fidalgo 

Floriano 

J  ai  cós 

Jeromenha 


<,   VEADO 

E    OUTRAS 

iNIDADE 

1'HLI.F. 

IMPOSTO 

VAT.OR     COM- 
MERCIAL 

370 

1  j.S$i  100 

H8o5ooo 

r.900 

76'  1*000 

7.6oo5ooo 

2.24S 

S99$2O0 

8.992*000 

5.5 

225000 

220*000 

55 

55ÍI5Ó 

55 1Í500 

900 

560Í000 

5.600S000 

1.200 

4So5ooo 

4  8oo$oo'i  ■ 

2.667 

1.037525" 

10.3725500 

43 

t7$200 

172Í000 

3.  1  2S 

1 .240*000 

1 1.48250,10 

i;6 

7o*_jm, 

704  f 000 

T-I95 

459I200 

|..872$ooo 

386 

:   16S4OG 

i  .664*000 

5- 200 

2.1  151  ..-.  .  11  . 

20.500.fi  100 

;  980 

I.992ÍO.  11  1 

[9.920Í1 »  10 

346 

[45Í3OO 

1453*0110 

6.793 

2. 222f4CO 

22.22  iíimn 

25  S89 

I  VOTO 

2.4*7 


1  ;6*N'  ■(> 

9.5S0S2S0 

4.7625564 

95JÍ250 


1 ,368^000 

95.907*300 

48.9805000 

9.5125500 
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Livramento 

M  arruas 

Máttapasto 

Miguel  Alves 

\atal 

Jía%aria 

Oeiras 

Papagaio 

Pateàbyba 

Patrocínio 

Paulista 

Fedro  Segundo 

Peripe.ry 

Periquito 

Picos 

Pimenteiras 

Pira  curuca 

Porto   Ategre  (agenc.) 

Porto  Alegro  (eollec.) 

Porto  Seguro 

Prata 

Regeneração 

Repartição 

São  Benedicto 

íião  João  do   PiauVty 

São  João  da  Serra 

São  José 

São   Pedro 

São   Raynumdo  Nonnato 

Simplício  Mendes 

Tapuyo 

ThercsiiiM 

União 

Urussuh^ 

Valença" 

\'ar/.ca    Grande 

Ypiranga 


2-349 

89CJÍ.250 

S.  93  :>$5oo 

1.4.82 

óã^oo 

7.628*000 

558 

2joí6oO 

2\252Íi"jn 

357 

I42Í800 

i.42Sfooo 

t.i  7^ 

f7of.)oo 

4.704J0O.I 

10.103 

■3.541  $200 

i".  j  1  2^000 

1 4-397 

2.1  79^50.0 

23.50.^000 

ÍOI) 

1 20Í000 

1. 200jfoO<> 

t7.622. 

6.780J.300 

67.8q3$oòi  1 

3.069 

1 .227^600 

1  2.276Í000 

7  030 

2.722*000 

2  7.2  2o5-f»Oi ) 

32.259 

12.427Í100 

1  10.255^000 

2.100 

72ofooo 

7.200ÍOOCI 

2.140 

ftsóíooo 

■S.56o$ooVi 

625 

I9o5ooh 

1 .90o$ooc 

7.530 

3.517*150 

25.608Í000 

3Ò4 

[38Í400 

1 .247$ooo 

3.330 

1 .552Í000 

I3.320$ooo 

V<9 

163^600 

[,636$ooo 

2.660 

1 .064Í000 

10.640J000 

8.240 

3416^000 

34.  léofooo 

3-275 

2.206 

882JÍ400 

S.N24Íooo 

14.310 

5.60SÍO00 

56.OSOÍ0OO 

•  l.JhS 

3.S50J200 

38.502JÊ000 

7.24S 

2.361Í320 

28.513I3Õ0 

7  482 

a.SSSlss-o 

2S.S85Í500 

5  20 

ztfeooo 

2.080Í000 

5  2 88 

2.075JF000 

2  1 .55  2Í000 

700 

280Í000 

2.800Í000 

_ 

_     - 

242.397  88.733Í763       S75.307Í3.1 

2  maiores  exportador!  s  de  pelles  : 
Picos  e   l-'loriano. 


BORRACHA 


EXACTORIAS 


T  NTTJAKK 
K1I.Ò 


M.01;   i:o:,i- 
MKR-CIAÍ, 


Alto  Longa 

Altos 

Amarante 

Amarração 

Apparecida 

Aroazcs 

Assumpção 

Barras- 

liana   Graúdí 


5í6í;-o  4.004*000 


19: 


Batalha 

Belém 

Bôa  Esperança 

Burity  dos  Lopes 

Campo  Maior 

Cantinho 

Canto  do  Burity 

Caracol 

Castello 

Coroatá 

Corrente 

Fidalgo 

Floriano 

Jaicòs 

Jeromcnha 

Livramento 

M  arruas 

Mattapasto 

Miguel  Alves 

Xatal 

Nazaria 

Oeiras 

Papagaio 

Parnahyba 

Patrocinio 

Paulista 

Pedro   Segundo 

Peripery 

Periquito 

Picos 

Pinienl'  iras 

Piracuruca 

Porto   Alegre   (agenc.) 

Porto  Alegre  (collect.) 

Porto   Seguro 

Prata 

Regeneração 

Repartição 

São   Benedicto 

São  João  do  Piauhy 

São  João  da   Serra 

São  José 

São   Pedro 

São  Ravixumclo   Nomii 

Simplício  Mendes 

Tapuyo 

Theresina 

T'nião 

Urussuhy 

Valença 

Várzea  Grande 

Ypyranga 


1 1 .340 
1.39a 

1.650 
10.400 
21.097 

1.1S0 


37.960 

700 

]  i  .891 

15  -940 

640 


.595*500        25.955S00O 
348I000  3.480ÍOOO 


553*200 
•  333ÍOOO 
'.997Í180 

223J000 


5.620Í000 
23.320Í000 
34.608i.300 

2.230foOO 


1.070  12SÍ4Q0  1. 284^000 

941  26.5*650  2.668Í500 

4730  3.09.2$500         3o.925$ooo 


8.2S0  1.164S600         11.646,1000 

1  800  550*000  3.3'oòf  000 


no  26*400  33ofooo 


7695250  7.600J000 

7.207Í500  74.500Í000 

210^000  2.100$>000 

6.610Í440  66.104Í400 

3.338Í800  33.388&000 

192Í000  f  .920^000 


2.410               ^o2>5oo  6.025  jooo 

6.810            I.42IJOOO  14.2IOJOOO 

2.800                3363S00O  5.560Í000 

147.669         35.070*640  35S.658$2oo 

maiores   exportadores  de   borracha  : 

São  João  do   Piauhy  e   Floriano 


19: 


COCOS  DIVERSOS 


EXACTORIAS 


UNIDADE 

KJ.1,0 


VALOR  COM- 
MKRCIAL 


Alto  Longa 

Altos 

Amarante 

Amarração 

Apparecida 

Aroazes 

Assumpção 

Barras 

Barra  Grande 

Batalha 

Belém 

Bôa  Esperança 

Burity  dos  Lopes 

Campo  Maior 

Cantinho 

Canto  do   Burity 

Caracol 

Castello 

Coroa  tá 

Corrente 

Fidalgo 

Ploriano 

J  ai  cós 

Jeromenha 

Livramento 

Marruás 

Mattapãsto 

Miguel   Alves 

Natal 

Nazaria 

( )eiras 

Papagaio 

Parhaliyba 

Patrocínio 

Paulista 

Pedro  Segurujo 

Peripery 

Periquito 

Picos 

Pimenteiras 

Piraeuriíca 

Porto   Alegre  (agenc.) 

Porto   Alegre   (collect.) 

Porto   Seguro 

Prata 

Regeneração 

Repartição 

São   Benedicto 

São  João  do   Piauhy 

São  João  da  Serra 

São  José 

São  Pedro 


20.640 


145  589 


446Í6S0 


1.744  6.1*450 

2Q5  75Í6oo 

I06.685  2.194Í140 


[,747fo68 


1  .698*01; 


5.391S640 


45.800 

549I600 

15. 696^250 

1.3.700 

326Í800 

i.648$ooo 

6.000 

72Í000 

I.20O$00O 

IO-L33 

5i8$328 

S.639ÍS00 

1.532 

225$36o 

3. 776^000 

5<  1.000 

6oo$ooo 

9.ooo$ooo 

1  0.005 

144*072 

240lf200 

7.255*6  SN 
1.260Í000 
36.569*0011 


2S  591*200 


32.797 

393^594 

7.45SÍ2Ò0 

33.200 

13  1Í40O 

S.869J000 

1  i.otíb' 

i'-'-- ) 

2. Soo;-  000 

37.780 

4S3Í360 

7.556JÍ00Q 
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São  Raymundo  Xonnato 

Simplício  Mendes 

Tapuyò 

The  resina 

União 

Urussuhy 

Vafença 

Várzea  Grande 

Ypyranga 


33.766  4So$232  7.5941400 

43.100  5l7$2oo  8.620I000 


649.266  11.138ÍS92        T86.426Í37S 

2   maiores  exportadores  de  cocos 

diversos : 

Parnaliyba  e  Livramento 


GADO    VACCUM 


EXACTORIAS 


UNIDADE 

BOI 


Alto  Longa 

Altos 

Amarante 

Amarração 

Apparecida 

Aroazes 

Assumpção 

Barras 

Batalha 

Belém 

Bôa  Esperança 

Burity  dos  Lopes 

Campo  Maior 

Cantinho 

Canto  do   Burity 

Caracol 

Castello 

Coroatá 

Corrente 

Fidalgo 

Floriano 

Gilbués 

J  ai  cós 

Jeromenha 

Livramento 

Marruás 

Mattapasto 

Miguel  Alves 

Xatal 

N  azaria 

Oeiras 

Parnaliyba 

Papagaio 

Patrocínio 

Paulista 

Pedro  Segundo 


8g$ooo 
6o|ooo 

J95I000 
8o$ooo 
35?ooo 


40I000 


VAl,OR  COM- 
MERCIAT, 


Sgofooo 
6oo$ooo 

1.950Í000 
8oofooo 
350^000 


400^000 


361 

1.776Í000 

I9-835$ooo 

74 

370^000 

3.700I000 

1.123 

5.727J000 

57. 198^750 

15 

75I000 

750Í000 

148 

675I000 

6.75o$ooo 

1 50 

750^000 

7.goo$òoo 

2 

10S000 

loofooo 

]  5 

75Í000 

750Í000 

409 

2. 045^000 

t4.6oo$.ooo 

172 

860*000 

8.600J000 

4 '3 

2.035Í000 

15.700^000 

27 

138^000 

1 .350^000 
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Peripery 

Periquito 

Picos 

Pimenteiras 

Piracuruea 

Porto  Alegre  (Agencia) 

Porto  Alegre  (Còllectoria) 

Porto  Seguro 

Prata 

São  João  <lo   Piauhy 

São  João  da  Serra 

São   Raymundo  .Xonnato 

Simplício  Mendes 

Tapuyo 

Theresina 

Valença 

Várzea  Grande 

Vpiranga 


22 

245I000 

I.I0O*0OO 

8 

4ofooo 

400*0110 

197 

qSsíooo 

9.850JÊ000 

S9 

195*000 

1.950*000 

94 

752Í000 

14.100Í000 

68 

34ofooo 

3.400*000 

376 

1  .880*000 

i8.35ofooo 

I  5S 

795Í000 

7-95ofooo 

462 

2. 315*000 

25.200I000 

99 

495*000 

4.950Í000 

24 

120*000 

1.200ÍOOO 

400 

i.45ofooo 

51.250*000 

IO 

50*000 

500S000 

30 

I 50$00O 

1 .500*000 

JO 

5ofooo 

500*000 

.004 

24.893*00,0 

281.9831750 

GADO    CA VALLAR 


EXACTORIAS 


1  nIdadi; 

CAVAL1.0 


V.M.OR    IOM- 
MERCIAL 


Alto  Longa 

Altos 

Amarante 

Amarração 

Apparecida 

Aroazes 

Assumpção 

Barras 

Batalha 

Betem 

Kõa   Esperança 

Burity  dos  Lopes 

Campo   Maior 

Cantinho 

Canto  do   Burity 

Caracol 

Castcllo 

C  >roat.-i 

Corrente 

Fidalgo 

1'loriano 

<  jilbucs 

Jaieós 

Jeromenha 

Livramento 

M  arruas 

Mattapasto 

Miguel  Alves 

Natal 

X  a/a  ri  a 

1  >eiras 


IQÓ 


Parnabyba 
Papagaio 

Patrocínio 

Paulista 

Pedro  Segundo 

Peripery 

Periquito 

Picos 

Pimenteiras 

Piracuruca 

Porto  Alegre  (Agencia) 

Porto   Alegre  (Collectoria) 

Porto  Seguro 

Prata 

São  João  do   Piauby 

São  João  da  Serra 

São   Raymundo  Nonnato 

Simplício  Mendes 

Tapuyo 

Theresiua 

Valença 

Várzea  Grande 

Vpiranga 


loíooo 


iooíooo 


Soíooo 


óooíooo 


2 -maiores  exportadores  de  gado 
vaccum:  Corrente  e  São  Ray- 
mundo Xonnato. 


ARROZ 


EXACTORIAS 

Amarração 

Assumpção 

Barra  Grande 

Bôa  Esperança 

Coroatá 

Corrente 

Flofiano 

Jaicós 

Miguel   Alves 

Xazaria 

Parnahyba 

Pimenteiras 

Porto  Alegre  (Collectoria) 

Repartição 

São   Raymundo  Xonnato 

Theresina 

União 

Valença 


fXIDADE 
LITROS 

IMPOSTO 

VAtOR  COU- 
MERCIAX 

295 

5I9OO 

39JOOO 

22.700 
I.560 

1-275 

434$8oo 
26I880 
23S1SS 

7.580*000 
.       2Ó4$000 

2i4$9oo 

It.OOO 

216^000 

2.700$000 

584.620 
70.000 

182.270 
1.000 

218.000 
30.000 

7.304Í400 
780^000 

2.S54Í935 
13JS120 

4.001Í450 
iSofooo 

9I.305ÍOOO 
9.900JOOO 

34  436S690 
768Í000 

55,080^000 
4.500^000 

1.000 

1 30.000 

TOO. OOO 

1.500 

8^640 
2.496^000 

T.20of00O 
14Í4OO 

roSíooo 
31.300I000 
15.000Í000 

360*000 

1.355-220 

I9-579$7I3 

253-575Í590 

*97 


HXACTORIAS 


Amarração 

Assumpção 

Barra  Grande 

]!ôa  Esperança 

Coroatá 

Corrente 

Floriam) 

Jaicós 

Miguel  Alves 

N  azaria 

Parnahyba 

Pimenteiras 

Porto  Alegre  (Collectoria) 

Repartição 

São   Raymundo  Xonnato 

Theresina 

União 

Valença 


EX.ICTORIAS 

Amarração 

Barras 

Barra  Grande 

Batalha 

M arruas 

Parnahyba 

Pedro  Segundo 

Piracuruea 

Porto  Alegre  (colec) 

Repartição 

Theresina 


HXACTORIAS 

Amarração 

Barras 

Barra  Grande 

Batalha 

M  arruas 

Parnahyba 

Pedro  Segundo 

Piracuruea 


FARINHA    DE    MANDÍOCA 

IMPOSTO 
I OofoOO 

8SÍ000 


1'NIDADE 

LITROS 


VALOR   COM- 
MERClAl, 


1.250^.000 

1 . 1 òof òoo 


ÍÍOOO 


50ÍOOO 


3. Soo 

43Í36o 

572ÍOOO 

2.000 

1 67000 

200Í OOO 

295  51-1 

252*360 

3.172S000 

GOMMA 

vxidadk 

LITROS 

IMPOSTO 

VAI.OR      COM- 
M  KR  CIAI, 

8.625 

243I750 

4.875JS0QO 

1 1.600 

1 S2$000 

3:640^00  ) 

.     /          3-55° 

2  3Í500 

365foOO 

-6.400 

96S0OO 

U920Í00O 

253-946 

3.659Í2O5 

73*184$]  00 

1S.400 

3^9$ 150 

7:447Í50o 

33-65o 

714Í70O 

1  4:292^000 

36.766 

56lá 170 

1  i:o29$8oo 

26.660 

384Í9OO 

7:665^000 

22.250 

350ÍOOO 

7:015^000 

421.847 

6:6o4Í375 

1  ,1  4  ..  ■  $400 

MAMONA 

UNIDADE 
KILO 

IMPOSTO 

VAI.OR   COSI: 

MKRCIAI. 

3-'7° 

59*304 

483#500 

i-5'5o 

I.SÍ4S0 

23I $000 

'  9.7-Sio 

I  .11  1*472 

I3.S93Í400 

Porto  Alegre  (c 
Repartição 


>llect.) 


EXACTORIAS 

Altos 

Amarante 

Assumpção 

Barras 

Burity  dos  Lopes 

Floriano 

Jaicós 

Jeromenlia 

Livramento 

Mattapasto 

Xazaria 

Parnahyba 

Pedro  Segundo 

Porto  Alegre  (a gene.) 

Porto  Alegre  (eolleet.) 

Regeneração 

Repartição 

Tapuyo 

Theresina 

União 

Urussuhy 

Valença 


I 04. 5 30 

1.1891256 

I4.607S900 

IA   ANIMAL 

UNIDADE 

IMPOSTO 

VALOR    COM- 

Kir.o 

MERCIAI, 

500 

62IOOO 

620*000 

490 

90*690 

r.i6o$ooo 

457 

II4I375 

'•r43$75° 

22 

5*5°° 

5 5 $000 

r-775 

443I750 

4-437Í5oo 

6-497 

1.6I9S250 

16. 192^500 

60 

175600 

176I000 

S05 

181^250 

J.S12S500 

1  25 

3IJ250 

5  I  2$500 

20 

5*000 

30S000 

4.265 

1.0645250 

3. 961  $500 

190 

473500 

475fooo 

IO 

5$5°° 

55$ooo 

100 

I5S00O 

1 50$ooo 

2.960 

623Í600 

6. 920^000 

426 

1061500 

1.065^000 

30 

7Í500 

75$opo 

t.000 

2  5O$0O0 

2.500Í000 

.  19-732  4-6S8$5i5 

FUMO  EM   ROLO.   MOLHO   ETC. 


EXACTORIAS 

Altos 

Amarante 

Assumpção 

Barras 

Burity  dos  Lopes 

Floriano 

Jaicôs 

Jeromenha 

Livramento 

Mattapasto 

Xazaria 

Parnahyba 

Pedro  Segundo 

Porto  Alegre  agene.) 

Porto  Alegre  (eolleet.) 

Regeneração 

Repartição 


UXJDADK 
KILO 


IMPOSTO 


4  1.141*2.50 


VAI.OR    COII- 
MERCIAI, 


142 

69Í000 

690Í000 

945 

378*000 

3.161S000 

34o 

136*000 

1. 700^000 

78 

32S000 

400*000 

199 


1'apuyò 
Xheresiná 

União 

Urussuhy 
Valença 


■S25  9ofooò 

S90  645^200 


3.220  1.J50JÍ200 


1.125*001* 
3.065Í000 


1  o.  1 4 1  #000 


EXACTO  R-IAS 

São  João  do   Piauliy 


SOLA 

UNIDADE 


IMPOSTO 

25*000 


VAI.OR   COM- 
MERCIAI, 


25ofooo 


Porto  Alegre 
Repartição 


J ÂBORANDY 


UNIDADE 
KII.O 

IMPOSTO 

VAI.OR    COM- 
MERCIAI, 

I6.433 

338Í580 

4.246Í000 

I9.OOO 

304ÍOO9 

5.8oo$ooo 

35433 

642Í5S... 

S.  0468000 

BANH  A    DE    PORCO 


Dartição 


Corrente 
União 


UNIDADE 

KII.O 

IMPOSTO 

VAI.OR  COM- 
MERCIAI, 

6.000 

187JS2OÒ 

3.120$000 

,          Ó.OOO 

i87$2oo 

3.I20ÍOOO 

\1 1  L  H  O 

UNIDADE 
LITRO 

IMPOSTO 

VAI.OR  COM- 

MERCIAI. 

260 

4Í100 

S2$000 

3.OOO 

24*000 

480ÍOOO 

3.260 


28*100 


566*000 


ASSUCAR 


UNIDADE 
KILO 


43*200 


VALOR  COM- 
MERCIAL 


^40*000 


BUXO    DE    PEIXE 


UNIDADE 
K.II.O 


VAI.OR   COM- 
MERCJAL 


2O0 


ÓLEOS    VECETÀES 


concilie- 

Porte  Alegre  (eolleet, 


Corrente 

São   João   do  Piauhy 


Porto  Ale 


Corrente 
Pamahyb^ 


1'NIDADE 

1,11'Rli 

IMPOSTO 

VALOR  CO\f- 
1IER.CIAL 

26 

2J'.JOÚ 

4o$ooo 

2  20 

26^400 

330^000 

246 

aSISoo 

370Í000 

OUC1NHO 

Kl  [.O 

IMPOSTO 

VALOR  COM- 

merci  vi. 

52 

3?2O0 

40ÍOO& 

45° 

4o$5iH 

765*000 

S05ÍOOO 


FEIJÃO 


'NI  DA  lil-: 
LITRO 


IMPOSTO 


48  1*600 

4S  [|6'0o 

AGUARDENTE 


u.< 

)R   COM- 

MF 

RCIAL 

2CÍOOI 

2oJOO(_ 

UXIDAD 
LITRO 


IMPOSTO 
JOO  20ÍOOi: 

CARNE    SECCA 


VALOR  COM- 
M  ER  CIAI, 


UXIDADE 
Kl  LO 


IMPOSTO 


30  6/000 

190  30J5400 


-j  OOÍOOO 


V  W..0K   COM- 
M  KR  CIAI. 

60ÍOOO 
3S0ÍOOO 


36Í40O 


440ÍOOO 


PENNAS    DE    EMA 


Floriano 
Paruakvba 


Assumpção 


UXIDADE 
KILO 

IMPOSTO 

VALOR  COM- 
MERCIAL 

66 

I ^2ÍOOO 

1  .320Í0OO 

1  10 

1 76I0OO 

I.760ÍOOO 

176 

30SÍOOO 

2.0S0ÍOOO 

RAPADURAS 

UXIDADK 
«A  PA  Dl"  RA 

IMPOSTO 

VALOR  COMr 
MERCIAL 

521OC0 


520*000 


Pimenteiras                                                    24.400  2S&JÍ000  y.y^tíf&óó 

Tapuyo                                                                    5500  100J400  2. 510^000 

\'alença              _                                                     4-j2ò  io2$6oo  2.57ç>$Óqo 

36.826  543$ooo  13.350ÍÍ0Ò0. 

GADO    CAPRINO 

' '?1^DK  IMPOSTO  VAL°R  COM" 

CABRA  MFRCIAL 

Jaicós        .            .                                                             10  loíonn  loofooo 

SAL 

rxiiiAin:  vali*  CpM- 

IMPOSTO 

1.1  IRc  MERCIAL 

Amarração                                                       1 .460.295  [.489J500  14.S95Í000 

Barra  Grande                                                 626.000  626^000  6.26ofcoo 

2.086*295  2.H5I50Ò  21.155*000 

CHIFRES 

VALOR    COM- 

rximm:  imposto  ^RC1Ah 

Parnahyba,                                                              5-5<x>  5$6«o  71  $000 

Alto  Longa                                                             1 . 1 2  5  9fooo  90JÍ0O0 

4.625  14S680  161*000 

CEBOLAS 

r 

IXIDADF.  .  VAI.OR   COM 

IMPOSTO 

KII.O  MERCIAL 

Jeromenha                                                           i-744  641450  1.155Í6K, . 

Marruás                                                                    90  5$76o  72Í000 

Nazaria                                                                            105  jzfooo  102Í000 

Pimenteira.--                                                                  70  4S000  mofooo 

São  Pedro                                                                  200  isfSoo  i6o$ooo 
Tapuyo                                                                        550 

Theresina  58Í0S0  476^000 

2.759  '37Í090  2.165Í680 

ARTIGOS    NÃO   ESPECIFICADOS 

,  .,.  ,  ,>.r,.T>T  .  ..  ,  VALOR  COM- 

EXÀCTORIAS                      >  imposto  MERCIAI. 

Alto   Longa 3..857Í788  77.1551760 

Altos 1. 396^000  27.920$000 

Amarante 1.703ÍS09  54.q76$iSo 

Apparecida iS3$9Si>  ;,.6-9$76o 

Aroazes     30Í000  óoofooo 

Assumpção 193Í700  3.S74fooo 
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Barras  

Batalha     ..... 

!'.(-]  em 

Bôa  Esperança .  .  . 
líuriíy  dos  Lopes.  . 
Campo  Maior  .  .  . 
Cantinho  ..... 
Canto  do  Rurity    .     . 

Caracol      

Coroatá 

Corrente    

Floriano 

Jeromcuha  .... 
Livramento  .... 
Marruás  .  .  .  .  . 
Mattapasto  .... 
Miguel  Alves     .     .     . 

Natal 

Papagaio 

Parnahyba  .... 
Patrocinio     .... 

Paulista 

Pedro  Segundo 

Picos     

Pimenteiras  .... 
Porto  Alegre  (agencia) 
Porto  Seguro 
Regeneração 
Repartição     .... 
São   Renedicto  . 
São  João  di)   Piauhy 
São  João  da  Serra    . 
São   Pedro     .... 
Simplício  Mendes. 

Tapuyo     

Theresina      .... 

L"nião 

Lrussuhv 


2-417*927 

39SÍ930 

2.938*302 

r-i33*745 

2  423ÍI39 

240*000 

36 1  *  1 9  r 

335*&74 

247*3^ 

520*040 

9.207S733 

7.669*650 

375*934 

2*510 

10.801*528 

6. 228*292 

7.367Í537 

2 1 JÍ049 

1.577*500 

4-429*559 

t 1 1* 160 

2-597*077 

10*000 

1.550ÍS50 

1.980S430 

164*991 

224*620 

221*870 

1.153*447 

2.i77Í»43 

8. 470*760 

[03ÍS82 

107*964 

1S2Í096 

474*868 

I.204ÍOOO 

[.684*76.8 
[.269*65: 


4&358Í540 

7.978S600 

58.76ÓÍO-J0 
22.  074*900 
4S.462Í780 
4  800*000 

7.223Í820 
6.713*4,80 
4.947*720 

I0.400Í800 

184.154*660 

1 53-393*ooo 

7.518*680 

46*200 

2 1 6.030*560 

1  24  565*840 

147-350*740 

420*980 

51.550*000 

88.591*180 

2.2:3*200 

47941*040 

200*000 

51 .01  7*000 

39.608*600 

5  299*820 

-1.492*400 

4.437Í400 

2  -,.068*940 

45-556*860 

169.535*200 

2.077I640 

2.159*280 

5.641*920 

9.497*360 

24.õSo*ooo 

53.695*360 

25.393*020 


89.558*988      1.791.179*760 


XOTA.  —  O  total  da  arrecadação  do  imposto  de  exportação,  como  do 
quadro  da  discriminação  das  rendas,  elevou-se  a  Rs.   1.313.157*549.  sendo  : 

617.414*549  de   Cera  de  caniahuba: 
16 


89 


81 2*433 
733*764 
.803*604 
.070*640 
893*000 
579*715 
.138*892 
.55SÍ9SS 
768Í951 


Coco  babassú; 

Algodão ; 

Pelles  de  cabra,   veado   e  outras; 

Couros  de  gado  vaccum ; 

Borracha; 

Gado  vaccum  : 

Arroz ; 

Cocos  diversos; 

Artigos  não  especificados; 

Ditos  de  pequenas  demonstraçõt 


1. 312. 1.57*549 
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<  *s  b  maiores  exportadores  foram  os  seguintes  municípios! 

i."   ldoriano  com  o  imposto  de    . '.....  88.219*69.. 

2."  União,  idem.  idem 75.707(400 

3.0  PiracúfúCa,  idem,  idem 75.38l$22d 

4."  Picos,  idem,   idem. .     .  64.832(966 

g.°  Campo-maior,  idem.  idem ._......-         6í. 81:1(381 

G.°   Miguel   Alves,   idem,   idem. 51.247(415 

Segue    a    relação    completa    das  ekactorias  que  arrecadaram   o  mesmo 
imposto  de  exportação  : 

Alto  Longa*;     .     . ~,2.248$90'"i 

Altos    .."..: 35-25^380 

Amarante ['.1.945(729 

Amarração 4.327(850 

Apparecidd : 2>â'99$754 

Aroazes 396(000 

Assumpção  ... 1  4.982(100 

Barras 10.615(964 

Barra  Grande  . 1.649(460 

Batalha 24954Í930 

Belétn 20.883(582 

Bôa    Esperança 21.374(678 

Burity  dos  Lopes     ...............  45.902JÍ214 

Campo-maior 61.811(381 

Cantinho ;,tu>i9i 

Canto  do    Burity ■ 9.943(486 

CaracOT 6.69(500 

Castello 30.003(240 

Córoatá '     .  1 .463(520 

Corrente  ... .  31.544(015 

Ploriano 88.219(690 

Jaicós 20.867(597 

[eromènha 14.760*13  [ 

Livramento - 50.347(760 

Marruás 39.538(581 

Mattapasto 6.228(292 

Miguel   Alves 51.247(413 

Xatal 561(349 

Xazaria 24.990(331 

Oeiras 33.174(117 

Papagaio [.577(500 

Parnahyba   .....:.          33.464(669 

Patrocínio 7.162(360 

Paulista .  24.989(722 

Pedro  Segundo ' 30.636Í454 

Peripery 34.459(010 

Periquito. ■   ( 

Picos 64.832(966 

Pimenteiras ,     .          6.270(250 

Piracuruca 75.381(220 

Porto  Alegre  (Agencia) [.803(741 

Porto  Alegre  (Colleetoria) 45.666(702 

Torto  Seguro , 3.643(119 

Prata.. 1.522(040 

Regeneração 6.046(780 

Repartição 12.3871767 
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São  Beneclicto :....,..  31.234Í143 

São  João  do  Piauhy 35-344§02-3 

São  João  da  Serra 3.8441282 

São  José 360^000 

São  Pedro .  5.083I003 

São   Raymuiido   .Xounato i6.36o>6ç)<) 

Simplício   Mendes 14.266Í596 

Tapuyo 172881268 

íhcresina 27.961Í72S 

União ' 75.707S490 

Urussuhy , 5.221JÍ963 

Valença , 13.N42S400 

Várzea  Grande 2.05S/500 

Ypiranga 1.075Í000 

SOMMA    .     . 1-312.1571549 
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estatística  da  alimentação  publica 


EXACTORIAS 


Vaccum  Suíno 


Ovino  Caprino 


I 

Amarante 

346 

82 

2 

Altos 

507 

275 

3 

Assumpção 

— 

— 

4 

Amarração 

7S 

S2 

Aroazes 

1 12 

59 

6 

Apparecida 

44 

7 

7 

Alto-Longá 

40 

17 

8 

Belém 

36 

22 

9 

Bôa  Esperança 

144 

65 

IO 

Barras 

^60 

552 

l  i 

Batalha 

226 

143 

i  2 

Barra  Grande 

7 

8 

13 

Burity  dos  I.opes 

«7 

28 

M 

Coroatá 

37 

27 

'5 

Castello 

1  33 

19 

16 

Campo  Maior 

525 

'    2S5 

'7 

Canto  ilo  Burity 

214 

1 54 

IS 

Caracol 

1  1 

1  5 

19 

Cantinho 

So 

54 

2  O 

Corrente 

369 

68 

21 

Fúialgo 

3 

22 

Ploriano 

[-350 

[86 

23 

Jeromenha 

63 

16 

-4 

Jaicós 

107 

55 

25 

Livramento 

329 

525 

26 

M  arruas 

259 

1  71 

-7 

Miguel    Alves                         ' 

237 

190 

2.S 

Mattapasto 

-24 

1  3 

29 

X  az  a  ri  a 

14* 

59 

5" 

Xalal 

21 

1  1 

31 

Oeiras 

354 

2  55 

32 

Patrocínio 

50 

9 

3;, 

Porto  Alegre  (collectoria) 

228 

61 

3-4 

Piraçuruca 

405 

298 

35 

Pedro  Segundo 

52'' 

[65 

36 

Periperv 

132 

249 

37 

Parnahyba 

2703 

706 

38 

Periquito 

— 

— 

3<i 

Prata 

120 

•  8 

40 

Porto  Seguro 

27 

3 

n 

Porto  Alegre  (agencia) 

25 

42 

Papagaio 

toS 

3S 

43 

Paulista 

132 

So 

44 

Picos 

9.55 

60 

-15 

Repartição 

7  1 

1 

4* 

Regeneração 

196 

1  7 

47 

São  Benedicto 

152 

59 

48 

São   Pedro 

'  186 

45 

49 

São  João  da  Serra 

2^ 

2i> 

50 

São  João  do  Piauhy 

33S 

206 

s4 


[86 


ií>3 


271 
42 


29 
425 


1  IO 


51     ! 

Santa  Rita 

S2     '. 

São  José 

Simplício  Mendes 

54 

São    Ravnumdo  yonnato 

55 

Tâpuyo 

56 

Theresina 

57 

T"russubv 

58 

União 

59 

Várzea  Grande 

60 

Valença 

61 

Vpiranga 

23 
26 
312 
571 
96 
•956 
369 

633 


9S 


3-054 

99 

295 

10 

S9 

__S 

9.070 


95: 


14 

37 

1.712 
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NOTA: — Ainda  os  effeitoa  da    invasão  dos    rebeldes  no   Kstado.   no  co" 
meço  do  exercício  de   1926,  prejudieram  bastante  esta  estatistica. 


Secretaria  de  Estado  da  Governo 


SECRETARIA  DE  ESTADO  DO 
GOVERNO 

A  Repartição  funcciona  no  Palácio  da  Justiça,  enca- 
minhando todo  o  expediente,  a  KARNAK  —  Palácio  do 
Governo. 

Exerce  actualmente  o  cargo  de  Secretario  de  Estado 
do  Governo,  interinamente,  o  Exmo.  Sr.  Coronel  Justino 
Barbosa  de  Carvalho,  Director  da  Secretaria,  no  impedi- 
mento do  Exmo.  Sr.  Dr.  José  Burlamaqui  Auto  de  Abreu, 
em  commissão,  no  Rio  de  Janeiro. 


^tamjjgtm^m^am 


Secretaria  de  Estado  da  Polida 


SECRETÁRIA  DE  ESTADO  DA 
POLÍCIA 

(Mensagem  do  Exmo.  Sr.  Dr.  Governador  do  Estado, 
referente  ao  exercício  de    1926). 

Foram  durante  o  período  que  transcorreu,  praticados 
os  seguintes  actos  na  Secretaria  de  Estado  da  Policia,  se- 
gundo as  informações  do  minucioso  e  esclarecedor  relatório 
do  actual  serventuário,  desembargador  F.  Pires  de  Castro: 
Decretos  ns.  894,  de  14  de  junho,  901,  de  27  de. setem- 
bro, e  902,  de  20  de  outubro  de  1926,  creando,  respectiva- 
mente, em  Jaicós,  Miguel  Alves  e  Periperv,  diversos  dis- 
trictos  policiaes,  conforme  as  necessidades  e  providencias 
aconselhadas  para  a  bôa  manutenção  da  ordem  e  segurança 
publicas.  Baixaram,  ainda,  104  portarias.  Furam  expe- 
didos 524   officios,   337   telegrammas  e   67   salvo-conductos. 

Kffectivo  da  Força  Publica. — Em  janeiro  de  192o, 
conforme  já  vos  communiquei  na  anterior  Mensagem,  com- 
punha-se  o  Batalhão  da  Força  Militar  de  1,084  figuras,  mas, 
em  julho  do  mesmo  anno,  quando  da  sua  segunda  incor- 
poração ao  Exercito,  se  achava  reduzido  a  789,  diminuindo, 
ainda,  em  dezembro,  para  723  soldados,' seu  actual  effectivo, 
do  qual  363  estão  servindo  nos  differentes  destacamentos  do 
interior.      Contam-se,  entre   os  restantes,  bagageiros  das  di- 
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versas  autoridades,  músicos,  agentes  das  eolíeetorias,  guar- 
nição da  Capital  e  os  addidos  á  Secretaria  da  Policia. 

Inquéritos  poeiciaes. — A  melhor  demonstração  pra- 
tica da  regularidade  do  serviço  de  policiamento  do  muni- 
cípio da  Capital,  é  o  numero  de  inquéritos  procedidos,  na 
Secretaria  de  Estado  da  Policia,  durante  o  ultimo  anno,  o 
qual  sobe_ apenas  a   26,  estatística  realmente  animadora. 

Casa  de  Detenção  de  Therèsixa.—  (Entrada  e  sa- 
hida  de  presos).  Entraram  nesse  Estabelecimento,  durante 
o  anuo  de  1926,  procedentes  da  Capital  e  diversos  muni- 
cípios,  26  sentenciados. 

Sahiram,  por  haver  prestado  fiança,  por  conclusão  de 
pena,  absolvição,  transferencia   e   evasão,   24   presos. 

Fâlleceu,  durante  o  mesmo  período,   1    detento. 

Cadeias  Publicas.  --■  Existem,  presentemente,  no  Es- 
tado, 45  cadeias  publicas,  sendo  15  a  elle  pertencentes,  13 
a  diversos  Conselhos  municipaes,  e  17  a  particulares,  alu- 
gadas* a  expensas  dos  cofres  estaduaes. 


Ooo  9  O  O  0o 


ria  de  Estado  da  Fazenda 


SECRETARIA  DE  ESTADO  DA 
FAZENDA 

Alem  cia  parte  propriamente  financeira,  inserida  neste 
Annuario  no  capitulo  — PIAU HY  POLÍTICO— ADMI- 
NISTRATIVO, transcrevemos  abaixo,  o  movimento  de 
ACTOS  da  Secretaria  da  Fazenda,  em   1926: 

Durante  o  período  que  se  encerrou,  foram  feitas,  pela 
Secretaria  de  Estado  da  Fazenda,  segundo  aos  vários  re- 
clamos dos  serviços  a  seu   cargo: 

62  nomeações, 

16  exonerações, 

5  suspensões, 

13  designações. 

Concederam-se,  durante  o  mesmo  período,  5  licenças. 
Foi  o  seguinte,  o   seu  movimento  de  expediente: 

officios  expedidos     . Í55 

portarias   baixadas 305 

circulares 12 

telegrammas  .     .     . 1.169 

Transcrevemos  ainda,  do  Relatório  da  Secretaria  da 
Fazenda,  do  exercício  de  1925,  o  seguinte,  sobre  a  reforma 
dessa    Repartição: 


ESCRIPTURAÇÃO  NO  THESOURO  D  )  ESTADO 

A  reforma  da  Secretaria  da  Fazenda  levada  a  éffeitó 
por  força  do  Decreto  n.  866,  de  24  de  agosto  de  1925, 
vem    produzindo   os    melhores   resultados.     Com    a  creação 

da  proveitosa  Directoria  de  Contabilidade,  cujo  cargo  de 
director  foi  oceupado  pelo  sr.  Heraclito  Sousa,  que  se  mos- 
trou, desde  logo,  um  íunecionario  devotado  ao  trabalho,  ele- 
mento poderoso  na  obra  da  reforma  desta  Repartição,  ini- 
ciòu-se  essa  ordem  de  serviços.  K,  com  o  único  objectivo 
de  levar  avante  o  meu  intento,  sem  outra  preoceupação  que 
não  a  de  vêr  realizado  o  melhoramento,  de  ha  muito  ne- 
cessitado por  esta  Secretaria,  convidei  para  o  cargo  de  1" 
escripturario,  o  sr.  João  Bastos,  hábil  guarda-livros,  já  aí- 
feito  ao  serviço  de  escripturação  mercantil,  desempenhando 
logar  de  relevo  junto  a  empresas  de  commereio.  Intelli- 
gencia  advertida,  com  invejável  aptidão  para  o  trabalho,  fi- 
cou, assim,  com  a  nova  acquisição,  mais  valorizado  o  qua- 
dro de  funecionariós  desta  Repartição.  Foi  dessa  maneira 
que,  em* bem  pouco  tempo,  com  o  concurso  effieiente  dos 
funceionarios  António  Chaves,  chefe  de  secção,  José  Cha- 
ves, r1  escripturario,  e  Joaquim  Santanna,  2'  escripturario, 
se  organizou  a  eseripta  pelo  universal  systema  de  partidas 
dobradas,  adoptado  nos  mais  aperfeiçoados  estabelecimentos 
de  credito  nrandiaes,  esclarecedor,  nos  mais  pequeninos  de- 
talhes, da  situação  financeira  de  uma  administração.  Con- 
cluído esse  importante  trabalho,  realizado  sem  sacrifícios  do 
expediente  diário,  embora  prolongado  até  ás  22  horas,  du- 
■rar.te  alguns  mezes,  foi-me  entregue  firmado  pelos  funcei- 
onarios Heraclito  Souza  e  João  Bastos,  o  balanço  referente 
ao  exereieio  financeiro  de  1925  e  o  bem  elaborado  rela- 
tório que,  para  melhor  esclarecimento,  transcrevo  na  integra: 
Exm.  Sr.  Dr.  António  Cavalcanti  Vieira  da  Cunha, 
M.    D.    Secretario   de   Estado   da   Fazenda: 

Como  determinastes,  relatamos  a  reforma  da  es- 
cripturação do  Thesouro  do  Estado,  feita  no  exereieio 
expirante,  na  forma  do  Regulamento  expedido  pelo 
Decreto   n.   866,   de    24   de   agosto  de    1925, 
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AXTOXIO  CHAYKS, 
Chefe  da  Sscção  da  Des- 
pega, ha  Secretaria  de 
Fazenda 


Não  precisamos  enumerar  o  grande  e  ingente  es- 
forço que  empregámos  para  conseguir  esse  tão  útil 
quão  importante  melhoramento  surgido  na  vossa  sa- 
bia e  criteriosa  administração,  porque,  com  desvaneci- 
mento, reconhecemos  o  prestigio  e  a  bôa  vontade  com 
que  nos  cercastes  desde  o  inicio  do  serviço,  quando 
nos  destes  lima  commissão  composta  dos  srs.  António 
Chaves,  José  Chaves  e  Joaquim  Santanna,  intelligen- 
tes  funecionarios  da  Secretaria,  conhecedores  do  me- 
chanismo  do  velho,  complicado  e  imperfeitissimo  ser- 
viço, ora  reformado,  tendo  o  ultimo  ficado  trabalhan- 
do, permanentemente  na  escripturação  remodelada, 
mostrando  zelo  e  competência. 

Nada  mais,  alem  cie  outros  serviços  que  prestas- 
tes á  Fazenda  Publica,  precisáveis,  para  recommendar 
o  vosso  nome  á  estima  dos  que  dependem  deste  im- 
portante departamento  estadual,  que  a  consecução 
desse  melhoramento  que,  por  si  só,  vale  a  obra  de  um 
zeloso  administrador.  Não  se  comprehendia  como 
repartição  de  tão  grande  movimento  e  da  maior  res- 
ponsabilidade administrativa,  não  adoptasse  um  me- 
lhoramento como  seja  o  de  escripturar  o  seu  gyro  regu- 
larmente, precisamente,  diariamente,  como  está  sendo 
feito  ag'ora.  K,  é  certo,  que,  á  proporção  que  os  tra- 
balhos forem  sendo  normalizados,  observadas  as  cir- 
culares expedidas  para  o  bom  andamento  do  serviço 
ficará  elle  estabilizado  corrente,  pratico  e  ao  alcance 
dos  funecionarios  ainda  descrentes  da  sua  efficiencia, 
e  então,  a  Secretaria  da  Fazenda  poderá  fornecer,  a 
cada  instante,  dados  que  lhe  forem  solicitados  e  que, 
mesmo  agora,  são  protelados  pela  desorganização  ou- 
trora  reinante. 

Partidas  dobradas — Existe  agora  na  Secretaria 
imposta  pela  referida  reforma,  que  também  creou  a   Di- 
rectoria de   Contabilidade,  uma  escripta  desde  i."  de  ja- 
neiro do  anno  p.  passado,  pelo    universal  systema   de 
partidas  dobradas  ,    com  os  livros:        Caixa    Geral», 
Diário  ,     Razão  ,     Contas   Correntes  de   Kxactores  , 


«Caixa  de  depósitos  de  diversas  origens»,  «Caixa  de 
selins  ,  Livro  de  ereditòs  ,  Livro  Tombo  ,  Registo 
de  inoveis  ,  cc  ec,  realçando,  deste  modo,  o  incontes- 
tável valor  de  cada  um,  apregoado  pelas  seguintes  au- 
torizadas palavras  do  maior  tratadista  brasileiro,  Carlos 
de  Carvalho,  ex-Director  da  Contabilidade  do  Thesouro 
do  Estado  de  S.  Paulo:  E1  dos  livros  que  se  hão 
de  levantar  os  elementos  para  o  verdadeiro  conheci- 
mento do  ente  económico,  — é  nclles  que  se  hão  de  ir 
buscar  as  normas  e  critério  para  o  progressivo  desen- 
volvimento da  fazenda  administrada,  para  o  seu  me- 
lhoramento, e  as  provas  escriptas  que  se  tenham  de 
adduzir  em  juizo    . 

TOMADAS  DE  coxtas.  Nas  tomadas  de  contas 
dos  exactores,  já  vae  sendo  introduzido  o  claro  c  po- 
sitivo methòdo  de  contas  correntes  de  arrecadação  e 
dos  sellos,  orientando  muitíssimo  as  altas  íuucções  do 
Tribunal   de   Contas,   no  confronto  dos  documentos. 

Coxtas  SUMMARIAS  -Os  exactores  vão  recebendo 
contas  summarias,  para  immediata  conferencia  de  cada 
movimento  recente,  evitando  confusões  no  fim  do  exer- 
cício. 

Balanço  geral  — 0  balanço,  subinettido  nesta 
occasião  á  vossa  esclarecida  apreciação  obedece  ao  mo- 
derno systema  de  «Activo  e  Passivo  , graphàndo,  pela 
primeira  vez,  a  importantíssima  conta  de  Património» 
e  as  de  Diversos  credores'  -vindos,  na  sua  maioria, 
de  antigos  julgados  a  outra  a  Fazenda. -—  Valores  de 
compensação  ,  inclusive  o  [do  movimento  da  Caixa 
Beneficente  dos  Servidores  do  Estado  do  Piauhy  ,pela 
arrecadação  de  jóias  e  mensalidades  feitas  na  Thesou- 
raria   do   Estado,  no   anno   ultimo,  ele. 

A  esse  balanço  acompanham  .elucidativos  quadros 
de  receita  e  despesa  ;  a  demonstração  de  Bens  im- 
moveis  ;  -Divida  activa  ,  Agentes  responsáveis  — saldo 
em  poder,  Bens  moveis  >,  Bens  immoveis  ,  .Semo- 
ventes-, ete. 
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Esse  balanço,  no  seu  desenvolvido  corpo,  alem 
das  contas  principaes,  destaca  as  contas  dos  municí- 
pios de  Theresina  e  Floriano,  das  instalações  da  U- 
sina  d' Agua  e  Luz,  das  officinas  do  jornal  «O  Piauhy :, 
do  Material  Bellico  e  do  Almoxarifado  das  Obras 
Pnblicas  . 

Patrimoxio — O  Piauhy  vivia  á  guiza  dos  gran- 
des proprietários  de  terra  dos  nossos  sertões  que  não 
sabem  o  que  possuem,  que  ignoram  o  acervo  do  seu 
património,  devido  ao  systema  rotineiro  de  guardar, 
em  algum  cuidadoso  recepiente,  os  seus  documentos, 
sem  nada  escripturar.  Assim,  permanecia  o  nosso  Es- 
tado, muito  prospero,  mas  sem  saber  a  quanto  mon- 
tavam os  seus  haveres.  E  foi  com  a  louvável  preoc- 
eupação  de  sanar  esta  falta  que  o  Governo,  em  1920, 
comprehendendo  que  a  Contabilidade  é,  na  vida  da 
administração,  o  que  a  historia  é  na  vidados  povos-, 
iniciou  um  serviço  de  escripturação  no  Thesouro,  infe- 
lizmente mallogrado,  por  não  haver  a  persistência  e 
evangélica  paciência  com  que  nos  premunimos  para 
supportar  os  derrotistas  e  assassinos  das  boas  idéas. 
No  bem  feito  relatório  do  Secretario  da  Fazenda  de 
então,  dr.  Luiz  Mendes  Ribeiro  Gonçalves  encontrámos 
os  primeiros  passos  para  conhecer-se  o  património  do 
Estaclo.  Com  a  nossa  nomeação  para  esta  Secretaria, 
agradecimento  que  nos  servimos  da  opportunidade  para 
apresentar-vos  pela  prova  de  confiança  que  nos  depo- 
sitastes, ao  assumirmos  os  nossos  cargos,  vos  solicitá- 
mos fosse  designada  uma  commissão  que  incumbisse 
do  levantamento  do  património  estadual.  E,  com  o 
elemento  trazido  pelos  fuuccionarios  incumbidos  desta 
parte,  com  o  que  colhemos  pelas  circulares  distribui- 
das  aos  diversos  encarregados  das  estações  arrecada- 
doras, conseguimos  apresentar  o  quadro  annexo  ao  ba- 
lanço com  que  vereis  attingindo  a  elevada  cifra  de 
^90:3505099,  o  nosso  património,  o  que,  certamente, 
representa,  na  realidade,  quasi  o  duplo,  pois  todos  os 
bens  são  ahi  estimados  por  preços  muito  baixos.   Era, 


effectiuamente,  a  pedra  fundamental  do  nosso  traba- 
lho, o  conhecimento  dos  bens  pertencentes  á  Fazenda. 
O  património,  nesse  caso  representa  o  capital  com  que 
se  inicia  a  escripturação  de  uma  empresa  ou  firma 
commercial.  Foi,  assim  entendendo  que  nos  destes  o 
apoio  e  elemento  indispensáveis  pai'a  chegar  á  nossa 
finalidade,  o  que  conseguimos,  graças  á  nossa  tenaci- 
dade e  ao.  vosso  prestigio,  pois  que  tivemos  de  en- 
frentar, para  tal  consecução — para  offerecer-vos  o  ba- 
lanço actual,  com  alguns  senões,  é  exacto,  mas  nos 
moldes  e  com  os  requisitos  exigidos  pelos  preconiza- 
dos methodos  contabilísticos,  -com  a  descrença  de  mui- 
tos, a  má  vontade  de  alguns  c  o  pessimismo  de  quasi 
todos. 
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CAPITÃO   DELEIXO  VAZ  PEREI- 
RA  DE  ARAÚJO,  CoMMAXDANTlí   DA 

Força  Militar  do  Estado 


Poder  .Indiciário 

Tribunal   de  Justiça 

Ministério   Publico 

Palácio   da   Justiça 

Movimento  de  Autos 

Magistratura   e    Magistrados 

Juizes  de   Direito  do  Estado  em   exercício 

Juizes   Districtaes 

Promotores   Públicos 

Divisão  Judiciaria  do  Estado 


PODER  JUDICIÁRIO 

Os  dados  abaixo,  transcrevemos  da  Mensagem  Gover- 
namental, relativa,   ao   anuo   de    1926: 

Tribunal  de  justiça.  —Pela  sexta  vez,  acaba  de  ter 
a  demonstração  da  confiança  dos  seus  distiuctos  pan  s  o 
illustre  desembargador  Thomaz  de  Arêa  Leão,  que  foi  no- 
vamente eleito   Presidente  do  Superior  Tribunal  de  Justiça 

O  relatório  de  serviços  apresentado  pelo  digno  ma- 
gistrado, revela,  muito  positivamente,  o  gráo  de  perfeita 
cordialidade  entre  o  Judiciário  e  o  Executivo,  que  lhe 
apoia  todas  as  medidas  e  se  empenha  por  prestigiar  a  Ma- 
gistratura do  Estado,  dando  e  facultando  aos  seu*  mem- 
bros  inteira  liberdade  nas  suas  decisões  ,  conforme  se  ex- 
pressa o  próprio  desembargador  Arêa   Leão. 

Sempre  novas  e  reflectidas  são  as  suggestões  desse  aca- 
tado servidor  da  Justiça,  como  dietadas  pela  longa  expe- 
riência e  produetora  pratica,  em  que  há  despendido  as  me- 
lhores energias,  numa   brilhante  judicatura. 

A  esta  Casa  da  Camará  lembra  elle,  por  exemplo,  a 
ereação  de  uma  lei  que  determine  a  organização,  peles 
Juizes  de  Direito,  de  um  relatório  annual  dos  factos  de 
sua  Comarca,  com  as  próprias  observações  sobre  as  lacu- 
nas, difficuldades  e  duvidas  na  applicação  das  nossas  leis 
processuaes,  acompanhados,  também,    de    dados    estatísticos, 
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com  justas  informações,  para   o  administrador  e  para  ò  le- 
gislador,  sobre   as  necessidades  sociaes   . 

Dando  força  e  razão  ao  pedido  do  sr.  Presidente  dó 
Tribunal,  bastam  as  suas  próprias  palavras,  na  affirtnaÇãó 
de  que  é  manifesta  a  utilidade  desses  relatórios,  para  o 
melhoramento  das  leis  e  para  a  estatística  criminal,  civil 
c   commercial   do   Estado  . 

Estou  certo  de  que  attendereis  á  solicitação  justa  do 
desembargador  Arêa  Leão,  como  cie  uma  providencia  de 
alcance  indiscutível.   (*) 

Ministério  Publico.  Chamado  o  sr.  desembargador 
F.  Pires  de  Castro  a  assumir  a  pasta  da  Fazenda,  substi- 
tuiu-o,  no  cargo  de  Procurador  Geral  do  Estado,  o  Sub- 
procurador, bacharel  Heli  Fortes  Castello  Branco,  para  quem 
sò  poderei  ter  palavras  de  merecido'  louvor,  pelo  brilho  e 
proveito  com   que   vem   exercendo  as  suas  funeções. 

Palácio  da  Justiça.  Transferida,  definitivamente,  a 
sede  do  ^Governo  Estadual  para  o  Palácio  de  Karnak,  que 
soffreu,  para  esse  fim,  a  necessária  adaptação,  providenciei 
para  que,  do  prédio  onde  estivera  a  mesma,  se  fizesse  o 
Palácio  da  Justiça.  Ahi,  em  commodas  e  elegantes  de- 
pendências, funeciona  actualmente  o  Tribunal  de  Justiça, 
como  num  edifício  compatível  com  as  suas  altas  funeções 
de   severa   dignidade. 

Movimexto  DE  autos.  Segundo  as  informações  con- 
tidas no^  relatório  do  desembargador  Arêa  Leão,  acima  ci- 
tado, foi  o  seguinte  o  movimento  de  autos,  durante  o  anuo 
de    IQ.3Ò,   em    nossa   mais   alta   corte  judiciaria. 

Subiram    ao   Tribunal: 

Appellações  eiveis 35 

Appellações  criminaes 12 

Recursos   criminaes.      .      .      .      .     .  17 

Recursos  de     habeas-corpus        .     .  7 

Habeas-corpus        10 

Aggravos     .     .     .     • 12 

(    )     (XuTA   Do   axntakim:    Rege-se  ainda  este    Tribunal  pelo       AV g .  ■■, 
organizado  em  ,t"  de   Março  de  /(,/?_•-'. 
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KXM.      SR.      Dl  SHMBAK.GADOR      'ÍHO- 
MÁZ   I>K  ArÊA   I.KÃO,   FUESIDKXtii    IO 

Tribunal  de  Justiça 


Habilitações i 

Reclamações 2 

Total 102 

Foram  julgados: 

Appellações  eiveis 32 

Appellações  eriminaes 11 

Recursos  eriminaes 13 

Recursos  de     habeas- corpus       .     .  6 

Habeas- corpus» 16 

Aggravos    .........  12 

Habilitações    ........  1 

Reclamações 1 

Total 92 

O  Tribunal   realizou   51    sessões,  sendo: 

Ordinárias 41 

Extraordinárias    .......  9 

Fspeciaes 1 

Total 51 

Magistratura  e  Magistrados.— Uma  das  minhas 

preoceupações  mais  demoradas  tem  sido  o  exame  impar- 
cial da  situação  dos  magistrados  piauhvenses,  em  relação 
á  falta  chocante  de  equidade  remunerativa,  cm  face  dos 
múltiplos  c  pesados  misteres  de  sua  honrosa  profissão. 

Um  olhar  retrospectivo,  por  breve  que  seja,  sobre  as 
condições  económicas  da  magistratura  em  nosso  Estado, 
através  os  dois  regimens,  bastará  para  que.  numa  eviden- 
cia impressionante  e  quasi  tangível,  se  nos  depare  a  con- 
creta imagem  desse  facto,  s  -ír.pre  na  espectativa  de  uma 
solução  mais  racional 

Durante  a  Monarchia,  percebiam  es  j^zes  de  Diíeito, 
em   geral,    3:600^000  por  anno,  incluindo   custas. 

Proclamada  a  Republica,  continuaram  a  perceber  os 
mesmos  diminutos  vencimentos,  já  desta  vez  sem  custas,  até 
1893,   quando,   pela    Lei   n.    27,   de    12    de   dezembro,    foram 


elevados,  na  Capital,  para  z^8oo$ooo,  permanecendo  os  ju- 
L.es  do  interior  com   os  primeiros  ordenados. 

Creado  pela  Constituição  de  27  de  maio  de  1S91  c 
mantido  pela  de  13  de  junho  de  92,  o  Tribunal  de  Jus- 
tiça do  listado,  foram  os  vencimentos  anuuaes  dos  desem- 
bargadores fixados  em  6.oóo$ooo.  A  Lei  n.  199,  de  26  de 
junho  de  1099,  modificou  esta  tabeliã  de  vencimentos,  ele- 
vando os  dos.  desembargadores  para  7.200*000,  dos  Juizes  da 
Capital  para  5.4005000  e  dos  do  interior  para  4,2 00$000. 
De  accordo  com  a  Lei  n.  230,  de  22  de  junho  de  1900, 
foram  alterados  para  6.0005000  annuaes  os  vencimentos 
dos  Juizes  da  Capital,  emquanto  epie  a  de  11.  502,  de  i.8 
de  julho  de  1910,  dava  aos  do  interior  5.1X00*000.  A  26 
de  julho  de  191 2,  com  a  Lei  n.  755,  ca  20  de  julho  de 
1920,  com  a  de  n.  9S2,  tiveram  os  desembargadores  os  seus 
vencimentos  augmentados,  respectivamente,  para  S. 4005000 
e  9.000ÍC00,  melhora  que  não  attiugiu  d  remuneração  dos 
outros  Juizes.  Finalmente,  o  dispositivo  legal  n.  1.(154,  de 
24  de  iíinho  de  1025,  determinou  percebessem  os  desem- 
bargadores I0.200$00Q,  OS  Juizes  da  Capital,  7.2005000, 
o  de  Parnahyba,  6.000*000,  c  os  restantes  das  outr&s  Co- 
marcas, 5.400IÍ000. 

A  analvsc,  por  succintaT  representa.,  bem  ao  vivo  c  ca- 
racterizadamente, a  precariedade  da  condição  financeira  da 
nossa  magistratura.  Xão  só,  nas  suecessivas  transformações 
orçamentarias,  destribuidoras  tias  quotas  razoáveis  de  remu- 
neração do  funecionalismo  publico,  nada  lhe  coube,  como, 
em  face  da  vida  actual,  difíicil  e  caríssima,  nada  se  lez 
paia  lhe    melhorar   a   situação. 

Funcção  das  mais  complexar.,  cm  que  varias  qualida- 
des a  um  tempo  se  exigem,  num  grão  elevadíssimo,  como 
o  saber,  a  serenidade  julgadora,  a  imparcialidade  neutrah- 
zante,  a  independência  moral  e  material,  asseeuratoria  da 
ethica  dos  menores  actos,  a  dignidade  respeitável,  a  repre- 
sentação social,  emfim.  que  lazeni  do  Juiz  objecto  da  ve- 
neração e  da  confiança  publicas,  não  conta  elia-coin  os 
meios  imprescindíveis  ao  estimulo  e  garantias  dessas  im- 
prescindíveis  pre:  ogativas. 


Se,  por  um  lado,  a  nossa  estatística  judiciaria  é  dimi- 
nuta, fazendo  crer,  talvez,  na  pouquidade  dos  serviços  a  cargo 
de  um  Juiz,  quando,  aliás,  disso'  lhe  não  pode  caber  a  culpa, 
pois  não  é  das  suas  attribuições  o  provocar  feitos  ou  in- 
sinuar contendas,  desapprovando,  por  consequência,  qual- 
quer idéa  sobre  a  necessária  majoração  dos  seus  exigubs 
vencimentos,  devemos,  de  passagem,  affirmar  que  a  só  pre- 
sença de  um  magistrado,  enfeixando,  numa  synthese  bri- 
lhante, todas  aquellas  qualidades  que  distinguem  a  classe 
e  a  profissão  na  sua  nobreza,  basta  como  penhor  da  ordem 
e  testemunho  rigoroso  dos  altos  princípios  dictados  euí 
nome  da  lei  e  sob  a  invocação  da  Justiça   . 

Prestaríeis,  assim,  senhores  Membros  da  Camará  Le- 
gislativa, um  serviço  notável  á  nossa  instituição  judiciaria, 
elevando,  equitativamente,  os  vencimentos  aos  nossos  Juizes, 
na  segurança  da  sua  subsistência  e  incentivo  ao  mais  com- 
pleto desempenho  das  suas  funeções  sociaes. 

JUIZES   DE   DIREITO    DO   ESTADO   DO    PIAUHY 
EM   EXERCÍCIO 

NOMES  COMARCAS 

i    Bonedicto   Martins  de  Carvalho  Cacharei      Oeiras 

2  José  Cornclio   Leitão   Rangel  «  Bom  Jesus 

.;   Urbano   Maria   Eulalio  Ricos 

4  Ernesto  José  Baptista  Tberesina 

ã   Arthnr  Douvillc   Leal  Valença 

fs  João  Alves  dos  Santos   Lima  Parnahybn 

7  José  de  Arimathéa   Tito  Barras 

;■  Venâncio  Augusto  de  Castro  Velloso  Campo   Maior 

0  João  José   Pereira  da   Silva  Amarante 

ti   António   Saraiva   Ribeiro  j nicos 

ri    Francisco   Portella   Parentes  Thercsiun 

i  :   Simplício  de  Sonsa   Mendes  Miguel   Alves 

i  ",   Pedr  i  Amador  Martins  de  Sn  l"russu'-y 

r  (  Jo^é   Messias  Cavalcanti  Floriano 

r.S   Pedro  da    Silva    Mendes  l"nião 

ii-i  Odoricq  Jayme  de  Albuquerque   Rosa  Altos 

17   Raimundo  Campos  Santa   Pbilomcna 

iS   Flávio  José  Furtado  de  Mendonça  Castello 

[9   Severino   Rodrigues  de  Carvalho  S.   Raimundo  Xonnato 

20  Joel   de  Andrade  Sérvio  S.  João  do  Piauhv 

239 


LISTA    DOS    JUIZES    DISTRICTAES   DO    ESTADO 
DO    PIAUHY 

i    Amarração  Vago 

2  Alto  Longa  Cantiilio  Saraiva   de  Siqueira 

3  Amarante  Vicente  Rodrigues  do  Nascimento 

4  Apparecida  Joaquim  António  da  Costa 

5  Burity  <1< i>   Lopes  António   Rres  de  Sampaio 

íi  São  Pedro  Lourenço  Virgolino  Gonçalves  Villarinhò 

7  Marras  Anisio   Pires  de  Carvalho 

8  Bom  Jesus  Amadeu  "Martins  de  Araújo  Costa 

0  Batalha             •  Bacharel  Elias  'Ir  Oliveira  c  Silya 
io  Campo   Maior  Francisco  Alves  Cavalcanti 

i  i   Castello  António  Cardoso  de  Vasconcellos 

12  Corrente  José  Joaquim  de  Oliveira 

[3   Floriano  José  Cònrado  de  Andrade  Sobrinho 

14  Pedro   II  Domingos  Mourão  Filho 

1  .S  Jeromenlia  Manoel  Alves  da   Fonseca 

ifi  Jaicós  Fausto   Rodrigues  C  lutinho 

17   Livramento  Vago 

r.S  Oeiras  Raimundo   Leopoldo   Pereira   Ferraz 

10   Paruahyba  Raimundo  Machado  de  Moraes 

2' 1  Porto  Alegre  Álvaro   Pereira  de   Araújo 

2\    Piracuruen  Francisco  Goulart 

22  Peripery  Bacharel  António  Carlos  da  Silveira 

23  Picos  Raimundo  José   Pessoa 

24  Patrocínio  Victalino  Bezerra  Sobrinho 

:s   Paulista   f  Demosthenes  Damasceno  Rotlrigiies 

;(S  Parnaguá  Esperidião  Fábio  Lustosa 

27    Regeneração  Severino  Teixeira   Nunes 

25  Simplicio   Mendes  Pio  <le  Sousa  Mendes 

29  São  João  do  Piauhy  Pedro   Paulo  Alves 

30  S.  Raimundo  Xonnato  Virgolino  Lcaiulo  Deiísdarn 
7,;  Gilhués  Camerino  Lristosa  Nogueira 
.,2   Santa    Philoiríena  Cieero   Lustosa   da   Cunha 

'33  Theresina  Bacharel   António  Celestino   Franco  de   3a 

31  União  Vage 

35  Crussuhy  João   Manoel   da  Silva 

36  Valença  lincharei   César  dos  Santos   BritLo 

37  Miguel   Alves  José   Marçal   de   Britto   Mello 

38  Caracol  Salustiauo   Dias  Soares 

39  Canto  .1..    linrit}  João    Baptista   da   Cru/ 

40  Mnrruás  Edison  de  Castro  Reg  ■ 
(i  Bôa  Esperança  Li.  vy  Servante  Saavedra 
42    Altos  Sinval    de   Castro   e   Silva 

4;   Belém  .    •  Joaquim   Barbosa  de  Almeida 

4-1   Aroazes  António   Dama.   Velloso 

45  S    Beneilicto  Domingos  Félix  do  Monte 

PROMOTORES  PÚBLICOS  DO  ESTADO  DO  PIAUHY 
xomes  comarcas 

1  Cromwcll   Barbosa  de  Carvalho  Bacharel     Theresina 

2  Manoel  Castello  Branco 
;   Adolphd  Alencar 
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4  Benedicto   Ribeiro  Gonçalves  Amarante 

5  Thyrso   Ribeiro  Gonçalves  Floriano 

6  António   Luiz  Cardoso  Urussuhy 

7  Arsénio  Júlio  de  Sousa  Santos  Bom  Jesus 

8  fosé    Dias   de   Sousa  _  S.   Raimundo  "Nonnato 

9  Adahyl   Coelho   Maia  S.  João  do   Piauhy 
io  Dagoberto   Ferreira   de   Carvalho  «leiras 

i  i  João  de  Sousa    Mendes  Valença 

\2  Moysi-s   Maria    Kulalio  Campo   Maior 

13  Segisnando  Alencar  Pharm.       União 

14  João   Fernandes   Pereira  Barras 
i.S  Cosme  Tliomaz  de  Oliveira  Pedro   II 

16  António  de   Britto   Mello  Piraeuruea 

17  Mcrval  Comes  Veras  Bacharel     Parnahyba 

iS  Octaviano   I.ustosa  da  Cunha  Santa   Philomena 

19  Hermogenes   Lopes  de  Sousa  Miguel   Alves 

20  João   Manoel   Couto  Altos 

21  Gabriel   Lima  Castello 

DIVISÃO  JUDICIAR.»  A   DO   ESTADO  D<j    PIAUHY 

N".<j       COMARCAS        SEDES        DISTRICTO  JUDICIÁRIO        EXTRANCIA 

1  Altos  Altos  Alto-Longá  J  :' 

2  Amarante  Amarante  Belém,    Regeneração   e  São    Pedro 
;,   Barras                         Barras  Bôa-Esperança,  Porto-Alegre 

4   Bom-Jcsus  P.om-Jesus 

,=;   Campo-Maior  Çampo-Maior 

h    Castello  Castcllo  Aroazes 

7   Co-rcnle  Corrente  Parnaguá  2.a 

H   Floriano  Floriano  Jeromenha 

9  Jaicós  Jaieós  Paulista  1  .•■ 

10   Miguel-Alvcs  Miguel- Alves  Marruás 

ii    Oeiras  (leiras  Simplício   Mendes 

12  Parnahyba  Parnahyba  Amarração  e   Burity  dos   Lopes        2.-i 

13  Pedro   2."  Pedro   2"  Periperv  -  ia 

14  Picos  Picos  Patrocínio  2.-' 

15  Piraeuruea  Piraeuruea  Batalha 

16  S.    João    do     Pi-      S.    João    d..     Pi-      Canto   do  Burity 

auby  auhy 

17  São     Raymvtndo     Sao      Raimundo     Caracol  » 

Nonnato  Xomiato 

iS  Santa  Philóincnn  S.   Philoiucua  Gilbnés 

19  Theresiua  Thcrcsiua  São   Benedicto  2.a 

20  União  União  Livramento 

21  Urussuhy  Urussuhy  Apparccida 

22  Valença  Valença 
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Tribunal  de  Contas 


EXM    SR.  DR-  WLADEMIR  DO  RÊGO  ABREU, 
Presidente  do  Tribunal  de  Contas 


TRIBUNAL  DE  CONTAS 

( )  artigo  98  da  Constituição  do  Estado,  ereou  o  Tri- 
bunal de  Contas,  Repartição  destinada  a  liquidar  as  con- 
tas da  Receita  e  Despesa  do  Estado  e  verificar  a  sua  le- 
galidade, antes  de  serem  prestadas  á  Camará.  Uma  lei  ordi- 
nária posteriormente  votada  pela  Camará,  definiu  as  attri- 
buições  do   Tribunal,   dando   a   sua   organização. 

O  Tribunal  compõe-se  de  três  Juizes,  sendo  um  Pre- 
sidente, um  Director  da  Receita  e  outro  da  Despesa,  ten- 
do ainda  um  Sub-Direetor,  um  secretario,  um  eseriptura- 
rio,  um  amanuense  e  um   continuo. 

Era,  em  tudo,  o  nosso  Tribunal,  igual  á  instituição  do 
mesmo  nome,  creada  pelo  Governo  Federal,  sendo  as  suas 
importantes  funcções,  restrictas  por  lei,  que  depois  votou  o 
legislativo  piauhyense. 

São  os  seguintes,  os  Juizes  actuaes:  -—  Dr.  Wladimir 
do  Rêgo  Abreu — Presidente,  Dr.  Nev  Ferraz,  Dr.  Oscar 
Castello  Branco  e  Dr.  Júlio  Emilio  de  Paiva  Rosa  que  se 
encontra  em  disponibilidade.  E'  Sub-Director,  o  senhor  Luiz 
josé  de  Santanna. 


Iaso  da  Farj 


Paírao:  a  Babass: 


CONTENCIOSO  DA  FAZENDA 

Procurador   dos    Feitos  —  Exmo.   Sr.    Dr.    Adolpho    Alencar 
Escrivão  —  Sr.  António   Rodrigues  de  Sautanna 

Movimento  durante  o  anno  de  1927 

Arrecadação  da   Divida   activa,   Rs.   31:9485272. 

Foi  assignado  em  2^  de  Maio,  por  Hamilton  Perei- 
ra dos  Santos,  contracto  de  liquidação  amigável  apresentand  > 
vantagens  ao  Estado. 

Foi  assignado  em  15  de  Junho,  por  José  Felippe  do 
Rêgo  Castello  Branco,  contracto  de  liquidação  de  sentença 
condemnatoria. 

Foi  assignado  em  20  de  Setembro,  por  Francisco  Gon- 
çalves Cortez,  contracto  de  diversas  concessões  feitas  a  este 
].  elo   Estado. 

Termo  de  fiança  assignado  por  António  Pereira  da  Cu- 
nha, no  dia  23  de  Março,  para  exercer  o  cargo  de  caixeiro 
despachante. 

Termo  de  fiança  assignado  por  Almeida  Neves  ec  Cia. 
Limitd,   no   dia    14    de   Abril;   idem   idem. 

Termo  de  fiança  assignado  por  Pedro  Francisco  Nu- 
nes, no  dia'  19   de   Outubro;  idem   idem. 

Deram  entrada  224  petições  de  diversos  munieipios 
reclamando  contra   lançamento  de  impostos. 
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Foram  approvados  i i N  lançamentos  de  diversas  Col- 
lectorias,   M.  de   Rendas  e  Agencias  fiseaes. 

Foi  procedido  um  inquérito  administrativo  contra  Ma- 
noel Josino  da  Silva  ex-agente  fiscal  de  S.  José,  do  mu- 
nicípio de   Oeiras. 

Foram  expedidos  94  mandados  executivos  contra  de- 
vedores do  imposto  <  Predial,     na  importância  de  aiNo^Soss. 

Foram  expedidos  27  ditos  idem  contra  devedores  de 
impostos  de  Industria  e  Profissão,  na  importância  de  Rs. 
5:771  $439. 

Foi  arrecadada  para  o  Estado  uma  casa  rle  telha,  á 
rua  .Senador  Pacheco,  herança  deixada  pelo  fallecimento  do 
franeez  Joseph  Maver. 


OT 


Junta  Coiiiiiim-iitl 


JUNTA  COMMERCIAL 

De  julho  a  dezembro  de  1926,  realizou  a  Junta  Com- 
mercial  26  sessões,  Desde  a  sua  installação,  em  28  de 
setembro  de  1922,  a  dezembro  do  armo  passado,  teve  cila 
o  seguinte   movimento 

Receita •.     4Ó.8o~?i50 

Despesa 34.746S440 

No  exereicio  de  iullio  de  igio  a  abril  cie  1926,  ha- 
viam sofírido  as  rendas  desse  depai  ta  mento  sensível  decrés- 
cimo, devido  aos  graves  embaraços,  creados,  no  Còmmer- 
cio,  pela  invasão  revolucionaria.  Segundo  o  relatório  do 
seu  Presidente  actual,  o  sr.  Coronel  António  Leôncio  B.  Feri  az, 
depois  de  grandes  difficuldades  financeiras,  entrou  a  Junta 
Commereial  numa  phase  de  satisfatória  prosperidade,  refle- 
ctindo a  melhora  das  nossas  rel?ções  mercantis,  de  que  c 
o   verdadeiro  thermometro  estatístico. 

A  actuação  enérgica  e  efficaz  do  seu  Secretario,  Maior 
Manoel  Lopes  Correia  Lima,  velho  c  cbalisado  Guarda 
livros,  profundo  conhecedor  do  serviço  a  ícu  cargo,  que 
desempenha  com  real  proveito,  ao  par  de  uma  intelligcn- 
eia  notável  e  bellas  qualidades  moraes,  logrou  obter  dados 
mui  complexos  do  movimento  da  Junta  Commereial,  que 
transcrevemos  abaixo,  num  quadro  de  discriminação  minu- 
ciosa, de  algarismos. 


X.      Livros  preparados 
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Associações  Commerciaes 

Associação   Commercial   Piauhyense  (Theresina) 

Associação   Commercial  de   Parnahvba 

Ass ociação   Commercial    do  Sul   do   Estado  (Floriano) 

Associação   Commercial  Central  do  Piaiihv   (Amarante) 

Associação   Commercial   de    Picos 

Associação  de    Couimereio,    Industria    c    Agricultura 

Oeirense 
Sociedade  Estimulo   Caixeiral   (Theresina) 
Sociedade   União   Caixeiral   (Parnahvba) 


ASSOCIAÇÕES  COMMERCIAES 

ASSOCIAÇÃO  COMMERCIAL  PIAUHYENSE— 

Séde  própria  —  Rua  Senador  Pacheco  n.  30  ^-Sobrado 
Fundada  em  23  de  Agosto  de  1903.  —  Directoria  para  1925 
1926: — Presidente  Joaquim  António  de  Noronha;  Yiee-pre- 
siden+e  Jcão  de  Castro  Lima;  1."  Secretario  Joel  Genuíno 
de  Oliveira;  2."  dito  Aarão  Portêila  Parentes;  Thesoureiro 
Aphrodisio  Thomaz  de  Oliveira;  Directores  José  Cabral 
Arnaud,  Jeremias  de  Arêa  Leão;  Com  missão  Fiscal  José 
Rodrigues  P.  de  Carvalho,  Gil  Martins  Gomes-  Ferreira, 
José   Leonilio   Guedes. 

ASSOCIAÇÃO  COMMERCIAL  DE  PARNAHYBA. 
— Sede   Parnaliyba— -Fundada   cm    28   de  Janeiro  de    19 17. 

ASSOCIAÇÃO  COMMERCIAL  SUL  DO  P1AUHY. 
—  Sede   Floriano. 

ASSOCIAÇÃO  COMMERCIAL  CENTRAL  DO 
PI  AU  HY.— Sede  Amarante.  -Fundada  em  22  de  Janeiro 
de    1922. 

ASSOCIAÇÃO  COMMERCIAL  DE  PICOS.  -Sede 
Picos.  —Fundada   cm   6   de  Junho   de    1924. 

ASSOCIAÇÃO  DE  COMMERCIO.  INDUSTRIA 
E  AGRICULTURA  OEIRENSE  -Sede  Oeiras.  Fun- 
dada  em    30  de   Maio   de    1926. 


SOCIEDADE  ESTIMULO  CAIXEIRAL,  -Sede  pró- 
pria —  rua  Álvaro  Mendes  n.  54-  Theresina. — Fundada  em 
1."  de  Setembro  de  1895.  -Directoria  para  1926-1928: 
Presidente  Joel  Geuuino  de  Oliveira;  Yiee-Presidente 
Raul  Dantas  da  Cunha;  1."  Secretario  Joaquim  Barbosa 
Vianna;  2."  dito  José  Kyrieleison  Costa;  Thesoureiro  Joa- 
quim   Macedo  Sousa. 

SOCIEDADE  UNIÃO  CAIXEIRAL.  Sede  Párna- 
hyba.      Fundada  em   2   de  Junho  de    1918. 


Diocese  do  Pianhy 


EXM.  REVMO.  SR.   I).  SEVERINO  VIEIRA  DE 
-MELLO,  BioPO  da  Diocese 


DIOCESE  DO  PIAUHY 

0  Bispado  do  Piauhy  foi  creado  em  22  de  Feverei- 
ro de  1901,  pela  Bulia  Supremmn  Catliolieum  Ecelesiam» 
de  S.  S.  o  Papa  Leão  XIII,  sendo  preenchida  pela  posse 
solenne  do  Exmo.  e  Revnio..  Sr.  D.  António  Joaquim  de 
Almeida,  que  o  dirigiu  até  8  de  Marco  de  19 11,  ficando 
depois  a  Diocese,  sob  a  gestão  do  Exmo.  Mons.  Raimun- 
do  Gil  da   Silva   Britto. 

Em  19 14,  assumiu  o  governo  do  Bispado,  o  Exmo. 
Sr.  D.  Octaviano  Pereira  de  Albuquerque,  que  governou 
até  28  de  Junho  de  1923,  data  em  que  foi  removido  para 
a   Arehidiocese  do   Maranhão. 

Desde  22  de  Fevereiro  de  1924,  a  Diocese  do  Piauhy, 
que  se  compõe  de  28  parochias,  está  confiada  á  direcção 
do  Exmo.  e  Revnio.  Sr.  D.  Severino  Vieira  de  Mello,  alma 
nobre',  espirito  cultíssimo,  sacerdote  illustre  e  verdadeiro  apos- 
tolo do  Dever,  alliando  mais,  uma  capacidade  de  trabalho 
surprehendente  e  um  coração  magnânimo — verdadeiro  abri- 
go de  consolação  e  caridade,  ao  par  de  uma  intelligencia 
lúcida,  repousada  em  fértil  erudição,  creando  um  largo  circu- 
lo de  admiradores  devotados,  que  valem  uma  auréola  glo- 
riosa que  lhe  poderia  envaidecer,  se  não  fora  a  sua  profunda 
modéstia  —  apanágio  dos  homens  de  valor,  que  vivem  como 
D.  Severino,  no  recolhimento  dos  seus  claustros,  como  que, 
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temendo  que  o  fulgor  de  suas  intelligencias,  possa  realçar 
lira   factor  qualquer  de   orgulho,  aos  olhos  de   Deus. 

O  Collegio  Diocesano  S.  Francisco  de  Sallcs-  é  man- 
tido pela  Diocese  e  funcciona  de  accordo  cora  o  critério  do 
programma  official  da   instrueção  publica. 

Património  Possue  a  Diocese,  uma  pequena  typo- 
graphia  para  o  serviço  da  Secretaria  do  Bispado,  e  três  pré- 
dios, occupados:  pelo  referido  Collegio  Diocesano,  residên- 
cia episcopal   e  residência  do   reitor  do   Collegio. 

MovfMENTO  das  parqçh-iàS-  Poucos  foram  os  Vigá- 
rios que  attenderam  ao  nosso  appello  de  preenchimento  dos 
claros  dos  impressos  "que  havíamos  fornecido,  com  muita  an- 
tecedência, sobre  o  movimento  das   2<S   parochias. 

Assim,  ficámos  privados  dessa  publicação,  que  também 
tanto  nos  interessava. 


■ 


(asas  ile  lliversões  em  Tlieresina 

Theatro  4  de  Setembro 
Cinemas  -    Olympia  e     Royal  ■ 

Club  dos  Diários     (Sociedade  recreativa) 


Cinema  Oiynipia,  propriedade  da  Empresa 
Ribeiro  &  Martins  —  THERESINA 


CASAS  DE  DIVERSÕES 

EM  THERKSINA 

O  Theatro  4  de  Setembro  de  propriedade  do  Es- 
tado, satisfaz   plenamente   o   fim    a   qne  se   destina. 

Comtudo,  o  Governo  tem  em  vista  melhoral-o,  com 
reparos  radieaes  e  adaptação  de  mobiliário  regular. 


A  empresa  Ribeiro  &  Martins  possne  2  cinemas: 
Olvmpia      e      Royal   . 

OLYMPL\\  cinema  de  i.a  classe: — Lotação  550  pes- 
soas. Projecção  em  tela  fixa  de  5  1  2  metros  por  4.  Mon- 
tagem de  cabine:  Apparelho  Patlié  ultimo  modelo.  Ca- 
bine: Systema  moderno,  isenta  dos  riscos  de  incêndio. 
Funccionamento  diário.  Exhibe  as  melhores  producções 
mundiaes,  salientando-se  os  films  Param ount- Metro  Gol- 
d\v\m  -  Matarazzo-Pathé  -  Gaumont  -[Ufa-  First  National-  Fox 
Serrador-F.  I.  C. — Alba  Film  Goldwvn. 

CLFB  DOS  DIAR/OS -  E'  uma  sociedade  recreati- 
va, fundada  sob  os  melhores  auspícios,  da  qual  fazem  t>ar- 
t_-  os  elementos  mais  em  destaque  do  escol  theresinense. 
1  'ispõe  o  Club  dos  Diários  de  um  pequeno  salão  de  lei- 
turas, bilhares,   bar,  sala    de  jogos,    alem    de    outras    divêi" 
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soes.  Sua  actual  directoria  compõe-se  dos  seguintes  mem- 
bros: dr.  Olavo  Pires  Rebello,  presidente,  dr,*  Anfrisio  Lo- 
bão Veras,  vice-presidente,  Aarão  Portella  Parentes,  i.e  se- 
cretario, dr.  Benjamin  de  Moura  Baptista,  2."  secretario, 
João   Baptista   Pinheiro,  thesoureiro. 

Está  sendo  construído  o  edifício,  para  a  sede  social,  á 
rua  Álvaro  Mendes,  com  vastas  proporções  e  rara  belleza 
arçhtectoniea, 
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Maçonaria 


Prédio  da  Loja  Maçónica     Caridade  Segunda-  —  THFRESINA 


MAÇONARIA 

LOJA  CAPITULAR  CARIDADE  II,  AO  ORIENTE  DE 
THERESINA,  CAPITAL  DO  ESTADO  DO  PIATHY 

Foi  installada  cm  20  de  outubro  de  1S58  por  uma 
eommissão  da  Loja  Humanidade  e  Concórdia  ao  Oriente 
da  capital  do  Maranhão,  composta  dos  irmãos  José  de  Ara- 
újo Costa,  Alexandre  de  Araújo  Costa  e  Anonio  Moreira 
do  Carmo.  Foram  suas  primeiras  Luzes  (directores)  os- 
seguintes  maçons:  Venerável  -  dr.  António  Gomes  Yillaça, 
r.'  Vigilante— Lourenço  António  Marreiros  Castello  Bran- 
co, 2."  Vigilante — José  Maurício  da  Costa  Pestana,  Orador 
dr.  Cândido-  Gil  Castello  Branco  e  Secretario — José  Joa- 
quim Avellino. 

Tendo  adormecido  dez  annos  depois,  fo:  reinstallada 
cm  14  de  dezembro  de  r  S 7 3  e  regulamentada  em  1874, 
conforme  se  vê  do  quadro  dos  seus  obreiros  naquellc  tem- 
po, impresso  em  1876,  o  qual  consta  do  seu  archivo.  Para 
esse  despertar,  deve  ter  influido  a  lucta  que  a  Maçonaria 
brasileira  sustentou,  naquelles  annos,  contra  os  bispos  de 
Olinda— d.  frei  Vital  e  do  Pará — d.  António  Costa,  na 
qual  tomou   parte  todo   o  clero  nacional. 

De  1904  a  19  12,  travou  a  lucta  politica-religiosa  contra 
o  padre  Joaquim  de  Oliveira  Lopes  e  o  primeiro  bispo  do 
Piauhy  —d.  Joaquim  António  de  Almeida,  cujas  variadas  pe- 
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ripecias  estão  narradas  minuciosamente  na  obra  do  dr.  Hygi- 
no  Cunha  Historias  das  Religiões  no  Piauhv  .  Foram 
seus  prineipaes  protagonistas,  por  parte  da  Loja  Caridade 
2.a,  os  drs.  Miguel  de  Paiva  Rosa,  Abdias  Neves,  Honório 
Portella  Parentes  e  o  negociante  italiano  Horácio  Oiardini. 
Foi  o  tempo  da  sua  maior  actividade  em  Theresina,  ten- 
do feito  muitos  proselytos,  sustentou,  um  periódico  maçó- 
nico A  Luz  ,  fundou  um  gabinete  de  leitura,  uma  bi- 
bliotheca  e  realizou  diversas  conferencias  popidarcs.  Essa 
lucta  memorável  terminou  em  dezembro  de  1912  com  a 
destruição  dos  jornaes  -  O  Apostolo  e  a  Cidade  de  The- 
resina »,  opposicionistas  ao  governo  do  Estado. 

Terminada  ella,  <a  Loja  entrou  em  franca  decadên- 
cia, pelo  abandono  em  que  deixaram  os  seus  vultos  mais 
eminentes,  arrastados  na  voragem  vertiginosa  da  politica  . 
Assim  permaneceu  quasi  adormecida  até  191 S,  quando  re- 
começou os  seus  trabalhos,  concentrados,  desde  então',  na 
reconstrucção  *do  seu  Templo,  sito  á  rua  Senador  Theodo- 
ro  Pacheco,  n.  12,  o  qual  se  acha  completamente  remode- 
lado, funccionando  num  vasto  salão  de  architectura  moder- 
na, e  exhibindo  ao  publico  uma  fachada  imponente.  Foram 
os  prineipaes  obreiros  deste  melhoramento  material  os  dois 
veneráveis  capitão  Thomaz  de  Aquino  Soares  Júnior  e  en- 
genheiro  Floro  Edmundo   Freire. 

Xos  primeiros  annos  do  regimen  republicano,  teve 
como  veneráveis  alguns  vultos  eminentes  da  sociedade  the- 
resinense,  como  o  major  João  Mendes  da  Silva,  o  coronel 
Manoel  Raymundo  da  Paz,  os  drs.  Álvaro  de  Assis  Osó- 
rio Mendes  e  Jacob  de  Almendra  Gayoso,  que  lhe  impri- 
miram  grande  estimulo  e   brilhantismo. 

Tomou  parte  activa  nas  festas  commemorativas  do 
centenário  da  independência  nacional. 

Por  carência  de  recursos  sufficientes,  ainda  não  con- 
seguiu fundar  escolas  e  azylos  hospitalares,  mas  nunca  dei- 
xou de  praticar  a  beneficência  para  com  os  seus  irmãos 
necessitados,  suas   viuvas  e  orphãos. 

O  seu  quadro  actual  consta  de  150  irmãos  activos, 
inclusive   15   beneméritos,  6  filiandos,  1  filiando  livre,  1  re- 
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mido  e  mais  de  100  coti/antes,  além  de  muitos  outros  ma- 
çons, que,  sem  perderem  esta  qualidade,  são  considerados 
inactivos  por  não  frequentarem  as  sessões  ordinárias,  que 
se  effectuam  todas  as  sextas-feiras,  com  excepção  dos  dias 
feriados. 

As  suas  finanças  estão  completamente  equilibradas  e 
as  saas  relações  com  o  Grande  Oriente  do  Brasil  e  com 
o  mundo  maçónico  nacional  e  estrangeiro,  são  as  mais  cor- 
diaes. 

Os  seus  funecionarios  actuaes  em  exercício,  eleitos  para 
o  anno  de   1926  a    1927,  são  os  seguintes: 

Venerável  -João  Baptista  Pinheiro  (gerente  do  Ban- 
co do  Brasil). 

1."  .Vigilante — Dr.   Olavo   Pires  Rebello  (medico) 

2."  Dito — Dr.  Jarbas  Martins  (medico) 

Orador— Dr.  Christino  Castello  Branco  (advogado) 

Secretario — Joaquim   Macedo  (negociante) 

Thesoureiro — Dr.  Francisco  Pires  Gayoso  e  Almen- 
dra (medico) 

Hospitaleiro   -Urbano   Martins  (negociante) 

Mestre  de  ceremonias — Joviniano  Quintino    de  Britto. 

Chanceller     José  Benicio  de  Moraes  Trindade 

1."  Experto — José  Camillo  da   Silveira 

2/   Dito — António  da  Costa  Vaz 

3.0  Dito — Damásio  Fernandes 

Mestre  de  banquete — Elias  Hidd 

Architecto — José  da  Silva   Leitão 

Porta-estandarte — Salvino  Thomaz  de  Oliveira 

Cobridor- — Arthur  Carvalho. 

Além  destes  funecionarios,  ha  mais  quatro  commissões 
permanentes  para  o  desempenho  dos  serviços  regulamen- 
tares da  Loja,  composta  cada  uma  de  três  membros;  a 
commissão  de  finanças,  a  commissão  central,  a  com  missão 
de  graus  e  a  commissão  de  policia. 


Ardiivo  PiiWifo  e  Bibliolheea 

do  riaiili) 


ARCHIVO  PUBLICO  E  BIBLIOTHE- 
CA  DO  PIAUHY 

A  lei  numero  i . 1 5 1 ,  de  3  de  Julho  de  1926,  creou 
o  Archivo  Publico  e  Bibliotheea  do  Piauhy",  a  se  inau- 
gurar a    1"  de  Janeiro  de    1927. 

Dividir-se-ha  a  nova  repartição  em  duas  grandes  sec- 
ções: a  do  Archivo  ,  comprehendendo  todos  os  documen- 
tas relativos  ao  Piauhy,  desde  a  Capitania,  e  a  da  Bi- 
bliotheea ,  que  \á  conta  1899  exemplares  cedidos  pelo  mu- 
nicípio de  Theresina. 

Os  documentos  do  Archivo  são  catalogados  obede- 
cendo á  seguinte   ordem   ou   secções: 

a)  Secção  histórica;  b)  Secção  administrativa;  c)  Se- 
cção judiciaria. 

De  aecordo  com  os  dispositivos  da  lei  1.15',  a  nova 
Repartição  terá  um  Director,  um  Archivista-bibliothecario, 
um   porteiro  e  um   servente. 

O  Governo  do  Estado  já  adquiriu  a  particulares  grande 
cópia  de  obras,  que  iião  emprestar  certo  valor  a  nova  ins- 
tituição, que  já  conta  também  generosas  offertas  que  muito 
concorreu   ao  seu   enriquecimento. 

De  entre  outras  ,salientam-se  a  de  Félix  Pacheco,  cons- 
tante de  1.132  obras  e  a  da  Associação  Commercial  do 
Piauhy    . 

O  numero  de  volumes  do  « Archivo  Publico  e  Bibli- 
otheea ■    está  previsto  em   mais  de    15.000. 


Iiisíniccão  \orinal 


Escola     Normal,    em    Thcrcsina 


ESCOLA  NORMAL 

A  Escola  Normal  do  Piauhv  foi  creada  pela  Lei  n. 
548,  de  30  de  Março  de  19 10,  e  installada  a  15  de  Maio 
do  mesmo  armo. 

Anteriormente,  já  se  haviam  feito  diversas  tentativas 
nesse  sentido,  porem  infruetiferas,  não  só  pelas  difficulda- 
des  financeiras  dos  governos,  como  também  os  múltiplos 
obstáculos  que  se  antepunham  a  uma  tal  ereação,  surgiam 
de  todos  os  lados,  sepultando  a  idéa  embrvonaria,  prohi- 
bindo-a  de  fazer  jorrar  e  diffundir  a  luz  do  ensino,  aos 
quatro  ventos  do  Estado. 

Somente  em  1910,  as  differentes  forças  conjugadas, 
poderam  dar  a  resultante  que  ha  muito  tempo  requeria 
uma  solução. 

O  prompto  c  necessário  acolhimento  que  se  fazia  jús, 
levantou-se  unisono  no  território  do  Estado,  e  o  ensino 
normal,  estribado  e  garantido,  com  a  protecção  das  leis, 
ponde  galgar  emfim,  os  primeiros  degraus  da  escada  do 
progrssso,  aureolado  por  uma  phase  de  trabalho  e  com  a 
energia  que  se  fazia  mister,  para  a  longa  e  desconhecida 
jornada  do  futuro. 

Naturalmente,  surgiram-lhe  tropeços  diversos  e  inau- 
ditos, frnetos  da  mentalidade  provinciana,  que  em  forma  de 
bom  senso  ainda  perdurava,  no  Estado,  e  dahi,  as  luetas 
titânicas  entre  correntes  antagónicas   apparecidas:    algumas 
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àssuminlo  proporções  phantasticas,  procurando  abordar  pro- 
blemas transcendentes,  em  busca  de  apoio  do  disparate 
inicial. 

Ao  cessar  da  tempestade,  vem  a  bonança!  Agora,  a 
obra  agigantada  da  desanaLphabetisação  das  crianças  cio 
Piauhy,  é  unia  prova  axiomatiea  sobre  a  qual  não  resta 
duvida;  as  escolas  se  multiplicam  eada  dia,  tanto  na  capi- 
tal como  no  interior  mantidas  pelo  Governo,  que  prepa- 
ra ii,i  Escola  Normal,  professoras  que  vão  reger  esses  tem- 
plos de  ensino,  semeando  a  educação  iro  seio  da  famili.i 
piaubycnse,  debaixo  das  normas  modernamente  elaboradas 
com   os   requisites  insopbismaveis  da   actual    instrucção. 

Hoje  funeeiona,  a  Escola  Normal,  em  magnifico  pré- 
dio, fazendo  face  á  necessidade  gradativa  da  instrucção  e 
fornecendo  annuahnente  um  numero  apreciável  de  pro- 
fessoras aptas  aos  misteres  a  que  se  destinam,  depois  de 
um   curso   de  quatro   ânuos. 

No  correht.:  exercício,  a  matricula  eLvon-se  a  17S 
alumnas,  distribuídas  nos  diííerent^s  annos,  da  maneira  se- 
guinte : 

76  no  primeiro,  46  no  segundo,  35  110  terceiro  e  21 
no  quarto. 

CORPO  DOCENTE 

D.sde  o  dia  1."  de  Abril,  vêm  fijncciouaudo,  e-m 
regularidade,  as  aulas  do   anuo  lectivo  da   Escola   Norm  d. 

Vaga,  apenas  a  cadeira  de  G-ymnastica,  é  o  seguinte 
o  corpo  docente  da  Escola  Normal,  conforme  as  disci- 
plinas  ministradas: 

Porluguez — P: ofessor  Martins  Napoleão  e  D.  Firmina 
Sobreira,  que  substitue  o  lente  effectivo,  professor  Leopoldo 
Cunha. 

Francez  Drs.  Christino  Castello  Branco  e  Audemaro 
Motta. 

Arithmetlca  c  Álgebra  Drs.  R.  de  Arêa  Leão  e  L. 
M.    Ribeiro  Gonçalves. 

Geometria     -Dr.   A.   C.   Vieira  da   Cunlia. 

Desenho      Professor  Álvaro  Freire: 
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Geographia  -  Dr.   A.    Celestino   Franco   de  Sá. 

Historia  Universal  e  do  Brasil — Dr.  Anísio  de  Britto 
.Mello. 

Historia  Natural  -  Dr.   M.   S.   Vaz  da  Silveira. 

Physica  e   Chimiea — Dr.  Jarbas  de  Sousa    Martins. 

Pedagogia      D.   Lelia  de   Moraes  Avellino. 

Musica      D.   Firmina   Sobreira   Cardoso. 

Trabalhos  de  agulha  D.  Maria  de  Lourdes  Mar- 
tins  Rêgo. 

E'  esta  a  matricula  da  Escola  Xormal  desde  a  sua 
fundação : 


AN X(  IS 

1."  AXXO 

2."  ANXO 

3-  AXXO 

4."  AXXO 

TOTAL 

I909 

17 

— 

— 

17 

I9IO 

6 

IO 

— 

— 

16 

191  I 

74 

2  3 

— 

— 

97 

1912 

!-3 

18 

2  I 

— 

5  2 

1913 

35 

IO 

17 

— 

62 

1914 

24 

20 

8 

— 

52 

19  15 

IO 

I  ?, 

15 

2 

40 

I916 

29 

r9 

r3 

15 

66 

1917 

16 

16 

8 

I  I 

5i 

19  l8 

22 

15 

IO 

5 

52 

1919 

33 

15 

K> 

9 

'   67 

I92O 

2  5 

18 

:7 

5 

65 

192  I 

21 

K_i 

19 

6 

65 

1922 

36 

17 

14 

16 

82 

192  3 

54 

22 

1 1 

IO 

97 

1924 

S8 

45 

13 

1 1 

12J 

Í925 

71 

4;8 

3° 

9 

158 

I926 

76 

46 

35 

2  1 

178 

Passaram,  portanto,  pela  Escola  Xormal,  de    1909  até 
o  presente  anuo,    1.344   alnmna". 

Otadro  estatístico  das  alumnas-mestras  sahidas  da 
Escola  Normal,  desde  a  sua  fundação  até   1026: 

19.12  —  Ia  Turma  ......        20 

1913  —  2a  16 


2ÒI 


i9i4"3;' 

J9i5—  4a 
1916— 5a 

1 9 1 7  —  &' 
1918— /J 
1919 — 8J 
1920 — 9'' 

1921  —  1  oa 

1922  —  1 1' 

1923  —  12J 

1924—13" 

1925  —  14" 

1926  —  15a 


10 

1 1 
5 
9 
8 
ò 

9 
1 1 
10 
21 


Total 


160 


Estes  dados  foram  fornecidos  pelo   Secretario    àa   Iíis 
trueção   Publica,   professor  Júlio   César  Fontenelle. 
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Instnicção  Secundaria 

Lvceu  Plauliveme,  em  Theresina 


CS. 

= 
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INSTRUCÇÃO  SECUNDARIA 

LYCEU  PIAUHYENSE  -  -A  instracção  secundaria 
.lo  Estado  se  resume  no  Lyeeu  Píauhyense,  equiparado  ao 
Collegio  Pedro  II,  e  a  cargo  da  Sociedade  Auxiliadora 
da  Instrncção;. 

De  accordo  com  o  accentuado  pelo  director,  dr.  R.  B. 
de  Carvalho  Netto,  o  Lyceu  se  resente  de  apparelhaniento 
capaz,  quer  para  a  questão  do  material  para  o  ensino  pra- 
tico de  Historia  Natural,  Physica  e  Desenho,  como  tam- 
bém o  mobiliário  indispensável  ao  funccionamento  das  au- 
las, agora   frequentadas  por  maior  numero  de  aluirmos. 

Todavia,  enérgicas  providencias  foram  tomadas  pelo 
dr.  Inspector  Federal  do  Lvceu,  no  sentido  da  acquisição 
do  material  competente,  necessário  a  supprir  as  necessida- 
des de  que  estamos  em  face. 

Matrictla  xO  L/vceu. — Elevou-se  a  94,  o  numero 
de  alumnos  matriculados  nesse  Estabelecimento  no  anuo 
cie  1925,  distribuídos  do  seguinte  modo:  74  no  1"  anuo, 
1 3   no  segundo,  5   no  terceiro,  1    no  quarto  e    1    no  quinto. 

Corpo  docente.  -  Segundo  as  matérias  que  leccio- 
nam, é  este  o  quadro  completo  dos  professores  do  Lyceu 
Piauhyense: 

Portuguez — Dr.  João   Pinheiro. 

Francez-  —  Dr.   Christino   Castello   Branco. 
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Inglez  —  Professor  Agrippino  Oliveira. 
Latim    -Professor  Acrisio  Veras. 

Geographia   e  Chorographia  —  Dr.    Benjamin   Baptista. 
Historia  Universal— Dr.  Anísio  Britto. 
Historia  do   Brasil       Dr.    Enripedes   de    Castro    Mello. 
Phyeica  e  Chimiea      Professor  Christovam  Vieira  Yéras. 
Historia   Natural  -Dr.    Leonidas  de   Castro   Mello, 
Aritlnnetiea  e  Álgebra— -Professor  José  Amável. 
Geometria      Dr.   A.   C.   Vieira  da   Cunha. 
Instrucção    Moral    e    Civica       Dr.    Christino    Castello 
Branco. 

Desenho     Professor  Álvaro  Freire. 
Philosophia —  Professor   Martins   Napoleão. 
Escripturaeão    Mercantil  —  Professor  Joel   Oliveira. 

São  substitutos:    . 

Francez— Dr.  R.  B.  de  Carvalho   Netto. 
Latim      Professor  Ludovico  Schvvennhagen. 
Inglez.  -Professor  Thoinas   Pearce. 


Iiisfriicfão  Particular 

Collegio   Diocesano,  em   Theresimi 

Collegio  S.  Coração  de  Jesus,  em  Theresina 


ÍNSTRUCÇÃO  PARTICULAR 

INSTRUCÇÃO  PARTICULAR.  -À  instrucção  par- 
ticular é  diffundida  por  diversos  Colíegios  bem  organiza- 
dos, quer  na  capital  como  no  interior,  dirigidos  por  com- 
petentes profissionaes,  cujo  zelo  aflora  á  simples  inspecção 
e  ue  fazem  jus  a  maiores  encómios,  pela  capacidade  de 
trabalho   que   demonstram. 

Os  dados  estatísticos  fornecidos  pelos  Colíegios  —Dio- 
cesano S.  Francisco  de  Salles  e  Sagrado  Coração  de 
Jesus  ,  patenteiam  de  uma  forma  cabal,  o  notável  incre- 
mento e  desenvolvimento  da  instrucção  no  Estado,  em  parte 
demonstrados  numericamente  pelos  dois  referidos  Colíegios, 
dirigidos  por  Monsenhor  Constantino  Boson  e  Lima  e  6b- 
ror    Diomira   Brizzi,   como   dos   quadros  abaixo: 

COLLEGIO    DIOCESANO      S.    FRANCISCO   DE 

SALLES 

Theresina  —  Piauhy 

Bispo   Diocesano      D.   Severino   Vieira   de   Mello. 
Anuo  da   fundação:— 14   de  Janeiro  de    1925 

Anno  Matricula  Numero 

Alumnos  internos  45 

2  89 


1925  -semi-in  ternos 

externos 

Ahnnnos  internos 

1926  semi-internos 

externos 

Theresina,   19   de  Setembro  de   192.7 


135 
38 

4 
6S 


Mr.    Constantino  Boson  c.   Lima,   Director  do  Collegio 
Padre    Curro  Santos,  Vice- Director. 

COLLEGIO  DO     SAGRADO  CORAÇÃO  DE  JESUS 
Dirigido  pelas  Irmãs  dos  Pobres  de  Santa  Catharina  de  Sena 

Anuo  escolar  de    1926 

Curso    secundário 


Frequência 


anno 
9 


anno 
6 


Curso  complementar 


Frequência 
16 

4."  anno 
Curso   primário 

Frequência 
76 

1."  anno                2."  anno 
36                           21 

3-' 

1  anuo 

19 

Frequência 

Aulas  para    meninas  pobres 

46 

nmtc 


jraphia.    Desenho.    Pin- 
do    Brasil,    Chorcarà, 


NOTA:     <)   Collegio   mantém   os  curso; 

Pprtuguez,  Fráncez,  Arithmétiça,  Musica.  G 
tura,  Dacrtylogràphia,  I'rc"il:i\  Geometria,  Ilistf 
phia. 

No  presente   ali  no    luram    diplomadas '.em    [>actylograpfoia,    6   alumnas. 

<)  Collegio,  qtie  está  equiparado  á  Escola  Modelo,  tem  no  seu  corpo 
docente,    10  professoras,    quasi   iodas    italianas  e    uni   professor   de  Portuguez: 

Não  conseguimos  esclarecimentos  sobre  o  Collegio  que 
as  mesmas  Irmãs  mantêm  em  Parnahvba,  também  com 
real   proveito   para   a   instrucyão  primaria   do    Estado. 
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JORNALISMO 


A  imprensa  em  o  Piauhy  sempre  luctou  com  as  mai- 
ores difficuldades,  tendo  vida  ephemera  os  organs,  geral- 
mente consagrados  a  interesses  partidários.  As  tentativas 
particulares  para  manter  jornaes  independentes  e  de  sabi- 
da regular,  foram  quasi  sempre  obstadas  pelas  diffieulda- 
des do  meio. 

Os  jornaes  litterarios  ou  revistas  são  também  iniciati- 
vas que  encontram  os  obstáculos  oriundos  do  ambiente 
local. 

O  próprio  governo  do  Estado,  que  annos  atrás  resol- 
vera fazer  tiragem  diária  de  um  jornal  em  que  se  publi- 
cassem os  actos  officiaes,  ao  lado  de  trabalbos  destinados  ao 
interesse  geral,  teve,  depois,  de  suspender  essa  publicação, 
substituindo-a  por  outra  folha  com  sahida,  apenas  de  duas 
vezes  por  semana.  Só  em  1924  foi  que,  novamente,  o  go- 
verno reencetou  a  sabida  todos  os  dias  de  um  orgam  de 
imprensa,  publicação  que  se  vem   mantendo  até  agora. 

No  interior  do  Estado,  com  raras  excepções,  o  jorna- 
lismo mantem-se  com  muita  difficuldade,  de  dias  incertos 
de  sahida  e  de  organs  de  pequena  tiragem  e  formato  pe- 
queno. 

Existem,  actualmente,  na  capital  do  Estado,  os  jornaes, 
a  saber : 

«O  PIAUHY  — Foi  fundado  em  24  de  Maio  de  iS66, 
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sendo  hoje  o  orgam  Ofíicial  dos  Poderes  Públicos.  Circu- 
la diariamente,  excepto  ás  segundas-feiras,  orçando  a  sua 
tiragem  em  cerca  de  1.500  exemplares,  trabalhando  em  as 
suas  officinas  20  operários,  entre  tvpographos  e  jornaleiros,  &. 

Actualmente,  o  decano  da  imprensa  do  Estado  está 
sob  a  criteriosa  gerência  do  Sr.  Heraclito  Sousa,  esforçado 
e  zeloso  cidadão,  a  quem  muito  deve  o  O  Piauhv  no 
apparelhamento  das  suas  officinas,  consideradas,  hoje,  as 
melhores  do   Estado. 

GAZETA  Orgam  de  interesses  geraes  e  especial- 
mente noticioso,  a  Gazeta  ,  cuja  publicação  ã  semanal,  foi 
fundada  em  10  de  Setembro  de  1904  e  tem  uma  tiragem  . 
media  he  500  exemplares,  obedecendo  á  direcção  do  seu 
director  e  proprietário  —  Sr.  Beuedicto  Lemos,  cuia  capaci- 
dade de  trabalho  se  evidencia  mui  frisante,  ao  par  de  uma 
illustração  brilhante  e  aprimorada    intelligencia. 

A  IMPRENSA  A  Imprensa»,  orgam  noticioso, 
sem  ligaçõe^  politicas,  foi  fundada  em  18  de  Abril  de  1925 
e  é  tri-semanal,   subindo  a  sua    tiragem   a  8   o  exemplares. 

Administrada  pelo  Sr.  Agesisláo  Martins  espirito  or- 
ganizador e  competente,  a  A  Imprensa  ,  embora  não  te- 
nha officinas  próprias,  satisfaz  sobejamente  o  fim  a  que  se 
destina,  dentro  de  um  programma  intelligentemente  ela- 
borado. 

O  LÁBARO  —O  O  Lábaro:  é  o  jornal  da  mo- 
cidade culta  e  estudiosa  de  Theresina.  Fundado  em  1 1 
de  Abril  de  1926  pelo  Sr.  António  Neves  de  Mello,  com- 
petente e  esforçado  moço  cuja  capacidade  de  trabalho  aflo- 
ra uma  grande  energia  que  muito  nobilita  e  honra  a  sua 
pessoa,  O  Lábaro  é  a  voz  da  mocidade  que  faz  a  sua 
entrada  na  carreira  litteraria  e  o  frueto  de  um  continuo 
labor  de  uma  plêiade  de  jovens,  escolhidos  entre  os  mais 
intelligentes  e  trabalhadores  da  cidade,  aos  quaes  elle  dá 
a   satisfactoria   recompensa   dos  seus   esforços   colligados. 

Circnla  aos  domingos  com  uma  tiragem  media  de  500 
exemplares,  não  tem  officinas  próprias  e  a  sua  gerência 
está  confiada  ao   Sr.   Osíris    Xeves  de    Mello,    mentalidade 
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sadia  e   promissora,    que    desempenha    suas    funeções    corri 
real   descortino. 

O  DENUNCIANTE»  —  E'  de  propriedade  e  dire- 
cção exclusiva  do  sr.  António  SantAnna  Castello  Branco, 
e  o  seu  primeiro  numero  circulou  a  7  de  Dezembro  de  1918. 
REVISTA  DA  ACADEMIA  PIAUHYENSE  DE 
LETRAS  — E'  o  orgam  da  Academia  de  Letras.  Circula 
trimestralmente,  publicando  trabalhos  dos  seus  illustres  mem- 
bros. Tem  uma  tiragem  de  500  exemplares,  variando  cada 
edição  entre  150  e  200  paginas.  São  seus  redactores,  os 
srs.  drs.  Hygino  Cunha,  João  Pinheiro  e  Christino  Cas- 
tello Branco. 

O  AUTOMÓVEL»— Revista  humorística,  illustrada. 
Sae,  apenas,  durante  o  Carnaval.  Traz  bem  feitas  ckarges, 
criticando  com  fino  humor,  as  coisas  e  os  homens  da  nossa 
terra.  Suas  edições  são  coloridas,  em  papel  c  i/c//"',  mon- 
tando cada  tiragem  em  õoo  exemplares.  São  desconheci- 
dos os  seus  redactores  e  appareceu  pela  primeira  vez  em 
1922. 

Em   Floriano,  publicam   dois  jornaes: 

«O  POPULAR  — ,  de  propriedade  e  direcção  do  sr. 
José  Pires  Ferreira,  orgam  independente,  com  forte  serviço 
telegraphico  e  abundante  noticiário.  Desde  1915,  vem  tendo 
circulação  regular,  aos  domingos. 

«O  FLORIANO  — Appareceu  em  princípios  do  cor- 
rente anno  de  1926,  o  Floriano  ,  sob  a  direcção  do  Prof. 
Hosterns  Brandão.  E'  orgam  politico,  dedicando-se  tam- 
bém  aos  interesses  do  commercio.     Sae  aos  sabbados. 

EM   PICOS 

«O  AVISO  — reappareceu  dirigido  e  redactado  pelo  sr. 
Joaquim  das  Chagas  Leitão,  deputado  estadual.  Bem  feito, 
se  bem  que,  de  formato  pequeno,  vae  «O  Aviso  ,  desempe- 
nhando o  papel  que  lhe  está  reservado,  de  orientação  da 
opinião  publica  naquella  zona  do  Piauhv.  Dispõe  de  bom 
serviço  de  informações  telegraphicas,  estampando  artigos  de 
interesses  g"eraes.  O  seu  primeiro  numero  foi  publicado 
no  dia    15    de   Novembro  de   1910. 
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EM   PARNAHYBA 

0  principal  jornal   editado  em   Parnahvba,  é  o 

O  POPULAR  — ,  orgam  noticioso,  de  interesses  ge- 
raes,  de  propriedade  e  direcção  do  jornalista  Américo  Ri- 
beiro. Possné  tvpographia  própria,  foi  fundado  em  19 15 
e  é  bi-mensal. 

JORXAES,  REVISTAS    E  OUTRAS    PUBLICAÇÕES 
PERIÓDICAS  DE  1835  A   1908 

CATAÊOGO    ORGANIZADO    PÊLO    DR.    ABDIAS    NEVES: 

1  —  «Correio   da   Assembléa    Legislativa  do    Piaubv 
Oeiras  -  —  Typ.   de  Silveira   ec   Cia.      1835. 

2  <0  Teíegrapho» — Oeiras — 1839  .41.  Era  impres- 
so  em   Caxias  (Maranhão). 

3  ( )    Governista  Oeiras        Typ.    Provincial  - 
[847      48. 

4 — «O  Constitucional — Oeiras  Typ.  Provincial.  Ap- 
pareceu  em    1    de  Abril   de    1848. 

5.  -    O  Analytico» — Oeiras— -Typ.  Provincial  —  184X. 

6  —      O   Escholastico   —  Oeiras     -  Typ.    Saquarema 
1S49  — 50. 

7 —  O  Espectro  -Oeiras  Impresso  em  Caxias  (Ma- 
ranhão) na  Typ.  Imperial,  de  F.   R.  de  B.  Tattayra— 1849. 

8        A  Voz  da  Verdade        Oeiras  — Tvp.  Saquarema 
-  Jornal   politico,  literário  e  commercial.   N.  inicial   a   1   de 
Janeiro  de    1849. 

9 —  O  Fuxo  Doudo  — Typ.  Liberal  — Joco-serio  e  po- 
litico.  O    i.°  numero  appareceu    a   6   de   Outubro  de    1849 

10—  O  Echo  Liberal  Oeiras  Typ.  Liberal.  X.  ini- 
al  a  1  de  Setembro  de  1849.  Redigido  por  Tibério  César 
Bnrlamaqui. 

O  ultimo  numero  é  de   29   de   Maio  de    185 1. 

11 —  Aucapura» — Oeiras  1X50.  Redigido  por  Livio 
Lopes  Castello   Branco. 

12—  Argos  Piauhyense  Oeiras  -185 1  —53.  Redi- 
gido  por   Livio    Lopes   Castello    Branco. 
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15  Recreio   Literário'-  Oeiras— -185  1. 

14  -  O  Oeirense  -Oeiras  -1852  -Redigido  pêlo  ba- 
charel   Casèmiró  José  de   Moraes    Sarmento. 

15—  A  Ordem  -Theresina— Typ.  do  antigo  Cons- 
titucional^. O  1."  n.  a  19  de  fevereiro  de  1853.  Redigido 
por    José  Martins   Pereira  de   Alencastro. 

16  -    Correio   Piauhvense       -Theresina  — 1856. 

17  —  O  Patoléa  -Theresina — 1856.  Redigido  por  Lí- 
vio  Lopes  Castello   Branco. 

i8— -    O   Conciliador   Piauhvense   — Theresina.      O    1."  , 
13.   a   9   de   Maio  de    1857.   Redigido  por  Lívio   Lopes   Cas- 
tello  Branco. 

19 —  O  Propagador» --Theresina  —  De  1858  a  29  de 
Dezembro  de  1S64.  Redigido  pelo  Dr.  Deolindo  Mendes 
da   Silva   Moura  e  por   Lívio   Lopes   Castello   Branco. 

20 —  O  Arrebol  — Theresina.  N.  inicial  a  8  de  Ju- 
nho de  1S59.  Periódico  seientifico  e  literário.  Redigido  por 
David  Moreira  Caldas. 

21 —  O  Espectador  — Theresina — Jornal  official,  no- 
ticioso e   commercial.    1859 — Typ.   Conservadora. 

22 — Semanário   Piauhvense   — 1S59. 

23  —  «O  Liberal  Piauhvense  — Theresina — Typ.  pró- 
pria—  1S60.  Redigido  pelo  Dr.  Polydoro  César  Burlamaqui. 
Orgam  do   Partido   Liberal. 

24 —  A   Dhalia  » — Theresina — 1860. 

25—  O   Pugilato   — Theresina — 1860. 

26 —  O  Pyrilampo  — Theresina — 'Semanário  -  crítico, 
moral  e  recreativo.  O  i.°  numero  é  de  26  de  Fevereiro  de 
1860. 

2~] — 24  de  Janeiro  -Theresina — Periódico  seienti- 
fico e  literário.   X.  inaugural   a    1."  de  Março  de    18.61. 

28 —  A  Ordem — Theresina — 1S61. 

29—  O  Sineiro  —  Theresina — Jornal  moral  c,  algu- 
mas vezes,   politico7~Typ.      Independente    — 1862. 

30 —  O  Conservador  — Theresina— 1862  —Folha  po- 
litica, literária  e  commercial  —  Publicação:  Três  vezes  nó  mez, 
ou  mais  se  necessário  fosse  —  Typ.  Constitucional  —  Rua 
Grande. 
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31 A   Chibata     -Theresina — 1862. 

32 —  «-0  . Corrimboque   — There.sina--1.S62. 

t,t, —  Liga  e  Progresso  — Theresina — 1862.  Redigi- 
do'pelo   Dr.   Deolindo   Mendes  da  Silva   Moura. 

34 —  A  Lei  Theresina  -Jornal  politico,  literário,  no- 
ticioso, commercial  e  critico.  Impresso  na  typ.  do  Cons- 
titucional»— 1862. 

35 — :0  "Piaga  Theresina  Semanário  critico,  mo- 
ral  e  recreativo.   O    i."  n.  sahiu   a    1    de  Julho    de    1862. 

36  •  O  Povo  — Theresina-  Impresso  na  typ.  Cons- 
titucional. Redactor,  Livio  Castello  Branco  e  Silva.  Era 
mercantil  eleitoral  e  restringido  ao  município  de  Campo- 
Maior  . — 1863. 

t,j —  O  Echo  da  Parnahyba  Semanário  mercantil 
e  noticioso  De  25  de  fevereiro  a  8  de  agosto  de  1863. 
Impresso  por  G.  da  Silva   Leite. 

38 —  Liga  e  Progresso — Parnahyba  Orgam  da  po- 
litica--De.  16  de  Julho  a    1 1    de  Outubro  de   1863. 

39 — 'O  Theresinense — Theresina  —  Iniciou  a  publi- 
cação a  20  de  setembro  de  1862.  Redigido  por  José  Al- 
ves de  Sousa   Paraíso. 

40 —  O  Echo  da  Parnahyba  Parnahyba — Orgam 
do  partido  Ligueiro  Progressista— 1863.  Typ.  Imparcial-- 
de  J.  da  S.  Leite. 

41— «O  Liberal       Theresina      1864. 

42  «A  Saudade   — Theresina — 1864. 

43  A  Violeta — Pamahvba — Jornal  das  senhoras 
— 1894- 

44 —  Liga  e  Progresso  '  —  Theresina  — 2.'  phase  —  1 864. 

45 —  O  Commercio  da  Parnahyba  • — Parnahyba — N.  1 
a  7  de  dezembro  de  1864.  Jornal  commercial  e  noticioso 
de  publicação  semanal.  Typ.  Imparcial  ,  de  J.  da  S. 
Leite. 

46  —  «O  Liberal-  — Parnahyba  Orgam  do  partido  Li- 
beral— De  2   de  agosto  a  4  de  setembro  de   1864. 

47  A  Imprensa  -Theresina — Jornal  de  grande 
formato.     Orgam  do  partido  Liberal. 

Fundado  pelo  dr.   Deolindo   Mendes  da  Silva   Moura, 
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tendo  como  eollaboradores,  entre  outros,  os  drs.  Manoel 
Ildefonso  de  Sousa  Lima,  Jesuino  José  de  Freitas,  Au- 
gusto Colin  e  Miguel  de  Sousa  Borges  Leal  Castello 
Branco. 

O  n.  i  em  1865  e  circulou  por  mais  de  20  annos; 
cesse  u  a  publicação  com  a  proclamação  da  Republica,  sendo 
substituída   pela      Actualidade   . 

48—  O  Artista  — Typ.  Progressista.  Sabia  duas  ve- 
zes ou  mais  por  semana.  Joco-serio,  literário  e  recrea- 
tivo. Offerecido  á  classe  artística.  Sahiu  o  1."  n.  a  7  de 
julho  de    1866. 

49  —  O  Piauhy»  -Theresina —Orgam  do  partido  con- 
srrvador  —  r'  pbase  —  X.  1  em  1S67,  e  ainda  exiscia  em 
1876.     Tvpographia  própria. 

50 —  O  Cercar  > — Theresina  —  1 868. 

51-—  O  Amigo  do  P^.vo  -Theresina — 186S-72.  Era 
distribuído  gratuitamente,  na  tvpographia,  ás  pessoas  pobres. 
Redigido  por  David  Moreira  Caldas.  X.  1  a  28  de  ju- 
lho de  1868  e  publieava-.se  duas  vezes  por  semana.  De- 
sappaieceu  com  o  11.  89,  a  31  de  Dezembro  de  1872.  Atè 
Dezembro  de  1870,  teve  como  sub-titulo  Orgam  politico', 
sub-titulo  substituído  por  Orgam  Republicano  da  Provín- 
cia do   Piauhv  ,  desde    16  de  Janeiro  de    187 1. 

52  A  Pátria  -  Theresina  —  Tvpographia  própria  — 
1870  a  1872.  Redigido  pelo  bacharel  Agesilau  Pereira 
da  Silva  e  pelo    major  António    Gentil  de   Sousa   Mendes. 

■^3 —  Semanário  Official  — Theresina  —  Tvpographia 
do      Piauhv   — 1870. 

54 —  A  Voz  dos  Ermos    —Theresina — 1872. 

55 —  O   Piauhyense    —Theresina — 1872 

56 —  A  Província  do  Piauhv- — Theresina — 1872. 
57 —O   Despertador    — Theresina — Typ.  da      Pátria 

— Literário  e  noticioso      Sahia  duas  vezes  por  mez— 1872. 

58  Oitenta  e  Nove.  — Theresina — Monitor  republi- 
cano. Redigido  por  David  Moreira  Caldas.  Começou  a 
ser  publicado  a  1  de  fevereiro  de  1S73  e  desappareeeu 
com  o  n.   31,  a  21    de  novembro  de  1S74.      Xo  artigo  edi- 

299 


torial  do  Io  numero,  David  Caldas  prophetizou  a  repu- 
blica—Typ.  I  de  D.   M.  Caldas. 

59 — A  Opinião  Conservadora  --Theresina--  1874  a 
1S75.     Typ.   Constitucional. 

60— «O  Papyro  — Theresina—  1S74.  Redigido  por 
David   Caldas. 

6 1  —  A  Floresta  — Theresina  —  1874  —  Jornal  literá- 
rio, critico  e  noticioso.     Typ.   da      Moderação  . 

62 —  <; Revista  Mensal  Theresina  -Distribuição  gra- 
tuita. Publicação  conimercial.  1S74.  Dirigida  por  Mi- 
guel de  Sousa  Borges  Leal   Castello   Branco. 

63  —«A   Aurora   — Theresina — 1875. 

64 —   O   Arbusto  ' — Theresina  — ■■  1 875. 

65-—   O   Conservador   — Theresina  -  1S7 6. 

66  —  A  Rosa — Theresina —Typ.  da  Imprensa — Sa- 
hia  uma  ou  mais  vezes  por  mez.  Literário  critico  e  no- 
ticioso.    O   r.°  numero  sahiu  a  28  de  maio  de   1875. 

67-  A  Moderação — Theresina  Typ.  própria — Or- 
gam   do  rjartido  conservador-    1876-78. 

68 — «O  Semanário  > — Theresina  1876-85.  Redactor- 
proprietario,  António  Raymundo  Barbosa.  Orgam  dos  in- 
teresses públicos 

69 —  A  Rcsurreição  —Theresina  1877.  Jornal  li- 
terário. Propriedade  de  F.  O.  Meirelles  Filha  Typ.  da 
Imprensa. 

70 — .<  O   Século — Oeiras      1877. 

71  O  Argonauta  — 1877-79.  Redigido  por  Antó- 
nio   Rubim    Filho.      Periódico,    literário,   critico   c    chistoso. 

72  —  «O  Ferro  em  Braza  >  -Theresina  N.  1  em  27 
de  agosto  de  1877  e  desappareceu  em  breve.  Redigido 
por  David  Moreira  Caldas.  Fra  impresso  em  papel  ver- 
melho. Periódico  destinado  a  fazer  frente  a  propaganda 
Papelineira. 

73  —  «A   Ordem   — Oeiras      1878. 

74  —«O  Arbusto  — Theresina  1 S78  Annol  —  Jornal 
critico,  literário  e  noticioso  Publicação  quinzenal  --Edito-' 
res  proprietários   -J.   B.   Couto,  Pedro   Leite  e  A.  de  Abreu. 

75  —  «A  Epocha* — Theresina — Orgam  do  partido  con- 
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servador.  1878-1889.  Entre  seus  redactores,  figuravam 
Theodoro  Alves  Pacheco,  Simplício  Coelho  de  Rezende  e 
Raynnmdo  de  Arêa  Leão.    Foi  substituído  pelo  Fiat  Lux. 

76  —  Parnahybano  »  —  Parnahyba  —  1 8S0.  Periódico 
imparcial,  noticioso  e  commercial,  Typ.  de  B.  C.  Fernandes. 

77 — :<0  Lábaro- — Theresina — 1880.  £ 

78 — -A  Luz»— Theresina — 1882. 

79  —  « A   Floresta ? — Theresina —  1 88 2. 

Sv, — <A  Lâmpada»  — 1882.  1"  n.  em  28  de  março  de 
1882.  Pei'iodico  literário,  critico  e  noticioso — Publicação: 
duas  vezes  por  mez — Imp.  na  Typ.  da  Época. 

81  —  «O  Oriente» — Theresina — 1882. 

82 — A  Floresta — Theresina — 18S1 —  1  de  maio  de 
1882 — Typ.  da  Época. 

83 — A  Juventude — Theresina — 188  \ 

84 —  O  Campo -Maiorense»  —  Campo-Maior —  1882. 
Propriedade  e  redacção  de  Francisco  Figueiredo  da  Silva 
Duarte.     Jornal  imparcial. 

8  5  •-,-  •  A  Dy n  am  i  te — Th  eresi  na  — 1883. 

86 — O  Telephone — Theresina — Fundado  em  1882 
por  António  Joaquim  Diniz;  desappareceu  em  189%  sendo 
substituído  pelo  Estado  do   Piauhy. 

87 —  A  Philomela — Theresina  —  N.  1  a  1."  de  ja- 
neiro de  1S83.  Redigido  por  Emilio  César  Burlamaquie 
Ravmundo  Arthur  de  Yasconcellos.  Periódico  progressista 
e  literário.     Typ;  do  Semanário  e  Typ.   da   Época. 

88  —  A  Bala  —Theresina—  1 883. 

89 —  A   Harpa »  — Theresina — 1883. 

90 — ■  Cri-Cri  » —  Theresina — 1883.  Redigido  por  J  u- 
gurtha   Couto. 

91 —  Sensitiva  -  Theresina— .-18S3.  Redigido  por  B. 
Carvalho,  Júlio   Lustosa  c  A.   Cavalcanti. 

92  —  «O  Crepúsculo  >: — Theresina-  1883.  Redigido 
por  Leonidas  e  Sá.  Typ.  da  Época,  Jornal  literário  e  chis- 
toso. 

93  — c<  ^   Flor» — Theresina — 1SS3. 

94 —  O  Rouxinol  — Theresina — N.  1  a  24  de  maio 
de  1883.     Orgam  literário  e  noticioso.      Typ.  do  Telephone. 

301 


95 —  A  Floresta — Theresina —  X.  i  a  9  de  outubro 
de    1883.     Orgam   do  progresso.     Tvp.  da   Epuca. 

96 —  O  Leitãosinho  -Theresina  1885-  1."  numero: 
12  de  janeiro  de  1885— Jornal  critico.  Publicações  dm  s 
vezes  por  mez     Tvp.  da   Época. 

97--  A  Mocidade  Piatihyénse  —  Theresina  —  1,883, 
j"rnal  literário  e  noticioso.  Redigido  por  uma  associação 
de  estudantes  do  Gollegio  de  Xossa  Senhora  das  Dores  - 
Tvp.  do  Semanário. 

98—  O  Amarantino  -  Amarante  1884.  Typographia 
própria.      Periódico   imparcial. 

99—  O  Abolicionista  —Theresina  -Appareceu  a  7 
de   outubro  de    1884, 

ico  --•  Prometheu    -  Theresina      1884. 

i"i  -  Porvir  Theresina  Orgam  da  Sociedade 
de  Minerva  Literária  —.1884.  Jornal  literário  critico  e 
noticiário.      Typ.    da   Época. 

102-       O   Calibre  »      Theresina      1883. 

1C3  *  A  Idéa  Theresina  1884.  •  1."  numero  19 
de  Junho  de  1884  Periódico  literário.  Publicação  men- 
sal    Tvp.   da   Imprensa,   rua  da   Palma. 

1 04  —    Sempre- Viva        Theresina —  1  884. 

105—  O  Reactor  — Theresina  1885— Typ.  própria 
Periódico  imparcial. 

106        A  Victoria    — Theresina      1885. 

107 — -  «O  Melro  —  Theresina  -  1885.  1."  numero  em 
2  de  março  de  1885  Publicação:  duas  vezes  por  mez  Li- 
terário  e   noticioso — Typ.   da   Época. 

108  O  Rebate  Theresina  1885.  Jornal  literá- 
rio e  noticioso.     Typographia   da   Época. 

109 -■-  O  Echo  Juvenil  Amarante — 1885.  Jornal 
progressista,  critico  e  noticioso.  Sahiu  o  n.  1."  a  3  de  j  - 
neiro.      Tvp.      do  Amarantino. 

110 —  A  União  — Theresina  '  1S85.  Jornal  iiistrn- 
ctivo,  critico  e  noticioso,  redigido  por  uma  sociedade  col- 
legial.      Typ.   da   Época. 

iii   -     0   Cosmopolita   -—Theresina      1886. 

112        ()    Realta        Theresina  ■   1886. 
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ii3  —  ~0  Gladiador  — Theresina —  1886.  Periódico 
literário,  critico  noticioso.     Typ.  do   Reverbero. 

114 — -O  Cravo»  —Theresina — 1886.  Periódico  im- 
parcial— Typ.  da   Época. 

115  —  O  Mundo-NTovo  -Theresina —  N.  1  a  7  de 
Junho  de  1886.  Typ.  do  Telephone.  Periódico  literário 
e  noticioso. 

1 16 — <  O  Reverbero — Theresina — Typ.  própria  —  1S86. 
Propriedade  de  Honorato  José  de  Souzi.  Orgam  impar- 
cial. 

117  —  <  Phonographo  — Theresina  — Typ.  do  Telephone 
— 1886.  Redigido  por  Jugurtha  Couto,  N.  Burlamaqui  e 
L.   Godofredo.      Periódico  recreativo  e  noticioso. 

11S  —  í;A  Reforma  — Theresina — N.  1  a  24  de  março 
de  1887.  Typ.  própria.  Propriedade  de  Mariano  Gil  Cas- 
tello  Branco,  e  redigido  pelo  dr.  Clodoaldo  Freitas  e  An- 
tónio Rubim.     Periódico  politico,  literário  e  noticioso. 

119 —  O  Escalpello  Theresina —  X.  1  a  29  de 
agosto  de  1887.  Redigido  por  António  Rubim  c  Horá- 
cio Costa.  Periódico  literário,  critico  e  noticioso.  Typ.  da 
Reforma. 

120 —  Boletim   Official — Theresina — 1S87. 

121 —  O  Município  — Oeiras  — 18S7-18S9  —  Periódico 
imparcial,  noticioso  e  instructivo. 

122 —  O  Piauhvense  — Theresina  -  1 88 7.  Typ.  pro- 
pria. 

123 — Revista  Mensal  — de  literatura,  sciencia  e  ar- 
tes— Theresina — 1887.  Redigido  por  Leonidas  Sá  e  Nas- 
cimento Filho.     Typ.  da  Imprensa. 

124 —   O  Tetéo> — Oeiras — 1887. 

125  —  «Homenagem  ao  Illm.  Deputado  Piauhvense 
exmo.  sr.  dr.  Coelho  de  Rezende — Theresina  X.  único  cm 
26   de  novembro  de   1887.      Typ.  da   Reforma. 

126 — «A  Tribuna» — Theresina — N.  x  em  2  de  abril 
de  188S — Orgam  imparcial — Editor  proprietário,  Honorato 
José  de  Souza — Publicação  semanal — Redacção  c  Typ 
Largo   do  Saraiva. 

127 — :  A  Borboleta      -Theresina — 1888  — 19  de  setem- 


bro   de    iS83.      Periodieo    literário,   dedicado   ao  bello  s?xo. 
— Tvp.   da     Imprensa  . 

"128       A-  Lucta  —Theresina— 1888. 
129  --    O    Operário     —Theresina ■  —  188S  —  Orgam    de 
todas  as  classes. — Tvp.  da  Época— Editor,   Galdino  Chaves. 

130 —  Homenagem  •  ao  benemérito  piauhyense  Extíio, 
Sr.  Dr.  Simplício  Coelho  de  Rezende;  deputado  pelo  2." 
districto     Theresina     n.   nnico   com  retrato  -—distribuído  cm 

1888. 

1 3  1  —  <  O  Pianliyense  —Theresina  —  1 888  —  Orgam 
dos  interesses  públicos.  Proprietário  c  redactor  Roberto 
Almeida. 

132  —  :<A  Tribuna  — Theresina  —  N.  1  a  2  de  abril' 
de  1888  -Propriedade  de  Honorato  José  de  Souza -Tvp. 
própria. 

ijj-   O   Commercial  — Parnahyba      1S89. 

134 —  A  Vanguarda  Liberal- — Theresina  -Tvp.  pró- 
pria—1889,»  Proprietários  e  redactores  José  Pereira  Lopes 
e   Raymundo    Borges. 

135  Oitenta  e  Nove  —  Theresina- — 2.1  phase  Ap- 
pareceu  em  dezembro  de  1889.  Redigido  por  Phocion 
Caldas. 

136  O   Laticpiara    —Theresina— 1889. 

137  A  Phalange  Theresina  X.  1  a  12  de  ja- 
neiro de  1889.  Redigido  pelo  Dr.  Simplício  Coelho  de 
Rezende — Tvp.   própria. 

138—40  Paiz  -Oeiras — 1889  —  Tvp.  do  Município. 
Orgam  dos  interesses  sociaes. 

139  — '  A  Evolução  >  —  Theresina  — 1889.  —  Periódico  li- 
terário  e   republicano  —  Typ.   da   Época. 

140  A    Actualidade»   —Theresina  -  18S9       Orgam, 
Republicano. 

141  Eiat-Lux  Theresina  1."  11.  a  26  de  novem- 
bro de  1889.  Appareceu  em  substituição  á  Época.  Or- 
gam  republicano  ---  Publicação  semanal. 

142  —    O  Lacráo    — Theresina     Sahiu  das  <  ffieinas  da 
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Usina  Eléctrica  de  Floriano 


<  Phalange  ,  sob  a  redacção  de  J.  Miguel  Jarrinha— O  n. 
i  a  4  de  janeiro  de  i  S90.  — ■  Tinha  como  epigraphe  a  se- 
guinte quadra: 

Sou  um   bichinho 
Mas  também  sou   forte; 
Picando  a  vagar, 
Não   temo   a  morte. 

143—  O  Estado  do  Piauhy»  —  Theresina — N.  1  a  14 
de  janeiro  de  1890 — Orgam  'official  -Proprietário  e  prin- 
cipal redactor,  A.  Diniz.— Publicação  3  vezes  por  semana 
■■•—  Escriptorio   e  redacção,  rua  Bella. 

144 — «O  Democrata  —Theresina — Orgam  do  parti- 
do democrata.      X.   1    a    1 1    de  junho  de    1890. 

145 A  Democracia      -Theresina — N.  1  a  3  de  abril  de 

1890.      Substituiu  o    -Fiat   Lux     e  a      Actualidade  . 

146 —  O  Trabalho  -Theresina— -N.  1  a  1."  de  janeiro 
de    1890. 

147  —  O  Telephone  -Theresina  —  1890  —  Appareceu 
em    2.    phase,  em  substituição   ao   Estado  do   Piauhy. 

148 — «A  Gazeta  do  Commercio  -Theresina  -N.  1  a 
1."  de  maio  de  1891.  Fundada  por  uma  associação  de  com- 
merciantes  e  redigida  pelo  coronel  Manoel  Raymundo 
da   Paz. 

149 — «A  Cruz    — Theresina — 1891. 

150. — «O   Cri-cri    — Theresina— 2."   phase — 1891. 

151 —  O  Correio  do  Povo:; — Theresina — N."  1  a  16 
de  janeiro  de  189 1  em  substituição  do  -Telephone  .  Fun- 
dado por  António  Joaquim    Diniz. 

152  —  <  Zigue-zigue»  -—  Theresina  —  1891  —  Literário, 
critico  e  noticioso  -Publicação,  três  vezes  por  mez.  Impres- 
so  na  typ.  do     Piauhy  .  '       ''        - 

J53 — '':0  Piauhy'     -       Theresina  2.'   phase— a    14 

de  junho  de  1891  em  substituição  á  Democracia".  Folha 
official  de  formato  regular  e  publicação  semanal:  —  Tem 
tido  como  redactores,  entre  outros,  Anísio  de   Abreu,  Areoli- 


no  de  Abreu.  Miguel  Rosa,  Mathias  Olympio  e  G.  de  Castro 
Cavalcanti- 

154 —  O   Patriota    -  Parnahyba — 1891. 

155 —  O  Legalista  Parnahyba — 1892  —  gi.  Redigi- 
do pelos  Srs.  Raymundo  José  Moura,  António  José  Atí- 
lio de  Miranda,  Raymundo  de  Carvalho  Palhaies  e  Tho- 
maz  Alves  de  Souza  Bem. 

156 —  A  Legalidade  :  -  Theivsina — Otgam  do  partido 
republicano  legalista — O  ri.  1  a  14  de  janeiro  de  1892.  Re- 
digido pelos  bacharéis  Firmino  de  Souza  Martins  e  José 
Eusébio  de  Carvalho  e  pharmaceutico  José  Pereira  Lopes. 

157  Lanceta     -Theresina — 1892. 

158  -   Atalaia    —  Theresiria  —  1892. 

159 —  A  Ordem        Oeiras  — 1892.  • 

160 —  O  Estado  -Theresina  -  Orgam  do  partido 
constitucional --  Appareceu  apenas  uma  vez  a  5  de  janeiro 
de    1892. 

161  A  Lueta  — Theresina- -Periódico  de  opposi- 
ção  redigido*  pelo  dr.  Joaquim  Ribeiro  Gonçalves — N.  ini- 
cial a  24  de  junho  de  1893.  Publicação  semanal.  Im- 
presso na  Tvp.  Democrata  -Redacção:  rua  Firmino  Pires 
n.   ^. 

162  O  Lidador  ■—  Parnahyba  O  1."  n.  a  5  de  ju- 
nho de  1893.  Redigido  pelo  sr.  Raymundo  José  de  Mou- 
ra-Cessou  a  publicação    em   2  de  janeiro  de    1894. 

163 —  O    Diário Theresina  -Foi    o    1.'   quotidiano 

do  Estado — Appareceu  a    11   de  janeiro  de   1893. 

164 —  União  Postal  Theresina  — 1893  —  Orgam  de- 
dicado aos  interesses  postaes  -Publicação:  2  vezes  por  mez 
— Impresso  na  typ.  do     Cri-Cri  . 

165— «O  Popular  Theresina  Pequena  folha  de  pu- 
blicação diária,  impressa  nas  officinas  do  Piauhy  .  X.  1 
a  30  de  outubro  de  1893   e   teve   pequena  duração. 

j66 •—   O   Incentivo   --Theresina—  1894  -95. 

167 —  A   Idéa     -Theresina — 1894  —  95. 

1 68 —  A   Chrysalida   — Theresina  -1894— 95. 

169  A  Aurora      -Theresina --  1894-95. 

170  O   Murmúrio        Theresina  — 1894-95. 
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i/i —   O   Pégaso  — The  resina  — 1894-95. 

172 — A  Luz  — Theresina — Io  numero  em  21  de  a- 
bril  de  1S96  —  Periódico  literário  e  noticioso  —  Publicação 
mensal — Typ.   do     Diário  . 

173 —  Revista  Piauhyense-  Theresina — 1896.  Anuo 
1." — Fascicvdo  1."  —  20  de  julho  de  1896.  Redigido  pelos 
drs.  Hvgino  Cunha,  Clodoaldo  Freitas  e  Joí-é  Gil  Castello 
Branco — Typ.  do      Piauhy  . 

174 — ■<  A  Republica' — Theresina  —  N.  1  a  12  de  no- 
vembro de  1896.  Fundado  por  Manoel  Lopes,  Elias  Mar- 
tins e  outros. 

175 — O  Estafeta»— Theresina — N.  1  a  1"  de  janeiro 
de  1898,  sob  a  redacção  do  pharmaceutico  José  Pereira 
Lopes.  Quando  desappareceu  com  o  n.  bi  a  9  de  feve- 
reiro de  1S99,  era  redigido  pelos  drs.  Abdias  Neves  e  Lau- 
deliuo  Baptista. 

17b —  A  Parnahyba  — Parnahyba-  1898-99.  Redi- 
gido por  José  Serra  de   Miranda. 

177 —  O  Norte  -—Theresina— App.are.ceu  ai.' de  fe- 
vereiro de  1899  e  ainda  se  publica.  Propriedade  de  Ho- 
norato José  de  Souza. 

178  —  A  Noticia  -Theresina — N.  1  a  2  1  de  janeiro 
de  1899,  tendo  como  redactores  principaes  os  srs.  João 
Henrique  de  Souza  Gayoso  e  Almendra  e  Heitor  C.  Branco. 
Foi  o  primeiro  jornal  que  teve  serviço  telegraphico  no  Es- 
tado. 

179 —  Boletim  Trimestral  de  Estatística  Demographo 
Sanitária —  i."  Trimestre — Theresina — 1899. 

180 —  O  Norte  — Theresina  —  1."  numero  a  1  de  fe- 
vereiro de  1899  -Publicação :  nos  dias  1.  b,  12,  18  e  24 
de  cada  mez.  Proprietário:  Honorato  Souza — Redactores: 
Phocion  Caldas,  Benedicto  Lemos  e  António  J.  A.  Rodri- 
gues.     Neutro   em   questões  politicas. 

181—  O  Zephyro  *  — Theresina —  1 899. 

182—  O  Sabiá  -  Theresina  —  1."  numero  a  13  de 
maio  de  1899  —  Literário  e  noticioso-  -Redactores:  Lauro 
Pinheiro    e   Raul     Silva      Publicação    bi-mensal—  Typ.    do 

Piauhv  . 
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183 —  O  Progresso  - —Amarante  — 1899-1901.  Redi- 
gido pelos.  drs.  Eduardo   Ferreira  e   Luiz  Ribeiro. 

184  --  O  Povo  Theresina — X.  1  em  maio  de  1809, 
sob  a  redacção  de  Phoeion  Caldas,  Benjamin  Baptista  e 
João  Lima. 

185  —  A  Rosa  —Oeiras  1900 — Semanário  dirigido 
por   Manoel   Saraiva  de  Lemos  e   Pedro   Britto. 

180 —   O  Piauhyense» — Parnahvba      1900  -1901. 

187—  A  Luz  — Theresina  -Orgam  da  maçonaria  pi- 
auhyense— N.    1    a   24   de  junho  de    1901. 

188 —  O  Noivado  do  Padre  João — Theresina-  — X.  1, 
cm  190 1  -Distribuirão  gratuita  •—  Sociedade  de  Propa- 
ganda Anti-Clerical     Typ.  da     Semana  . 

189—  O  Xortista  — Pa*nahybá — O  n.  1  a  1."  de  ja- 
neiro de  1901  e  desappareceu  com  o  supplemento  do  n. 
101,  a  30  de  novembro  de  1902.  Importante  e  valente 
semanário  publicado  sob  a  direcção  do  Dr.  Francisco  de 
Moraes  Corrêa.  Xelle  foram  agitadas  fortes  campanhas 
em  favor  do  Estado,  sendo  notável  a  questão  da  reivindicação 
do  delta  do  Parnahvba  usurpado  pelo-  Maranhão. 

1 90  (3   Correio   —  1 90 1. 

191  --    A  Semana    --  1901. 

192  O  Artista •>  --Theresina  X.  1  a  16  de  fevereiro 
de  1902.  Tendo  como  redactores  B.  Lemos  e  Pedro  Britto. 

193  -    O   Libertador»  —Parnahvba  —  1902. 
194 —   O  Ideal- — Amarante  —  1902 —03. 

195  O  Relator  -Orgam  anticlerical-  3.'  phase — - 
Appareceu  a  26  de  junho  de  1902.  Redigido  pelos  bacha- 
réis Abdias  Neves,  Hvgino  Cunha,  Miguel  Rosa  e  Domingos 
Monteiro. 

196  A  Cruz  ~- Amarante — Orgam  do  Club  Espiri- 
ta     Fé,  Esperança  e  .  Caridade: ■•■  -    1902. 

197  —   O  Operário  :      Amarante  —  1902      03. 

198  O  Estado^  —Theresina  Appareceu  sol)  a  di- 
recção do  Dr.  Clodoaldo  Freitas  a  15  de  setembro  de  1902  e 
desappareceu   com   o  n.   47,   a    15.de   agosto  de    1903. 

199  -A  Penna- — Theresina— -Revista  de  publicação 
quinzenal  -   O    1."  n.   a    1    de  fevereiro    190?. 
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200 —  A  Pátria  — Theresina— -X.  inicial  a  r.°  de  no- 
vembro de  1902.  Semanário  redigido  pelos  Drs.  Abdias 
Xeves,  Antonino  Freire  e  Miguel  Rosa.  Tornou-se  de  pu- 
blicação diária  a  1  de  setembro  de  1905  e  desappareceu 
com  o  n.  272,  de  9  de  fevereiro  de  1906.  Foi  o  jornal 
até  agora  de  maior  circulação  no  Estado.  Tinho  um  cu- 
nho inteiramente  impessoal,  dizendo,  aliás  com  desassombro, 
a  verdade  sobre  os  factos.  Sua  existência  é  toda  uma  serie  de 
campanhas  em  favor  do  Piauby,  bastando  lembrar  a  que  sus- 
tentou sobre  os  limites  do  Estado,  ao  norte  e  a  leste,  a  questão 
sobre  as  queimas  que  devoravam  periodicamente  as  mattas  pi- 
auhyenses,  sobre  o  problema  de  viação  entre  nós,  sobre  a 
cultura  da  maniçoba,  etc.  Sua  independência  de  lingua- 
gem, entretanto,  não  corresponde  á  estreiteza  das  condições 
politicas  do  momento.   Fez-se  contra   ella  uma  reacção  feroz. 

A  imprensa  mercenária  auxiliou  essa  reação.  Come- 
çou uma  verdadeira  pasquinada  e  o  periódico  quotidiano 
teve  de  desapparecer  paro  se  não  medir  na  lucta  com  cer- 
tos indivíduos. 

A  Pátria  reuniu  em  torno  de  sua  redacção  o  que  ha 
de  mais  selecto  nas  letras  piauhvenses;  nella  collaboram  — 
Félix  Pacheco,  Gabriel  Ferreira,  Jonas  da  Silva,  Luiz  Car- 
valho, Portella  Parentes,  Mathias  Olympio,  Gonçalo  de 
Castro  Cavalcanti,  Agrícola  C.  Branco,  Clodoaldo  Freitas, 
Josino  Ferreira,  Domingos  Monteiro,  João  Cabral,  Areo- 
lino  de   Abreu,   António  Ribeiro  Gonçalves,  etc. 

'  201 —  Jornal  à~>  Piauhy — Parnahyba — 1903 — 04. — 
Redigido  por  Olyntho  Amorim. 

202  —  Esperança  ■ — Theresina — Orgam  do  Grémio 
Literário  Esperança  -  X.   inicial  a  15  de  setembro  de  1904. 

203 — O  Popular  — Parnahyba  =  1903 — 04.  Redigido 
por  Júlio   Rosa. 

204 — '<  A  Borboleta  — Theresina — Orgam  literário 
redigido  pelas  senhoritas  Helena  Burlamaqui,  Maria  Amélia 
Rubim   e  Alaide  Burlamaqui — 1904. 

205 —  O  Canivete  -Amarante— Jornal  humorístico 
com  caricaturas — 1904 — 05. 

309. 


2o6 —  Andorinha  — Theresina ---Organi  do  Club  Li- 
terário  «12   de  Outubro    —  1 904. 

207 — «O  amigo  do  Povo  — Theresina  — Orgara  do 
Greníio  Literário  David  Caldas.  -Appareceu  a  25  de  se- 
tembro de    1904. 

208 — Mensageiro-  Theresina  —  Orgãm  do  Centro 
Literário  Romeiros  do  Futuro.  N.  1  a  15  de  outubro  de 
1904. 

209  A  Gazeta  Theresina  —  Redigida  por  B.  Le- 
mos.    Appareceu  a    1 0  de  setembro  de  1 904. 

210  Revista  do  Grémio  Literário  Amarantino»  - 
Amarante      1904. 

211-  O  Lauro  Sodré  — Theresina  — 1905.  Redigi- 
do por  José  Coru  lano  de  Castro   Lima  e   B.   Freitas. 

212      :A  Tribuna:    -Parnahyba  =  1905. 

213 —  A  Vida  Commercial  s — Floriano  Publicação 
mensal — 1905. 

214  O  Commercio  >  Thei-esina— N.  1  a  1.'  de 
julho  de    1906.      Redigido  por  Totó   Rodrigues. 

215  —  O  Uniense  —  lTnião  —  1 906.  propriedade  de 
Job  da  Silva  Coutinho.  Redigido  por  Benedicto  do  Rego 
Filho   e   Genesio  Fortes. 

216 —   A  Cruz* — Amarante      1906. 

217  O  Monitor—  Theresina  — -N.  inicial  a  1.'  de 
novembro  de    T906.     Propriedade  do  dr.   B.  de  Carvalho. 

218  ■■-  O  Operário  -Theresina  i9r  6.  — ■  Redigido 
por  M.   Saraiva   de   Lemos  e  Jonathas   Baptista 

219 — «O   Norte  Piauhy    — Parnahyba    1907. 
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EXMS.   SRS.  D  RS   ( >LAYO   1 

DO  (iDORrCO TEIXEIRA  E  . 

E  Auxiliares  uõ  Post<  i 


'IRES  REBEIXQ,  RAYMUN- 
ARBAS  MARTINS,  Director 
de   Prophveaxia  Kural 


SAÚDE  PUBLICA  E  ASSISTÊNCIA 

Directoria  de  Savdk  Publica.-  Desse  importante 
Departamento,  não  colhemos  os  dados  referentes  ao  movi- 
mento do  exereieio  de  1926,  mas,  para  avaliação  do.  vajor 
do  serviço,  que  obedece  á  inteligente  direcção  do  Kxmo 
Sr.  Dr.  Bonifácio  Ferreira  de  Carvalho, '  transen.  vemos  o 
boletfw  trimestral  de  estatística  demographo- sanitária 
da  cidade  de  Thcresina  ,  2."  trimestre  de  1905,  que  o 
mesmo  firmou. 

Esse  serviço,  se  tivissc  melhor  verba  orçamentaria, 
para  augmento  de  pessoal  e  acquisição  de  material,  sup- 
priria,  na  capital  do  Estado,  a  falta  muito  sensível  do  Re- 
gisto civil  qne,  como  é  sabido,  é  imperfeitíssimo  em  todo 
o  Estado,  tanto  que  nada  ívgistramos  do  seu  movimento 
neste   Annuario,   como  precisávamos. 

Surto  Endémico.- — Transcrevemos i  abaixo  um  trecho 
da  Mensagem  do  Bxmo.  Sr.  Dr.  Governador  do  Estado, 
a  respeito: 

Com  a  volta  da  força  policial  piauhvense,  que  fora 
até  ao  Rio  de  Janeiro,  em  perseguição  aos  rebeldes,  ape- 
sar das  medidas  preventivas  levadas  a  effeito,  veio  a  eons- 
tatar-se   um    caso   de   varíola,   entre   nós. 

Sem  nenhum  prédio  apropriado,  offereci  ao  Serviço  de 
Saneamento.  Rural,  a  quem,  era  bôã  hora,  foi  entregue  a 
missão   de   combater  o   mal,   o   sitio      Pirajá    ;  transfoimaco 


em  hospital  de  convaleseeneia,  sendo  construídos,  nas  pro- 
ximidades, dois  pavilhões  de  isolamento.  Infelizmente,  não 
podíamos  contar,  nessa  occasião,  com  uma  reserva  anima- 
dora de  lympha  antivariolica,  pois  a  filial  do  Instituto  Os- 
waldo  Cruz  ,  em  São  Luiz,  vinha  provendo  aquelle  Ser- 
viço com  o  snfficiente  apenas  ás  necessidades  normaes.  Ini- 
mediata  a  intensificação  do  serviço  de  immunização,  o  il- 
lustre  d.. 'Olavo  Pires  Rebello,  Chefe  'do  .Saneamento,  en- 
commendou  vaccinas  para  Belém,  Fortaleza,  Recife,  São  .Sal- 
vador e  Rio  de  Janeiro.  A  distancia,  porém,  dess.s  cen- 
tros, a  escassez  d.i  ly-tuplia  aqui  existente,  e  a  rápida  ca- 
pacidade de  propagação  da  varíola,  em  pouco,  offereciam 
dolorosa  surpresa.  Em  Floriano,  onde  se  encontravam  as 
forças  mobilizadas  em  defesa  do  Estado  contra  a  segunda 
invasão  revolucionaria,  cm  Campo  Maior,  cm  União,  e  na 
zona  da  matta,  neste  município,  appareceram  novos  casos, 
na  affirmação  do  surto  epidemicb.  K  não  se  podia  dar 
aquelas  o  combate  intensivo  necessário,  pela  carência  do 
immunizante,  até  que  contractei  com  a  filial  do  Oswáldo 
Cruz  ,  no  Maranhão, — já  mais  desafogado,  pois  a  sua  fa- 
bricação de  vaccinas  toda  se  consumia  cm  São  Luiz,  ame- 
meaçada,  o  fornecimento  de  15.000  tubos,  que  se  torna- 
ram imprescindíveis  para  attender  ás  reclamações  de  The- 
resina  e  do  interior,  justamente  alarmado. 

Do  que  foram  os  esforços  do  Executivo  Estadual  para 
o  combate  da  epidemia,  melhor  dirão  as  seguintes  pala- 
vras, constantes  do  relatório  ultimo  do  sr.  dr.  Olavo  Pires 
Rebello,  ao  Director  do  Saneamento  Rural,  dr.  Lafayette 
de   Freitas: 

Cumpro  o  dever  de  deixar  consignado  neste  os 
meus  mais  sinceros  agradecimentos  a  s.  exeia.  o  sr.  dr. 
Governador  do  Estado  que,  desde  o  primeiro  momento, 
aceudiu  ao  nosso  appello,  fornecendo  praças  e  enfer- 
meiros do  batalhão  policial  para  o  isolamento,  alimen- 
tação para  os  doentes,  caminhão-autoniovel  para  a  re- 
moção destes,  e  a  necessária  lympha  para  a  debella- 
eão  do  mal-. 
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SANEAMENTO  RURAL:  Sob  a  chefiado  sr.  dr. 
O -avo  Pires  Rebello,  auxiliado  nesta  Capital,  pelos  drs.  Jar- 
bai  de  Sou:  ;i  Martins  e  Raymundo  Odorico  Teixeira,  e, 
em  Parnahyba  pelos  drs.  Mirpcles  de  _Camp<  s  \'eras  e  An- 
t  mio  Godolredo  de  Miranda,  eontinúa  o  servido  de  Sa- 
neamento Rural,  installado  nu  diante  contracto  firmado  pelos 
Governos  estadual  e  federal,  sendo  de  grande  utilidade  ao 
Píauhy,  conforme  a  demonstração  evidente  das  estatís- 
ticas constantes  do  relatório  apresentado,  a  que  já  tiwmos 
occasião   de   alludir. 

Durante  alguns  meze?,  determinado  pelo  appareei- 
mento  de  um  ciso  suspeito  de  f  bre  amarella  cm  Caxias 
no  risinho  Estado,  fornis  obsequiados  com  a  permanência 
entre  nós,  de  um  corpo  de  prophylaxia  da  benemérita 
«Rokfeller  Foundation  ,  dirigido  também  pelo  dr.  Olavo 
Pires  Rebello,  e  dando  combate  aos  mosquitos  transmisso- 
res de  diversas  endemias. 

POSTO  DE  THERE3INA:  -Sob  a  cUreeelo  do  dr. 
Jarbas  de  Souza  Martins,  Snb-inspeetor  sanitário  rural,  teve 
n  í  isto  de  Theresina,  durante  o  pedodo  transcurso,  o  se- 
guinte movimento: 

Pessoas  recenseadas 2901 

■         matriculadas -    ..     324SS 

(  Yermiuosos 3464 

(  Paludados 407 

(  Syphiliticos  .......  383 

(  Portadores    de    1  utias    doen- 

Doentes  attendidos  (     ças  venéreas 53 

no    Posto   e  em      (  Ltishmaniotieos 10 

domicilio              (  Tuberculosos     ......  33 

(  Leprosos 3 

(Portadores  de   outras  doenças  37^ 

(  Yariolosos 73 

(  Ancvlostomose 3360 

(  Outras  helminthoses  .      .     .  88'/ 

3^5 


Medicações  forneci-  (  Paludismo     (inclusive      pr"é- 

das  contra          (     ventivas)    .     .     .     ...  2969 

(  Leishmaniose     .....  68 

(Outras  doenças      ....  233 

PESQUISAS  DE   MICRÓBIOS  E  PARASITAS 

t        ■'■                 x-  simples     .     .  37; 

(  positivos  para  N      ■    l  -  .  * 

associado     .     .  2^2; 


Vermes 


só  outros  ....  8 


o-4  o 

7  3 


( negativos     . to; 

IT  j               (Terçã   benigna 23 

H.  La  vera  n  ;  ,.        - 

(Negativos 13- 

^     XT  .         (  Positivos 6 

U   Neisser  )  XT       ;.  Q 

(  Negativos  ........  o 

r,      Tr       ,     (  PoSltívOS }2 

B.   Kock     v       .■  r» 

(  .Negativos 30 

^    T ,             ( Positivos 3 

B.  »Hansen  )  XT 

(  Negativos 19 

Pesquisas  cytologieas  ....  1 

Exames  de  urina  ....  69 

Inspecções,  de    saúde  ...  29 

Yaecinações  e  revacinacções  29834 

Consultas  e  receitas  .     .     .  4858 

POvSTO  DE  PARNAHYBA 

Pessoas  tratadas     ....  545 

Medicações  preventivas  .     .  1-584 

curativas  .      .      .  3.5 13 

VermiNose 

Doentes  matriculados     .     .  0.043 

Medicações    .     „     .     .     .     .  7.3-82 
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DIRECTORIA  DE  SAÚDE  PUBLICA  DO  PIAUHY 

Boletim   trimestral   de  estatística   clemogTapho-sanitaria   da  ci- 
dadc    cie    Theresina  


TRIMESTRE 


X.o   4 


ÓBITOS    POR    IDADE    E    SEXO 


Abril  Maio  Junho 

M  V  M      -      T  M  !•' 


De 

f>   a    i    moz 

De 

i    a    12   nicv.es 

De 

i    a  5   annos 

De 

5   a    i  o  an  li  os 

Do 

lo  a   2o  annos 

De 

20  a   30  annos 

Le 

30  a  40  annos 

De 

4-     a   50  annos 

De 

50  a   60  annos 

De 

60  a   70  annos 

Do 

70  a  So  annos 

Do 

Ho  a   90  annos 

Do 

90  a    100  annos 

Id; 

de  desconhecida 

ÓBITOS   POR   ESTADO   CIVIL    E   NACIONALIDADES 


ESTADOS 

Al 

ril 

Maio 

j    )"■ 

lio 

Braí 
r 

iloi-      I2stra:i- 
is           ffeiros 

w     . 

■   M        F 

M       F 

M 

F 

M 

F       M 

F 

Solteiros 

Cisados 

j 

] 

1 

1 

i    j     4 

'11 

!      4 
1     }j 

6 

1 

2 

Ignorados  ....'.. 
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DIRECTORIA   PE  SAÚDE   PUBLICA   DO   PIAt/HY 

Boletim    triiíícstrã'1   de  cslalislica   demogTapho-sauitáriri   tia   c 
dade    de    Thercsiira  


TRIMKSTRI-: 


K...  4 


ÓBITOS  DOS  NACIONAES  POR  NATURALIDADE 


ESTADOS 


jmii 


M  1'  M  V  M  V 


Ahlfl  :iin  l> 

Pará 

Maranlião 

Piauliy 

Rio  Grande  do   NorK 

Parahvba 

Perr.a:nbuci  > 

Alagoas 

Sergipe 

Bahia 

Espirito  S:iiu o 

Ri  i   tk  Jane 'r,. 

liistdcto  Federal 

São   P;ih1o 

Paraná 

Slr.t  l    Li        l  '  11:1 

Rio  Grande  do  Sul 
Matto  Gro:  so 
(ioyaas 
Mina;  Geraes 


_-     K  li  ;        li.  I . .  N 

;  i  12 
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DIRECTORIA  DE  SAÚDE  PUBLICA  DO  PIAUHY 

Boletim    trimestral  de  estatística  demographo-sanitaria  da 
cidade  de  Theresina    - 


2."  TRIMESTRE  X. '  4 

CAUSAS  DA  MORTE 


MOLÉSTIAS 


Abril  Maio  Junhi 

M  F  M      I      !■'  M 


Tuberculose   pulmonar 

Menengite  cerebral 

Beri-beri 

H  vdropsia 

Enterite  aguda 

Svncope   cardíaca 

Febre  palustre 

Gastro-enterite 

Febre  perniciosa 

Convulsões 

Eclampsia 

Pneumonia 

Spasmo 

Dvscnteriu. 

IP  morragia   >  crobrr.l 

Assassinato 

Angina  pect   ris 

Kisto  cirrhoso 

Carcinoma   do  estorna" 

Arterio-esclero:  e 

1  )entição 

Congestão   cerebrd'1 

Sem  declaração  de  caus 


S§   BB  »  V  A.  C 


Fazendc-se  o  confronto  di  registro  de  obtitos  do  trimestre  passado 
com  o  actual,  verifiça-se  uni  pequeno  augmento  no  obituário  deste.  Dentre 
as  diversas  causa-,  de  morte  não  se  aceentúa  quasi  a  predominância  de  algu- 
ma aífecção»  FlfctretantO.  vimos  de  atravessar  uma  estação  em  que  auuual- 
mente  o  impaludismo,  revestindo  formas  differeivt-e.;,  accomtuctte  de  modo 
impiedoso. 

Coihquauto  melhorado,  nota-se  uma  grande  uifferençá  nos  registros  de 
natalidade  e  nupcialidade,  explicável  pela  defficiencia  de  provas  com  qtie 
continua  a  ser  leito  tal  rei  viço.  São  ainda  in-uííieieiílcs  os  meios  de  co- 
ação empregados  para  evitar,  o  abuso  inveterado  na  parte  ignorante  da 
massa  popular 

( )  Director  da  Saúde  Publica, 

Bonifácio  Ferreira  de  Carvalho 


Movimento  Hospitalar 


MOVIMENTO  HOSPITALAR 

SANTA  CASA  DE  MISERICÓRDIA  DE  THE- 
RESIXA  Essa  instituição  pia,  continua  a  prestar  os  mais 
assignalados  serviços  á  caridade  publica,  recorrendo  os  po- 
bres necessitados  qu .-  requerem  a  sua  assistência,  quet 
propriamente  hospitar,  como  cirúrgica.  Está  sob  a  crité- 
rios: gestão  do  sr.  Cel.  António  Leôncio  Burlamaqui  Fer- 
raz, que  não  tem  poupado  esforços  no  sentido  de  melhor 
harmonizar  as  diffieuldades  existentes,  oeeasionadas  pela  fal- 
ta do  numerário  competente,  por  isso  que  as  despesas  não 
podem  ser  totalmente  ÇDbzrtas  pelas  quotas  federaes,  quasi 
sempre  em   atrazfc. 

No  exercício  corrente,  iá  teve,  a  .Secretaria  de  Esta- 
do da  Fazenda  occasião  de  fazer  á  Santa  Casa,  adianta- 
mentos no  valor  de  41:728^500,  por  falta  de  numerário  na 
Delegacia    Fiscal. 

Entretanto,  é  de  esperar,  que  a  ajuda  dos  fundos  ga- 
rantidos peja  ovenda  de  sellos  de  caridade  ,  de  Agosto 
em  diante,  resolva,  em  parte  o  problema  económico  do  es- 
tabelecimento. 

MOVIMENTO — Tiveram  o  seguinte  movimento,  os 
hospitaes  da  Santa  Casa  de  Theresina,  em  1026: 

H  M  Total 

Existiam   em   31  12  1925:  9  22  31 


Entraram   cm    1926: 

229 

200 

429 

Sahitani   curados: 

203 

17S 

38  J 

Falleceram: 

1  2 

2  4 

"       36 

Existiam   em  31    12   1926: 

2  3 

20 

46 

OPERAÇÕES  -CIRÚRGICAS  Foram  feita?  39  ó- 
perações  cirúrgicas,  sendo  17  cm  homens  e  22  em  mu- 
lheres. 

RECEITUÁRIO  —Foram  aviadas  na  Pharmacia  do 
Estabelecimento,  5.179  formulas,  das  guies  567  para  do- 
entes externos,   fornecidas  gratuitamente. 

PAVILHÃO  DE  OPERAÇÕES  -  O  serviço  de  cons- 
trucção  do  Pavilhão  de  Operações  da  Santa  Casa  de  Mise- 
ricórdia, tem  tomado  um  notável  incremento,  devido  aos 
empenhos   do   capitalista  patrício,  Coronel    Luiz   Ferraz. 

ASYLO  DE  ALIENADOS  AREOLINO  DE  A- 
P.REU  —Não  são  lisonjeiros  os  recursos  financeiros  do 
nosso  Asylo  de  alienados;  entretanto  elle  satisfaz  plena- 
mente o  frtii,  a  seu  cargo,  prestando  os  soccorros  clínicos 
e  assistência  aos  seus  internos,  conforme  a  indicação  do 
quadro   abaixo: 

H  M  Total 

Existiam  em  31  12  1925: 

Entraram   em    1926: 

Sahiram   curados: 

Falleceram 

Existiam   em    31   12   1926: 

SANTA  CASA  DE  PARNAHYBA  Pelos  dados 
transcriptos  abaixo,  bem  podemos  avaliar  os  efficazes  servi- 
ços e  o  valor  inestimável  desse  estabeleci nif.ntp  de  carida- 
de, que  funeciona  regularmente  com  resultados  compensa- 
dores obedecendo  á  criteriosa  direcção  do  Sr.  António  do 
Monte  Furtado,  cuja  orientação  administrativa  representa 
grande  somma  de  esforço  e  trabalho,  haja  visto  os  grandes 
melhoramentos  e  modificações  .  que  tem  feito  no  referido 
estabelecimento,  ampliando-o  com  as  normas  modernas  re- 
queridas. 

326 


2  2 

17 

39 

IÓ 

15 

3r 

19 

1-8 

37 

5 

2 

7 

M 

1  2 

26 

Durante  o  período  de  Abril  de  1924  a  Março  de  1926, 
entraram  nos  hospitaes  da  Santa  Casa,  191  doentes.  Des- 
ses, saliiram  euradrs  95,  melhoraram  48  e  falleceram  18. 
Foram  dadas  1.052  consultas,  feito?  1.792  curativos,  118 
pequenas  operações  e    34  intervenções    de  alta  cirurgia. 

SANTA  CASA  DE  FLORIANO— Fundada em  2 
de  Março  de  1905  pela  Conferencia  <■  S.  Vicente  de  Paulo?-, 
a  Santa  Casa  de  Floriano  recebe  uma  diminuta  subvenção 
de  325$  meusaes,  que  não  podem  occorrer  ás  despesas  re- 
querida?. 

Hoje,  obedece  a  orientação  do  sr.  FranaVco  António 
Hermes,  que  com  muita  dedicação  e  /.elo,  administia  o  Es- 
tabelecimento a  seu  cargo. 

Foi  o  seguinte,  o  movimento  do  anuo  de    1926: 

Kntraram  26  doentes  e  sahiram  curados:  12;  fallece 
ram  1  e  existem  em  tratamento   11. 


í      FERIADOS  ESTADUAES 

i> 


f^                                          PIA1IHY 

jj 

>         24  DE  JANEIRO  —  Commemoração  da  independência 

1 

13  DE  JUNHO  —  Promulgação  da  Constituição 

16  de  NOVEMBRO  —  Adhesão  á  Republica 

<| 
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M .    F  A  Z  E  N  U  A 
D.  A  -iJRA-GS. 
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COM.    INVENTARIO 
PÒRT.   114/73 


Esto    livro     ceve    ser    devolvido    na    úl- 
tima   data    carimbada 
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